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RESUMO 

 

 

PADRÕES DE INGESTÃO E DESLOCAMENTO DE NOVILHAS DE CORTE EM 

PASTAGENS DE ESTAÇÃO FRIA 

 

 

AUTORA: Maria José de Oliveira Sichonany 

ORIENTADORA: Marta Gomes da Rocha 

 

 

O uso eficiente do pasto está associado ao conhecimento da interação entre planta e animal, 

que compreende o estudo da relação de diferentes características da planta, resultantes da ação 

do pastejo definidas pelo manejo imposto, e do animal, relativas às suas estratégias de pastejo. 

Foi realizada a análise conjunta de dados provenientes de oito experimentos, com o objetivo 

de caracterizar o comportamento ingestivo, padrões de deslocamento, uso de estações 

alimentares e a dinâmica de refeições de novilhas de corte (n = 658), em pastejo de 

forrageiras de estação fria e recebendo suplemento energético. Os dados foram estratificados 

em: com e sem o uso de suplemento, estádios fenológicos do pasto (Vegetativo, Pré-

florescimento, Florescimento), turnos e horário de avaliação. O tempo de pastejo diminui e o 

de outras atividades aumenta quando novilhas de corte recebem suplemento energético em 

nível de 0,8% do peso corporal, mantendo semelhante o tempo de ruminação. O fornecimento 

de suplemento energético para novilhas em pastejo faz com que essas permaneçam 12 min. a 

menos em cada refeição alimentar. Novilhas recebendo suplemento consumiram 17,0% a 

menos de forragem e 22,2% a menos de lâminas foliares que as novilhas exclusivamente em 

pastejo. O ganho médio diário das novilhas suplementadas está correlacionado de forma 

positiva com a massa de bocado e o número de passos entre estação alimentar. As novilhas 

modificam seu comportamento ingestivo, taxa de bocado, duração das refeições e intervalo 

entre refeições, padrões de seleção da forragem e número de passos por minuto nos estádios 

fenológicos avaliados e turnos de avaliação como mecanismo para manter semelhante a massa 

de bocado. A atividade de pastejo foi concentrada no turno da tarde, independente do sistema 

alimentar e dos estádios fenológicos avaliados, e no turno da noite acontece o evento mais 

longo de ruminação. A taxa de ingestão de forragem é semelhante, independente do consumo 

de suplemento e dos estádios fenológicos dos pastos. 

 

 

Palavras-chave: Deslocamento. Estação Alimentar. Lolium multiflorum Lam.  Refeições. 

Taxa de Ingestão. Turnos Diário. 



ABSTRACT 

 

 

PATTERS OF INGESTION AND DISPLACEMENT OF BEEF HEIFERS IN COOL 

SEASON PASTURES  

 

 

AUTHOR: Maria José de Oliveira Sichonany 

ADVISOR: Marta Gomes da Rocha 

 

 

The efficient use of pasture is associated to knowledge of the interactions between plant and 

herbivore, which includes the study of different plant characteristics resulting of had been 

grazed, which are defined by the grazing management, and the grazing strategies of the 

herbivore. A meta-analysis was made through a data base including eight experiments with 

the objective of studying and analyse the feeding behavior, displacement patterns, feeding 

stations use and meals dynamic of beef heifers (n=658) in cool season pastures. Data was 

stratified in: with or without energy supplement, phenological stages of grass (Vegetative, 

Pre-flowering, Flowering), shifts and hourly evaluations. The grazing time decreases and 

other activities time increases when beef heifers receive energy supplement at the level of 

0.8% of body weight, keeping rumination time similar. The energy supplement fed for 

grazing heifers causes them to remain 12 min less at each feeding station. Supplemented 

heifers consumed 17.0% less forage and 22.2% less leaf blades than exclusively grazing 

heifers. Average daily gain of supplemented heifers is correlated positively with bite mass and 

number of steps between feeding stations. The heifers modify their ingestive behavior, bite 

rate, meal duration and interval between meals, forage selection patterns and number of steps 

per minute in the phenological stages of grass and evaluation shifts as a mechanism to keep 

bite mass similar. The grazing activity was concentrated in the afternoon shift, independent of 

the feeding system and the phenological stages, and in the night shift the longest rumination 

event occurs. The forage intake rate is independent of supplement intake and pasture 

phenological stages. 

 

Keywords: Displacement. Feeding Station. Lolium multiflorum Lam.  Meals. Ingestive Rate. 

Daily Shifts. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

No contexto científico, um único trabalho experimental pode não sustentar a 

confirmação e a generalização dos seus resultados e conclusões. Isso porque os resultados 

estão atrelados às condições locais de cada experiência. Dessa maneira, muitas vezes um 

mesmo experimento é repetido em vários locais diferentes com a intenção de verificar a 

repetibilidade dos resultados. Esse processo tem gerado um enorme volume de pesquisas e 

publicações sobre uma mesma temática. 

 A análise conjunta de dados experimentais possibilita uma melhor precisão na 

avaliação dos efeitos dos tratamentos e constitui uma ferramenta para unir resultados isolados, 

em busca de novas relações ainda não evidenciadas.  Isso se deve a uma análise fundamentada 

em uma quantidade maior de informações, acompanhada do aumento de comparações entre 

temas (LOVATTO et al., 2007). Nos estudos com animais em pastejo, a logística complexa e 

o elevado custo em conduzir esses experimentos podem também estimular a redefinição das 

unidades experimentais, na busca de alternativas para aumentar os graus de liberdade da 

análise (FISHER, 1999). Uma ferramenta disponível para ser utilizada é o agrupamento de 

dados experimentais, denominado de meta-análise. De forma que o pesquisador pode ter 

acesso aos dados brutos de pesquisas anteriores e também a trabalhos publicados (LUIZ, 

2002). 

O uso eficiente do pasto está associado ao conhecimento da interação entre planta e 

animal, que compreende o estudo da relação de diferentes características da planta, resultantes 

da ação do pastejo definidas pelo manejo imposto, e do animal, relativas às suas estratégias de 

pastejo. Então, o manejo de pastagens, nessa ótica, significa oferecer o alimento ao animal 

com estrutura que potencialize suas ações de pastejo.  

Os sistemas de alimentação, para o rebanho de bovinos de corte, no Brasil, apresentam 

como principal característica o uso de pastagens como base alimentar para os animais. O 

azevém (Lolium multiflorum Lam.) é a espécie forrageira de estação fria mais utilizada para 

formação de pastagens no sul do Brasil e, muitas vezes, é consorciado com aveia (Avena 

strigosa). O uso de leguminosas, em pastagens consorciadas, é uma forma econômica de 

enriquecer o balanço de nitrogênio no sistema solo-planta-animal (FRAME et al., 1998), além 

de melhorar e uniformizar a qualidade da forragem ao longo de seu ciclo de utilização.  

O estudo do comportamento ingestivo permite obter informações sobre as relações que 

controlam as respostas, tanto dos animais quanto do pasto, sendo as características estruturais 

do pasto determinantes do comportamento ingestivo. O consumo total de forragem de um 
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determinado animal é o resultado do acúmulo de forragem consumido em cada uma das ações 

realizadas na menor escala do processo de pastejo (bocado) e da frequência com que os 

realiza ao longo do tempo em que passa se alimentando (CARVALHO & MORAES, 2005). 

Dessa forma o animal precisa de uma estrutura do dossel que maximize a massa de bocado. 

A forma na qual os animais exploram as estações alimentares e se deslocam em busca 

de uma nova estação alimentar determina seu nível de consumo, uma vez que as regras de 

escolha e de abandono das mesmas afetam a ingestão de forragem e a eficiência do processo 

de pastejo (CARVALHO & MORAES, 2005). As estratégias dos animais durante o processo 

de pastejo são de suma importância, pois há uma necessidade nutricional a ser atendida e uma 

limitação de tempo para satisfazê-la. Gasto de tempo além do necessário em determinado 

processo pode acarretar na restrição de consumo e o não atendimento da demanda diária de 

nutrientes, pois o animal, além de pastejar, deve utilizar parte do tempo para ruminar o 

alimento que consumiu, descansar, beber água e realizar atividades sociais. 

Em situação exclusiva de pastejo, a possível ocorrência de fatores climáticos adversos 

ao estabelecimento e manejo correto das pastagens de clima temperado pode vir a prejudicar o 

desempenho dos animais, principalmente se o objetivo é intensificar a produção pecuária 

(ROCHA & LOBATO, 2002). Assim, a utilização de suplementos, nesse período, surge como 

alternativa para diminuir o risco de insucesso nesses sistemas de produção mais intensivos. 

Além de resultar em uma dieta mais equilibrada (HORN et al., 2005) e contribuir para 

melhorar a eficiência de utilização de nitrogênio (N) da forragem. O fornecimento de 

suplemento aos animas em pastejo pode modificar seu comportamento ingestivo. Animais que 

recebem suplemento permanecem menos tempo em pastejo (BREMM et al. 2005) com 

aumento da eficiência de colheita de nutrientes do pasto (KRYSL & HESS, 1993).    

A variação temporal na qualidade e na quantidade de forragem resultantes dos 

diferentes estádios fenológicos do pasto e, como consequência dessa variação, os herbívoros 

desenvolvem estratégias de pastejo, ao longo do ciclo do pasto, como um meio de compensar 

essas modificações. Assim, é esperado que o comportamento ingestivo seja um reflexo das 

variações na quantidade e qualidade da forragem ingerida (STOBBS, 1975). O processo de 

pastejo constitui um distúrbio na vegetação e, em longo prazo, a desfolhação influencia 

fortemente a produção de forragem que, em retorno, afeta a produção animal (KONDO, 

2011). A desfolhação pode ser definida como a remoção de material vegetal, sendo 

caracterizada pela intensidade, frequência e época de ocorrência (PALHANO et al., 2005). Os 

animais tendem a concentrar sua atividade de pastejo nas camadas do pasto contendo 

principalmente lâminas foliares (HODGSON, 1990) e essa seletividade propicia que o animal 
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colha forragem de maior qualidade do que o pasto como um todo. Dessa forma, caracterizar a 

estrutura do pasto é fundamental para o avanço no conhecimento dos processos que regem a 

interface planta-animal (HODGSON & DA SILVA, 2002). A variação espacial dentro de 

paisagens resulta em uma distribuição heterogênea dos recursos alimentares para os animais. 

Assim, a estratégia de seleção e deslocamento que os animais usam para o pastejo é crucial 

para o seu sucesso em explorar esses recursos (KNEGT  et al., 2007), porque essa estratégia 

determina a ingestão de nutrientes dos animais, bem como a localização e a intensidade do 

impacto dos animais sobre a vegetação (PRACHE et al., 1998). 

O conhecimento dos ciclos diários de pastejo dos animais, assim com o tempo gasto 

por dia para esta atividade são fatores de grande relevância em sistemas de produção a pasto. 

A definição dos horários em que preferencialmente os animais exercem o pastejo é importante 

para o estabelecimento de estratégias adequadas de manejo. Os ruminantes apresentam pico 

de pastejo no amanhecer e no entardecer independente de fornecer ou não suplemento 

(BREMM et al., 2005) e  nos estádios fenológicos do pasto (BAGGIO et al., 2008).  

O tempo de pastejo diário corresponde ao conjunto de refeições alimentares, ou 

períodos de pastejo. Decisões de quando começar o pastejo, da frequência de pastejo diária e 

do tempo de permanência em cada refeição alimentar caracteriza a forma com a qual o 

herbívoro investe seu tempo na alimentação para atender suas exigências nutricionais. 

(GREGORINI, 2012). O consumo de forragem diária depende de fatores que determinam o 

começo e a interrupção das sucessivas refeições alimentares bem como seus arranjos 

temporais. O horário de início de pastejo é influenciado pelo horário do nascer e do pôr do 

sol, levando-se em consideração que o padrão de refeição alimentar destes animais é 

circadiano (GREGORINI et al., 2006).  
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1.1 HIPÓTESES 

 

Com base nessas considerações foi realizada uma análise conjunta dos dados 

provenientes de estudos realizados no Laboratório „Pastos & Suplementos‟ da Universidade 

Federal de Santa Maria, com ênfase no comportamento ingestivo, padrões de deslocamento, 

uso de estações alimentares, desempenho animal e estrutura do pasto, relativos a recria de 

novilhas de corte recebendo ou não suplemento em pastagens cultivadas de clima temperado, 

e testar a hipótese de que: 

 O uso ou não de suplemento energético pode alterar os padrões de ingestão e 

deslocamento de novilhas de corte nos turnos diários (manhã, tarde e noite). 

 A mudança na estrutura do dossel conforme os estádios fenológicos do pasto 

(vegetativo, pré-florescimento e florescimento) pode modificar os padrões de 

ingestão e deslocamento de novilhas de corte nos turnos diários. 

 O uso ou não de suplemento energético e os estádios fenológicos do pasto 

podem alterar os padrões de ingestão e deslocamento de novilhas de corte 

conforme as horas do dia.  



2. CAPÍTULO I 
 

USO DE EQUAÇÕES MÚLTIPLAS PARA DESCREVER O 

COMPORTAMENTO INGESTIVO DE NOVILHAS EM PASTEJO 

RECEBENDO OU NÃO SUPLEMENTO 

 

RESUMO 

 

Uma base de dados foi construída para descrever e estimar  os efeitos da suplementação no 

comportamento ingestivo, padrões de deslocamento, uso de estações alimentares e dinâmica 

de refeições de novilhas de corte em pastejo de forrageiras de estação fria. A base de dados 

incluiu  experimentos envolvendo 360 novilhas de corte com idade inicial de oito meses e 

peso corporal médio de 145±17 kg. O método de pastejo foi de lotação contínua com número 

variável de animais. As novilhas de corte que recebem suplemento energético em nível de 

0,8% do peso corporal não alteram seus padrões de deslocamento, uso de estações 

alimentares, número de refeições e duração do intervalo entre refeições. O fornecimento de 

suplemento energético para novilhas em pastejo de forrageiras de estação fria  faz com que 

essas reduzam o tempo de pastejo e duração da refeição e aumente o tempo de outras 

atividades  e o ganho médio diário. O ganho médio diário das novilhas suplementadas está 

correlacionado de forma positiva com a massa de bocado e o número de passos entre estação 

alimentar. 

 

Palavras-chave: deslocamento, duração da refeição, estação alimentar, Lolium multiflorum 

Lam.,  meta-análise, turnos de pastejo 

 

1. Introdução 

 

Devido a relevância de estudos sobre comportamento ingestivo, muitas pesquisas têm 

sido realizadas nos últimos anos visando, a partir desses dados, traçar estratégias de manejos 

para aumentar a eficiência dos sistemas de pastagens. A análise conjunta de dados 

experimentais constitui uma ferramenta para unir resultados isolados, em busca de novas 

relações ainda não evidenciadas. Isso se deve a uma análise fundamentada em uma 
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quantidade maior de informação, fornecendo uma estimativa global do efeito de uma 

determinada causa com base em dados existentes.  

Análise de regressão múltipla é uma metodologia estatística de previsão de valores de 

uma ou mais variáveis resposta ou dependentes através de um conjunto de variáveis 

explicativas ou independentes. Esta metodologia pode ser utilizada também para a avaliação 

dos efeitos das variáveis explicativas como previsoras das variáveis resposta (Borenstein et 

al., 2009). As equações de regressão múltipla podem ser utilizadas como modelos preditores 

(Davis et al., 2014). 

Pastagens são a base alimentar de bovinos de corte no Brasil e, na região Sul, o 

azevém (Lolium multiflorum Lam.) é a forrageira de estação fria mais cutivada e  é, muitas 

vezes, consorciado com aveia (Avena strigosa) e/ou leguminosas. Para usar as pastagens de 

forma eficiente, é necessário o conhecimento das interações existentes entre planta e animal. 

Essas interações compreendem a relação entre diferentes características do dossel, as quais 

são definidas pelo manejo imposto e pelas estratégias de pastejo do herbívoro. Então, o 

manejo de pastagens, sob essa ótica, significa proporcionar ao animal uma estrutura de dossel 

que potencialize suas ações de pastejo.  

O estudo do comportamento ingestivo visa entender as relações que controlam as 

respostas, tanto dos animais em pastejo quanto do pasto. As estratégias dos herbívoros 

durante o processo de pastejo visam atender suas exigências nutricionais em um tempo 

limitado.  O tempo gasto além do necessário, em determinado processo, pode acarretar 

restrição de consumo e o não atendimento da demanda diária de nutrientes. O herbívoro, além 

de pastejar, deve utilizar parte do seu tempo para ruminar, descansar, beber água e realizar 

atividades sociais. Dessa forma, torna-se importante o entendimento das decisões de quando 

começar, qual a frequência e como a distribuição dos eventos de pastejo determinam os 

padrões diurnos de pastejo dos ruminantes (Gregorini, 2012). 

O fornecimento de suplementos aos animais em pastejo é uma alternativa para 

diminuir o risco de insucesso em sistemas de produção mais intensivos. Essa prática pode 

modificar o comportamento ingestivo desses animais, com aumento da eficiência de colheita 

de nutrientes do pasto (Krysl & Hess, 1993) e dessa forma os animais diminuem o seu tempo 

em pastejo e a taxa de bocado (Jochims et al., 2010).    

A partir da hipótese de que o fornecimento de suplementos para novilhas em pastejo 

pode provocar mudanças no seu comportamento ingestivo, esse trabalho foi realizado com o 

objetivo de analisar um conjunto de dados experimentais e caracterizar o comportamento 

ingestivo, padrões de deslocamento, uso de estações alimentares e dinâmica de refeições 
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alimentares de novilhas de corte, em pastejo de espécies de estação fria,  e  recebendo  

suplemento energético. Esse trabalho também visa relacionar esse comportamento com a 

estrutura do dossel forrageiro, composição química da forragem da simulação de pastejo e o 

ganho médio diário das novilhas.  

 

2. Material e Métodos 

 

Os dados analisados são oriundos de oito experimentos, realizados entre 2003 e 2013, 

na Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), nos quais foi avaliado o comportamento 

ingestivo de fêmeas bovinas de corte, dos oito aos doze meses de idade, em pastagens 

cultivadas de estação fria. Essas novilhas permaneceram exclusivamente em pastejo ou em 

pastejo e recebendo suplemento. Os experimentos avaliaram a recria de fêmeas bovinas de 

corte, em pastagens cultivadas de estação fria, recebendo suplementos energéticos e integram 

a base de dados denominada de “Pastos & Suplementos” (Quadro 1). 

 

Quadro 1- Relação cronológica dos estudos realizados no Laboratório „Pastos &Suplementos‟/UFSM 

avaliando recria de fêmeas bovinas em pastagens de clima temperado 

Estudo Ano Espécie forrageira Suplementos Referência 

Tipo Nivel* 

1 2003 Aveia preta¹  

Azevém² 

Farelo de trigo Sem suplemento 

Crescente – 0,3; 

0,6; 0,9 

Decrescente – 1,5; 

1,2; 0,9 

Fixo – 0,9 

FREITAS et al., 2005a  

FREITAS et al., 2005b  

BREMM et al., 2008 

2 2004 Aveia preta¹  

Azevém²  

Ração comercial 

PB =14% 

0,0 

0,3  

0,6 

 0,9 

MACARI, 2005  

MACARI et al., 2007 

3 2005 Azevém² 

Trevo vermelho³  

Ração comercial 

PB=17% 
Sem suplemento 

1,0 

ROSO, 2007  

ROSO et al., 2009 

4 2009 Azevém² Grão de milho 

Ração comercial 

PB=14,6% 

Sem suplemento 
0,78 

0,20 

ROSA, 2011 

ROSA et al., 2013 

5 2010 Azevém² Grão de milho 

Grão de milho 

laminado 

Sem suplemento 
1,0 

OLIVEIRA, 2012 

6 2011 Azevém² Farelo de arroz integral  

Farelo de arroz integral 

+ionóforo 

Sem suplemento 
0,8 

ELOY, 2013 

FONSECA NETO, 2013 

 

7 2012 Azevém² Grão de milho 

Grão de aveia 
Sem suplemento 

0,8 

Alves, 2014 

Hampel, 2014 

8 2013 Azevém²  Grão de milho moído 

Grão de milho moído + 

Glicerina 

Sem suplemento 
0,9 

GAI, G.P., 2015 
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Os experimentos foram conduzidos na região fisiográfica da Depressão Central, 

coordenadas 29°43‟ S, 53°42 W. O clima da região é o Cfa, subtropical úmido, segundo a 

classificação de Köppen. O solo é classificado como Argissolo vermelho distrófico arênico 

(EMBRAPA, 2006) apresentando relevo levemente ondulado, com solos profundos, textura 

superficial arenosa e naturalmente ácido. Os dados médios da análise química do solo foram: 

pH-H2O: 5,0; pH-SMP: 5,8; %argila: 19,2m/V;  P: 13,4 mg/L; K: 92 mg/L; %MO: 2,7 m/V; 

Al
3+

: 0,2 cmolc/L; 4.6; Ca
2+

  4,6 cmolc/dm³: Mg
2+

: 2,2 cmol/ L; saturação de bases: 56,6%; 

saturação de Al: 3 %. 

Os experimentos envolveram 360 novilhas Angus, com idade inicial de oito meses e 

peso corporal médio de 145 ± 17 kg. As pastagens foram constituídas por aveia preta (Avena 

strigosa Schreb.), azevém (Lolium multiflorum Lam.) e trevo vermelho (Trifolium pratense).  

As adubações realizadas nas áreas experimentais seguiram as recomendações da Comissão de 

Química e Fertilidade do Solo RS/SC (2004). Em cobertura, foi aplicado em média 77 kg de 

nitrogênio/ha, na forma de ureia.  

O método de pastejo foi o de lotação contínua, com número variável de animais, para 

manter a massa de forragem entre 1.500-2.000 kg de MS/ha. Em todos os experimentos foram 

utilizadas duas ou três repetições de área, com três animais-teste por repetição. Os 

suplementos energéticos utilizados corresponderam a um valor médio de 0,80% de matéria 

seca (MS) em relação ao peso corporal (PC). Os suplementos foram: farelo de trigo, farelo de 

arroz integral com ou sem adição de ionóforo, grão de aveia, grão de milho (inteiro, laminado 

e moído), grão de milho moído com adição de glicerina bruta e suplemento comercial 

balanceado. 

As variáveis que constituíram o banco de dados, referentes ao pasto e a pastagem, 

foram: massa de forragem (kg de MS/ha), altura do dossel (cm), oferta de forragem (kg de 

MS/100kg PC), oferta de lâminas foliares (kg de MS/100kg PC), massa de lâminas foliares 

(kg de MS/ha), massa de colmos (kg de MS/ha), massa de material morto (kg de MS/ha), 

massa de inflorescência (kg de MS/ha), relação lâmina foliar:colmo, relação lâmina 

foliar:material morto, densidade volumétrica (g/cm³) de lâminas foliares, colmos e material 

morto nos estratos de 0-10 e 10-20cm, relação lâmina foliar:colmo e lâmina foliar:material 

morto no estrato de 0-10cm (Pötter et al., 2010). As variáveis referentes à forragem colhida 

por meio de simulação de pastejo (Euclides et al., 1992) foram: teor de proteína bruta, 

digestibilidade in situ da matéria orgânica e fibra em detergente neutro, todas em percentagem 

da MS. A variável referente ao desempenho das novilhas foi o ganho médio diário (kg; Pötter 

et al., 2010). 
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As avaliações referentes ao comportamento ingestivo, dinâmica de refeições, padrões 

de deslocamento e uso de estações alimentares foram: tempo de pastejo, ruminação, em 

permanência no cocho e outras atividades (descanso, bebendo água, interação social), em 

minutos e/ou horas; taxa de bocado (bocados/minuto), massa de bocado (g MO), número de 

refeições, duração da refeição (minuto), duração do intervalo entre refeição (minuto), número 

de estações alimentares por minuto, tempo de permanência em cada estação alimentar 

(segundos), número de passos por minuto, número de passos entre estações alimentares e 

bocados por estação alimentar (Hampel et al., 2016).  

Para estimativa da ingestão de forragem, foi utilizado óxido de cromo (Cr2O3) em pó, 

na forma de cápsulas, como indicador externo da produção fecal e a digestibilidade in situ 

para determinação da digestibilidade da forragem (Rosa et al, 2013). Os valores de massa de 

bocado foram estimados pela equação: MB = I/(NB x TP))* %MO; onde: MB = massa do 

bocado; I = ingestão de MO (g/dia); NB = taxa de bocados (boc./min); TP = tempo de pastejo 

(min./dia); %MO = teor de matéria orgânica da forragem aparentemente consumida pelos 

animais em pastejo (Forbes, 1988). O comportamento ingestivo foi mensurado por meio de 

observações visuais, realizadas em períodos contínuos de 18 horas. A cada 10 minutos foram 

registradas as atividades de pastejo, ruminação, outras atividades e alimentação no cocho 

(Jamieson & Hodgson, 1979). A partir desses dados foram calculados a duração e o número 

de refeições e a duração do intervalo entre as refeições alimentares. Uma refeição foi 

considerada uma sequência de, no mínimo, duas observações sucessivas de dez minutos na 

atividade de pastejo. Também o tempo de 20 minutos foi considerado como o intervalo 

mínimo entre refeições alimentares. As variáveis de comportamento ingestivo, padrões de 

deslocamento, uso de estações alimentares e dinâmica de refeições alimentares foram 

calculadas em cada turno de pastejo, sendo o turno da manhã correspondente ao intervalo das 

7h às 12h 59min.; tarde, o intervalo das 13h às 18h 59min. e noite, o intervalo das 19h às 00h 

59min.  

As variáveis mensuradas nos experimentos foram estratificadas em função da presença 

e ausência de suplemento energético e turnos de avaliação (manhã, tarde e noite).  Foi 

realizada análise gráfica dos resíduos para verificar desvios de linearidade. Os dados foram 

analisados no programa estatístico SAS, versão 8.2, submetidos à análise de variância e teste 

F em 10% de probabilidade utilizando-se o procedimento MIXED e, quando detectadas 

diferenças, as médias foram comparadas utilizando o procedimento lsmeans. Para selecionar a 

estrutura de covariância mais adequada para cada variável foi realizado o teste considerando o 

critério de informação bayesiano (BIC). As variáveis foram submetidas a teste de correlação 
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de Pearson. Para a análise de regressão múltipla, para identificar as variáveis independentes 

com influência sobre as variáveis resposta foi utilizado o procedimento Stepwise. Foram 

obtidas todas as equações possíveis, e uma foi selecionada de acordo com os seguintes 

critérios: menor número de variáveis independentes, menor valor de P e maior coeficiente de 

determinação. 

 

3. Resultados 

 

3.1 Resultados do dossel  

 

As novilhas, recebendo suplemento ou não, foram mantidas em semelhante 

 massa de forragem (1783,0±181,3  kg de MS/ha; P = 0,1928) e altura do dossel (13,7±1.0 

cm; P = 0,9160). Esse manejo ocasionou semelhante massa de lâminas foliares (578,7±51,6 

kg de MS/ha; P = 0,1380), de colmos (481,9±59,1 kg de MS/ha; P = 0,5939) e de material 

morto (475,5±74,5 kg de MS/ha; P = 0,9278), resultando em semelhantes relação lamina 

foliar:colmo (1,8±0,2; P = 0,6280) e lamina foliar:material morto (1,8±0,1; P = 0,4959).  A 

oferta de forragem e de lâminas foliares foram maiores em 1,10 e 0,60 kg de MS/100 kg do 

peso corporal (PC), respectivamente, quando as novilhas estiveram exclusivamente em 

pastejo. O fornecimento de suplemento para novilhas em pastejo proporcionou aumento de 

18% (195 kg de PC/ha) na taxa de lotação (Tabela 1).  

 

Tabela 1 - Oferta de forragem e lâmina foliar e taxa de lotação em forrageiras de estação fria 

sob pastejo de novilhas recebendo ou não suplemento 

Variável 
Sistema Alimentar 

P*  NO** 
Pasto

1
 Suplemento

2
 

Oferta de Forragem
3
 10,6±0,6 9,5±0,5 0,0046 278 

Oferta de Lâmina Foliar
3
 4,0±0,3 3,4±0,2 0,0646 278 

Taxa de lotação
4
 1070,5±102,9 1265,7±98,0 0,0007 278 

*P: probabilidade; 

**NO: número de observações; 
1
Pasto: novilhas de corte exclusivamente em pastejo de forrageiras de estação fria; 

2
Suplemento: novilhas de corte em pastejo de forrageiras de estação fria recebendo suplemento energético; 

3
 kg MS/100kg PC; 

4
kg/ha de PC 

 

A forragem da simulação de pastejo apresentou teor de 223±11,7 g/kg de proteína 

bruta (P = 0,7572), 473±23,7 g/kg de fibra em detergente neutro (P = 0,2258) e 789±53,1 g/kg 

digestibilidade in situ da MS (P = 0,5349) tanto para novilhas exclusivamente em pastejo 
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como para as que receberam suplemento. As variáveis de densidade volumétrica de lâminas 

foliares (3,9 g/cm³ MS), colmos (3,2 g/cm³ MS) e material morto (3,9 g/cm³ MS), relação 

lâmina foliar:colmo (1,4) e lâmina foliar:mateiral morto (1,2) no estrato de 0-10 cm foram 

semelhantes quando as novilhas estavam exclusivamente em pastejo ou receberam 

suplemento energético (P > 0,10).   A densidade volumétrica de lâminas foliares (0,6 g/cm³ 

MS) e colmos (0,3 g/cm³ MS) do estrato de 10-20 cm foram 68,8% e 7,5 vezes maiores, 

respectivamente, quando as novilhas receberam suplemento (Tabela 2).  

 

Tabela 2 – Densidade volumétrica dos componentes estruturais de forrageiras de estação fria 

sob pastejo de novilhas recebendo ou não suplemento 

Variável 
Sistema Alimentar 

P*  NO** 
Pasto

1
 Suplemento

2
 

 Estrato de 0-10cm   

Lâmina Foliar
3
 4,1±0,4 3,9±0,3 0,6206 74 

Colmo
3
 3,2±0,2 3,2±0,1 0,8263 74 

Material Morto
3
 3,8±0,8 4,0±0,7 0,6960 74 

Relação folha:colmo
3
 1,4±0,2 1,4±0,1 0,9173 74 

Relação folha:material morto
3
 1,2±0,2 1,2±0,2 0,9811 74 

 Estrato de 10-20cm   

Lâmina Foliar
3
 0,93±0,06 1,57±0,03 0,0921 74 

Colmo
3
  0,04±0,001 0,30±0,008 0,0880 74 

*P: probabilidade; 

**NO: número de observações; 
1
Pasto: novilhas de corte exclusivamente em pastejo de forrageiras de estação fria; 

2
Suplemento: novilhas de corte em pastejo de forrageiras de estação fria recebendo suplemento energético; 

3
g/cm³ de MS. 

 

 

3.2 Resultados dos animais 

O fornecimento de suplemento energético modificou o tempo diário de pastejo (P < 

0,0001) e de outras atividades (P = 0,0013) enquanto o tempo de ruminação (214,2±22,3 

minutos) foi semelhante (P = 0,7824). As novilhas suplementadas pastejaram 57 min. a menos 

e permaneceram 36 min. a mais realizando outras atividades que as novilhas exclusivamente 

em pastejo, as quais permaneceram 381,1 minutos em pastejo e 341,8 minutos realizando 

outras atividades.   

A taxa (47±3,8 bocados por minuto; P = 0,5076) e massa de bocado (0,37±0,04 g MO; 

P = 0,6855), foram similares nos dois sistemas alimentares. A massa de bocado das novilhas 

exclusivamente em pastejo se correlacionou positivamente com a oferta de forragem (r = 

0,78; P=0,0077) e a taxa de bocado foi explicada pela massa de forragem (MF; r = 0,50) e 
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taxa de lotação (TL; r = 0,13), conforme a equação: Ŷ = 60,180 - 0,014 MF + 0,010 TL; P = 

0,0011; r² = 0,63. A taxa de bocado dos animais que receberam suplemento foi influenciada 

pelo teor de fibra em detergente neutro (FDN; r = 0,17) e altura do dossel (ALT; r = 0,24), 

conforme a equação: Ŷ = 59,87 - 0,54 FDN + 1,11 ALT; P < 0,0001; r² = 0,41.  

Houve interação entre sistemas alimentares × turno de avaliação para a variável tempo 

de pastejo (Tabela 3). O  tempo de pastejo das novilhas exclusivamente em pastejo foi maior 

na manhã (22 min.) e na tarde (32 min.) em relação às novilhas que receberam suplemento. O 

recebimento de suplemento não modificou o tempo de pastejo (74 minutos) no turno da noite. 

As novilhas permaneceram 41,5 min. no cocho consumindo o suplemento. 

 

Tabela 3 – Tempo de pastejo de novilhas em forrageiras de estação fria recebendo ou não 

suplemento nos turnos de avaliação 

Sistema alimentar Turno 

Manhã
3
 Tarde

4
 Noite

5
 

Pasto
1
 155,6±6,09 182,2±6,09 79,04±6,83 

Suplemento
2
 130,9±5,17 150,2±5,17 68,69±5,71 

P* <0,0001 <0,0001 0,1114 
*P: probabilidade 
1
Pasto: novilhas de corte exclusivamente em pastejo de forrageiras de estação fria; 

2
Suplemento: novilhas de corte em pastejo de forrageiras de estação fria recebendo suplemento energético; 

3
Manhã: 7:00 às 12:59h; 

4
tarde: 13:00 às 18:59h; 

5
noite: 19:00 às 00:59h. 

 

Não houve interação entre sistemas alimentares × turno de avaliação para as variáveis 

tempo de ruminação e outras atividades, padrões de deslocamento, uso de estações e dinâmica 

de refeições alimentares. As novilhas que receberam suplemento permaneceram 14 min. a 

mais em outras atividades quando comparadas com as novilhas exclusivamente em pastejo 

(Tabela 4). O tempo de outras atividades das novilhas exclusivamente em pastejo foi 

influenciado pela altura do dossel (ALT; r = 0,15) e massa de lâminas foliares (MFOL; r = 

0,80), conforme a equação: Ŷ= 124,55 + 3,74 ALT + 0,08 MFOL; P = 0,0395; r² = 0,95. O 

tempo de outras atividades das novilhas que receberam suplemento foi influenciado pela 

relação lâmina foliar:material morto (RFMM; r = 0,60) e proteína bruta  (PB; r = 0, 15), 

conforme a equação: Ŷ = 60,24 + 3,41 PB + 6,70 RFMM; P = 0,0066; r² = 0,75.  

O tempo de ruminação (88 minutos) em cada turno de pastejo foi semelhante (P = 

0,9978) quando novilhas recebem ou não suplemento. O tempo de ruminação, independente 

do turno avaliado, das novilhas exclusivamente em pastejo foi influenciado pela massa de 

material morto (MMM; r = 0,15) e pela oferta de lâminas foliares (OFFOL; r = 0,42), 

conforme a equação: Ŷ = 75,32 + 0,03 MMM - 5,35 OFFOL; P = 0,0091; r² = 0,57. O tempo 
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de ruminação das novilhas que receberam suplemento, nos turnos de pastejo, foi influenciado 

pela relação lâmina foliar:colmo no estrato de 0 a 10 cm (RFCE1), conforme a equação: Ŷ = 

99,38 - 18,45 RFCE1; P < 0,0001; r² = 0,52.  

 

Tabela 4 – Variáveis do comportamento ingestivo e ganho médio diário de novilhas em 

pastejo de forrageiras de estação fria recebendo ou não suplemento 

Variáveis 
Sistema Alimentar 

P* NO** 
Pasto

1
 Suplemento

2
 

Tempo outras atividades
3
 131,9±8,13 145,6±7,84 0,0002 658 

Duração da refeição
3
 65,3±2,27 53,3±1,71 <0,0001 470 

Ganho médio diário
4
 0,889±0,04 1,030±0,04 <0,0001 278 

* P: probabilidade; 

**NO: número de observações 
1 
Pasto: novilhas de corte exclusivamente em pastejo de forrageiras de estação fria; 

2 
Suplemento: novilhas de corte em pastejo de forrageiras de estação fria recebendo suplemento energético; 

3 
minutos; 

4
kg/dia de PC. 

 

Novilhas em pastejo de espécies de estação fria não modificam os padrões de procura 

e deslocamento quando recebem suplemento energético. As novilhas visitaram em média 

7,0±0,1 estações alimentares por minuto (P =0,6889), permaneceram 9,8±0,2 segundos em 

cada estação alimentar (P = 0,5151), realizaram 6,6±0,6 bocados em cada estação alimentar (P 

= 0,9787), 1,9±0,1 passos entre cada estação (P = 0,3360) e 13,2±0,5 passos por minuto (P = 

0,6483).  

O número de estações alimentares por minuto realizado pelas novilhas exclusivamente 

em pastejo foi influenciado pela relação lâmina foliar:colmo no estrato de 0-10 cm (RFCE1), 

conforme a equação: Ŷ = 7,66 - 0,63 RFCE1; P = 0,0208; r² = 0,35. O número de bocados por 

estação alimentar realizado por essas novilhas foi influenciado pela relação lâmina 

foliar:material morto (RFMM), conforme a equação: Ŷ = 4,38 + 1,10 RFMM; P < 0,0001; r² 

= 0,52.  

A relação lâmina foliar:material morto (r = 0,29; P = 0,0471) está associada ao número 

de passos entre estação alimentar para  novilhas exclusivamente em pastejo e a massa de 

forragem (r = 0,23; P = 0,0133)  correlacionou-se ao número de passos entre estação 

alimentar das novilhas que receberam suplemento. O número de passos por minuto realizado 

por novilhas exclusivamente em pastejo foi influenciado pela densidade volumétrica de 

colmos no estrato de 10-20cm (DCE2), conforme a equação: Ŷ = 12,70 + 45,60 DCE2; P = 

0,0223; r² = 0,77. A digestibilidade in situ da MS (r = -0,29; P = 0,0148) e o teor de proteína 
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bruta da forragem (r = -0,26; P = 0,0076) correlacionaram-se com o número de passos por 

minuto das novilhas que receberam suplemento. 

O fornecimento de suplemento reduz a duração de cada refeição (Tabela 4).  A 

duração da refeição das novilhas exclusivamente em pastejo, independente do turno de 

avaliação, foi influenciada pela oferta de lâmina foliares (OFFOL), conforme a equação: Ŷ = 

71,38 - 2,42 OFFOL; P = 0,0611; r² = 0,62. Para as novilhas suplementadas, a duração da 

refeição foi influenciada pela densidade volumétrica de lâminas foliares no estrato 10-20cm  

(DFE2), conforme a equação: Ŷ = 94,82 - 118,32 DFE2; P = 0,0186; r² = 0,70.  

O número de refeições (2,2±0,1; P = 0,3785) e a duração do intervalo entre refeições 

(134,0±8,0 min.; P = 0,2378) foram semelhantes quando novilhas recebem ou não 

suplemento. O número de refeições das novilhas exclusivamente em pastejo se correlacionou 

de forma negativa (r = -0,42;  P = 0,0483) com a densidade volumétrica de material morto no 

estrato 0-10cm. A duração do intervalo entre refeições das novilhas exclusivamente em 

pastejo está associada a densidade volumétrica de colmos no estrato pastejável  0- 10cm (r = -

0,38; P = 0,0777) e das novilhas suplementadas associada com a densidade volumétrica de 

lâminas foliares no estrato pastejável de 10-20cm (r = 0,44; P = 0,0855). 

O fornecimento de suplemento energético, para novilhas em pastejo, proporcionou  

ganho 141 g/dia maior que as novilhas exclusivamente em pastejo. O ganho médio diário das 

novilhas exclusivamente em pastejo foi explicado pelo número de refeições alimentares 

(Número), conforme a equação: Ŷ = 0,068 + 0,35 Número; P = 0,0047; r² = 0,24. O ganho 

médio diário das novilhas que reberam suplemento está associado  de forma positiva a massa 

de bocado (r = 0,96; P < 0,0001) e ao número de passos que realizam entre cada estação 

alimentar (r = 0,94; P < 0,0001). 

 

4. Discussão 

 

 Estudos anteriores (Pötter et al., 2010) mostraram  que o fornecimento de suplemento 

energético para animais em pastejo de pastos de alta qualidade oferece a oportunidade de 

incrementar o número de animais a serem submetidos ao mesmo regime forrageiro. Isso 

ocorre devido ao efeito de substituição do consumo de forragem pelo de suplemento e, dessa 

forma, proporciona maior taxa de lotação (Horn et al., 2005). 

A forragem como pastejada mostrou  teor de proteína bruta na forragem acima das 

exigências de novilhas para ganho médio diário de 1kg (NRC, 1996) e sua fibra em detergente 
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neutro está abaixo do teor limitante (55-60%) ao consumo de matéria seca (Van Soest, 1994). 

Dessa forma, as forrageiras são caracterizadas como de alta qualidade. A distribuição dos 

componentes estruturais em estratos de pastejo está relacionada com a acessibilidade e 

disponibilidade das lâminas foliares, que são os componentes do dossel preferidos para 

consumo (Minson, 1983). Os herbívoros selecionam esse componente dentro dos horizontes 

de pastejo (Stobbs, 1974). A maior presença de colmos no estrato de 10-20 cm, no dossel 

quando as novilhas receberam suplemento, pode ter agido como uma barreira para a formação 

do bocado (Benvenutti et al., 2006). 

 A variação na massa e taxa de bocado (Tabela 3) ocorre porque essas variáveis estão 

ligadas a estrutura do pasto (Rook, 2001). O valor de massa de bocado, em ambos sistemas 

alimentares, foi superior ao valor considerado limitante (0,30g de MO) ao consumo diário de 

forragem (Stobbs, 1973). A massa de forragem (MF) está dentro da faixa de 1100 a 1800 kg 

MS/ha, que proporciona eficiência de conversão de forragem em produto animal é similar 

(Roman et al., 2007). Para esse valor de MF, foi observada (Tabela 1) a participação de 32,5% 

de lâminas foliares, 27,0% de colmo e 26,7% de material morto.  A altura do dossel está 

dentro da gama de valores (10 a 15cm) adequada para que ocorram altas taxas de crescimento 

do pasto e com elevado fluxo de ingestão (Pontes et al.,2004). Assim, nos dados analisados, o 

consumo de forragem pelas novilhas não foi limitado pela altura do dossel.  Também, 

independente do sistema alimentar, a oferta de forragem foi superior a três vezes e meio o 

consumo estimado de 2,5 kg de MS/100 kg PC (NRC, 1996), para essa categoria animal, 

caracterizando que não houve limitação ao consumo (Gibb & Treacher, 1976). A oferta de 

lâminas foliares correspondeu aproximadamente a 1/3 da oferta de forragem. 

A taxa de bocado está dentro dos valores encontrados na literatura, na faixa de 25 a 56 

bocados/minuto (Glienke et al, 2010). A oferta e a massa de forragem representam a biomassa 

disponível aos animais em pastejo (Carvalho et al., 2001) e a maior biomassa faz com que 

elas realizem bocados mais pesados e, com isso, há redução na taxa de bocado, enfatizando a 

relação inversa entre essas duas variáveis. O aumento do número de animais por área provoca 

a diminuição mais rápida dos recursos forrageiros (Roguet et al., 1998). Assim, as novilhas 

exclusivamente em pastejo aumentam a taxa de bocado com o objetivo de manter constante a 

taxa de ingestão. A taxa de bocado é considerada uma estratégia comportamental que os 

animais detêm para compensar a redução no consumo do pasto (Hodgson, 1990). 

A massa de bocado das novilhas que receberam suplemento não se correlacionou com 

as variáveis do pasto, o que sugere que o fornecimento de suplemento tornou as novilhas mais 

independentes da estrutura do dossel para a formação do bocado. O teor de FDN na planta 
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está associado positivamente com a resistência dessa ao arranquio (Gregorini, et al. 2008), 

aumentando o tempo necessário para formação e apreensão do bocado (Prache & Peyraund, 

2001). O aumento da altura do dossel é acompanhado pelo aumento na altura do 

pseudocolmo, o qual é considerado uma barreira física para apreensão da forragem e, dessa 

forma, restringe a profundidade de apreensão de lâminas foliares (Prache & Peyraund, 2001), 

o qual pode levar ao aumento no número de bocados por minuto. 

As novilhas que receberam suplemento, no turno da tarde, permaneceram menor 

tempo de pastejo e isso está ligado ao horário do seu fornecimento (14h). Conforme Krysl & 

Hess (1993), o menor tempo de pastejo das novilhas que recebem suplemento pode ser 

atribuído ao aumento da eficiência de colheita de nutrientes do pasto. As novilhas, 

independente do sistema alimentar, concentraram seu tempo de pastejo no período da manhã 

(37% do tempo de pastejo total) e da tarde (44% do tempo de pastejo total; Tabela 3), 

caracterizando essa atividade como diurna. O pastejo noturno, em ambos os grupos,  

representou 19% do tempo de pastejo total.   

Para as novilhas exclusivamente em pastejo, a associação negativa do tempo de 

pastejo, independentemente do turno diário, com a taxa de lotação está ligada a interação 

social e competição entre os animais, os quais podem restringir o tempo de pastejo (Rook, 

2001). A altura do dossel e a maior presença de lâminas foliares na massa de forragem 

facilitam a formação do bocado, aumentando a massa de bocado e, dessa forma, aumentam a 

taxa de ingestão (Carvalho et al., 2008). Assim, os ruminantes diminuem o tempo de pastejo e 

aumentam o tempo de outras atividades. 

A quantidade de suplemento utilizado (0,80% do PC) foi equivalente a 32% da dieta 

das novilhas, levando-se em consideração que estas consomem 2,5% do PC de MS por dia 

(NRC, 1996). Quando ruminantes são mantidos em pastagens de alta qualidade e recebem 

suplemento energético e esse é fornecido em nível inferior a 35% da dieta diária total destes 

animais, o pH ruminal não é modificado e com isso a flora ruminal também não muda,  sem  

interferir na degradabilidade da fibra e no tempo de ruminação (Rearte & Pieroni, 2001). 

O tempo de ruminação é influenciado pelo tempo de retenção da digesta no rúmen e 

essa, por sua vez, depende principalmente da velocidade de degradação da fração 

biodegradável e da proporção da fração não-degradável (Prache & Peyraud, 2001). A maior 

presença de material morto e colmos está vinculada ao aumento do consumo de fibra em 

detergente neutro, necessitando de maior tempo para degradação e resultando em maior tempo 

de ruminação (Pereira et al., 2007). 
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É esperado que o animal abandone a estação alimentar quando a taxa de ingestão 

instantânea cai abaixo da taxa de ingestão média do local de pastejo. O tempo de permanência 

na estação alimentar e o número de estações alimentares visitadas estão ligados com a 

quantidade de laminas foliares no local (Roguet et al., 1998) e, dessa forma, as novilhas 

exclusivamente em pastejo são mais dependentes da presença de lâminas foliares na estação 

alimentar. Entre as variáveis que descrevem o dossel, nenhuma mostrou correlação com os 

padrões de procura  dos animais que receberam suplemento, o que sugere que o fornecimento 

de suplemento torna esses animais menos dependentes da estrutura do dossel. 

A manutenção da estrutura do dossel semelhante (massa de forragem, altura do dossel, 

relação lamina foliar:colmo e lamina foliar:material morto), fez com que as novilhas 

realizassem similar número de bocado por estação alimentar, independente do sistema 

alimentar. Para as novilhas exclusivamente em pastejo, foi verdade que o número de bocados 

por estação alimentar está associado com a estrutura da vegetação em cada estação alimentar 

(Carvalho et al., 2001).  

O processo de ingestão de forragem apresenta estreita relação com o processo de 

formação do bocado e a sua manipulação para ingestão. Os animais podem manipular grandes 

bocados enquanto realizam longos deslocamentos até o encontro de uma nova estação 

alimentar (Roguet et al., 1998). Assim, as novilhas que recebem suplemento podem ser mais 

seletivas sem perder a eficiência no seu deslocamento (Fryxell, 2008), dispondo de mais 

tempo para a procura de uma nova estação alimentar. O aumento no número de passos 

realizado pelas novilhas exclusivamente em pastejo enfatiza a procura e preferência por 

lâminas foliares no dossel (Garcia et al., 2003), uma vez que esse deslocamento é influenciado 

pela densidade volumétrica de colmos no estrato de 10-20cm. Conforme Bailey et al. (1996), 

o animal desloca-se visando encontrar locais de maior disponibilidade de forragem e esse 

deslocamento está ligado à riqueza de nutrientes e com a biomassa de forragem presente nas 

estações alimentares visitadas.  

O menor tempo em cada refeição alimentar das novilhas que receberam suplemento 

(Tabela 3) caracteriza maior seletividade da forragem em relação as exclusivamente em 

pastejo, pois a dieta de elevada qualidade é colhida com maior rapidez e, consequentemente, o 

estímulo para interrupção da refeição alimentar, associado ao possível aumento de sinais de 

saciedade, é mais rápido (Baggio et al., 2008).  Isso é devido ao fato de que o tempo destinado 

a cada refeição alimentar está ligado aos fatores fisiológicos  de controle de saciedade dos 

animais (Cosgrove, 1997). 
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  A importância da participação de lâminas foliares no dossel pode ser enfatizada pela 

redução na duração da refeição (oferta de forragem e densidade volumétrica de lâminas 

foliares no estrato de 10-20cm) e além de ser adicionada a correlação negativa com a 

densidade volumétrica de colmos (0-10 cm) para novilhas exclusivamente em pastejo e 

densidade volumétrica de lâminas foliares (0-10 cm) para novilhas suplementadas.  A maior 

oferta ou disponibilidade de lâminas foliares ocasiona redução na duração da refeição 

alimentar, pois os animais atingem o ponto de saciedade em menor espaço de tempo 

(Carvalho & Moraes, 2005) e, dessa forma, aumentam o tempo de intervalo entre refeições. 

O número de refeições pode ser um indicador da qualidade do ambiente pastoril e, 

alterações no número de refeições alimentares são observadas somente em situações de 

limitação da quantidade de forragem ofertada aos ruminantes (Barbosa et al., 2010).    O 

número de refeições alimentares está ligado à taxa de passagem do alimento anteriormente 

ingerido e ao padrão de fermentação do rúmen, onde a maior presença de material morto pode 

diminuir a taxa de passagem do alimento (Pereira et al., 2007). Essa variável mostrou-se 

independente da estrutura do dossel e da qualidade da forragem ingerida quando os animais 

estão em pastejo e são suplementados. 

Sendo o bocado a unidade fundamental do consumo (Ungar, 1996), as novilhas ao 

colherem maior massa de bocado podem realizar deslocamentos mais longos entre cada 

estação alimentar e, dessa forma, mostram maior seletividade que as novilhas exclusivamente 

em pastejo e assim há aumento no ganho de peso. O ganho médio diário dos animais que 

receberam suplemento está ligado à massa de bocado, a qual precisa ser maximizada devido 

ao menor tempo de pastejo desses animais. Além do aporte nutricional forneciso pelo 

suplemento. Equações de regressão múltipla considerando os atributos da estrutura do dossel 

forrageiro e composição química da forragem da simulação de pastejo podem ser utilizadas 

como modelos preditores do comportamento ingestivo de novilhas de corte recebendo ou não 

suplemento energético em pastejo de espécies de estação fria. 

 

5. Conclusão 

 

Dentre os componentes do dossel, a densidade de colmos e laminas foliares nos 

estratos de 10-20cm são os que apresentam maior interferência no comportamento ingestivo 

de novilhas em pastejo. 
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 Considerando uma mesma estrutura do dossel, o fornecimento de suplemento 

energético para novilhas em pastejo de espécies de estação fria não modificam seus padrões 

de deslocamento, massa e taxa de bocado. O número de refeições é independente da estrutura 

do dossel e da qualidade da forragem ingerida quando os animais estão em pastejo e são 

suplementados. O fornecimento de suplemento torna as novilhas mais independentes da 

estrutura do dossel para formar o bocado. 
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3. CAPÍTULO II 
 

ESTRUTURA DO DOSSEL E COMPORTAMENTO INGESTIVO DE 

NOVILHAS ASSOCIADO COM ESTÁDIOS FENOLÓGICOS DE 

FORRAGEIRAS DE ESTAÇÃO FRIA 

 

Resumo: Foi realizada a análise conjunta de dados provenientes de oito experimentos, 

com o objetivo de caracterizar o comportamento ingestivo, padrões de deslocamento, uso de 

estações alimentares e a dinâmica de refeições alimentares de novilhas de corte, em diferentes 

estádios fenológicos de forrageiras de estação fria. Os experimentos envolveram 360 novilhas, 

com idade inicial de oito meses e peso corporal médio de 145±17 kg. O método de pastejo foi 

o de lotação contínua, com número variável de animais. No turno da manhã, o tempo de 

pastejo, duração da refeição alimentar e o intervalo entre refeições alimentares foram 

semelhantes, independente do estádio fenológico. Nos estádios vegetativo e pré-

florescimento, no turno da tarde, a refeição alimentar teve maior duração. O ganho médio 

diário foi maior no estádio de pré-florescimento e esse ganho está associado com a duração da 

refeição no turno da tarde. As novilhas modificam os padrões de seleção da forragem e 

número de passos por minuto nos estádios fenológicos avaliados e turnos diários como 

mecanismo para manter semelhante a massa de bocado. 

 

Palavras chaves: Lolium multiflorum Lam., meta-análise, pastejo contínuo, duração da 

refeição alimentar, turnos diário 

 

Introdução 

 

A estrutura do dossel é uma característica central e determinante tanto da dinâmica de 

crescimento do pasto quanto do comportamento ingestivo dos animais em pastejo. Essa 

estrutura é influenciada pelo manejo imposto, pelo estádio fenológico da planta e pela 

interação entre eles. A variação temporal na qualidade e na quantidade de forragem disponível 

é fisiológica e, como consequência dessa variação, os herbívoros desenvolvem estratégias de 

pastejo, ao longo do ciclo do pasto, como um meio de compensar essas modificações. Assim, 

é esperado que o comportamento ingestivo seja um reflexo das variações na quantidade 

(massa de forragem, de folha, de colmos e de material morto e relação lamina foliar:colmo) e 

qualidade (digestibilidade in situ da MS) da forragem ingerida (Stobbs, 1975). 



38 

Estudos realizados com gramíneas anuais de estação fria mostraram a influência do 

estádio fenológico da planta na taxa de ingestão de forragem (Pedroso et al., 2004), no 

desempenho (Pilau et al., 2005), no comportamento ingestivo e padrões de deslocamento 

(Glienke et al., 2010) de novilhas de corte. De maneira geral, as plantas diminuem o seu valor 

nutritivo com o avanço dos ciclos fenológicos, pela diminuição na relação lâmina foliar:colmo 

e pelo aumento da lignificação da parede celular (Van Soest, 1994).  

O conhecimento das estratégias de comportamento ingestivo dos herbívoros pode ser 

uma ferramenta para estabelecer um manejo de pastagens que permita otimizar a utilização da 

forragem e conferir eficiência ao sistema. Essas estratégias determinam a ingestão de 

nutrientes desses animais, assim como a localização e intensidade do impacto desses na 

vegetação (Prache & Peyraund, 2001).  Essa ingestão depende de fatores que determinam o 

começo e a interrupção das sucessivas refeições bem como seus arranjos temporais (Gregorini 

et al., 2008). Há pouco progresso no entendimento dos fatores mediadores dessas relações e 

mais informações são necessárias para entendê-las (Chilibroste et al., 2015).  

No contexto científico, um único trabalho experimental pode não suportar a 

confirmação e a generalização dos resultados e das conclusões. Dessa maneira, ocorre a 

repetição de um mesmo experimento em vários locais diferentes com a intenção de verificar a 

repetibilidade dos resultados. Esse processo tem gerado um enorme volume de pesquisas e 

publicações sobre uma mesma temática. Assim, o agrupamento de dados referentes a um 

mesmo conjunto de informações permite conclusões mais amplas e com menor custo (Lovatto 

et al., 2007). 

A partir da hipótese de que mudanças nos estádios fenológicos do pasto modificam a 

estrutura do dossel e, em consequência, os herbívoros modificam seu padrão de 

comportamento ingestivo, esse trabalho foi realizado com o objetivo de analisar e caracterizar 

o comportamento ingestivo, padrões de deslocamento, uso de estações alimentares e dinâmica 

de refeições alimentares de novilhas de corte em pastejo em espécies de estação fria em três 

estádios fenológicos do pasto e relacioná-los com a estrutura do dossel forrageiro, composição 

química da forragem proveniente da simulação de pastejo e o ganho médio diário das 

novilhas. 

 

Material e Métodos 

 

Os dados analisados são oriundos de oito experimentos, realizados entre 2003 a 2013, 

na Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). Foi avaliado o comportamento ingestivo de 
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fêmeas bovinas de corte, dos oito aos doze meses de idade, em pastagens cultivadas de 

estação fria, em três estádios fenológicos do pasto (vegetativo, pré-florescimento e 

florescimento). 

Os experimentos foram conduzidos na Depressão Central do Rio Grande do 

Sul/Brasil. O clima da região é o Cfa, subtropical úmido, segundo a classificação de Köppen. 

O solo é classificado como Argissolo vermelho distrófico arênico (EMBRAPA, 2006). Os 

dados médios da análise química do solo foram: pH-H2O: 5,0; pH-SMP: 5,8; argila: 19,2m/V;  

P: 13,4 mg/L; K: 92 mg/L; MO: 2,7 m/V; Al
3+

: 0,2 cmolc/L; 4.6; Ca
2+

  4,6 cmolc/dm³: Mg
2+

: 

2,2 cmol/ L; saturação de bases: 56,6%; saturação de Al: 3 %.  

Os experimentos envolveram 360 novilhas de corte com idade inicial de oito meses e 

peso corporal médio de 145 ± 17 kg. As pastagens foram constituídas por aveia preta (Avena 

strigosa Schreb.), azevém (Lolium multiflorum Lam.) e trevo vermelho (Trifolium pratense).  

As adubações realizadas nas áreas experimentais seguiram as recomendações da Comissão de 

Química e Fertilidade do Solo RS/SC (2004). Em cobertura, foi aplicado em média 77kg de 

nitrogênio/ha, na forma de ureia.  

O método de pastejo foi o de lotação contínua, com número variável de animais, para 

manter a massa de forragem (MF) entre 1.500 - 2.000 kg de matéria seca (MS)/ha. Em todos 

os experimentos, foram utilizadas duas ou três repetições de área, com três animais-teste em 

cada repetição. Foi realizada uma análise de variância em função do percentual de 

inflorescência na massa de forragem em cada período de avaliação. Os períodos semelhantes 

foram agrupados em um mesmo estádio e classificados da seguinte forma: vegetativo (MF 

composta por 0% de inflorescências); pré-florescimento (MF composta por 4,1% de 

inflorescências) e florescimento (MF composta por 14,1% de inflorescências). 

As variáveis do pasto e da pastagem que constituíram o banco de dados foram: massa 

de forragem, massa de lâminas foliares (kg de MS/ha), massa de colmos (kg de MS/ha), 

massa de material morto (kg de MS/ha), altura do dossel (cm), relação lâmina foliar:colmo, 

relação lâmina foliar:material morto, densidade volumétrica (g de MS/cm³) total, de lâminas 

foliares, colmos e material morto (Pötter et al., 2010). As variáveis referentes a forragem da 

simulação de pastejo (Euclides et al., 1992) foram: teor de proteína bruta, digestibilidade in 

situ da matéria orgânica e fibra em detergente neutro, todas em percentagem da MS. A 

variável relacionada ao desempenho das novilhas foi o ganho médio diário (kg; Pötter et al., 

2010).). 

Avaliações relacionadas ao comportamento ingestivo, dinâmica de refeições, padrões 

de deslocamento e uso das estações alimentares foram: tempo de pastejo, ruminação e outras 
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atividades, em minutos e/ou horas; taxa de bocado (bocados/minutos), número de refeições, 

duração da refeição (minuto), duração do intervalo entre refeição (minuto), número de 

estações alimentares por minuto, tempo de permanência em cada estação alimentar 

(segundos), número de passos por minuto, número de passos entre cada estação alimentar e 

bocados por estação alimentar (Hampel et al., 2016).  

Para estimativa da ingestão de forragem, foi utilizado óxido de cromo (Cr2O3) em pó, 

na forma de cápsulas, como indicador externo da produção fecal e a digestibilidade in situ 

para determinação da digestibilidade da forragem (Rosa et al, 2013). Os valores de massa de 

bocado foram estimados pela equação: MB = I/(NB x TP))* %MO; onde: MB = massa do 

bocado; I = ingestão de MO (g/dia); NB = taxa de bocados (boc./min); TP = tempo de pastejo 

(min./dia); %MO = teor de matéria orgânica da forragem aparentemente consumida pelos 

animais em pastejo (Forbes, 1988). O comportamento ingestivo foi mensurado por meio de 

observações visuais em períodos contínuos de 18 horas. As atividades de pastejo, ruminação, 

outras atividades e permanência no cocho foram registrados a  cada 10 minutos (Jamieson & 

Hodgson, 1979). A partir desses dados foram calculados a duração e o número de refeições e 

o número de intervalos entre as refeições alimentares. Uma refeição foi considerada uma 

sequência de pastejo com, no mínimo, duas observações sucessivas de dez minutos nessa 

atividade. O tempo de 20 minutos foi considerado como o intervalo mínimo entre refeições 

alimentares. As variáveis de comportamento ingestivo, padrões de deslocamento e uso de 

estações alimentares e dinâmica de refeições alimentares foram calculadas em cada turno de 

pastejo, sendo o turno da manhã correspondente ao intervalo das 7h às 12h 59min.; tarde, o 

intervalo das 13h às 18h 59min. e noite, o intervalo das 19h às 00h 59min.  

As variáveis mensuradas nos experimentos foram estratificadas em função dos estádios 

fenológicos do pasto (vegetativo, pré-florescimento e florescimento) e turnos diários (manhã, 

tarde e noite).  Foi realizada análise gráfica dos resíduos para verificar desvios de linearidade. 

Os dados foram analisados no programa estatístico SAS, versão 8.2, submetidos à análise de 

variância e teste F em 5% de probabilidade utilizando-se o procedimento Mixed e, quando 

detectadas diferenças, as médias foram comparadas utilizando o procedimento lsmeans. Para 

selecionar a estrutura de covariância mais adequada para cada variável foi realizado o teste 

considerando o critério de informação bayesiano (BIC). As variáveis foram submetidas a teste 

de correlação de Pearson. Na análise de regressão múltipla, para identificar as variáveis 

independentes com influência sobre as variáveis resposta foi utilizado o procedimento 

Stepwise. Foram obtidas todas as equações possíveis, e uma foi selecionada de acordo com os 
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seguintes critérios: o menor número de variáveis independentes, menor valor de P e maior 

coeficiente de determinação. 

 

Resultados 

 

No estádio vegetativo, a massa de forragem (MF) foi constituída por 45,4% de folhas, 

23,4% de colmos e 17,9% de material morto (Tabela 1). Essa massa de forragem foi 668,6 

kg/ha de MS (43,9%) inferior quando comparado ao estádio de florescimento. Nesse estádio 

foram observados 217,5 kg de MS/ha (77,1%) a mais de lâminas foliares na MF, 1,9 vezes 

menos massa de colmos e a massa de material morto foi 2,9 vezes menor. A relação lâmina 

foliar:colmo e lâmina foliar:material morto foram 6 e 5,2 vezes maiores, respectivamente, 

quando comparados ao estádio de florescimento. A densidade volumétrica de laminas foliares 

foi 2,2 vezes maior e a densidade volumétrica de material morto foi 2,0 vezes menor nesse 

estádio do que no estádio de florescimento. No estádio de pré-florescimento essas variáveis 

apresentaram valores intermediários aos demais estádios fenológicos.  

As densidades volumétricas total (157,27 kg/cm³ MS) e de colmos (43,61 kg/cm³ MS), 

no estádio vegetativo, foram 1,3 e 1,5 vezes menores, respectivamente, em relação aos 

estádios de pré-florescimento e florescimento, os quais não diferiram entre si.  Nesse estádio, 

a forragem da simulação de pastejo apresentou teor de proteína bruta 9,6% da MS maior e a 

fibra em detergente neutro (FDN) 14,0% da MS menor quando comparado ao estádio de 

florescimento (Tabela 1). No estádio de pré-florescimento, os valores de proteína bruta e FDN 

foram intermediários aos demais estádios fenológicos.  

A altura do dossel (11,7 cm), a taxa de lotação (1019,9 kg de PC/ha) e a 

digestibilidade in situ (82,0 % da MS) foram semelhantes nos estádios vegetativo e pré-

florescimento. Nesses estádios, a digestibilidade da forragem foi 9,5% superior enquanto a 

altura do dossel e a taxa de lotação foram 3,6 cm (30,5%) e 558,7 kg de PC/ha (54,8%), 

respectivamente, inferiores ao estádio de florescimento. O ganho de peso diário das novilhas 

foi similar (0,939 kg) nos estádios vegetativo e florescimento. No estádio de pré-

florescimento, esse ganho foi 0,187 kg/dia (19,9%) superior em relação ao ganho observado 

nos demais estádios fenológicos.  

O teor de proteína bruta da forragem da simulação do pastejo, nos estádios fenológicos 

avaliados, foi explicado pela relação lâmina foliar:colmo (RFL), conforme a equação: Ŷ = 

11,93 + 8,62RFC; P < 0,0001; r
2 

= 0,65. Com o aumento de 1 ponto na relação lâmina 

foliar:colmo espera-se um aumento de 8,62% no teor de proteína bruta da forragem da 
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simulação de pastejo. O teor de fibra em detergente neutro da forragem da simulação de 

pastejo está correlacionado com a quantidade de material morto 

 (r = 0,56; P < 0,0001), que foi menor no estádio vegetativo (Tabela 1). A digestibilidade in 

situ da MS está correlacionada com a massa de lâminas foliares (r = 0,47; P < 0,0001), a qual 

foi menor no estádio de florescimento do pasto (Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Parâmetros estruturais e qualitativos de espécies forrageiras de estação fria sob 

pastejo de novilhas de corte nos diferentes estádios fenológicos 

Variáveis Estádios fenológicos P* NO** 

Vegetativo Pré-florescimento Florescimento 

Massa de forragem
1
 1521,2 c 

(±174,1)  

1672,4 b 

(±175,9)  

2189,8 a 

(±175,4)  

<0,0001 278 

Massa de lâminas foliares
1
 690,6 a 

(±60,4)  

550,7 b 

(±64,1)  

373,1 c 

(±63,4)  

<0,0001 278 

Massa de colmos
1
 356,6 c 

(±46,7)  

513,9 b 

(±51,7)  

696,7 a 

(±50,6)  

<0,0001 278 

Massa de material morto
1
 272,8 c 

(±72,6)  

447,1 b 

(±76,3)  

803,8 a 

(±73,1)  

<0,0001 278 

Altura do dossel
2
 11,8 b 

(±1,5)  

11,5 b 

(±1,6)  

15,2 a 

(±1,5)  

<0,0001 278 

Densidade volumétrica total
3
 127,9 b 

(±19,4) 

161,2 a 

(±19,7) 

153,3 a 

(±19,6) 

<0,0001 265 

Densidade volumétrica de 

folhas
3
 

61,3 a 

(±6,7) 

50,0 b 

(±6,9) 

27,9 c 

(±6,9) 

<0,0001 265 

Densidade volumétrica de 

colmos
3
 

28,9 b 

(±3,9) 

42,6 a 

(±4,2) 

44,6 a 

(±4,2) 

<0,0001 265 

Densidade volumétrica de 

material morto
3
 

26,48 c 

(±5,7) 

39,7 b 

(±6,1) 

52,6 a 

(±6,0) 

<0,0001 265 

Relação folha:colmo 2,9 a 

(±0,2)  

1,3 b 

(±0,3)  

0,5 c 

(±0,06)  

<0,0001 278 

Relação folha:material morto 3,2 a 

(±0,3)  

1,6 b 

(±0,3)  

0,6 c 

(±0,02)  

<0,0001 278 

Taxa de lotação
5
 1054,3 b 

(±130,8)  

985,4 b 

(±140,1)  

1578,6 a 

(±137,4)  

<0,0001 278 

Proteína bruta
6
 25,1 a 

(±1,2)  

23,9 b 

(±1,3)  

15,5 c 

(±1,3)  

<0,0001 278 

Fibra em detergente neutro
6
 42,4 c 

(±2,2)  

46,9 b 

(±2,2)  

56,4 a 

(±2,2)  

<0,0001 278 

Digestibilidade in situ da MS
6
 83,2 a 

(±5,3)  

80,8 a 

(±5,3)  

72,5 b 

(±5,3)  

<0,0001 278 

Ganho médio diário
7
 0,925 b 

(±0,035) 

1,126 a 

(±0,034) 

0,953 b 

(0,039) 

<0,0001 278 

Médias seguidas de letra diferente na mesma linha diferem entre si (P<0,05) pelo lsmeans. 

*P: probabilidade; 

**NO: número de observações; 
1kg de MS/ha; 2cm; 3kg de MS/cm; 4kg de MS/100 kg PC; 5kg de PC/ha; 6 % da MS; 7kg/animal/dia. 

 

No estádio de pré-florescimento, a MF foi constituída por 32,9% de folhas, 30,7% de 

colmos e 26,7% de material morto. No estádio de florescimento a MF foi constituída por 

17,0% de folhas, 31,8% de colmos e 36,7% de material morto (Tabela 1). 
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A taxa de bocado foi semelhante nos estádios vegetativo e pré-florescimento (51,1 

boc./min). Essa variável foi 4,8 boc./min. (10,3%) superior nesses estádios quando comparado 

ao florescimento. A taxa de bocado está associada de forma negativa com a massa de 

forragem (r = -0,64; P < 0,0001).  

A mudança na estrutura do dossel (Tabela 1) ocorrida nos estádios fenológicos do 

pasto, não ocasionou mudança no tempo de pastejo diário (348,6±18,3 minutos; P = 0,1025) e 

na massa do bocado (0,37±0,04 g; P = 0,5429). No vegetativo, o tempo de ruminação foi 

40,19 minutos (21,4%) inferior e o tempo de outras atividades foi 38,4 minutos (11,4%) 

superior quando comparado ao pré-florescimento e florescimento. No estádio de pré-

florescimento e florescimento, o tempo diário em ruminação (228,4 minutos) e de outras 

atividades (346,6 minutos; Tabela 2) foram semelhantes.  

 

Tabela 2 – Variáveis de comportamento ingestivo de novilhas em pastejo de forrageiras de 

estação fria 

Variável Estádios fenológicos P* 

Vegetativo Pré-

florescimento 

Florescimento 

Tempo de ruminação
1
 188,2±22,2 b 221,5±22,8 a 235,0±23,0 a <0,0001 

Tempo de outras atividades
1
 385,9±40,4 a 345,6±41,0 b 347,5±41,2 b 0,0011 

Taxa de bocado
2
 50,1±1,8 a 52,0±1,9 a 46,3±1,9 b <0,0001 

Bocados/estação alimentar 7,1±0,6 a 6,4±0,6 b 5,8±0,6 c <0,0001 
Médias seguidas de letra diferente na mesma linha diferem entre si (P<0,05) pelo lsmeans. 
*P: probabilidade; 
1
minutos; 

2
bocados/minuto. 

 

Houve interação entre os estádios fenológicos do pasto × turnos de avaliação para as 

variáveis tempo de pastejo (P < 0,0001), ruminação (P = 0,0038) e outras atividades (P < 

0,0001), duração da refeição alimentar (P = 0,0004) e do intervalo entre refeições (P < 

0,0001; Figura 1). No turno da manhã, o tempo de pastejo (142,3 minutos), a duração da 

refeição alimentar (56,6 minutos) e o intervalo entre refeições alimentares (104,3 minutos) 

foram semelhantes, independente do estádio fenológico. A duração da refeição alimentar, no 

turno da manhã correlacionou-se positivamente com a variável tempo de ruminação no turno 

da noite (r = 0,27; P = 0,0197). O tempo de ruminação foi 25,4 minutos (38,5%) menor no 

estádio vegetativo quando comparado ao estádio de florescimento. No estádio de pré-

florescimento, o tempo de ruminação foi intermediário aos demais estádios.  O tempo de 

ruminação nesse turno, no estádio vegetativo, foi associado negativamente à digestibilidade in 

situ da MS (DiMS; r = -0,50; P < 0,0001). O tempo de outras atividades foi 24,9 minutos 
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(18,9%) maior no estádio vegetativo quando comparado aos demais estádios. O tempo de 

outras atividades (131,9 minutos) foi semelhante no pré-florescimento e florescimento.  

 

 

 

Figura 1 – Variáveis de comportamento ingestivo e dinâmica de refeições alimentares de 

novilhas em pastejo de forrageiras de estação fria durante os estádios fenológicos 

(Vegetativo, Pré-florescimento e Florescimento) e turnos de avaliação (Manhã, 

Tarde e Noite) 

 

No turno da tarde, o tempo de pastejo foi intermediário no vegetativo e essa variável 

foi 23,2 minutos (15,3%) maior no pré-florescimento do que no estádio de florescimento. No 

estádio pré-florescimento, o tempo de pastejo foi explicado pela massa de material morto, 

conforme a equação: Ŷ = 135,08 + 0,007MMM; P = 0,0014; r
2 

= 0,32. Com o aumento de 1 

kg de MS/ha de material morto na MF espera-se que as novilhas aumentem em 0,007 minutos 

seu tempo de pastejo. O tempo de ruminação foi 4,2 minutos (7,6%) menor no estádio 

vegetativo que no estádio de pré-florescimento. O tempo de ruminação no estádio de 

florescimento foi semelhante aos demais estádios avaliados. O tempo de outras atividades, 

nesse turno, foi semelhante (129,2 minutos) nos estádios vegetativo e florescimento. Essa 
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variável foi 24,6 minutos (23,5%) superior nesses estádios quando comparado ao pré-

florescimento. A duração da refeição foi semelhante (64,9 minutos) nos estádios vegetativo e 

pré-florescimento e foi 17,2 minutos (36,0%) superior nesses estádios em comparação ao 

estádio de florescimento. A duração da refeição, nesse turno, no estádio de florescimento está 

associada com a massa de lâminas foliares (r = 0,57; P = 0,0016) e com a digestibilidade in 

situ da MS (r = 0,48; P < 0,0001). O intervalo entre refeições alimentares, independente do 

estádio fenológico do pasto, foi semelhante nesse turno (88,4 minutos).   

No turno da noite, o tempo de pastejo foi semelhante nos estádios vegetativo e 

florescimento (81,6 minutos). O tempo de pastejo foi 32,1 minutos (67,0%) maior nesses 

estádios quando comparado ao estádio de pré-florescimento. O tempo de ruminação foi 21,4 

minutos (18,6%) menor no estádio vegetativo quando comparado aos demais.  O tempo de 

ruminação foi semelhante (136,5 minutos) nos estádios de pré-florescimento e florescimento. 

O tempo de outras atividades foi semelhante (165,3 minutos) nos estádios vegetativo e pré-

florescimento e essa variável foi 27,5 minutos (19,9%) maior nesses estádios quando 

comparada ao estádio de florescimento do pasto.  A duração da refeição foi semelhante (56,8 

minutos), independente do estádio fenológico do pasto. O intervalo entre refeições foi 76,0 

minutos (43,7%) menor no estádio vegetativo quando comparado ao estádio de pré-

florescimento. No estádio de florescimento, o intervalo entre refeições alimentares foi 

intermediário aos demais estádios. Independente do estádio fenológico, o intervalo entre 

refeições é utilizado para outras atividades no turno da manhã (r = 0,38; P < 0,0001) e da 

tarde (r = 0,25; P = 0,0021). O maior intervalo entre refeições no turno da noite está 

relacionado com o maior tempo de ruminação (r=0,20; P=0,0170) e de outras atividades 

(r=0,24; P=0,0044) nesse turno, no estádio de pré-florescimento. 

Não houve interação entre estádios fenológicos do pasto × turnos de avaliação para o 

número de refeições alimentares (P = 0,3031). O número de refeições alimentares foi 

semelhante (2,3±0,07; P=0,1052) independente do estádio fenológico. No turno da manhã, o 

número de refeições alimentares foi intermediário (2,5±0,08), em comparação aos demais 

turnos. À tarde, o número de refeições foi 1,1 refeições (72,6%) maior que no turno da noite 

(1,6±0,09).  

Houve interação entre estádios fenológicos do pasto × turnos de avaliação para as 

variáveis tempo de permanência em cada estação alimentar (P = 0,0407), número de estações 

alimentares por minuto (P = 0,0819) e número de passos por minuto (P = 0,0302; Figura 2).  

No turno da manhã, tempo por estação alimentar foi semelhante (10,2 segundos) 

independente do estádio fenológico do pasto. O número de estações alimentares por minuto 
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foi 0,6 estação alimentar (8,9%) menor no estádio vegetativo quando comparado ao 

florescimento. No pré-florescimento, o número de estações alimentares visitadas por minuto 

foi semelhante aos demais estádios fenológicos. O deslocamento por minuto, no estádio 

vegetativo, foi semelhante aos demais estádios fenológicos. O número de passos por minuto 

foi 2,0 passos (18,5%) superior no florescimento quando comparado ao estádio de pré-

florescimento. 

No turno da tarde, o tempo por estação alimentar foi 0,8 segundo (8,6%) maior no 

estádio vegetativo quando comparado aos demais estádios. Nesse turno, o tempo em cada 

estação foi semelhante (9,6 segundos) nos estádios de pré-florescimento e florescimento.  O 

tempo de permanência em cada estação alimentar, no estádio vegetativo, foi associado de 

forma negativa com a massa de forragem (r = -0,30; P = 0,0119). O número de estações 

alimentares por minuto foi 1,5 estação alimentar (20,7%) e de passos por minuto foi 2,6 

passos (20,5%) menores no vegetativo quando comparado ao estádio de florescimento. Essas 

variáveis apresentaram valores intermediários no estádio de pré-florescimento. O número de 

estações alimentares por minuto se correlacionou de forma positiva a massa de material morto 

(r = 0,44; P = 0,0046). 

 

 

Figura 2 – Uso de estações alimentares e padrão de deslocamento de novilhas em pastejo de 

forrageiras de estação fria durante os estádios fenológicos (Vegetativo, Pré-

florescimento e Florescimento) e turnos de avaliação (Manhã e Tarde) 
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Não houve interação entre estádios fenológicos × turnos de avaliação para o número 

de passos entre estação alimentar (P = 0,4621). O número de passos entre estação alimentar 

(1,9±0,1 passos; P=0,4621) foi semelhante, independente do estádio avaliado. O número de 

passos entre estação alimentar foi 0,2 passo (11,8%) menor (P < 0,0001) no turno da manhã 

quando comparado ao turno da tarde (2,0±0,1 passos). O número de bocados por estação 

alimentar foi 1,4 bocado (23,6%) maior no estádio vegetativo quando comparado com o 

estádio de florescimento. O número de bocados em cada estação alimentar foi intermediário 

no estádio de pré-florescimento. Essa variável, no estádio vegetativo, foi explicada pela massa 

de colmos (MCOL; r = 0,32) e massa de material morto (MMM; r = 0,10), conforme a 

equação: Ŷ = 9,658 - 0,004MCOL - 0,0016MMM; P = 0,0296; r
2 

= 0,42.  No estádio de pré-

florescimento, o número de bocados por estação alimentar foi explicado pela digestibilidade 

in situ da MS (DiMS), conforme a equação: Ŷ = 20,12 - 0,17DiMS; P < 0,0001; r
2 

= 0,75. No 

estádio de florescimento, essa variável foi explicada pela relação lâmina foliar:colmo (RFC; r 

= 0,13) e massa de material morto (MMM; r=0,22), conforme a equação: Ŷ = 5,841 + 

1,0606RFC - 0,002MMM; P = 0,0036; r
2 

= 0,35. No estádio de pré-florescimento, o ganho 

médio diário correlacionou-se de forma positiva à duração da refeição no turno da tarde (r = 

0,37; P = 0,0255). O ganho médio diário das novilhas no estádio de florescimento 

correlacionou-se de forma negativa com a massa de material morto (r = -0,41; P = 0,0004).  

 

Discussão 

 

Nos experimentos avaliados, considerando a massa de forragem (MF) superior a 1.500 

kg de MS/ha (Hodgson,1990) e a altura do dossel acima de 9 cm (Prache & Peyraund, 2001), 

não houve limitação ao consumo de forragem pelas novilhas. A variação na taxa de lotação, 

conforme os estádios fenológicos avaliados, foi decorrente do manejo visando manter a massa 

de forragem entre 1.500 e 2.000 kg de MS/ha. Essa MF permitiu manter, em todos os estádios 

fenológicos, a massa de lâminas foliares acima de 350 kg/ha, valor que também não limita o 

consumo de forragem (Silva et al., 2005). É esperado que, com o avanço do ciclo fenológico 

do pasto, ocorra diminuição da participação desse componente no dossel (Drescher et al., 

2006).  

A mudança na composição química da forragem proveniente da simulação de pastejo 

(Tabela 1), nos estádios fenológicos avaliados, ocorre pela diminuição da quantidade de 

conteúdo celular, rico em nitrogênio (N), cuja degradabilidade é mais rápida, e aumento da 

proporção de parede celular (Prache & Peyraud, 2001). A estrutura da planta que possui maior 
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concentração de N é a lâmina foliar (Van Soest, 1994). Dessa forma, há redução no teor de 

proteína bruta na forragem da simulação de pastejo (Tabela 1). A associação positiva 

observada entre o teor de fibra em detergente neutro com a massa de material morto e da 

digestibilidade in situ da MS com a massa de lâminas foliares pode explicar os maiores teores 

de fibra em detergente neutro e a diminuição no teor de digestibilidade da forragem, no 

estádio de florescimento. 

A taxa de bocado está dentro da faixa de 30 a 70 bocados/minuto observada em 

herbívoros (Carvalho et al., 2001). No estádio de florescimento, o aumento da massa de 

forragem está associado, principalmente, com a maior presença de colmos. Nessa condição, 

os animais necessitam mais tempo para localizar e realizar o bocado. Os colmos são mais 

exigentes nos processos de mastigação e de manipulação da forragem colhida, o que leva ao 

maior intervalo entre os bocados (Baggio et al., 2009), resultando em diminuição da taxa de 

bocado nesse estádio. As ações de corte do bocado e mastigação durante a ingestão são as 

atividades do pastejo cujo custo energético é maior (Gregorini, 2012).  

As novilhas permaneceram 37,8% do seu tempo em pastejo, independente do ciclo 

fenológico do pasto, o que está de acordo a afirmação de que a maioria dos herbívoros passa 

aproximadamente 1/3 do seu tempo diário na atividade de pastejo (Carvalho et al., 2001). O 

tempo de pastejo situa-se abaixo da faixa de tempo de pastejo citada por Kryls & Hess (1993) 

de 359 e 771 min., em uma ampla faixa de temperaturas ambientais, esquemas de 

suplementação, manejo do pastejo e tipos de forragem.  

A alta concentração de carboidratos solúveis e baixa concentração de carboidratos 

estruturais no estádio vegetativo do pasto (Baumont et al., 2000) determinam o menor tempo 

diário de ruminação. Assim, os animais colhem forragem com menor teor de fibra em 

detergente neutro e o tempo de ruminação é menor (Tabela 2). O tempo de outras atividades 

está ligado ao caráter excludente das atividades do comportamento ingestivo, sendo essas 

atividades realizadas em tempo finito (escala de dia; Carvalho et al., 2001).  

A semelhante duração da refeição alimentar, no turno da manhã, independente do 

estádio fenológico do pasto, pode ser explicada pelo esvaziamento do trato gastro-intestinal, 

pois essa variável é associada  positivamente com o tempo de ruminação no turno da noite. 

Esse esvaziamento provoca sinais de fome, já que os animais passam somente 20% do seu 

tempo noturno em pastejo. Em resposta a fome, a tendência é que os animais diminuam sua 

seletividade (De Paula et al., 2010). De acordo com Van Soest (1994), o tempo de ruminação 

é influenciado pelo teor de parede celular do pasto, que é menor no estádio vegetativo, 

diminuindo o tempo de retenção da forragem no rúmen (Decruyenaere et al., 2009).  
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Conforme Prache & Peyraund (2001), a presença de material morto no dossel atua 

como uma barreira na profundidade do bocado. Assim, no turno da tarde, no pré-

florescimento, as novilhas, aumentam o tempo destinado ao pastejo em resposta a estrutura 

modificada do pasto (Tabela 1), considerando que a taxa de bocado é similar a taxa observada 

no estádio vegetativo (Tabela 2). Os animais avaliam a rentabilidade do pastejo e reduzem o 

tempo quando esse se torna antieconômico energeticamente (Prache & Peyraund, 2001) e isso 

pode ter ocorrido no estádio de florescimento, durante esse turno, em função da estrutura do 

pasto existente (Tabela 1).  

Nos estádios vegetativo e pré-florescimento, no turno da tarde, a refeição alimentar 

teve maior duração e espera-se maior eficiência no uso da forragem, que caracteriza-se por 

apresentar  maior valor nutritivo nesse turno (Gregorini, 2012). Dessa forma, a redução no 

conteúdo celular e, consequentemente, da digestibilidade (Tabela 1) e o aumento na 

quantidade de paredes celulares podem levar ao enchimento ruminal mais rapidamente 

(Baumont et al. 2000). Assim, a duração da refeição alimentar, nesse turno, é reduzida no 

estádio de florescimento.  

A maior relação lamina foliar:colmo (Tabela 1) no estádio vegetativo relaciona-se com 

a permanência dos animais na estação alimentar, que é determinada pela quantidade presente 

de lâminas foliares (Prache e Rouguet,1996). Provavelmente, o maior tempo de permanência 

das novilhas na estação alimentar nesse estádio, no turno da tarde, é porque o herbívoro, ao 

reconhecer um local como "rico" em bocados potenciais (Charnov, 1976), permanece na 

estação alimentar até que a depleção de forragem ocorra e a percepção ou expectativa de 

oportunidade de outras estações o motive a trocar de estação alimentar (Baumont et al., 2000).  

Segundo Ogura et al. (2004), o número de estações alimentares é relacionado ao 

tempo de permanência em cada estação alimentar. O aumento da massa de material morto no 

estádio de florescimento proporcionou aumento no número de estações alimentares no turno 

da tarde. Dessa forma, esse mecanismo é utilizado para otimizar a colheita de forragem e 

resulta em redução da seletividade pelo herbívoro (Knegt et al., 2007).  

A soma dos percentuais relativos aos tempos de pastejo nos períodos da manhã (38%)  

e da tarde (43%)  equivale a 81% do tempo diário total de pastejo, independente do estádio 

fenológico do pasto. Assim, o pastejo noturno contribui pouco para a ingestão diária de 

forragem e esse comportamento está relacionado com a estratégia de evitar predadores 

(Gregorini, 2012).  

A mudança ocorrida na estrutura do pasto, nos estádios avaliados (Tabela 1), não foi 

suficiente para que as novilhas modificassem o número de refeições alimentares, que são um 
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indicador do ambiente pastoril (Carvalho et al., 2008). O início da próxima refeição alimentar, 

em animais mantidos sob pastejo contínuo, é motivado pelo esvaziamento do trato 

gastrointestinal (Gregorini, 2012). A maior qualidade da forragem no turno da tarde 

(Gregorini, 2012) provavelmente faz com que as novilhas esvaziem mais rapidamente o seu 

trato gastrointestinal e, dessa forma, proporciona a realização de maior número de refeições 

alimentares nesse turno. 

O menor tempo de pastejo no turno da noite, no estádio de pré-florescimento,  

corresponde ao maior tempo diurno de pastejo pois o comportamento ingestivo reflete as 

variações no consumo e qualidade da forragem ingerida (Stobbs, 1975). Dessa forma, o turno 

da noite, nesse estádio, é utilizado principalmente para ruminação e/ou outras atividades. Nos 

estádios vegetativo e florescimento, no turno da noite, o maior tempo em pastejo deve-se, 

provavelmente, ao fato das novilhas não terem maximizado seu preenchimento ruminal 

durante o dia (Gregorini et al., 2008). Nas primeiras horas da noite, quando o risco de 

predação aumenta, o animal pasteja com o objetivo de buscar uma relação estável de 

nutrientes (Gregorini, 2012). Isso pode explicar a semelhança na duração da refeição nesse 

turno, independente do estádio fenológico do pasto. 

O intervalo entre refeições é ocupado pelas atividades de ruminação, descanso, 

ingestão de água, interações sociais, entre outras atividades. Com o aumento da quantidade de 

material morto e de colmo na massa de forragem e diminuição da relação lâmina foliar:colmo, 

do estádio vegetativo para o florescimento (Tabela 1), o acesso às lâminas foliares é 

dificultado (Baggio et al., 2009) e pode ter resultado em maior intervalo de tempo entre um 

bocado e outro. Isso dificulta a seleção da dieta dentro de uma mesma estação alimentar. 

Dessa forma, as novilhas diminuem o número de bocados em cada estação alimentar (Tabela 

2) e a composição química da forragem da simulação do pastejo é alterada nos estádios 

fenológicos (Tabela 1).  

Conforme Prache et al. (1998), a massa do bocado é independente do estádio 

fenológico do pasto e está associada com a massa de lâminas foliares no dossel. O valor da 

massa de lâminas foliares (373,1 kg de MS/ha, Tabela 1), no estádio de florescimento, não 

restringiu a massa do bocado. O deslocamento dos herbívoros entre cada estação alimentar 

está ligado à massa do bocado na última estação alimentar (Carvalho & Moraes, 2005), o que 

pode explicar o deslocamento semelhante entre as estações alimentares nos estádios 

fenológicos avaliados.  

Os herbívoros procuram ser eficientes no seu deslocamento (Carvalho & Morais, 

2005) e a maior qualidade da forragem no turno da tarde (Gregorini, 2012) proporciona maior 
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tempo de escolha e deslocamento para uma nova estação alimentar. Conforme Roguet et al. 

(1998), o maior deslocamento entre estação  alimentar corresponde a maior seletividade 

exercida pelos animais. 

O menor ganho de peso no estádio vegetativo pode ter ocorrido pelo baixo teor de MS 

da forragem associado à baixa capacidade de ingestão das novilhas (Pilau et al., 2005). O 

turno da tarde corresponde à maior ingestão de MS (Gregorini et al., 2008), dessa forma, as 

novilhas aumentam a duração da refeição nesse turno o que pode ter resultado em maior 

ganho de peso diário das novilhas no estádio de pré-florescimento. Mudanças ocorrem no 

pasto ao longo do seu ciclo e sua estrutura pode deteriorar a ponto do desempenho dos 

animais diminuir no final da estação, o que pode explicar a associação entre o ganho médio 

diário e a massa de material morto no estádio de florescimento.  

 

Conclusões 

 

Os estádios fenológicos ocasionam mudança na estrutura do dossel e composição 

química da forragem da simulação de pastejo. As novilhas modificam seu comportamento 

ingestivo, duração das refeições e intervalo entre refeições, padrões de seleção da forragem e 

número de passos por minuto conforme os estádios fenológicos e turnos de avaliação como 

estratégias para manter a massa do bocado similar. A redução na taxa de bocado está ligada a 

presença de colmos no dossel. No turno da tarde, o aumento no tempo de pastejo das novilhas 

no estádio de pré-florescimento é determinado pela presença de material morto na massa de 

forragem e a menor duração da refeição no estádio de florescimento está associada à menor 

massa de lâminas foliares e a digestibilidade in situ da matéria seca. 

As mudanças na estrutura do dossel, conforme o ciclo fenológico do pasto, não 

provocaram mudanças no número de refeições alimentares e no deslocamento entre as 

estações alimentares. O ganho médio diário no estádio de pré-florescimento está associado a 

maior duração da refeição no turno da tarde.  
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4. CAPÍTULO III 

 

PADRÕES DE USO DO TEMPO POR NOVILHAS EM PASTEJO RECEBENDO OU 

NÃO SUPLEMENTO EM DIFERENTES ESTÁDIOS FENOLÓGICOS 

 

PATTERNS OF USE OF TIME BY GRAZING HEIFERS RECEIVING 

SUPPLEMENT OR NOT IN DIFFERENT PHENOLOGICAL STAGES  

 

Uso do tempo por novilhas 

 

Use of time by heifers 

 

RESUMO. Foi realizada uma análise conjunta de dados, com o objetivo de caracterizar a taxa 

de ingestão de forragem e os padrões de uso do tempo por novilhas em pastejo de forrageiras 

de estação fria. Essas novilhas recebiam ou não suplemento energético nos diferentes estádios 

fenológicos do pasto (vegetativo, pré-florescimento e florescimento). Os experimentos 

envolveram 360 novilhas, com idade inicial de oito meses e peso corporal médio de 145±17 

kg. O método de pastejo foi o de lotação contínua, com número variável de animais. Novilhas 

recebendo suplemento consumiram 17,0% a menos de forragem e 22,2% a menos de lâminas 

foliares que as novilhas exclusivamente em pastejo. A atividade de pastejo foi concentrada no 

turno da tarde, independente do sistema alimentar e dos estádios fenológicos avaliados, e no 

turno da noite acontece o evento mais longo de ruminação. A taxa de ingestão de forragem é 

semelhante, independente do consumo de suplemento e dos estádios fenológicos dos pastos.  

 

Palavras-chave: estádios fenológicos, Lolium multiflorum Lam., taxa de ingestão de 

forragem 

 

ABSTRACT. A data base was performed to characterize the forage intake rate and patterns 

of use of time by heifers in cool season pastures. These heifers receiving or not energy 

supplement in different phenological stages of pasture (vegetative, pre-flowering and 

flowering). The experiments involved 360 heifers with initial age of eight months and average 

body weight of 145 ± 17 kg. The grazing method was continuous with variable number of 

animals.  Heifers receiving supplement consumed 17.0% less forage and 22.2% less leaf 

blades than heifers exclusively on pasture. The grazing activity was concentrated in the 

afternoon shift, regardless of the feeding system and phenological stages evaluated and, at the 



56 

night shift occur the longest event of rumination. The forage intake rate is similar, regardless 

of supplement intake and phenological stages of pastures. 

 

Keywords: phenological stages, Lolium multiflorum Lam., forage intake rate 

 

Introdução 

 

A nutrição adequada das fêmeas de corte, no primeiro inverno de suas vidas, é crucial 

para que ocorram mudanças positivas na redução da sua idade por ocasião do primeiro 

acasalamento e na taxa de natalidade. Para isso, no sul do Brasil, esses animais têm sido 

mantidos em pastagens de espécies forrageiras hibernais (Roso et al., 2009). O fornecimento 

de suplemento energético constitui uma alternativa para aumentar a velocidade de 

crescimento de animais em pastejo nessas forrageiras, pois melhora o balanceamento dos 

nutrientes da dieta (Santos et al., 2005).  

Os herbívoros são capazes de adaptar sua fisiologia e comportamento alimentar para 

lidar de forma adequada com mudanças nas condições de alimentação. Entre os exemplos 

dessa adaptação estão as respostas fisiológicas e o comportamento de antecipação ao 

recebimento de suplemento (Gregorini, 2012). O recebimento de suplementos faz com que 

esses animais modifiquem seu comportamento ingestivo (Glienke et al., 2010),  com 

mudanças na distribuição dos padrões desse comportamento durante as horas do dia (Bremm 

et al., 2005).   

A dinâmica e o funcionamento dos ecossistemas de pasto são afetados pelo processo 

de pastejo e seus componentes determinam a forma como os animais buscam o alimento e o 

processam em diferentes escalas espaço-temporais (Carvalho, 2013). A curto prazo, em uma 

escala de minutos a horas de pastejo, o consumo de forragem é resultado da estrutura e 

acessibilidade do pasto, bem como de sua abundância e qualidade (Carvalho et al., 2007). 

Com o avanço do ciclo fenológico das gramíneas anuais ocorre acúmulo de colmos e material 

morto e diminuição da massa de folhas, acarretando redução na qualidade da forragem 

ingerida. Assim, os animais desenvolvem diferentes estratégias comportamentais para se 

adaptarem à nova condição do ambiente de pastejo (Bremm et al., 2005) e a estrutura do 

dossel é tanto causa como consequência dos processos de pastejo (Carvalho et al., 2009). A 

taxa de ingestão está ligada à capacidade de colheita de forragem pelo animal e diferentes 

manejos do pasto podem fazer com que os ruminantes modifiquem a quantidade de forragem 
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ingerida por minuto (Fonseca et al., 2012). Dessa forma, o conhecimento dos ciclos diários de 

pastejo dos animais é importante para o estabelecimento de estratégias adequadas de manejo.   

 A compreensão de como os ruminantes ajustam seu comportamento de pastejo para 

lidar com a mudança na estrutura do dossel e com o fornecimento de suplemento é 

fundamental para otimizar a produção animal (Krysl & Hess, 1993). Dessa forma, esse 

trabalho foi realizado com o objetivo de caracterizar o comportamento ingestivo nas horas do 

dia e a taxa de ingestão de forragem por novilhas de corte sob pastejo de espécies de estação 

fria em três estádios fenológicos do pasto (vegetativo, pré-florescimento e florescimento), 

recebendo ou não suplemento energético.  

 

Material e métodos 

 

Os dados analisados são oriundos de oito experimentos, realizados entre os anos de 

2003 e 2013 em área experimental (10 ha) da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). 

Foi avaliado o comportamento ingestivo de fêmeas bovinas de corte, dos oito aos doze meses 

de idade, em pastagens cultivadas de estação fria recebendo ou não suplemento energético e 

em três estádios fenológicos do pasto (vegetativo, pré-florescimento e florescimento).  

Os experimentos foram conduzidos na região fisiográfica da Depressão Central do Rio 

Grande do Sul. O clima da região é o Cfa, subtropical úmido, segundo a classificação de 

Köppen. O solo é classificado como Argissolo vermelho distrófico arênico (EMBRAPA, 

2006). Os dados médios da análise química do solo foram: pH-H2O: 5,0; pH-SMP: 5,8; argila: 

19,2%;  P: 13,4 mg/L; K: 92 mg/L; MO: 2,7%; Al
3+

: 0,2 cmolc/L; Ca
2+

: 4,6 cmolc/dm³; Mg
2+

: 

2,2 cmol/ L; saturação de bases: 56,6%; saturação por Al: 3%.  

Os experimentos envolveram 360 novilhas Angus e produtos do cruzamento da raça 

Charolês com Nelore, com idade inicial de oito meses e peso corporal médio de 145±17 kg. 

As pastagens foram constituídas por aveia preta (Avena strigosa Schreb.), azevém (Lolium 

multiflorum Lam.) e trevo vermelho (Trifolium pratense). As adubações realizadas na área 

experimental seguiram as recomendações da Comissão de Química e Fertilidade do Solo 

RS/SC. O período médio de utilização do pasto foi de 110 dias, correspondente aos meses de 

julho a novembro. Os dados meteorológicos referentes aos meses de maio a novembro foram 

obtidos junto à estação meteorológica da Universidade Federal de Santa Maria (Tabela 1).   
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Tabela 1. Médias históricas de temperatura, precipitação pluviométrica e insolação, Santa 

Maria/RS (1984 a 2014) 

Itens 

Meses de avaliação 

Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro 

Médias históricas    
    

Temperatura Média (ºC) 16,0 12,9 13,5 14,6 16,2 18.8 21,4 

Precipitação (mm)
 

129,1 124,0 145,6 137,4 153,6 145,9 132,2 

Insolação (horas) 151,3 125,0 133,1 141,4 160,7 206,8 223,3 

 

O método de pastejo foi o de lotação contínua, com número variável de animais, para 

manter a massa de forragem (MF) entre 1.500-2.000 kg de MS/ha. Em todos os experimentos, 

foram utilizadas duas ou três repetições de área, com três animais-teste por repetição. Os 

suplementos energéticos utilizados, em média, corresponderam ao valor de 0,80% de matéria 

seca (MS) em relação ao peso corporal (PC) dos animais experimentais. O suplemento foi 

fornecido diariamente as 14:00. Os suplementos foram: farelo de trigo, farelo de arroz integral 

com ou sem adição de ionóforo, grão de aveia, grão de milho (inteiro, laminado e moído), 

grão de milho moído com adição de glicerina bruta e suplemento comercial balanceado. Os 

estádios fenológicos do pasto foram divididos em vegetativo (MF com 0% de 

inflorescências); pré-florescimento (MF composta por 4,13% de inflorescências) e 

florescimento (MF composta por 14,13% de inflorescências). 

As variáveis que constituíram o banco de dados, referentes ao pasto e a pastagem, 

foram: massa de forragem (kg de MS/ha), altura do dossel (cm), massa de lâminas foliares (kg 

de MS/ha), massa de colmos (kg de MS/ha), massa de material morto (kg de MS/ha), relação 

lâmina foliar:colmo, relação lâmina foliar:material morto e taxa de lotação (kg PC/ha). As 

variáveis referentes à forragem colhida por meio de simulação de pastejo (Euclides et al., 

1992) foram: teor de proteína bruta, digestibilidade in situ da matéria seca e fibra em 

detergente neutro, todas em percentagem da MS.  

As avaliações referentes ao comportamento ingestivo foram: tempo de pastejo e 

ruminação, expressas em minutos/hora do dia; consumo de forragem, utilizando o óxido de 

cromo como marcador externo (Rosa et al., 2013); consumo de lâminas foliares (Silva et al., 

2015) e taxa de ingestão de forragem (g MS/min.; Benvenutti et al.; 2006). O comportamento 

ingestivo foi mensurado por meio de observações visuais diretas, realizadas em períodos 

contínuos de 18 horas. A cada 10 minutos foram registradas, em uma planilha, as atividades 
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de maior ocorrência (Jamieson & Hodgson, 1979), por três observadores treinados. Os valores 

da taxa de substituição (1) e adição (2) do consumo de suplemento sobre o consumo de pasto 

foram calculados utilizando as fórmulas (Pötter et al., 2010):  

 

Onde: CMSNS - consumo de MS de forragem dos animais não suplementados; CMSS 

- consumo de MS dos animais suplementados. 

As variáveis mensuradas nos experimentos foram estratificadas em função da presença 

e ausência de suplemento energético e estádios fenológicos do pasto (vegetativo, pré-

florescimento e florescimento).  Foi realizada análise gráfica dos resíduos para verificar 

desvios de linearidade. Os dados foram analisados utilizando um modelo misto com o efeito 

fixo da presença ou ausência de suplemento, estádios fenológicos e suas interações e os 

efeitos aleatórios do resíduo e das repetições aninhadas nos tratamentos, utilizando o 

programa estatístico SAS, versão 8.2. Para selecionar a estrutura de covariância mais 

adequada para cada variável foi realizado o teste considerando o critério de informação 

bayesiano (BIC). Quando detectadas diferenças, as médias foram comparadas utilizando o 

procedimento lsmeans em 10% de probabilidade.  

 

Resultados e discussão 

 

As novilhas, recebendo suplemento ou não, foram mantidas em semelhante 

 massa de forragem (MF; 1783±181 kg de MS/ha; P = 0,1928) e altura do dossel (13,7±1,0 

cm; P = 0,9160). Esse manejo ocasionou semelhante massa de lâminas foliares (578,7±51,6 

kg de MS/ha; P = 0,1380), de colmos (481,9±59,2 kg de MS/ha; P = 0,5939) e de material 

morto (475,5±74,5 kg de MS/ha; P = 0,9278), relação lamina foliar:colmo (1,8±0,3; P = 

0,6280) e lamina foliar:material morto (1,8±0,2; P = 0,4959). A forragem proveniente da 

simulação de pastejo apresentou 22,2% de proteína bruta  

(P = 0,7572), 47,3% de fibra em detergente neutro (FDN; P = 0,2258) e digestibilidade in situ 

da MS de 78,9% (P = 0,5349) tanto para novilhas exclusivamente em pastejo como para as 

que receberam suplemento.  

No estádio vegetativo, a MF foi constituída por 45,4% de folhas, 23,4% de colmos e 

17,9% de material morto (Tabela 2). Quando comparada ao estádio de florescimento, a 
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participação de lâminas foliares na MF foi 85,1% maior, a massa de colmos foi 1,9 vezes 

menor e a massa de material morto foi 2,9 vezes menor. As relações lâmina foliar:colmo e 

lâmina foliar:material morto foram 6 e 5,2 vezes maiores, respectivamente, no estádio 

vegetativo. A massa de lâminas foliares, colmos e material morto, relação lâmina foliar:colmo 

e lâmina foliar:material morto apresentaram valores intermediários no estádio de pré-

florescimento em relação aos demais estádios fenológicos avaliados.  

 

Tabela 2. Parâmetros estruturais de forrageiras de estação fria sob pastejo de novilhas nos 

diferentes estádios fenológicos 

Variáveis Estádios fenológicos P* NO** 

Vegetativo Pré-florescimento Florescimento 

Massa de forragem
1
 1521,2 c 

(±174,1)  

1672,4 b 

(±175,9)  

2189,8 a 

(±175,4)  

<0,0001 278 

Massa de lâminas foliares
1
 690,6 a 

(±60,4)  

550,7 b 

(±64,1)  

373,1 c 

(±63,4)  

<0,0001 278 

Massa de colmos
1
 356,6 c 

(±46,7)  

513,9 b 

(±51,7)  

696,7 a 

(±50,6)  

<0,0001 278 

Massa de material morto
1
 272,8 c 

(±72,6)  

447,1 b 

(±76,3)  

803,8 a 

(±73,1)  

<0,0001 278 

Altura do dossel
2
 11,8 b 

(±1,5)  

11,5 b 

(±1,6)  

15,2 a 

(±1,5)  

<0,0001 278 

Relação folha:colmo 2,9 a 

(±0,2)  

1,3 b 

(±0,3)  

0,5 c 

(±0,06)  

<0,0001 278 

Relação folha:material morto 3,2 a 

(±0,3)  

1,6 b 

(±0,3)  

0,6 c 

(±0,02)  

<0,0001 278 

Proteína bruta
2
 25,1 a 

(±1,2)  

23,9 b 

(±1,3)  

15,5 c 

(±1,3)  

<0,0001 278 

Fibra em detergente neutro
2
 42,4 c 

(±2,2)  

46,9 b 

(±2,2)  

56,4 a 

(±2,2)  

<0,0001 278 

Digestibilidade in situ da 

MS
2
 

83,2 a 

(±5,3)  

80,8 a 

(±5,3)  

72,5 b 

(±5,3)  

<0,0001 278 

Médias seguidas de letras diferente na mesma linha diferem entre si (P<0,05) pelo lsmeans. 

*P: probabilidade; 

**NO: número de observações; 
1kg de MS/ha; 2cm; 3kg de MS/cm. 

 

A altura do dossel (11,7 cm; tabela 2) e a digestibilidade in situ da MS (82,0 % da MS; 

tabela 2) foram semelhantes nos estádios vegetativo e pré-florescimento. Nesses estádios, a 

altura do dossel foi 3,6 cm (30,5%) inferior em relação ao estádio de florescimento enquanto a 

digestibilidade foi 9,5% superior. No vegetativo, a forragem da simulação de pastejo 

apresentou teor de proteína bruta 9,6% maior e FDN 14,0% menor quando comparado ao 

estádio de florescimento. No estádio de pré-florescimento, os valores de proteína bruta e FDN 

foram intermediários aos demais estádios fenológicos. 

Houve interação entre os sistemas alimentares × horas de avaliação para o tempo de 

pastejo (P = 0,0046; Figura 1A). O tempo de pastejo das novilhas que não receberam 



61 

suplemento foi maior (em minutos) nas seguintes horas: 7:00 (8,5min.), 10:00 (6,0 min.), 

14:00 (10,8 min.), 16:00 (8,3 min.) e 24:00h (8,1min.). O tempo de pastejo foi semelhante 

para novilhas suplementadas e não suplementadas nas demais horas avaliadas.  A maior 

concentração de animais em pastejo ocorreu, independentemente do sistema alimentar, ao 

amanhecer (7:00h), com 56,5% das novilhas em pastejo, e entre 16:00 e 19:00h, com 59,0% 

das novilhas nessa atividade. 

No período da tarde, independente de receberem suplemento ou não e do tempo 

utilizado para consumo do suplemento, acontece o evento de pastejo mais longo (166,2 min.), 

o qual é considerado por Gregorini (2012) também como o evento de pastejo mais intenso. O 

tempo total de pastejo das novilhas que não receberam suplemento foi 56,7 minutos maior do 

que das novilhas que receberam suplemento (324,4 minutos; P<0,0001). O pastejo no período 

da tarde representou 30,6% do tempo de pastejo total das novilhas exclusivamente em pastejo 

e daquelas que recebem suplemento. Esse valor está dentro da faixa de valores de 25 a 48% 

para pastejo nesse período (Penning et al., 1991). Esse padrão de comportamento está ligado a 

flutuações na composição química da forragem, com aumento da concentração de 

carboidratos não estruturais e a diminuição na concentração de fibra em detergente neutro nas 

folhas, no período da tarde (Gregorini et al., 2006).  A concentração da atividade de pastejo 

no fim da tarde é, conforme Gregorini (2012), o uso mais eficiente da planta pelo animal. A 

redução no tempo de pastejo das novilhas que recebem suplemento às 14:00 h está 

relacionado ao horário de fornecimento desse e pode ser explicado pela adaptação 

comportamental ao recebimento de suplemento diariamente. Os animais são hábeis em 

adaptar seu comportamento alimentar para lidar com mudanças de manejo (Gregorini, 2012).  

Não houve interação entre os sistemas alimentares × horas de avaliação para o tempo 

de ruminação (P = 0,3963). Independente do sistema alimentar, as novilhas realizam a 

atividade de ruminação (Figura 1B) principalmente no período da noite (19:00 às 24:00h) e 

foi observada redução dessa atividade no período do entardecer (16:00 às 18:00h).  

As novilhas que receberam suplemento consumiram 2,94kg MS/100kg PC e 2,53kg 

MS de lâminas foliares/100kg PC. Essas novilhas diminuíram o consumo de forragem em 

17,0% (0,42kg MS/100kg PC; P=0,0188) e em 22,2% (0,46kg MS/100kg PC; P=0,0406) o 

consumo de lâminas foliares em relação as novilhas exclusivamente em pastejo. O consumo 

total de matéria seca foi 12,24% (0,41kg MS/100kg PC; P=0,0219) superior paras as novilhas 

suplementadas, o que representou uma taxa de adição de 56% e  de substituição de 0,44 kg de 

MS da forragem por kg de suplemento ingerido.  Em pastagens de alta qualidade, quando há 
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excesso de proteína bruta proveniente do pasto, e é fornecido suplemento energético aos 

animais, efeitos associativos positivos são observados (Doyle et al., 2005). 

 

 

Figura 1. Distribuição horária da atividade de pastejo (A; C) e ruminação (B; D) de novilhas 

de corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não suplemento e nos 

diferentes estádios fenológicos do pasto (Vegetativo, Pré-florescimento e 

Florescimento; * as médias diferem no horário da avaliação pelo procedimento 

lsmeans) 

 

O menor consumo de forragem por novilhas suplementadas pode ter sido ocasionado 

pela substituição física de um alimento por outro (Rosa et al., 2013), tendo em vista que o 

efeito da substituição dos alimentos podem  obter como causa a limitação física ruminal 

(Doyle et al., 2005). Em média, as novilhas consumiram 1,56 kg MS/dia de suplemento, o 

qual correspondeu a 24% do total de matéria seca ingerida diariamente por esses animais.  

O consumo de forragem das novilhas exclusivamente em pastejo e das que receberam 

suplemento foi 84,1% composto por lâminas foliares. A dimensão dessa ingestão, 

independente do sistema alimentar, demonstra que o manejo da massa de forragem entre 

1.500 a 2.000 kg de MS/ha possibilita que as novilhas selecionem a forragem a ser 

consumida. O consumo de lâminas foliares, em ambos os sistemas alimentares, mostrou 

correlação negativa com a massa de colmos (r = -0,40; P = 0,0011). A presença de colmos 

dossel forma uma barreira a qual dificulta a apreensão de lâminas foliares (Benvenutti  et al., 

2008). 

O consumo de forragem foi semelhante (2,47 kg MS/100kg PC) nos estádios de pré-

florescimento e florescimento. Esse consumo foi 22,7% menor quando comparado ao estádio 
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vegetativo (3,03 kg MS/100kg PC; P=0,0029). O consumo de forragem das novilhas no 

estádio de florescimento está associado negativamente à massa de colmos (r = -0,51; P= 

0,0087), que está associada com o teor de fibra em detergente neutro (r = 0,32; P < 0,0001). A 

ingestão de forragem pelo animal está ligada à capacidade de enchimento ruminal e a taxa de 

passagem da digesta. Os colmos, por apresentarem paredes celulares mais lignificadas, ficam 

mais tempo retidos no rúmen, o que pode limitar a ingestão de forragem (Decruyenaere et al., 

2009).  

A taxa de ingestão de forragem (16,8g de MS/minuto) foi similar nos sistemas 

alimentares aos quais as novilhas foram submetidas e nos estádios fenológicos do pasto. Essa 

similaridade da taxa de ingestão quando as novilhas estão em pastejo, recebendo ou não 

suplemento, pode ser explicada por essa variável estar associada, principalmente, com a altura 

do dossel (Mezzalira et al., 2014), a qual foi semelhante nos sistemas alimentares avaliados. 

Conforme Gregorini et al. (2009), pastagens com maior acessibilidade de lâminas foliares 

proporcionam que o ruminante colha a forragem em menor tempo. Esses resultados enfatizam 

que o aumento na massa de forragem e altura do dossel, com o avanço do ciclo fenológico do 

pasto, pode ser uma estratégia de manejo adequada para que as novilhas mantenham 

inalterada a taxa de ingestão de forragem. O valor de taxa de ingestão está dentro do intervalo 

de valores entre 15,8 e 34,0 g MS/minuto, observados na literatura (Gibb, 2006; Chapman et 

al., 2007).  

Houve interação entre os estádios fenológicos do pasto × horas de avaliação para o 

tempo de pastejo (P<0,0001) e ruminação (P=0,0001; Figura 1 C e D). No estádio de pré-

florescimento houve redução de 22,6 min no tempo de pastejo às 19:00h, quando comparado 

ao estádio de florescimento e redução de 8,3 min às 20:00h  quando comparado aos demais. 

No estádio vegetativo, às 22:00h o tempo de pastejo é  11,2 min maior que nos demais 

estádios fenológicos. O tempo de pastejo foi semelhante nos estádios fenológicos nas demais 

horas avaliadas. Independente do estádio fenológico avaliado, 60% das novilhas pastejam das 

16:00 às 18:00h (Figura 1C). Pela manhã, os animais são motivados a iniciar o pastejo em 

função de estímulos interno relacionados à fome e o pastejo à tarde está relacionado com o 

maior valor nutritivo da forragem (Gregorini, 2012). A distribuição da atividade de pastejo 

diária dos animais (Figura 1A e C) confirma que o tempo de pastejo noturno representa uma 

pequena proporção do tempo total de pastejo diário (19,0%), e esse evento de pastejo é mais 

curto (73,2 min.) e menos intenso e contribui minimamente na ingestão de forragem diária 

(Gregorini, 2012).  
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As mudanças que ocorrem na estrutura do dossel do estádio vegetativo para o 

florescimento (Tabela 2) determinam mudanças no comportamento das novilhas ao longo das 

horas de pastejo (Figura 1C e D). A concentração da atividade de pastejo à tarde, no estádio 

de florescimento, foi iniciada às 15:00h e o pastejo cessou às 21:00h. Essa estratégia, 

provavelmente, reflete a tentativa do animal para, ao longo do dia, garantir a quantidade de 

forragem necessária para atender as suas exigências de nutrientes. Conforme Medeiros et al. 

(2007), o ruminante em pastejo está sob o efeito de muitos fatores que podem influenciar a 

ingestão de forragem. Entre esses fatores, sobressai a oportunidade do animal selecionar a 

dieta, pois o pastejo seletivo permite compensar a baixa qualidade da forragem pelo consumo 

das partes mais nutritivas das plantas. O pastejo seletivo, no entanto, promove aumento no 

tempo total de pastejo (Rutter et al., 2002). No entardecer, os bocados realizados pelos 

animais contêm mais nutrientes que os bocados realizados em outros horários. Assim, o 

pastejo, nesse horário, é favorável se considerada a proporção de nutriente ingerido/nutriente 

despendido (Baggio et al., 2008). Esse comportamento pode também ser explicado pelo 

aumento da temperatura e insolação no estádio de florescimento (Tabela 1), a qual pode 

estimular os animais ao pastejo durante o período noturno, na tentativa de satisfazer suas 

exigências nutricionais diárias.  

As novilhas recebendo ou não suplemento e, independente dos estádios fenológicos 

avaliados, demonstram um padrão circadiano de ruminação, com o maior período dessa 

atividade registrado à noite (Figura 1 B e D).  O período entre 19:00 e 24:00h é o preferido 

para essa atividade (Gregorini et al., 2012). Parsons et al., (1994) ainda acrescentam que a 

maior ingestão de forragem ao final da tarde ocorre porque os animais dispõem do período 

noturno para a atividade de ruminação, pois esse período representa aumento dos riscos de 

predação e, assim, os animais aumentam a necessidade de vigilância (Gregorini,  2012). 

No estádio de florescimento, às 12:00h as novilhas aumentaram em 7,7 min o tempo 

de ruminação quando comparado ao  vegetativo, sendo o tempo de ruminação no estádio de 

pré-florescimento semelhante aos demais estádios avaliados. O tempo de ruminação das 

novilhas no estádio vegetativo foi menor (em minutos) nas seguintes horas: 21:00 (9,4 min.), 

22:00 (11,1 min.), 23:00 (6,1 min.) e 24:00 (8,2 min.), quando comparado aos demais estádios 

fenológicos. Nas demais horas avaliadas essa variável foi semelhante em todos os estádios 

avaliados (Figura 1 D). A ruminação é normalmente mais prolongada à noite, mas os períodos 

de ruminação são ritmados também pelo fornecimento de alimento durante o dia, o qual é 

flexível e está subordinado ao comportamento de pastejo dos animais (Gregorini et al., 2012).  
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Conclusão 

 

As novilhas podem manter sua taxa de ingestão de forragem independente do 

fornecimento ou não de suplemento energético ou da mudança da estrutura do dossel nos 

estádios fenológicos do pasto. O fornecimento de suplemento energético para novilhas de 

corte sob pastejo de forrageiras de estação fria faz com que essas modifiquem seu padrão de 

pastejo diário, com menor duração dessa atividade às 7:00h, 10:00h, 14:00h, 16:00h e 24:00h 

em relação às novilhas exclusivamente em pastejo. A mudança na estrutura do dossel, 

conforme os estádios fenológicos do pasto faz com que as novilhas modifiquem os padrões 

diários de ruminação.  
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5. DISCUSSÃO 
 

A estrutura do dossel é uma característica central e determinante tanto da dinâmica de 

crescimento do pasto quanto do comportamento ingestivo dos animais em pastejo. Essa 

estrutura é influenciada pelo manejo imposto, pelo estádio fenológico da planta e pela 

interação entre eles. O fornecimento de suplemento à novilhas de corte em pastejo de 

forrageiras de estação fria, a variação na estrutura  do pasto e na sua qualidade ao longo dos 

estádios fenológicos podem influenciar no comportamento ingestivo desses animais. Os 

herbívoros desenvolvem estratégias de pastejo para adaptar-se a diferentes fatores ambientais 

e de manejo para satisfazer suas exigências nutricionais de sobrevivência e reprodução e isso 

é refletido no desempenho desses animais.  

Em análise conjunta de dados, a pastagem de estação fria foi manejada com massa de 

forragem (MF) de 1783 kg de MS/ha e altura do dossel de 13,7 cm com novilhas 

exclusivamente em pastejo ou recebendo suplemento energético. O fornecimento de 0,8% do 

peso corporal (PC) de suplemento para novilhas em pastejo proporcionou aumento de 18% na 

taxa de lotação. A MF similar proporcionou estrutura do dossel e qualidade da forragem da 

simulação de pastejo semelhante nos sistemas alimentares. No estrato de pastejo de 10-20 cm, 

no entanto, a densidade volumétrica de lâminas foliares e colmos foram maiores quando as 

novilhas receberam suplemento. 

O decorrer dos ciclos fenológicos do pasto determinam mudanças na estrutura do 

dossel e os herbívoros desenvolvem estratégias de pastejo para lidar com essas variações, 

como meio de manter estável o consumo de forragem. A massa de forragem variou de 1521 

(estádio vegetativo) a 2190 kg/ha de MS (florescimento). No estádio vegetativo foi observada 

a maior massa de lâminas foliares e as menores massas de colmos e de material morto em 

relação ao estádio de florescimento. No estádio de pré-florescimento essas variáveis 

apresentaram valores intermediários aos demais estádios fenológicos.  

A massa e taxa de bocado são similares quando as novilhas de corte em pastejo de 

forrageiras de estação fria recebem ou não suplemento energético, pois essas variáveis estão 

ligadas principalmente com as variáveis estruturais do dossel, as quais foram semelhantes 

independente do sistema alimentar utilizado.  As variáveis que interferem na taxa de bocado, 

no entanto, são diferentes quando fornecido ou não suplemento energético. Quando as 

novilhas estão exclusivamente em pastejo, a taxa de bocado é influenciada pela massa de 

forragem e taxa de lotação e quando é fornecido suplemento energético essa variável é 

influenciada pela fibra em detergente neutro e altura do dossel. A massa do bocado das 
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novilhas exclusivamente em pastejo está associada de forma positiva com a oferta de 

forragem. A ausência de correlação da massa do bocado com as variáveis da estrutura do 

dossel e da composição química da forragem da simulação de pastejo, quando as novilhas 

receberam suplemento, caracteriza que esses animais são menos dependentes da estrutura do 

dossel para a formação do bocado. 

O estádio fenológico do pasto não interferiu na massa de bocado.  Por outro lado, a 

taxa de bocado foi semelhante nos estádios vegetativo e pré-florescimento, e superior nesses 

estádios quando comparados ao florescimento. Essa variável está associada de forma negativa 

com a massa de forragem. No estádio de florescimento, o aumento da massa de forragem está 

associado, principalmente, com a maior presença de colmos. Nessa condição, os animais 

necessitam mais tempo para localizar e realizar o bocado, o que resulta em menor taxa de 

bocado. 

A taxa de ingestão de forragem foi similar nos sistemas alimentares aos quais as 

novilhas foram submetidas e nos estádios fenológicos do pasto. Assim, as novilhas modificam 

a taxa de bocado, nos estádios, com o objetivo de manter constante a taxa de ingestão.  

As novilhas modificaram seu tempo diário de pastejo e de outras atividades, mantendo 

semelhante o tempo em ruminação quando receberam suplemento. Esses animais 

permaneceram menor tempo diário em pastejo, e essa diminuição foi observada nos turnos da 

manhã, nos horários das 7:00 e das 10:00h, e no turno da tarde, nos horários das 14:00 e das 

16:00h. Esse menor tempo de pastejo no turno da tarde deve-se ao fato do suplemento ser 

fornecido as 14:00h. O pastejo desses animais está associado à quantidade de laminas foliares 

na massa de forragem. Conforme Krysl & Hess (1993), o menor tempo de pastejo das 

novilhas que recebem suplemento pode ser atribuído ao aumento da eficiência de colheita de 

nutrientes do pasto. A semelhança no tempo de ruminação deve-se, provavelmente, a 

influencia do tempo de retenção da digesta no rúmen e esse, por sua vez, depende 

principalmente da velocidade de degradação da fração biodegradável e da proporção da fração 

não-degradável (PRACHE & PEYRAUD, 2001). Independente do sistema alimentar, as 

novilhas realizam a atividade de ruminação principalmente no período da noite (19:00 às 

24:00h) e foi observada redução dessa atividade no período do entardecer (16:00 às 18:00h).  

A mudança na estrutura do dossel, decorrente da mudança nos estádios fenológicos do 

pasto, não interferiu no tempo de pastejo diário. No turno da manhã, o tempo de pastejo foi 

semelhante, independente do estádio fenológico. Quando avaliado o padrão de pastejo ao 

longo das horas do dia, no estádio de pré-florescimento houve redução no tempo de pastejo às 

19:00h, quando comparado ao estádio de florescimento e redução às 20:00h  quando 
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comparado aos demais estádios. No estádio vegetativo, às 22:00h o tempo de pastejo foi 

maior que nos demais estádios fenológicos. Independente do estádio fenológico avaliado, 

60% das novilhas pastejam das 16:00 às 18:00h. Pela manhã, os animais são motivados a 

iniciar o pastejo em função de estímulos internos relacionados à fome e o pastejo à tarde está 

relacionado com o maior valor nutritivo da forragem (GREGORINI, 2012).  

O tempo de ruminação diário foi menor e o de outras atividades foi maior no estádio 

vegetativo quando comparado ao pré-florescimento e florescimento. No estádio de pré-

florescimento e florescimento, o tempo diário em ruminação e de outras atividades foram 

semelhantes. Os animais colhem forragem com menor teor de fibra em detergente neutro no 

estádio vegetativo e o tempo de ruminação é menor. No estádio de florescimento, às 12:00h, 

as novilhas aumentaram em 7,7 min o tempo de ruminação quando comparado ao  vegetativo. 

O tempo de ruminação das novilhas no estádio vegetativo foi menor nos seguintes horários: 

21:00, 22:00, 23:00 e 24:00, quando comparado aos demais estádios fenológicos. A 

ruminação é normalmente mais prolongada à noite, mas os períodos de ruminação são 

ritmados também pelo fornecimento de alimento durante o dia, o qual é flexível e está 

subordinado ao comportamento de pastejo dos animais (GREGORINI et al., 2012). O tempo 

de outras atividades está ligado ao caráter excludente das atividades do comportamento 

ingestivo, sendo essas atividades realizadas em tempo finito (escala de dia; CARVALHO et 

al., 2001).  

O fornecimento de suplemento fez com que as novilhas em pastejo modificassem a 

duração de cada refeição alimentar. Esses animais realizaram refeições  de menor duração 

quando comparadas com as novilhas exclusivamente em pastejo. O número de refeições e a 

duração do intervalo entre refeições foram semelhantes, independente do sistema alimentar. A 

menor duração de cada refeição alimentar das novilhas que receberam suplemento caracteriza 

maior seletividade em relação as exclusivamente em pastejo, pois a  forragem de elevada 

qualidade é colhida com maior rapidez. Isso pode ser ratificado por essa variável estar ligada 

a densidade de laminas foliares no estrato de 10 a 20cm, quando as novilhas recebem 

suplemento. O número de refeições é independente da estrutura do dossel e da qualidade da 

forragem ingerida quando os animais estão em pastejo e são suplementados. 

As novilhas modificam a duração da refeição e intervalo entre refeições conforme os 

estádios fenológicos e os turnos de avaliação. No turno da manhã, a duração da refeição 

alimentar e o intervalo entre refeições alimentares foram semelhantes, independente do 

estádio fenológico. No turno da tarde, a duração da refeição foi semelhante nos estádios 

vegetativo e pré-florescimento e foi superior nesses estádios em comparação ao estádio de 
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florescimento. O intervalo entre refeições alimentares, independente do estádio fenológico do 

pasto, foi semelhante nesse turno.  A duração da refeição, no turno da noite, foi semelhante 

independente do estádio fenológico do pasto. Nesse turno, o intervalo entre refeições foi 

menor no estádio vegetativo quando comparado ao estádio de pré-florescimento. No estádio 

de florescimento, o intervalo entre refeições alimentares foi intermediário aos demais 

estádios. 

Novilhas em pastejo de espécies de estação fria não modificam os padrões de procura 

e deslocamento quando recebem suplemento energético. O tempo de permanência na estação 

alimentar e o número de estações alimentares visitadas estão relacionados com a riqueza de 

laminas foliares no local (ROGUET et al., 1998).  

O número de bocados por estação alimentar está associado com a estrutura da 

vegetação em cada estação alimentar (CARVALHO et al., 2001) e a manutenção da estrutura 

do dossel semelhante proporcionou número de bocados similares em cada estação alimentar, 

independente do sistema de alimentação. A relação lâmina foliar:material morto está 

associada ao número de passos entre estação alimentar para  novilhas exclusivamente em 

pastejo e a massa de forragem associada ao número de passos entre estação alimentar das 

novilhas que receberam suplemento. Isso evidencia que o processo de ingestão de forragem 

apresenta estreita relação com o processo de formação do bocado e da sua manipulação para 

ingestão  

O número de passos por minuto realizado por novilhas exclusivamente em pastejo foi 

influenciado positivamente pela densidade volumétrica de colmos no estrato 10-20cm, 

enfatizando a procura e preferência dos animais por lâminas foliares no dossel (GARCIA et 

al., 2003). Quando é fornecido suplemento, o deslocamento das novilhas está associado 

negativamente com a digestibilidade in situ da MS e ao teor de proteína bruta da forragem, 

enfatizando a afirmação de que o animal desloca-se visando encontrar locais de maior 

disponibilidade de forragem e esse deslocamento está ligado à riqueza de nutrientes e com a 

biomassa de forragem presente nas estações alimentares visitadas (BAILEY et al. 1996).  

A mudança na estrutura do dossel, conforme muda o ciclo fenológico do pasto, faz 

com que as novilhas modifiquem seus padrões de procura e de deslocamento nos turnos da 

manhã e tarde. As novilhas modificam o tempo por estação, número de estações alimentares e 

passos por minuto no turno da tarde. Esses animais, no estádio vegetativo permanecem mais 

tempo em cada estação alimentar, visitando menor número de estações alimentares por 

minuto e seu deslocamento é menor nesse estádio quando comparado aos demais. A maior 

relação lamina foliar:colmo no estádio vegetativo relaciona-se positivamente com a 
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permanência dos animais na estação alimentar, que, de acordo com  Prache et al. (1998) é 

determinada pela quantidade presente de lâminas foliares.  

O fornecimento de suplemento energético, para novilhas em pastejo, proporcionou 

maior ganho de peso em comparação com as novilhas exclusivamente em pastejo. O ganho de 

peso diário das novilhas exclusivamente em pastejo está relacionado positivamente ao número 

de refeições alimentares e das novilhas suplementadas está associado positivamente com a 

massa de bocado e com o deslocamento entre estação alimentar. Isso sugere que esses animais 

são mais seletivos que as novilhas exclusivamente em pastejo e a maior seletividade aliada ao 

consumo do suplemento proporciona maior ganho de peso.  

As novilhas, mesmo com a mudança no seu comportamento ingestivo durante o ciclos 

fenológicos do pasto, apresentam menor ganho de peso no estádio vegetativo. Isso pode ter 

ocorrido pelo baixo teor de MS da forragem associado à baixa capacidade de ingestão das 

novilhas (PILAU et al., 2005). O turno da tarde corresponde ao turno de maior ingestão de 

MS (GREGORINI et al., 2008) e, o aumento da duração da refeição nesse turno pode ter 

proporcionado maior ganho de peso diário das novilhas no estádio de pré-florescimento. 

Mudanças ocorrem no pasto ao longo do seu ciclo e sua estrutura pode deteriorar a ponto do 

desempenho dos animais diminuir no final da estação, o que pode explicar a associação entre 

o ganho médio diário e a massa de material morto no estádio de florescimento, explicando o 

baixo ganho de peso nesse estádio do pasto. 
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6. CONCLUSÃO 
 

Equações de regressão múltipla, considerando os atributos da estrutura do dossel 

forrageiro e composição química da forragem da simulação de pastejo, podem ser utilizadas 

como modelos preditores do comportamento ingestivo de novilhas de corte em pastejo de 

espécies de estação fria e recebendo ou não suplemento energético. O fornecimento de 

suplemento energético faz com que essas diminuam a duração da refeição e aumentem o 

tempo de outras atividades e o ganho médio diário. A duração da refeição alimentar dessas 

novilhas é determinada pela densidade volumétrica de lâminas foliares no estrato superior do 

dossel. O número de refeições é independente da estrutura do dossel e da qualidade da 

forragem ingerida quando os animais estão em pastejo e são suplementados.  

O fornecimento de suplemento energético para novilhas de corte sob pastejo de 

forrageiras de estação fria faz com que essas modifiquem seu padrão de pastejo diário, com 

menor duração dessa atividade às 7:00h, 10:00h, 14:00h, 16:00h e 24:00h em relação às 

novilhas exclusivamente em pastejo. Os picos de pastejo ocorrem no período do início da 

manha e à tarde, independente do sistema alimentar e do estádio fenológico do pasto. As 

novilhas mantem a taxa de ingestão de forragem similar independente do fornecimento ou não 

de suplemento energético e da mudança da estrutura do dossel nos estádios fenológicos do 

pasto. 

 Os estádios fenológicos ocasionam mudança na estrutura do dossel e composição 

química da forragem da simulação de pastejo. As novilhas modificam seu comportamento 

ingestivo, duração das refeições e intervalo entre refeições, padrões de seleção da forragem e 

número de passos por minuto conforme os estádios fenológicos e turnos de avaliação como 

estratégias para manter a massa do bocado similar. A redução na taxa de bocado está ligada a 

presença de colmos no dossel. No turno da tarde, o aumento no tempo de pastejo das novilhas 

no estádio de pré-florescimento é determinado pela massa de material morto e a menor 

duração da refeição no estádio de florescimento está associada à massa de lâminas foliares e a 

digestibilidade in situ da matéria seca. 

As mudanças na estrutura do dossel, conforme o ciclo fenológico do pasto, não 

promove mudanças no número de refeições alimentares e no deslocamento entre as estações 

alimentares. O ganho médio diário no estádio de pré-florescimento está associado à maior 

duração da refeição no turno da tarde.  
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APÊNDICE A – Chave para identificação das variáveis estudadas 

 

 

A Número de observações 

B Número do trabalho 

C Ano de condução do experimento 

D Número do tratamento (1-sem suplemento; 2-com suplemento) 

E 
Número do tratamento por estádio (1-vegetativo; 2-pré-florescimento; 3-

florescimento) 

F Número do período no experimento (artigo 1) 

G Número da repetição 

H Massa de forragem (kg/ha de MS) 

I Massa de lâminas foliares (kg/ha de MS) 

J Massa de colmos (kg/ha de MS) 

K Massa de material morto (kg/ha de MS) 

L Massa de inflorescência (kg/ha de MS) 

M Relação lâmina foliar:material morto (kg/ha de MS) 

N Relação lâmina foliar:colmo 

O Oferta de forragem (kg MS/100kg PC) 

P Oferta de lâminas foliares (kg MS/100kg PC) 

Q Teor de proteína bruta (% MS) 

R Teor de fibra em detergente neutro (% MS) 

S Digestibilidade in situ da MS (% MS) 

T Altura do dossel (cm) 

U Ganho médio diário (kg) 

V Taxa de lotação (kg/ ha de PC) 

X Densidade volumétrica de lâminas foliares no estrato de 0-10cm (g MS/cm³) 

Z Densidade volumétrica de colmos no estrato de 0-10cm (g MS/cm³) 

AA  Densidade volumétrica de material morto no estrato de 0-10cm (g MS/cm³) 
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APÊNDICE A – Chave para identificação das variáveis estudadas  

(conclusão) 

AB Densidade volumétrica de lâminas foliares no estrato de 10-20cm (g MS/cm³) 

AC Densidade volumétrica de colmos no estrato de 10-20cm (g MS/cm³) 

AD Densidade volumétrica de material morto no estrato de 10-20cm (g MS/cm³) 

AE Relação lâmina foliar:colmo no estrato de 0-10cm 

AF Relação lâmina foliar:material morto no estrato de 0-10cm 

AG Turno de avaliação (1-Manhã; 2-Tarde; 3-Noite) 

AH Hora de avaliação 

AI Tempo de pastejo (min.) 

AJ Tempo de ruminação (min.) 

AK Tempo de outras atividades (min.) 

AL Número de refeições alimentares 

AM Duração da refeição alimentar (min.) 

AN Duração do intervalo entre refeições (min.) 

AO Número de estações alimentares por minuto 

AP Número de passos entre estação alimentar 

AQ Número de passos por minuto 

AR Tempo por estação alimentar (seg.) 

AS Consumo de forragem (kg de MS) 

AT Massa de bocado (g de MO) 

AU Taxa de ingestão (g de MS/min.) 
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APÊNDICE B – Parâmetros produtivos de forrageiras hibernais sob pastejo de novilhas 

de corte recebendo ou não suplemento 

 

A B C D E F G H I J K L 

1 1 2003 1 1 1,0 2,0 1232,5 608,9 395,6 166,4 . 

2 1 2003 1 1 1,0 3,0 1135,9 680,4 377,1 78,4 . 

3 1 2003 1 1 2,0 2,0 1124,4 527,3 350,8 246,2 . 

4 1 2003 1 1 2,0 3,0 1207,4 425,0 363,4 417,8 . 

5 1 2003 1 2 3,0 1,0 1436,7 814,6 530,1 93,4 . 

6 1 2003 1 2 3,0 2,0 1239,9 639,8 301,3 298,8 . 

7 1 2003 1 2 3,0 3,0 1224,7 426,2 373,5 425,0 . 

8 1 2003 1 3 4,0 1,0 2220,7 790,6 832,8 597,4 . 

9 1 2003 1 3 4,0 2,0 1807,2 627,1 592,8 585,5 . 

10 1 2003 1 3 4,0 3,0 2100,3 764,5 724,6 611,2 . 

11 1 2003 1 3 5,0 1,0 1923,9 290,5 863,8 771,5 . 

12 1 2003 1 3 5,0 2,0 1944,2 248,9 913,8 781,6 . 

13 1 2003 1 3 5,0 3,0 2132,2 245,2 1002,1 887,0 . 

14 1 2003 2 1 1,0 5,0 1304,7 636,7 495,8 172,2 . 

15 1 2003 2 1 1,0 6,0 1323,1 682,7 476,3 165,4 . 

16 1 2003 2 1 2,0 4,0 1034,4 695,1 127,2 212,1 . 

17 1 2003 2 1 2,0 5,0 1306,0 308,2 713,1 286,0 . 

18 1 2003 2 1 2,0 6,0 1353,0 587,2 539,8 224,6 . 

19 1 2003 2 2 3,0 4,0 1303,1 724,5 298,4 281,5 . 

20 1 2003 2 2 3,0 5,0 1479,1 306,2 826,8 347,6 . 

21 1 2003 2 2 3,0 6,0 1202,8 394,5 538,9 269,4 . 

22 1 2003 2 3 4,0 4,0 2049,2 635,3 721,3 694,7 . 

23 1 2003 2 3 4,0 5,0 2691,4 990,4 1283,8 419,9 . 

24 1 2003 2 3 4,0 6,0 1941,0 504,7 1038,4 397,9 . 

25 1 2003 2 3 5,0 4,0 1740,9 208,9 691,1 840,9 . 

26 1 2003 2 3 5,0 5,0 2623,9 611,4 1424,8 587,8 . 

27 1 2003 2 3 5,0 6,0 2297,3 415,8 1201,5 680,0 . 

28 1 2003 2 1 1,0 7,0 1122,9 679,4 349,2 95,4 . 

29 1 2003 2 1 1,0 8,0 988,8 555,7 305,5 127,6 . 

30 1 2003 2 1 2,0 7,0 1049,8 656,1 246,7 147,0 . 

31 1 2003 2 1 2,0 8,0 1258,6 684,7 348,6 226,5 . 

32 1 2003 2 1 2,0 9,0 1058,2 576,7 270,9 210,6 . 

33 1 2003 2 2 3,0 7,0 1166,8 617,2 313,9 234,5 . 

34 1 2003 2 2 3,0 8,0 1391,8 773,8 386,9 232,4 . 

35 1 2003 2 2 3,0 9,0 1440,4 783,6 370,2 286,6 . 

36 1 2003 2 3 4,0 7,0 2090,6 942,9 696,2 451,6 . 

37 1 2003 2 3 4,0 8,0 2115,2 920,1 867,2 327,9 . 
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APÊNDICE B – Parâmetros produtivos de forrageiras hibernais sob pastejo de novilhas 

de corte recebendo ou não suplemento 

 (continuação) 

A B C D E F G H I J K L 

38 1 2003 2 3 4,0 9,0 2159,0 772,9 818,3 567,8 . 

39 1 2003 2 3 5,0 7,0 2279,9 882,3 786,6 608,7 . 

40 1 2003 2 3 5,0 8,0 2094,9 798,2 758,4 538,4 . 

41 1 2003 2 3 5,0 9,0 2200,5 680,0 748,2 772,4 . 

42 1 2003 2 1 1,0 10,0 . 661,6 321,8 141,8 . 

43 1 2003 2 1 1,0 11,0 1151,1 696,4 344,2 109,4 . 

44 1 2003 2 1 2,0 10,0 1514,2 913,1 339,2 260,4 . 

45 1 2003 2 1 2,0 11,0 1134,0 489,9 377,6 265,4 . 

46 1 2003 2 1 2,0 12,0 1074,9 538,5 297,7 239,7 . 

47 1 2003 2 2 3,0 10,0 1477,0 679,4 485,9 311,6 . 

48 1 2003 2 2 3,0 11,0 1443,5 692,9 446,0 304,6 . 

49 1 2003 2 2 3,0 12,0 1234,8 633,5 342,0 259,3 . 

50 1 2003 2 3 4,0 10,0 2267,8 936,6 993,3 337,9 . 

51 1 2003 2 3 4,0 11,0 2028,7 803,4 882,5 340,8 . 

52 1 2003 2 3 4,0 12,0 1981,4 671,7 818,3 491,4 . 

53 1 2003 2 3 5,0 10,0 2534,4 580,4 1117,7 836,4 . 

54 1 2003 2 3 5,0 11,0 2160,1 438,5 952,6 766,8 . 

55 1 2003 1 3 5,0 12,0 1795,0 303,4 671,3 820,3 . 

56 2 2004 1 1 1,0 13,0 923,9 . . . . 

57 2 2004 1 1 1,0 14,0 847,4 388,8 103,1 91,1 . 

58 2 2004 1 1 2,0 13,0 1401,2 508,7 243,6 277,9 . 

59 2 2004 1 1 2,0 14,0 1247,4 . . . . 

60 2 2004 1 2 3,0 13,0 1377,8 . . . . 

61 2 2004 1 2 3,0 14,0 1737,4 118,8 563,9 228,9 17,1 

62 2 2004 1 3 4,0 13,0 1834,9 93,3 761,3 656,5 256,6 

63 2 2004 1 3 4,0 14,0 2244,6 128,1 963,6 794,7 274,9 

64 2 2004 2 1 1,0 15,0 1138,0 453,6 110,6 267,3 . 

65 2 2004 2 1 1,0 16,0 1344,1 . . . . 

66 2 2004 2 1 2,0 15,0 1359,5 631,2 353,0 206,7 . 

67 2 2004 2 1 2,0 16,0 1403,5 684,4 549,0 295,6 . 

68 2 2004 2 2 3,0 15,0 1431,4 81,5 411,7 220,3 191,7 

69 2 2004 2 2 3,0 16,0 1286,5 126,0 432,7 296,5 61,7 

70 2 2004 2 3 4,0 15,0 1907,1 190,1 976,9 621,5 168,2 

71 2 2004 2 3 4,0 16,0 1763,8 63,1 751,7 555,2 268,2 

72 2 2004 2 1 1,0 17,0 1137,9 523,6 136,6 316,4 . 

73 2 2004 2 1 1,0 18,0 1277,8 863,1 250,9 327,4 . 

74 2 2004 2 1 2,0 17,0 1429,3 627,9 457,5 302,3 . 

75 2 2004 2 1 2,0 18,0 1406,4 537,6 331,5 156,5 . 
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APÊNDICE B – Parâmetros produtivos de forrageiras hibernais sob pastejo de novilhas 

de corte recebendo ou não suplemento 

 (continuação) 

A B C D E F G H I J K L 

76 2 2004 2 2 3,0 17,0 1400,9 163,1 672,1 . 195,8 

77 2 2004 2 2 3,0 18,0 1631,2 89,6 558,2 200,5 9,8 

78 2 2004 2 3 4,0 17,0 1716,9 . . . . 

79 2 2004 2 3 4,0 18,0 1460,7 107,3 678,5 941,1 264,5 

80 2 2004 2 1 1,0 19,0 972,6 . . . . 

81 2 2004 2 1 1,0 20,0 1371,7 998,8 224,1 303,1 . 

82 2 2004 2 1 2,0 19,0 1258,5 628,1 371,0 102,2 . 

83 2 2004 2 1 2,0 20,0 1429,3 716,4 375,2 191,7 . 

84 2 2004 2 2 3,0 19,0 1566,5 64,4 508,5 169,3 156,2 

85 2 2004 2 2 3,0 20,0 1478,8 111,4 532,9 320,0 196,8 

86 2 2004 2 3 4,0 19,0 2130,0 83,1 983,6 781,9 528,8 

87 2 2004 2 3 4,0 20,0 1933,4 137,5 903,9 454,8 576,6 

88 3 2005 1 1 1,0 21,0 1334,7 426,8 265,4 225,3 . 

89 3 2005 1 1 1,0 22,0 1403,7 433,6 299,0 270,7 . 

90 3 2005 1 1 2,0 21,0 1306,0 441,7 252,5 204,0 . 

91 3 2005 1 1 2,0 22,0 1367,0 423,8 301,1 301,5 . 

92 3 2005 1 2 3,0 21,0 1337,4 454,6 336,9 221,5 . 

93 3 2005 1 2 3,0 22,0 1585,8 569,2 238,0 316,7 . 

94 3 2005 1 1 1,0 23,0 1319,7 359,3 234,7 248,3 . 

95 3 2005 1 1 1,0 24,0 1387,9 608,0 301,6 329,7 . 

96 3 2005 1 1 1,0 25,0 1269,5 404,7 278,1 307,8 . 

97 3 2005 1 1 2,0 23,0 1242,7 396,4 286,8 208,6 . 

98 3 2005 1 1 2,0 24,0 1270,7 422,9 232,4 281,0 . 

99 3 2005 1 1 2,0 25,0 1205,8 354,9 304,7 287,0 . 

100 3 2005 1 2 3,0 23,0 1331,2 436,5 375,5 159,2 . 

101 3 2005 1 2 3,0 24,0 1519,4 455,8 314,1 345,9 . 

102 3 2005 1 2 3,0 25,0 1394,8 356,0 255,6 330,9 . 

103 3 2005 2 1 1,0 26,0 1242,9 481,5 311,0 227,6 . 

104 3 2005 2 1 1,0 27,0 1147,9 298,4 352,3 247,3 . 

105 3 2005 2 1 1,0 28,0 1326,6 319,8 334,5 240,6 . 

106 3 2005 2 1 2,0 26,0 1371,9 278,7 273,0 258,1 . 

107 3 2005 2 1 2,0 27,0 1150,4 268,8 354,5 245,5 . 

108 3 2005 2 1 2,0 28,0 1075,4 358,7 377,7 289,8 . 

109 3 2005 2 2 3,0 26,0 1349,7 306,1 357,8 248,6 . 

110 3 2005 2 2 3,0 27,0 1388,4 309,3 354,9 256,1 . 

111 3 2005 2 2 3,0 28,0 1524,7 290,4 358,8 373,0 . 

112 4 2009 1 1 1,0 29,0 1314,3 986,7 337,4 83,0 . 

113 4 2009 1 1 1,0 30,0 1303,6 924,8 235,6 121,2 . 



83 

 

APÊNDICE B – Parâmetros produtivos de forrageiras hibernais sob pastejo de novilhas 

de corte recebendo ou não suplemento 

 (continuação) 

A B C D E F G H I J K L 

114 4 2009 2 1 1,0 31,0 1104,8 986,6 162,0 46,5 . 

115 4 2009 2 1 1,0 32,0 1223,0 1115,5 152,8 78,3 . 

116 4 2009 2 1 1,0 33,0 1129,1 990,1 242,7 69,0 . 

117 4 2009 2 1 1,0 34,0 1078,3 851,9 202,7 27,2 . 

118 4 2009 1 1 2,0 29,0 1155,2 805,1 374,2 149,7 . 

119 4 2009 1 1 2,0 30,0 1374,1 640,2 322,2 223,3 . 

120 4 2009 2 1 2,0 31,0 1335,2 732,3 213,3 209,5 . 

121 4 2009 2 1 2,0 32,0 1403,3 791,2 309,3 173,5 . 

122 4 2009 2 1 2,0 33,0 1457,0 740,5 383,1 156,6 . 

123 4 2009 2 1 2,0 34,0 1119,9 652,9 309,3 107,6 . 

124 4 2009 1 2 3,0 29,0 1521,1 668,6 398,7 280,0 . 

125 4 2009 1 2 3,0 30,0 1573,9 584,7 272,5 501,3 . 

126 4 2009 2 2 3,0 31,0 1670,9 507,4 348,2 398,9 . 

127 4 2009 2 2 3,0 32,0 1717,7 609,4 477,9 360,6 . 

128 4 2009 2 2 3,0 33,0 1792,0 587,5 480,4 336,9 . 

129 4 2009 2 2 3,0 34,0 1570,6 566,7 454,8 292,1 . 

130 4 2009 1 3 4,0 29,0 1851,9 321,4 516,8 746,4 . 

131 4 2009 1 3 4,0 30,0 1957,5 506,7 349,5 886,3 . 

132 4 2009 2 3 4,0 31,0 1996,5 270,3 634,3 629,3 . 

133 4 2009 2 3 4,0 32,0 2093,1 383,0 619,4 782,1 . 

134 4 2009 2 3 4,0 33,0 2147,6 356,8 448,3 885,0 . 

135 4 2009 2 3 4,0 34,0 1675,6 335,6 575,4 701,3 . 

160 6 2011 1 1 1,0 41,0 1486,3 991,7 253,6 162,3 . 

161 6 2011 1 1 1,0 42,0 974,6 781,0 96,8 74,3 . 

162 6 2011 1 1 1,0 43,0 805,5 473,6 45,5 928,5 . 

163 6 2011 2 1 1,0 44,0 1535,9 870,0 184,9 67,5 . 

164 6 2011 2 1 1,0 45,0 1163,5 1071,4 189,1 71,2 . 

165 6 2011 2 1 1,0 46,0 1390,5 305,3 42,7 704,5 . 

166 6 2011 2 1 1,0 47,0 1212,5 932,1 229,1 128,0 . 

167 6 2011 2 1 1,0 48,0 1338,7 903,7 118,2 64,8 . 

168 6 2011 2 1 1,0 49,0 1159,9 969,5 288,5 271,2 . 

169 6 2011 1 1 2,0 41,0 1549,4 664,8 185,8 212,7 . 

170 6 2011 1 1 2,0 42,0 1092,4 764,0 155,7 930,6 . 

171 6 2011 1 1 2,0 43,0 1127,3 821,6 156,8 136,4 . 

172 6 2011 2 1 2,0 44,0 1915,5 1021,7 288,3 184,9 . 

173 6 2011 2 1 2,0 45,0 1161,2 366,7 66,0 799,4 . 

174 6 2011 2 1 2,0 46,0 1529,4 852,9 186,0 190,9 . 

175 6 2011 2 1 2,0 47,0 1359,6 897,9 214,8 283,7 . 
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176 6 2011 2 1 2,0 48,0 1306,7 700,4 433,2 259,9 . 

177 6 2011 2 1 2,0 49,0 1407,5 741,4 425,1 333,6 . 

178 6 2011 1 2 3,0 41,0 1424,9 720,3 445,6 1013,3 . 

179 6 2011 1 2 3,0 42,0 1557,0 558,4 440,4 301,9 . 

180 6 2011 1 2 3,0 43,0 1626,4 765,8 368,3 426,7 . 

181 6 2011 2 2 3,0 44,0 2234,2 516,8 266,5 1199,5 . 

182 6 2011 2 2 3,0 45,0 1545,8 645,1 309,9 277,8 . 

183 6 2011 2 2 3,0 46,0 1589,9 766,3 429,7 344,3 . 

184 6 2011 2 2 3,0 47,0 2119,4 397,7 562,3 431,0 . 

185 6 2011 2 2 3,0 48,0 1336,1 467,7 594,4 383,2 . 

186 6 2011 2 2 3,0 49,0 1550,7 414,7 717,3 1156,4 . 

187 6 2011 1 3 4,0 41,0 1510,6 345,0 587,0 461,8 117,6 

188 6 2011 1 3 4,0 42,0 1575,1 315,4 428,9 495,3 61,0 

189 6 2011 1 3 4,0 43,0 1700,1 358,9 438,7 1207,3 . 

190 6 2011 2 3 4,0 44,0 2312,8 367,5 480,3 467,6 . 

191 6 2011 2 3 4,0 45,0 1556,6 328,1 679,4 348,4 196,7 

192 6 2011 2 3 4,0 46,0 1358,6 . . . 114,1 

193 6 2011 2 3 4,0 47,0 2124,6 . . . . 

194 6 2011 2 3 4,0 48,0 1444,6 . . . 107,9 

195 6 2011 2 3 4,0 49,0 1559,2 . . . 259,3 

196 7 2012 1 1 1,0 50,0 1511,5 963,1 963,1 89,4 . 

197 7 2012 1 1 1,0 51,0 1440,8 1064,9 1064,9 71,0 . 

198 7 2012 2 1 1,0 52,0 1432,2 892,4 892,4 86,4 . 

199 7 2012 2 1 1,0 53,0 1475,0 857,8 857,8 66,0 . 

200 7 2012 2 1 1,0 54,0 1453,7 1001,3 1001,3 138,4 . 

201 7 2012 2 1 1,0 55,0 1597,6 . . . . 

202 7 2012 1 1 2,0 50,0 1909,2 858,1 858,1 477,6 . 

203 7 2012 1 1 2,0 51,0 1866,5 915,0 915,0 315,5 . 

204 7 2012 2 1 2,0 56,0 2478,1 1058,1 1058,1 946,7 . 

205 7 2012 2 1 2,0 52,0 1831,4 804,7 804,7 499,5 . 

206 7 2012 2 1 2,0 53,0 1749,4 1072,0 1072,0 291,6 . 

207 7 2012 2 1 2,0 57,0 2504,4 1061,2 1061,2 912,6 . 

208 7 2012 2 1 2,0 54,0 1671,5 1015,3 1015,3 240,0 . 

209 7 2012 2 1 2,0 55,0 1803,2 858,1 858,1 481,2 . 

210 7 2012 1 2 3,0 50,0 1960,1 807,7 807,7 683,9 . 

211 7 2012 1 2 3,0 51,0 1779,7 701,9 701,9 520,8 30,2 

212 7 2012 2 2 3,0 56,0 2408,7 807,5 807,5 862,9 7,9 

213 7 2012 2 2 3,0 52,0 1973,6 744,8 744,8 844,8 25,0 
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214 7 2012 2 2 3,0 53,0 1804,6 693,6 693,6 591,2 32,6 

215 7 2012 2 2 3,0 57,0 2343,3 852,2 852,2 809,0 21,6 

216 7 2012 2 2 3,0 54,0 1868,3 771,0 771,0 702,7 13,5 

217 7 2012 2 2 3,0 55,0 1788,1 652,6 652,6 580,7 12,0 

218 7 2012 1 3 4,0 50,0 1959,9 854,0 854,0 1138,7 197,1 

219 7 2012 1 3 4,0 51,0 1849,7 867,0 867,0 1172,6 214,7 

220 7 2012 2 3 4,0 56,0 2288,5 1241,1 1241,1 1100,2 492,9 

221 7 2012 2 3 4,0 52,0 2178,7 1286,0 1286,0 1104,5 348,0 

222 7 2012 2 3 4,0 53,0 1813,1 1350,2 1350,2 868,0 434,0 

223 7 2012 2 3 4,0 57,0 2279,7 1324,7 1324,7 1355,5 292,7 

224 7 2012 2 3 4,0 54,0 1926,2 1105,8 1105,8 986,9 463,7 

225 7 2012 2 3 4,0 55,0 1821,2 738,5 738,5 1104,2 207,9 

226 7 2012 1 3 5,0 50,0 1720,3 115,9 115,9 1116,4 207,4 

227 7 2012 1 3 5,0 51,0 1678,7 71,9 71,9 944,7 164,3 

228 7 2012 2 3 5,0 56,0 2035,1 66,0 66,0 1375,1 286,0 

229 7 2012 2 3 5,0 52,0 1910,2 98,0 98,0 715,1 421,2 

230 7 2012 2 3 5,0 53,0 1677,6 35,7 35,7 1044,1 223,1 

231 7 2012 2 3 5,0 57,0 2000,5 82,4 82,4 812,0 459,0 

232 7 2012 2 3 5,0 54,0 1741,1 34,5 34,5 1094,7 275,8 

233 7 2012 2 3 5,0 55,0 1790,1 42,8 42,8 1098,3 235,4 

234 8 2013 1 1 1,0 58,0 1955,0 364,6 88,5 1362,0 . 

235 8 2013 1 1 1,0 59,0 1264,8 860,6 215,7 188,5 . 

236 8 2013 1 1 1,0 60,0 1300,1 1009,9 152,8 78,7 . 

237 8 2013 2 1 1,0 61,0 2340,7 473,1 84,2 1783,4 . 

238 8 2013 2 1 1,0 62,0 1544,4 1061,4 270,0 212,9 . 

239 8 2013 2 1 1,0 63,0 1500,8 1051,3 284,9 119,4 . 

240 8 2013 2 1 1,0 64,0 1542,2 982,3 286,9 273,0 . 

241 8 2013 2 1 1,0 65,0 1332,0 723,2 227,6 321,1 . 

242 8 2013 2 1 1,0 66,0 1377,1 817,4 248,8 139,4 . 

243 8 2013 1 1 2,0 58,0 1861,4 420,0 123,3 1318,1 . 

244 8 2013 1 1 2,0 59,0 1439,1 825,8 287,9 325,4 . 

245 8 2013 1 1 2,0 60,0 1517,6 884,0 333,3 300,3 . 

246 8 2013 2 1 2,0 61,0 2447,1 616,9 119,6 1710,6 . 

247 8 2013 2 1 2,0 62,0 1511,8 867,1 261,1 383,6 . 

248 8 2013 2 1 2,0 63,0 1798,0 1026,6 357,6 322,1 . 

249 8 2013 2 1 2,0 64,0 1868,7 939,4 394,9 534,4 . 

250 8 2013 2 1 2,0 65,0 1547,0 774,5 286,2 486,3 . 

251 8 2013 2 1 2,0 66,0 1535,8 954,3 326,9 254,6 . 



86 

 

APÊNDICE B – Parâmetros produtivos de forrageiras hibernais sob pastejo de novilhas 

de corte recebendo ou não suplemento 

 (continuação) 

A B C D E F G H I J K L 

252 8 2013 1 2 3,0 58,0 2253,7 698,7 501,1 1017,1 . 

253 8 2013 1 2 3,0 59,0 2167,2 847,6 785,4 534,3 . 

254 8 2013 1 2 3,0 60,0 2032,9 833,9 852,6 346,4 . 

255 8 2013 2 2 3,0 61,0 2860,1 1030,3 524,2 1305,6 . 

256 8 2013 2 2 3,0 62,0 2173,0 943,6 773,9 455,5 . 

257 8 2013 2 2 3,0 63,0 2146,7 1034,1 556,3 556,3 . 

258 8 2013 2 2 3,0 64,0 2299,4 891,2 856,7 551,5 . 

259 8 2013 2 2 3,0 65,0 2196,0 790,9 952,8 441,9 . 

260 8 2013 2 2 3,0 66,0 2185,4 898,1 798,8 488,6 . 

261 8 2013 1 3 4,0 58,0 2877,3 441,2 1029,9 1069,6 439,1 

262 8 2013 1 3 4,0 59,0 2827,6 554,0 1050,4 851,5 614,8 

263 8 2013 1 3 4,0 60,0 2491,6 325,3 1288,7 558,5 872,1 

264 8 2013 2 3 4,0 61,0 3079,4 540,2 410,4 1589,3 682,9 

265 8 2013 2 3 4,0 62,0 2800,1 471,9 1197,2 802,1 672,9 

266 8 2013 2 3 4,0 63,0 2338,2 125,3 871,6 792,1 . 

267 8 2013 2 3 4,0 64,0 3177,9 697,5 1213,4 994,8 540,8 

268 8 2013 2 3 4,0 65,0 2892,2 402,0 1469,3 772,4 746,0 

269 8 2013 2 3 4,0 66,0 2696,0 256,9 1162,0 876,5 . 

270 8 2013 1 3 5,0 58,0 2870,5 92,6 751,7 1575,4 2985,0 

271 8 2013 1 3 5,0 59,0 2653,4 70,8 711,1 1401,3 4352,9 

272 8 2013 1 3 5,0 60,0 1798,7 49,5 677,7 858,6 3152,4 

273 8 2013 2 3 5,0 61,0 2820,1 63,8 111,3 2354,3 3155,2 

274 8 2013 2 3 5,0 62,0 2574,0 101,4 827,5 1373,4 3477,2 

275 8 2013 2 3 5,0 63,0 1894,2 56,3 503,1 1013,5 3561,2 

276 8 2013 2 3 5,0 64,0 2697,2 37,6 488,2 2021,1 2324,4 

277 8 2013 2 3 5,0 65,0 2441,1 52,2 873,3 1264,4 5049,3 

278 8 2013 2 3 5,0 66,0 2144,4 49,5 677,7 858,6 3152,4 
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 (continuação) 

A M N O P Q R S T U V 

1 3,7 0,3 9,6 5,0 26,7 31,1 61,7 22,9 0,725 1128,1 

2 8,7 0,1 10,7 7,0 26,7 31,1 61,7 21,3 0,797 731,5 

3 2,1 1,1 3,9 1,7 24,0 55,0 58,2 16,6 1,158 2067,0 

4 1,0 1,9 10,2 3,7 24,0 55,0 58,2 14,5 1,263 1199,5 

5 . 1,7 11,9 6,7 32,2 36,7 65,8 19,7 1,492 1515,7 

6 2,1 1,9 9,8 4,8 32,2 36,7 65,8 12,6 0,984 1115,7 

7 1,0 1,6 8,2 3,3 32,2 36,7 65,8 12,9 0,873 1146,3 

8 1,3 0,9 10,0 3,4 23,4 39,7 69,7 19,0 1,079 2161,5 

9 1,1 0,8 12,6 4,3 23,4 39,7 69,7 13,4 1,206 1395,3 

10 1,3 1,0 7,7 2,3 23,4 39,7 69,7 13,7 1,095 1904,5 

11 0,4 0,4 4,4 0,8 15,2 69,6 60,1 16,5 0,345 2781,5 

12 0,3 0,3 6,2 1,0 15,2 69,6 60,1 14,1 0,702 2050,9 

13 0,3 0,3 4,3 0,5 15,2 69,6 60,1 14,9 0,750 4493,4 

14 3,7 0,3 11,5 5,7 26,0 29,7 62,5 21,9 0,826 924,9 

15 4,1 0,2 10,2 5,7 26,0 29,7 62,5 22,7 0,986 1201,7 

16 3,3 5,5 8,1 5,5 25,9 35,8 62,2 17,5 0,930 1335,0 

17 1,1 0,5 5,9 1,5 25,9 35,8 62,2 16,3 1,018 1889,8 

18 2,6 1,4 6,6 3,2 25,9 35,8 62,2 17,1 0,965 1829,2 

19 2,6 2,1 11,0 5,8 31,5 44,9 66,0 15,5 1,048 1015,3 

20 0,9 0,4 11,1 2,6 31,5 44,9 66,0 12,7 1,079 1225,9 

21 1,5 0,8 5,3 1,8 31,5 44,9 66,0 14,6 1,079 1759,7 

22 0,9 0,8 6,3 1,8 21,8 43,4 68,8 18,8 1,143 1927,9 

23 2,4 0,7 7,9 3,2 21,8 43,4 68,8 16,9 1,000 2279,9 

24 1,3 0,4 6,0 1,5 21,8 43,4 68,8 19,3 1,349 1860,4 

25 0,2 0,3 3,9 0,5 10,0 71,0 61,0 19,5 0,417 3251,6 

26 1,0 0,5 3,8 1,2 10,0 71,0 61,0 22,3 0,667 4828,3 

27 0,6 0,4 2,8 0,5 10,0 71,0 61,0 20,8 0,679 6788,2 

28 . 0,4 6,0 4,4 27,1 29,5 56,9 18,9 0,855 1455,7 

29 4,4 0,3 7,2 4,3 27,1 29,5 56,9 19,4 0,797 1139,7 

30 4,5 3,4 5,2 3,3 29,4 46,2 63,0 17,0 1,211 1619,9 

31 3,0 1,7 9,0 5,0 29,4 46,2 63,0 14,7 1,228 1241,8 

32 2,7 1,8 7,2 3,8 29,4 46,2 63,0 14,8 1,000 947,6 

33 2,6 2,1 10,5 5,6 31,8 36,3 60,9 14,9 1,032 1019,2 

34 3,3 2,0 7,7 4,6 31,8 36,3 60,9 15,9 1,032 1259,9 

35 2,7 2,1 9,2 5,0 31,8 36,3 60,9 15,2 1,238 1025,0 

36 2,1 1,1 8,8 3,9 22,1 39,1 71,4 16,8 1,206 1840,9 

37 2,8 1,0 7,1 3,1 22,1 39,1 71,4 17,0 1,413 2527,4 

38 1,4 0,8 7,9 2,7 22,1 39,1 71,4 16,1 1,032 1963,0 
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39 1,4 1,1 5,2 2,1 13,1 32,5 62,1 19,6 0,548 3189,9 

40 1,5 0,9 4,0 1,5 13,1 32,5 62,1 15,7 0,857 4386,2 

41 0,9 0,8 4,7 1,4 13,1 32,5 62,1 17,0 0,714 3360,2 

42 4,7 . . . 25,5 35,4 59,3 . . . 

43 6,4 0,4 8,8 6,1 25,5 35,4 59,3 23,5 0,884 1327,4 

44 3,5 2,9 3,7 2,2 26,9 27,8 62,1 20,1 0,912 3553,2 

45 1,8 1,2 6,9 3,1 26,9 27,8 62,1 15,7 1,193 1166,4 

46 2,2 2,0 5,2 2,6 26,9 27,8 62,1 16,3 0,702 1323,9 

47 2,2 1,4 5,6 2,6 33,7 36,2 63,1 14,4 1,095 1887,9 

48 2,3 1,5 6,1 2,9 33,7 36,2 63,1 15,7 1,254 1498,7 

49 2,4 1,6 8,1 3,9 33,7 36,2 63,1 16,1 0,968 1233,5 

50 2,8 0,8 15,3 5,7 22,7 42,7 68,7 16,4 0,952 1126,1 

51 2,4 0,8 6,9 2,7 22,7 42,7 68,7 17,6 1,286 2269,4 

52 1,4 0,7 7,3 2,3 22,7 42,7 68,7 19,1 1,143 2202,0 

53 0,7 0,5 6,8 1,5 12,7 41,9 62,3 17,4 0,821 2807,2 

54 0,6 0,5 4,3 0,9 12,7 41,9 62,3 16,0 0,821 3709,0 

55 0,4 0,4 4,4 0,8 12,7 41,9 62,3 14,8 0,405 3077,9 

56 . . 9,9 . 20,0 31,3 . 17,0 1,030 646,0 

57 4,3 3,8 11,1 6,2 24,0 33,3 . 15,0 0,893 508,8 

58 1,8 2,1 11,9 4,7 16,0 39,1 . 15,0 1,048 927,9 

59 . . 12,9 3,8 18,0 38,7 . 16,0 0,833 730,0 

60 . . 13,6 0,5 10,0 47,7 . 20,0 0,805 872,7 

61 0,5 0,2 14,7 1,0 11,0 47,1 . 20,0 1,086 889,5 

62 0,1 0,1 16,5 0,5 9,0 55,2 . 26,0 0,806 1052,5 

63 0,2 0,1 15,8 1,0 8,0 55,5 . 26,0 0,889 1423,1 

64 1,7 4,1 12,9 4,8 25,0 31,5 . 18,0 0,839 736,5 

65 . . 10,8 4,0 21,0 32,3 . 15,0 0,923 831,2 

66 3,1 1,8 9,0 4,5 15,0 35,3 . 15,0 1,262 817,2 

67 2,3 1,2 8,7 4,6 15,0 37,5 . 13,0 1,095 1002,9 

68 0,4 0,2 17,5 1,5 11,0 46,8 . 18,0 1,172 764,6 

69 0,4 0,3 11,0 0,7 13,0 48,9 . 14,0 1,069 769,1 

70 0,3 0,2 13,5 . 9,0 54,8 . 28,0 1,250 1110,0 

71 0,1 0,1 17,2 1,6 9,0 53,0 . 23,0 1,222 1183,9 

72 1,7 3,8 7,3 7,8 25,0 30,6 . 16,0 0,988 1147,6 

73 2,6 3,4 9,1 0,0 25,0 31,6 . 15,0 1,036 887,5 

74 2,1 1,4 10,4 4,4 18,0 32,8 . 15,0 1,310 949,5 

75 3,4 1,6 20,4 5,1 21,0 32,1 . 12,0 1,214 503,0 

76 . 0,2 11,5 1,0 12,0 48,7 . 19,0 1,230 989,5 
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77 0,4 0,2 19,8 1,5 12,0 48,0 . 16,0 1,149 691,1 

78 . 0,1 17,4 0,9 9,0 53,8 . 21,0 1,278 1359,6 

79 0,1 0,2 17,6 0,7 15,0 48,9 . 15,0 1,250 1029,6 

80 . . 9,1 . 22,0 33,5 . 20,0 0,982 1009,7 

81 3,3 4,5 8,6 5,9 23,0 31,7 . 16,0 1,351 1029,0 

82 6,1 1,7 9,4 6,2 16,0 35,4 . 16,0 1,048 892,5 

83 3,7 1,9 8,5 . 20,0 33,4 . 15,0 1,452 1045,8 

84 0,4 0,1 10,5 . 11,0 40,2 . 21,0 1,080 958,5 

85 0,3 0,2 10,5 0,5 12,0 39,1 . 18,0 1,425 1068,8 

86 0,1 0,1 11,7 0,7 10,0 53,3 . 28,0 1,278 1659,2 

87 0,3 0,2 12,5 0,7 8,0 54,2 . 29,0 1,361 1503,9 

88 1,9 1,7 8,0 3,4 25,5 38,5 . 11,8 0,757 795,0 

89 1,6 1,5 7,6 3,1 25,2 47,9 . 13,6 0,833 1208,0 

90 2,2 1,5 11,5 4,5 26,4 40,7 . 10,9 0,841 690,0 

91 1,4 1,4 12,8 4,9 27,3 31,5 . 12,6 0,571 598,0 

92 2,1 0,9 14,8 3,5 23,6 35,8 . 14,4 1,119 773,0 

93 1,8 1,0 9,9 2,5 26,0 48,4 . 14,8 1,024 1120,0 

94 1,4 1,9 12,8 5,2 25,3 44,2 . 13,9 0,712 766,0 

95 1,8 1,7 9,6 3,9 25,0 39,1 . 13,7 1,045 859,0 

96 1,3 1,4 8,1 3,7 22,8 41,8 . 15,6 1,182 758,0 

97 1,9 1,9 10,9 4,3 26,7 29,0 . 12,7 0,714 784,0 

98 1,5 1,5 12,6 4,2 27,6 34,2 . 12,5 1,016 743,0 

99 1,2 1,2 8,9 3,7 25,3 31,1 . 12,0 0,778 771,0 

100 2,7 1,0 14,2 3,1 22,0 28,5 . 15,8 0,857 877,0 

101 1,3 0,9 12,1 2,6 25,1 31,8 . 12,3 1,000 1100,0 

102 1,1 0,8 10,3 2,9 21,4 35,5 . 15,2 1,024 925,0 

103 2,1 2,5 10,1 5,4 22,8 43,7 . 13,1 1,212 849,0 

104 1,2 1,6 8,7 2,9 23,9 45,8 . 12,9 1,273 935,0 

105 1,3 2,1 6,4 3,8 22,3 40,8 . 11,8 1,121 1163,0 

106 1,1 1,5 9,3 4,0 28,1 33,9 . 11,0 0,857 948,0 

107 1,1 1,5 9,3 3,1 27,8 25,0 . 10,2 1,143 886,0 

108 1,2 1,5 14,5 6,3 26,7 32,2 . 9,8 0,889 684,0 

109 1,2 0,9 8,4 2,0 23,4 29,4 . 14,0 1,321 1246,0 

110 1,2 0,9 11,3 2,8 22,7 29,8 . 14,9 1,131 1072,0 

111 0,8 0,9 8,6 2,0 22,5 35,2 . 10,1 1,428 1186,0 

112 . 3.20 8,1 6.57 26,1 51,3 . 9,6 0,595 1229,8 

113 7,6 4.13 8,0 6.67 23,5 50,8 . 11,5 0,821 1316,0 

114 . 6.23 7,7 6.72 23,0 51,7 . 11,0 0,571 1082,7 
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APÊNDICE B – Parâmetros produtivos de forrageiras hibernais sob pastejo de novilhas 

de corte recebendo ou não suplemento 

 (continuação) 

A M N O P Q R S T U V 

115 . 8.40 9,0 8.21 25,0 50,4 . 10,5 0,369 962,8 

116 . 4.62 7,1 6.13 22,8 49,6 . 9,4 0,786 1366,9 

117 . 4.49 8,0 6.81 24,9 49,4 . 9,5 0,714 1083,3 

118 5,4 2.17 7,3 4.34 21,7 53,0 . 7,8 1,286 1366,8 

119 2,9 2.11 8,5 3.52 21,0 54,7 . 6,1 1,161 1266,0 

120 3,5 3.65 8,5 3.91 20,2 54,2 . 8,0 1,155 1305,8 

121 4,6 3.22 8,2 3.70 18,4 53,4 . 7,2 1,083 1458,5 

122 4,7 2.06 7,7 3.72 20,5 53,0 . 7,5 1,381 1409,7 

123 6,1 2.28 6,2 3.11 19,8 55,5 . 6,4 1,571 1589,1 

124 2,4 1.77 11,8 4.32 27,3 54,5 . 16,4 0,905 832,9 

125 1,2 2.62 10,3 4.4 28,2 58,6 . 10,0 1,274 1024,4 

126 1,3 1.65 12,1 3.17 24,5 58,3 . 9,1 1,083 860,8 

127 1,7 1.27 12,5 4.95 27,7 54,1 . 8,2 1,071 832,4 

128 1,7 1.23 8,8 3.04 25,9 55,6 . 13,6 1,607 1353,4 

129 1,9 1.46 9,7 3.63 27,1 53,5 . 8,2 1,143 1058,8 

130 0,4 0.68 9,5 0.44 20,1 56,1 . 16,8 1,381 1453,0 

131 0,6 2.29 9,6 1.45 18,8 60,3 . 14,6 0,679 1512,4 

132 0,4 0.56 9,3 0.40 19,1 59,7 . 22,8 0,690 1606,8 

133 0,5 0.69 9,5 0.26 19,6 59,5 . 18,7 1,179 1623,8 

134 0,4 0.75 7,9 0.68 16,2 56,9 . 10,7 1,012 1910,2 

135 0,5 0.64 8,8 0.43 17,7 59,3 . 22,7 0,905 1438,4 

160 6,1 3,9 7,2 4,5 27,2 39,6 90,1 10,5 0,851 1002,6 

161 . 8,1 5,7 4,4 30,7 42,4 93,0 9,7 0,833 1111,7 

162 0,5 . 10,0 7,5 29,0 41,0 91,5 10,9 0,661 549,6 

163 . . 14,5 4,3 28,7 41,8 84,6 10,5 0,643 618,1 

164 . 4,7 7,7 5,4 28,6 40,7 92,1 8,8 0,923 882,8 

165 0,4 5,7 7,5 5,3 27,8 40,2 87,6 10,5 0,994 916,0 

166 7,3 7,2 16,0 3,8 30,3 40,7 83,0 9,1 0,649 577,2 

167 . 4,1 8,4 5,5 27,9 35,7 88,4 9,3 0,875 991,7 

168 3,6 7,6 9,6 7,1 27,2 40,6 91,6 9,9 0,774 870,9 

169 3,1 3,4 9,7 5,4 27,0 43,9 90,9 8,0 1,280 915,9 

170 0,8 3,6 14,2 8,8 25,0 41,1 89,0 7,2 0,935 700,3 

171 6,0 3,7 16,2 10,9 23,2 43,9 88,6 10,9 0,869 604,9 

172 5,5 4,9 . . 23,7 44,8 76,3 10,2 0,935 656,6 

173 0,5 5,2 10,2 7,4 24,6 44,4 84,1 7,6 1,131 757,4 

174 4,5 3,5 8,6 5,9 25,0 42,6 86,2 10,2 1,196 966,6 

175 3,2 5,6 13,8 3,8 22,6 39,8 80,3 9,3 1,036 665,6 

176 2,7 4,6 10,7 7,1 24,0 42,1 82,9 9,7 1,220 766,1 
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APÊNDICE B – Parâmetros produtivos de forrageiras hibernais sob pastejo de novilhas 

de corte recebendo ou não suplemento 

 (continuação) 

A M N O P Q R S T U V 

177 2,2 4,2 12,3 8,0 22,7 42,6 89,2 8,0 1,315 727,0 

178 0,7 1,6 13,0 6,5 20,7 47,9 85,8 8,8 1,006 787,9 

179 1,8 1,7 8,9 4,4 20,9 49,0 76,0 7,8 0,946 920,5 

180 1,8 1,1 9,4 4,1 20,3 51,2 82,6 12,2 1,054 1022,7 

181 0,4 1,6 12,8 4,2 19,7 51,8 76,0 9,2 1,149 985,6 

182 2,3 1,3 10,5 3,9 20,4 47,2 86,2 10,2 1,274 1073,7 

183 2,2 2,1 10,7 5,3 22,7 49,4 80,7 9,9 1,083 992,9 

184 0,9 1,9 10,8 2,7 22,2 51,8 75,4 9,2 1,274 1045,4 

185 1,2 2,1 10,7 5,3 26,9 46,4 88,1 8,9 1,320 834,0 

186 0,4 1,8 . . 20,7 49,4 84,3 8,9 1,405 1115,5 

187 0,7 0,7 5,7 1,4 20,6 61,7 66,0 10,8 1,149 1302,2 

188 0,6 0,8 7,3 2,1 20,1 59,7 75,2 12,0 1,000 1238,3 

189 0,3 0,5 5,7 1,2 19,6 60,6 74,3 16,8 1,000 1625,1 

190 0,8 0,6 8,3 1,4 19,2 58,4 75,3 9,2 1,071 1651,3 

191 0,9 0,6 6,4 1,4 19,8 57,4 71,6 11,4 1,143 1650,9 

192 . 0,7 . . 22,3 59,6 70,1 11,7 1,083 1725,8 

193 . 0,8 7,5 1,2 21,7 62,3 69,1 10,5 1,476 1748,3 

194 . 0,8 . . 25,9 62,5 67,3 11,8 1,226 1272,1 

195 . 0,5 5,2 1,0 20,0 58,2 67,4 13,5 1,179 1671,4 

196 . 1,9 11,2 7,0 32,2 43,6 . 15,6 0,571 1323,6 

197 . 3,0 9,8 7,1 32,0 40,8 . 17,1 0,696 1200,2 

198 . 2,0 5,8 3,6 32,2 45,3 . 19,1 0,339 1854,1 

199 . 1,4 8,3 4,7 31,7 45,0 . 16,0 0,488 1521,4 

200 7,2 2,8 5,8 3,9 33,2 38,8 . 15,6 0,500 1822,5 

201 . . 7,5 . 30,7 46,7 . 16,9 0,571 1849,3 

202 1,8 1,6 8,7 3,9 36,5 47,7 97,7 10,5 0,726 1441,3 

203 2,9 1,5 11,0 5,4 37,2 40,9 96,6 13,4 0,827 1169,6 

204 1,1 2,4 11,6 5,0 27,0 53,8 95,0 14,3 1,101 . 

205 1,6 1,5 5,9 2,6 33,6 47,4 97,9 14,5 1,196 1859,7 

206 3,7 2,8 6,7 4,1 36,7 45,5 98,0 10,5 0,982 1493,2 

207 1,2 2,0 13,2 5,6 25,2 51,1 96,0 13,6 0,893 . 

208 4,2 2,4 7,4 4,5 37,0 48,1 99,2 11,1 0,571 1683,3 

209 1,8 1,9 7,0 3,3 35,2 47,0 97,7 10,7 0,815 1239,1 

210 1,2 1,7 11,0 4,5 26,3 49,3 97,1 9,8 0,964 1234,0 

211 1,3 1,2 8,5 3,3 29,1 49,1 96,9 10,1 1,054 1088,9 

212 0,9 1,1 12,2 4,0 27,2 51,4 97,1 10,4 0,804 . 

213 0,9 2,2 6,3 2,4 28,3 50,1 96,5 11,9 1,286 1675,7 

214 1,2 1,3 7,5 2,8 27,4 50,4 94,9 10,0 1,048 1537,6 
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APÊNDICE B – Parâmetros produtivos de forrageiras hibernais sob pastejo de novilhas 

de corte recebendo ou não suplemento 

 (continuação) 

A M N O P Q R S T U V 

215 1,1 1,3 13,0 4,7 23,3 48,7 95,6 10,6 0,964 . 

216 1,1 2,1 11,3 4,7 27,5 51,0 95,7 10,1 1,036 1063,4 

217 1,1 1,2 8,2 3,0 25,5 47,0 96,1 9,4 1,113 1373,7 

218 0,8 0,7 11,9 3,0 21,6 58,3 83,5 9,8 0,747 1008,7 

219 0,7 0,5 11,7 2,2 20,3 58,6 84,1 11,3 0,713 907,4 

220 1,1 0,5 8,4 1,9 20,5 57,8 87,3 12,5 0,598 . 

221 1,2 0,6 15,8 4,2 20,7 60,2 85,3 14,1 0,897 765,2 

222 1,6 0,4 11,9 2,3 18,6 60,4 82,1 11,1 0,966 958,2 

223 1,0 0,5 11,9 2,5 20,0 61,1 85,0 12,3 0,598 . 

224 1,1 0,4 12,9 2,4 20,3 59,8 84,2 12,1 0,483 820,3 

225 0,7 0,6 10,1 2,3 19,7 58,5 82,8 10,8 0,678 923,1 

226 0,1 0,3 8,4 0,6 15,3 63,6 76,2 12,0 0,353 917,3 

227 0,1 0,1 8,4 0,4 14,4 64,5 73,2 12,9 0,574 967,4 

228 0,0 0,2 10,5 0,3 14,2 59,8 76,2 13,9 0,997 . 

229 0,1 0,1 10,0 0,5 13,3 65,3 72,6 14,1 1,043 833,0 

230 0,0 0,1 6,7 0,1 14,3 64,9 70,8 13,5 0,887 1043,8 

231 0,1 0,1 10,0 0,4 13,3 61,9 75,1 14,1 0,584 . 

232 0,0 0,1 9,0 2,4 13,4 67,0 72,7 14,3 0,626 820,3 

233 0,0 0,1 8,0 2,3 12,8 64,7 70,5 12,3 0,826 923,1 

234 0,3 4,1 8,9 1,7 16,3 57,0 85,4 10,1 1,077 1387,5 

235 4,6 4,0 7,9 5,4 . 40,0 84,0 10,7 0,804 1303,9 

236 . 6,6 8,1 6,3 15,5 41,0 90,9 13,7 1,077 1091,5 

237 0,3 5,6 8,5 1,7 19,6 55,7 87,7 11,1 0,792 1629,2 

238 5,0 3,9 7,9 5,4 26,7 39,0 89,7 10,7 0,571 1440,2 

239 8,8 3,7 7,1 5,0 20,3 38,7 90,6 12,4 1,065 1384,5 

240 3,6 3,4 7,7 4,9 26,1 43,2 91,8 12,1 0,994 1529,3 

241 2,3 3,2 9,5 5,2 22,1 40,2 89,7 10,0 1,060 1095,1 

242 5,9 3,3 6,4 3,8 21,8 38,4 88,7 12,5 0,929 1572,1 

243 0,3 3,4 13,1 2,9 23,8 46,6 84,2 9,1 0,530 717,8 

244 2,5 2,9 14,5 8,3 26,7 47,0 94,2 9,6 1,214 706,8 

245 2,9 2,7 13,4 7,8 20,9 42,5 92,6 9,7 0,893 751,9 

246 0,4 5,2 17,2 4,3 23,0 52,2 84,5 11,1 1,137 772,8 

247 2,3 3,3 8,2 4,7 26,4 45,2 94,1 10,7 1,232 1157,5 

248 3,2 2,9 9,1 5,2 25,4 42,0 91,9 12,4 1,220 1224,0 

249 1,8 2,4 8,1 4,1 26,2 43,9 92,0 10,7 1,137 1337,1 

250 1,6 2,7 10,9 5,5 25,4 41,6 94,2 8,1 1,315 804,6 

251 3,7 2,9 11,4 7,1 26,7 42,8 92,6 9,2 1,107 1010,9 

252 0,7 1,4 14,0 4,3 22,0 53,9 83,4 10,4 0,946 795,3 
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APÊNDICE B – Parâmetros produtivos de forrageiras hibernais sob pastejo de novilhas 

de corte recebendo ou não suplemento 

 (continuação) 

A M N O P Q R S T U V 

253 1,6 1,1 14,5 5,3 22,4 50,7 85,5 11,5 1,571 904,8 

254 2,4 1,0 13,4 5,5 20,8 47,9 75,3 14,7 0,946 870,1 

255 0,8 2,0 15,2 5,5 20,0 54,5 84,1 12,1 1,155 985,3 

256 2,1 1,2 10,2 4,4 25,8 48,3 83,9 11,5 1,310 1205,2 

257 1,9 1,9 12,4 6,0 24,0 48,3 82,1 13,9 1,607 1060,1 

258 1,6 1,0 12,7 4,9 26,1 49,3 89,2 12,5 1,417 1001,0 

259 1,8 0,8 12,9 4,6 20,7 49,5 78,6 11,7 1,655 958,6 

260 1,8 1,1 11,0 4,5 20,4 51,0 81,7 12,0 1,369 1112,6 

261 0,4 0,4 . . 16,6 50,1 65,7 13,6 0,893 891,9 

262 0,7 0,5 . . 15,7 60,0 72,9 22,9 0,905 1000,3 

263 0,6 0,3 15,5 2,0 14,4 60,9 74,5 17,0 0,845 985,8 

264 0,3 1,3 9,1 1,6 13,1 63,0 64,2 16,9 1,238 1920,2 

265 0,6 0,4 12,8 2,2 16,7 62,2 63,6 16,9 0,940 1298,0 

266 0,2 0,1 12,5 0,7 14,5 60,6 63,8 18,0 1,179 1218,2 

267 0,7 0,6 11,1 2,4 16,2 59,5 72,9 17,2 1,071 1634,3 

268 0,5 0,3 13,0 1,8 12,1 64,6 62,6 24,4 1,190 1324,4 

269 0,3 0,2 15,6 1,5 16,0 60,6 54,6 20,2 1,095 1055,8 

270 0,1 0,1 14,6 0,5 . . . 19,5 0,464 1168,4 

271 0,1 0,1 . . . . . 28,5 0,603 1563,8 

272 0,1 0,1 6,5 0,2 . . . 16,1 0,683 1408,2 

273 0,0 0,6 7,5 0,2 . . . 15,6 0,841 2237,9 

274 0,1 0,1 7,4 0,3 . . . 18,9 1,190 1795,0 

275 0,1 0,1 5,3 0,2 . . . 18,1 0,746 1755,9 

276 0,0 0,1 7,8 0,1 . . . 18,0 0,857 1805,3 

277 0,0 0,1 7,5 0,2 . . . 29,3 0,635 1707,6 

278 0,1 0,1 . . . . . 24,3 0,873 1451,6 
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APÊNDICE B – Parâmetros produtivos de forrageiras hibernais sob pastejo de novilhas 

de corte recebendo ou não suplemento 

 (continuação) 

A X Z AA AB AC AD AF 

118 4,04 2,48 1,33 0,20 0,00 1,63 3,04 

119 4,16 2,76 2,50 0,14 0,02 1,51 1,66 

120 3,00 3,60 2,55 0,09 0,19 0,83 1,18 

121 5,11 2,15 2,70 0,45 0,00 2,38 1,89 

122 3,83 3,72 2,90 0,00 0,00 1,03 1,32 

123 3,99 1,68 2,59 0,28 0,37 2,38 1,54 

124 . . . . . . . 

125 . . . . . . . 

126 . . . . . . . 

127 . . . . . . . 

128 . . . . . . . 

129 . . . . . . . 

130 2,98 3,81 2,09 0,10 0,19 0,78 1,43 

131 2,88 4,22 3,41 0,13 0,08 0,68 0,84 

132 2,49 4,26 2,97 0,30 0,41 0,58 0,84 

133 1,87 4,74 2,42 0,34 1,30 0,39 0,77 

134 2,37 4,17 3,14 0,28 0,43 0,57 0,75 

135 3,84 3,61 0,96 0,22 0,70 1,06 4,00 

160 5,46 2,91 0,21 3,15 0,03 1,88 26,26 

161 6,51 2,44 0,47 0,50 . 2,66 13,95 

162 4,58 2,50 0,34 1,92 0,02 1,83 13,35 

163 5,21 2,30 0,09 2,57 0,02 2,26 56,60 

164 6,33 2,50 1,20 . . 2,53 5,28 

165 4,62 2,12 0,18 2,95 0,71 2,18 25,56 

166 6,62 4,11 2,61 . . 1,61 2,53 

167 7,62 2,12 1,81 1,49 . 3,60 4,20 

168 4,63 1,75 6,43 3,65 0,03 2,65 0,72 

169 6,17 3,34 2,24 0,48 0,01 1,85 2,75 

170 5,47 3,20 3,13 . . 1,71 1,75 

171 5,06 2,42 8,18 0,58 . 2,09 0,62 

172 5,29 2,64 3,21 . . 2,00 1,65 

173 5,40 3,16 2,91 . . 1,71 1,86 

174 4,43 4,14 4,76 . . 1,07 0,93 

175 6,37 3,58 2,38 . . 1,78 2,68 

176 5,09 3,22 7,63 . . 1,58 0,67 

177 6,99 3,15 2,85 . . 2,22 2,45 

178 6,00 2,78 3,69 . . 2,16 1,62 

179 5,42 2,50 7,85 . . 2,16 0,69 
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APÊNDICE B – Parâmetros produtivos de forrageiras hibernais sob pastejo de novilhas 

de corte recebendo ou não suplemento 

 (continuação) 

A X Z AA AB AC AD AF 

180 6,23 2,97 3,11 . . 2,10 2,00 

181 6,32 2,64 3,01 . . 2,39 2,10 

182 2,04 3,96 6,28 . . 0,52 0,33 

183 2,28 4,16 4,84 . . 0,55 0,47 

184 2,93 4,75 6,83 . . 0,62 0,43 

185 3,79 5,33 4,18 . . 0,71 0,91 

186 3,12 4,18 4,19 . . 0,75 0,75 

187 3,40 4,77 5,57 . . 0,71 0,61 

188 3,54 4,86 3,41 . . 0,73 1,04 

189 3,75 4,56 3,39 . . 0,82 1,10 

190 0,46 2,58 6,83 . . 0,18 0,07 

191 0,45 1,93 8,12 . . 0,23 0,05 

192 1,10 3,48 5,96 . . 0,32 0,18 

193 0,50 3,34 7,52 . . 0,15 0,07 

194 0,25 2,32 7,26 . . 0,11 0,03 

195 0,62 1,80 8,69 . . 0,34 0,07 

196 0,52 3,16 6,72 . . 0,16 0,08 

197 0,37 1,61 9,35 . . 0,23 0,04 

198 4,58 2,50 0,34 1,92 0,02 1,83 13,35 

199 5,21 2,30 0,09 2,57 0,02 2,26 56,60 

200 6,33 2,50 1,20 . . 2,53 5,28 

201 4,62 2,12 0,18 2,95 0,71 2,18 25,56 

202 6,62 4,11 2,61 . . 1,61 2,53 

203 7,62 2,12 1,81 1,49 . 3,60 4,20 

204 4,63 1,75 6,43 3,65 0,03 2,65 0,72 

205 6,17 3,34 2,24 0,48 0,01 1,85 2,75 

206 5,47 3,20 3,13 . . 1,71 1,75 

207 5,06 2,42 8,18 0,58 . 2,09 0,62 

208 5,29 2,64 3,21 . . 2,00 1,65 

209 5,40 3,16 2,91 . . 1,71 1,86 

210 4,43 4,14 4,76 . . 1,07 0,93 

211 6,37 3,58 2,38 . . 1,78 2,68 

212 5,09 3,22 7,63 . . 1,58 0,67 

213 6,99 3,15 2,85 . . 2,22 2,45 

214 6,00 2,78 3,69 . . 2,16 1,62 

215 5,42 2,50 7,85 . . 2,16 0,69 

216 6,23 2,97 3,11 . . 2,10 2,00 

217 6,32 2,64 3,01 . . 2,39 2,10 
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APÊNDICE B – Parâmetros produtivos de forrageiras hibernais sob pastejo de novilhas 

de corte recebendo ou não suplemento 

 (conclusão) 

A X Z AA AB AC AD AF 

218 2,04 3,96 6,28 . . 0,52 0,33 

219 2,28 4,16 4,84 . . 0,55 0,47 

220 2,93 4,75 6,83 . . 0,62 0,43 

221 3,79 5,33 4,18 . . 0,71 0,91 

222 3,12 4,18 4,19 . . 0,75 0,75 

223 3,40 4,77 5,57 . . 0,71 0,61 

224 3,54 4,86 3,41 . . 0,73 1,04 

225 3,75 4,56 3,39 . . 0,82 1,10 

226 0,46 2,58 6,83 . . 0,18 0,07 

227 0,45 1,93 8,12 . . 0,23 0,05 

228 1,10 3,48 5,96 . . 0,32 0,18 

229 0,50 3,34 7,52 . . 0,15 0,07 

230 0,25 2,32 7,26 . . 0,11 0,03 

231 0,62 1,80 8,69 . . 0,34 0,07 

232 0,52 3,16 6,72 . . 0,16 0,08 

233 0,37 1,61 9,35 . . 0,23 0,04 
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 APÊNDICE C – Parâmetros de comportamento ingestivo das novilhas de corte sob 

pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não suplemento 

 

A B C D E F G AG AI AJ AK 

1 1 2003 1 1 1 1 1 137,0 93,8 129,2 

2 1 2003 1 1 1 1 2 90,2 136,4 133,4 

3 1 2003 1 1 1 1 3 90,0 153,2 116,8 

4 1 2003 1 1 1 2 1 136,4 119,8 103,8 

5 1 2003 1 1 1 2 2 166,8 63,4 129,8 

6 1 2003 1 1 1 2 3 60,0 150,2 149,8 

7 1 2003 2 1 1 3 1 139,6 103,2 96,8 

8 1 2003 2 1 1 3 2 160,0 60,2 126,6 

9 1 2003 2 1 1 3 3 66,8 146,4 143,4 

10 1 2003 2 1 1 4 1 23,2 90,2 216,6 

11 1 2003 2 1 1 4 2 174,2 56,6 122,8 

12 1 2003 2 1 1 4 3 90,2 150,8 119,0 

13 1 2003 2 1 1 5 1 157,0 86,6 116,4 

14 1 2003 2 1 1 5 2 130,4 113,8 115,8 

15 1 2003 2 1 1 5 3 93,6 123,4 133,0 

16 1 2003 2 1 1 6 1 36,6 93,2 213,2 

17 1 2003 2 1 1 6 2 180,4 76,8 99,6 

18 1 2003 2 1 1 6 3 93,6 119,4 147,0 

19 1 2003 2 1 1 7 1 130,2 70,4 159,4 

20 1 2003 2 1 1 7 2 113,4 96,6 126,4 

21 1 2003 2 1 1 7 3 107,0 126,4 126,6 

22 1 2003 2 1 1 8 1 173,8 93,6 92,6 

23 1 2003 2 1 1 8 2 150,2 49,8 150,0 

24 1 2003 2 1 1 8 3 53,2 110,0 166,8 

25 1 2003 1 1 2 1 1 137,0 93,8 129,2 

26 1 2003 1 1 2 1 2 90,2 136,4 133,4 

27 1 2003 1 1 2 1 3 90,0 153,2 116,8 

28 1 2003 1 1 2 2 1 126,6 153,6 79,8 

29 1 2003 1 1 2 2 2 186,4 83,2 90,4 

30 1 2003 1 1 2 2 3 93,4 133,4 133,2 

31 1 2003 2 1 2 3 1 217,0 37,0 106,0 

32 1 2003 2 1 2 3 2 146,8 79,4 107,0 

33 1 2003 2 1 2 3 3 93,2 160,8 106,0 

34 1 2003 2 1 2 4 1 173,0 116,8 66,8 

35 1 2003 2 1 2 4 2 156,0 66,8 116,8 

36 1 2003 2 1 2 4 3 90,0 200,2 69,8 

37 1 2003 2 1 2 5 1 147,0 69,8 126,4 
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APÊNDICE C – Parâmetros de comportamento ingestivo das novilhas de corte sob 

pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não suplemento 

 (continuação) 

A B C D E F G AG AI AJ AK 

38 1 2003 2 1 2 5 2 149,8 60,0 129,8 

39 1 2003 2 1 2 5 3 90,0 139,8 120,4 

40 1 2003 2 1 2 6 1 147,0 106,6 106,4 

41 1 2003 2 1 2 6 2 83,4 83,4 173,2 

42 1 2003 2 1 2 6 3 90,0 123,4 126,8 

43 1 2003 2 1 2 7 1 70,2 143,4 139,8 

44 1 2003 2 1 2 7 2 150,0 56,8 126,4 

45 1 2003 2 1 2 7 3 106,8 163,2 90,0 

46 1 2003 2 1 2 8 1 157,2 46,4 133,6 

47 1 2003 2 1 2 8 2 123,4 93,2 143,4 

48 1 2003 2 1 2 8 3 126,8 79,8 153,4 

49 1 2003 1 2 3 1 1 210,4 66,4 83,2 

50 1 2003 1 2 3 1 2 190,2 43,0 126,8 

51 1 2003 1 2 3 1 3 116,8 86,6 156,6 

52 1 2003 1 2 3 2 1 203,6 66,6 89,8 

53 1 2003 1 2 3 2 2 177,2 46,6 136,2 

54 1 2003 1 2 3 2 3 113,2 96,8 150,0 

55 1 2003 2 2 3 3 1 170,0 63,4 116,4 

56 1 2003 2 2 3 3 2 123,6 50,0 126,8 

57 1 2003 2 2 3 3 3 33,2 156,8 153,2 

58 1 2003 2 2 3 4 1 133,2 56,8 160,2 

59 1 2003 2 2 3 4 2 150,2 66,6 106,4 

60 1 2003 2 2 3 4 3 80,4 83,2 176,6 

61 1 2003 2 2 3 5 1 160,6 40,0 129,8 

62 1 2003 2 2 3 5 2 160,0 23,4 136,6 

63 1 2003 2 2 3 5 3 53,2 110,2 173,4 

64 1 2003 2 2 3 6 1 167,2 49,8 143,0 

65 1 2003 2 2 3 6 2 106,6 39,8 123,4 

66 1 2003 2 2 3 6 3 80,4 130,0 143,2 

67 1 2003 2 2 3 7 1 167,2 66,2 116,8 

68 1 2003 2 2 3 7 2 153,8 103,2 79,8 

69 1 2003 2 2 3 7 3 76,8 139,8 133,2 

70 1 2003 2 2 3 8 1 207,0 66,8 86,2 

71 1 2003 2 2 3 8 2 160,4 63,2 96,8 

72 1 2003 2 2 3 8 3 109,8 126,8 96,8 

73 1 2003 1 3 4 1 1 149,8 49,8 160,4 

74 1 2003 1 3 4 1 2 113,8 70,0 176,2 

75 1 2003 1 3 4 1 3 43,2 76,8 240,0 

76 1 2003 1 3 4 2 1 137,6 103,0 119,4 
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 (continuação) 
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77 1 2003 1 3 4 2 2 197,0 33,2 129,8 

78 1 2003 1 3 4 2 3 43,2 76,8 240,0 

79 1 2003 2 3 4 3 1 153,8 76,6 119,4 

80 1 2003 2 3 4 3 2 153,6 10,0 136,8 

81 1 2003 2 3 4 3 3 80,4 133,0 143,2 

82 1 2003 2 3 4 4 1 103,6 100,2 156,2 

83 1 2003 2 3 4 4 2 97,2 43,8 172,8 

84 1 2003 2 3 4 4 3 60,0 150,2 143,2 

85 1 2003 2 3 4 5 1 163,4 89,8 100,0 

86 1 2003 2 3 4 5 2 127,0 39,6 156,6 

87 1 2003 2 3 4 5 3 90,4 119,6 150,0 

88 1 2003 2 3 4 6 1 136,8 103,2 120,0 

89 1 2003 2 3 4 6 2 99,8 16,8 196,4 

90 1 2003 2 3 4 6 3 96,8 157,0 106,2 

91 1 2003 2 3 4 7 1 143,8 96,2 116,6 

92 1 2003 2 3 4 7 2 133,0 20,0 177,2 

93 1 2003 2 3 4 7 3 16,8 139,8 203,4 

94 1 2003 2 3 4 8 1 203,6 53,2 100,0 

95 1 2003 2 3 4 8 2 137,0 16,6 156,6 

96 1 2003 2 3 4 8 3 23,4 133,0 193,6 

97 1 2003 1 3 5 1 1 116,2 70,2 173,6 

98 1 2003 1 3 5 1 2 193,8 33,2 133,0 

99 1 2003 1 3 5 1 3 36,8 27,0 23,0 

100 1 2003 1 3 5 2 1 166,6 99,6 93,8 

101 1 2003 1 3 5 2 2 239,8 40,2 80,0 

102 1 2003 1 3 5 2 3 60,0 163,4 136,6 

103 1 2003 2 3 5 3 1 140,0 56,8 126,2 

104 1 2003 2 3 5 3 2 179,8 26,6 133,6 

105 1 2003 2 3 5 3 3 46,8 146,6 153,2 

106 1 2003 2 3 5 4 1 76,8 99,8 183,4 

107 1 2003 2 3 5 4 2 193,4 49,8 103,4 

108 1 2003 2 3 5 4 3 6,8 159,8 163,6 

109 1 2003 2 3 5 5 1 73,6 157,0 126,2 

110 1 2003 2 3 5 5 2 150,0 43,4 146,8 

111 1 2003 2 3 5 5 3 50,2 190,0 119,8 

112 1 2003 2 3 5 6 1 86,8 143,6 129,6 

113 1 2003 2 3 5 6 2 223,6 36,8 86,6 

114 1 2003 2 3 5 6 3 100,4 163,2 96,4 

115 1 2003 2 3 5 7 1 153,8 86,6 119,6 
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pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não suplemento 

 (continuação) 
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116 1 2003 2 3 5 7 2 123,4 40,2 136,4 

117 1 2003 2 3 5 7 3 20,0 156,8 179,8 

118 1 2003 2 3 5 8 1 176,4 120,0 63,6 

119 1 2003 2 3 5 8 2 120,0 46,6 163,4 

120 1 2003 2 3 5 8 3 6,6 173,4 180,0 

121 2 2004 1 1 1 9 1 233,3 70,0 56,7 

122 2 2004 1 1 1 9 2 200,0 60,0 100,0 

123 2 2004 1 1 1 10 1 200,0 63,3 96,7 

124 2 2004 1 1 1 10 2 206,7 56,7 98,5 

125 2 2004 2 1 1 11 1 186,7 76,7 96,7 

126 2 2004 2 1 1 11 2 173,3 70,0 96,7 

127 2 2004 2 1 1 12 1 206,7 33,3 120,0 

128 2 2004 2 1 1 12 2 160,0 73,3 106,7 

129 2 2004 2 1 1 13 1 200,0 43,3 116,7 

130 2 2004 2 1 1 13 2 133,3 73,3 126,7 

131 2 2004 2 1 1 14 1 153,3 76,7 123,3 

132 2 2004 2 1 1 14 2 173,3 26,7 123,3 

133 2 2004 2 1 1 15 1 123,3 83,3 140,0 

134 2 2004 2 1 1 15 2 173,3 53,3 93,3 

135 2 2004 2 1 1 16 1 163,3 63,3 133,3 

136 2 2004 2 1 1 16 2 160,0 63,3 93,3 

137 2 2004 1 1 2 9 1 190,0 50,0 120,0 

138 2 2004 1 1 2 9 2 220,0 90,0 46,7 

139 2 2004 1 1 2 10 1 163,3 100,0 96,7 

140 2 2004 1 1 2 10 2 213,3 40,0 106,7 

141 2 2004 2 1 2 11 1 130,0 146,7 76,7 

142 2 2004 2 1 2 11 2 176,7 26,7 146,7 

143 2 2004 2 1 2 12 1 140,0 103,3 116,7 

144 2 2004 2 1 2 12 2 206,7 50,0 86,7 

145 2 2004 2 1 2 13 1 143,3 163,3 50,0 

146 2 2004 2 1 2 13 2 160,0 46,7 123,3 

147 2 2004 2 1 2 14 1 206,7 83,3 70,0 

148 2 2004 2 1 2 14 2 160,0 56,7 113,3 

149 2 2004 2 1 2 15 1 116,7 130,0 113,3 

150 2 2004 2 1 2 15 2 120,0 60,0 150,0 

151 2 2004 2 1 2 16 1 116,7 113,3 130,0 

152 2 2004 2 1 2 16 2 140,0 23,3 146,7 

153 2 2004 1 2 3 9 1 226,7 76,7 58,7 

154 2 2004 1 2 3 9 2 196,7 100,0 63,3 
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pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não suplemento 

 (continuação) 

A B C D E F G AG AI AJ AK 

155 2 2004 1 2 3 10 1 200,0 93,3 66,7 

156 2 2004 1 2 3 10 2 206,7 103,3 50,0 

157 2 2004 2 2 3 11 1 123,3 103,3 133,3 

158 2 2004 2 2 3 11 2 176,7 73,3 100,0 

159 2 2004 2 2 3 12 1 166,7 106,7 86,7 

160 2 2004 2 2 3 12 2 173,3 53,3 113,3 

161 2 2004 2 2 3 13 1 153,3 100,0 106,7 

162 2 2004 2 2 3 13 2 206,7 53,3 80,0 

163 2 2004 2 2 3 14 1 126,7 93,3 140,0 

164 2 2004 2 2 3 14 2 116,7 46,7 156,7 

165 2 2004 2 2 3 15 1 123,3 86,7 150,0 

166 2 2004 2 2 3 15 2 120,0 90,0 123,3 

167 2 2004 2 2 3 16 1 130,0 96,7 133,3 

168 2 2004 2 2 3 16 2 153,3 33,3 153,3 

169 2 2004 1 3 4 9 1 193,3 76,7 90,0 

170 2 2004 1 3 4 9 2 206,7 73,3 80,0 

171 2 2004 1 3 4 10 1 266,7 40,0 50,0 

172 2 2004 1 3 4 10 2 186,7 73,3 100,0 

173 2 2004 2 3 4 11 1 150,0 163,3 40,0 

174 2 2004 2 3 4 11 2 170,0 53,3 100,0 

175 2 2004 2 3 4 12 1 183,3 93,3 83,3 

176 2 2004 2 3 4 12 2 170,0 56,7 106,7 

177 2 2004 2 3 4 13 1 190,0 126,7 40,0 

178 2 2004 2 3 4 13 2 83,3 60,0 190,0 

179 2 2004 2 3 4 14 1 123,3 136,7 100,0 

180 2 2004 2 3 4 14 2 200,0 30,0 106,6 

181 2 2004 2 3 4 15 1 133,3 93,3 133,3 

182 2 2004 2 3 4 15 2 150,0 36,7 146,7 

183 2 2004 2 3 4 16 1 100,0 123,3 136,7 

184 2 2004 2 3 4 16 2 140,0 43,3 153,3 

185 3 2005 1 1 1 17 1 200,0 70,0 90,0 

186 3 2005 1 1 1 17 2 190,0 90,0 80,0 

187 3 2005 1 1 1 17 3 130,0 110,0 120,0 

188 3 2005 1 1 1 18 1 155,0 80,0 125,0 

189 3 2005 1 1 1 18 2 230,0 30,0 100,0 

190 3 2005 1 1 1 18 3 115,0 115,0 130,0 

191 3 2005 1 1 1 19 1 136,7 80,0 143,3 

192 3 2005 1 1 1 19 2 260,0 33,3 66,7 

193 3 2005 1 1 1 19 3 136,7 153,3 70,0 
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 (continuação) 
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194 3 2005 1 1 1 20 1 166,7 80,0 116,7 

195 3 2005 1 1 1 20 2 180,0 43,3 136,6 

196 3 2005 1 1 1 20 3 80,0 146,7 133,3 

197 3 2005 2 1 1 21 1 145,0 65,0 150,0 

198 3 2005 2 1 1 21 2 160,0 80,0 80,0 

199 3 2005 2 1 1 21 3 95,0 110,0 145,0 

200 3 2005 2 1 1 22 1 155,0 80,0 125,0 

201 3 2005 2 1 1 22 2 160,0 60,0 115,0 

202 3 2005 2 1 1 22 3 80,0 105,0 175,0 

203 3 2005 1 1 2 17 1 130,0 190,0 40,0 

204 3 2005 1 1 2 17 2 220,0 120,0 10,0 

205 3 2005 1 1 2 17 3 90,0 140,0 130,0 

206 3 2005 1 1 2 18 1 170,0 100,0 90,0 

207 3 2005 1 1 2 18 2 170,0 55,0 135,0 

208 3 2005 1 1 2 18 3 50,0 150,0 160,0 

209 3 2005 1 1 2 19 1 143,3 116,7 100,0 

210 3 2005 1 1 2 19 2 220,0 50,0 90,0 

211 3 2005 1 1 2 19 3 96,7 136,7 126,7 

212 3 2005 1 1 2 20 1 170,0 23,3 170,0 

213 3 2005 1 1 2 20 2 276,7 43,3 40,0 

214 3 2005 1 1 2 20 3 93,3 156,7 110,0 

215 3 2005 2 1 2 21 1 100,0 95,0 165,0 

216 3 2005 2 1 2 21 2 170,0 55,0 90,0 

217 3 2005 2 1 2 21 3 85,0 115,0 160,0 

218 3 2005 2 1 2 22 1 165,0 45,0 145,0 

219 3 2005 2 1 2 22 2 185,0 70,0 60,1 

220 3 2005 2 1 2 22 3 70,0 115,0 175,0 

221 3 2005 1 2 3 17 1 140,0 100,0 120,0 

222 3 2005 1 2 3 17 2 250,0 60,0 50,0 

223 3 2005 1 2 3 17 3 90,0 180,0 90,0 

224 3 2005 1 2 3 18 1 160,0 90,0 110,0 

225 3 2005 1 2 3 18 2 200,0 80,0 80,0 

226 3 2005 1 2 3 18 3 30,0 200,0 130,0 

227 3 2005 1 2 3 19 1 176,7 56,7 126,7 

228 3 2005 1 2 3 19 2 243,3 56,7 63,3 

229 3 2005 1 2 3 19 3 56,7 153,3 150,0 

230 3 2005 1 2 3 20 1 200,0 43,3 116,7 

231 3 2005 1 2 3 20 2 233,3 86,7 40,0 

232 3 2005 1 2 3 20 3 80,0 130,0 150,0 
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 (continuação) 
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233 3 2005 2 2 3 21 1 110,0 120,0 120,0 

234 3 2005 2 2 3 21 2 215,0 50,0 40,0 

235 3 2005 2 2 3 21 3 105,0 135,0 120,0 

236 3 2005 2 2 3 22 1 155,0 75,0 130,0 

237 3 2005 2 2 3 22 2 180,0 120,0 40,0 

238 3 2005 2 2 3 22 3 30,0 220,0 110,0 

239 3 2005 1 3 4 17 1 160,0 140,0 60,0 

240 3 2005 1 3 4 17 2 230,0 70,0 50,0 

241 3 2005 1 3 4 17 3 80,0 160,0 120,0 

242 3 2005 1 3 4 18 1 125,0 125,0 110,0 

243 3 2005 1 3 4 18 2 210,0 60,0 90,0 

244 3 2005 1 3 4 18 3 130,0 140,0 90,0 

245 3 2005 1 3 4 19 1 193,3 96,7 70,0 

246 3 2005 1 3 4 19 2 260,0 43,3 56,7 

247 3 2005 1 3 4 19 3 93,3 176,7 90,0 

248 3 2005 1 3 4 20 1 236,7 36,7 86,7 

249 3 2005 1 3 4 20 2 270,0 46,7 43,3 

250 3 2005 1 3 4 20 3 66,7 176,7 116,7 

251 3 2005 2 3 4 21 1 155,0 95,0 110,0 

252 3 2005 2 3 4 21 2 235,0 30,0 50,0 

253 3 2005 2 3 4 21 3 120,0 160,0 80,0 

254 3 2005 2 3 4 22 1 170,0 55,0 135,0 

255 3 2005 2 3 4 22 2 210,0 45,0 85,0 

256 3 2005 2 3 4 22 3 65,0 110,0 185,0 

257 4 2009 1 1 1 23 1 86,7 96,7 176,7 

258 4 2009 1 1 1 23 2 173,3 76,7 110,0 

259 4 2009 1 1 1 24 1 110,0 110,0 140,0 

260 4 2009 1 1 1 24 2 73,3 90,0 196,7 

261 4 2009 2 1 1 25 1 90,0 83,3 186,7 

262 4 2009 2 1 1 25 2 43,3 110,0 196,7 

263 4 2009 2 1 1 26 1 116,7 106,7 136,7 

264 4 2009 2 1 1 26 2 140,0 66,7 133,3 

265 4 2009 2 1 1 27 1 60,0 100,0 200,0 

266 4 2009 2 1 1 27 2 133,3 70,0 126,7 

267 4 2009 2 1 1 28 1 96,7 76,7 186,7 

268 4 2009 2 1 1 28 2 130,0 66,7 143,3 

269 4 2009 1 1 2 23 1 116,7 30,0 213,3 

270 4 2009 1 1 2 23 2 216,7 60,0 83,3 

271 4 2009 1 1 2 24 1 156,7 26,7 176,7 
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272 4 2009 1 1 2 24 2 176,7 36,7 146,7 

273 4 2009 2 1 2 25 1 163,3 10,0 183,3 

274 4 2009 2 1 2 25 2 116,7 26,7 206,7 

275 4 2009 2 1 2 26 1 136,7 16,7 206,7 

276 4 2009 2 1 2 26 2 143,3 63,3 143,3 

277 4 2009 2 1 2 27 1 160,0 46,7 153,3 

278 4 2009 2 1 2 27 2 160,0 53,3 126,7 

279 4 2009 2 1 2 28 1 93,3 33,3 233,3 

280 4 2009 2 1 2 28 2 146,7 96,7 96,7 

281 4 2009 1 2 3 23 1 140,0 76,7 143,3 

282 4 2009 1 2 3 23 2 150,0 96,7 113,3 

283 4 2009 1 2 3 24 1 170,0 63,3 126,7 

284 4 2009 1 2 3 24 2 206,7 100,0 53,3 

285 4 2009 2 2 3 25 1 153,3 113,3 93,3 

286 4 2009 2 2 3 25 2 120,0 93,3 136,7 

287 4 2009 2 2 3 26 1 156,7 73,3 130,0 

288 4 2009 2 2 3 26 2 150,0 16,7 173,3 

289 4 2009 2 2 3 27 1 160,0 40,0 160,0 

290 4 2009 2 2 3 27 2 176,7 80,0 90,0 

291 4 2009 2 2 3 28 1 153,3 70,0 133,3 

292 4 2009 2 2 3 28 2 153,3 56,7 140,0 

293 4 2009 1 3 4 23 1 170,0 110,0 80,0 

294 4 2009 1 3 4 23 2 166,7 96,7 96,7 

295 4 2009 1 3 4 24 1 113,3 143,3 103,3 

296 4 2009 1 3 4 24 2 180,0 60,0 120,0 

297 4 2009 2 3 4 25 1 110,0 166,7 83,3 

298 4 2009 2 3 4 25 2 123,3 56,7 170,0 

299 4 2009 2 3 4 26 1 146,7 113,3 100,0 

300 4 2009 2 3 4 26 2 173,3 23,3 136,7 

301 4 2009 2 3 4 27 1 170,0 96,7 93,3 

302 4 2009 2 3 4 27 2 140,0 103,3 96,7 

303 4 2009 2 3 4 28 1 63,3 156,7 140,0 

304 4 2009 2 3 4 28 2 193,3 20,0 120,0 

305 5 2010 1 1 1 29 1 155,7 44,1 160,1 

306 5 2010 1 1 1 29 2 196,7 50,0 113,3 

307 5 2010 1 1 1 30 1 238,7 20,0 101,3 

308 5 2010 1 1 1 30 2 250,0 20,0 90,0 

309 5 2010 2 1 1 31 1 168,0 33,3 158,7 

310 5 2010 2 1 1 31 2 210,0 43,3 90,0 
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311 5 2010 2 1 1 32 1 157,0 80,0 123,0 

312 5 2010 2 1 1 32 2 155,0 15,0 170,0 

313 5 2010 2 1 1 33 1 188,7 10,0 161,3 

314 5 2010 2 1 1 33 2 230,0 56,7 73,3 

315 5 2010 2 1 1 34 1 130,0 20,0 210,0 

316 5 2010 2 1 1 34 2 173,3 36,7 150,0 

317 5 2010 1 1 2 29 1 170,0 40,0 150,0 

318 5 2010 1 1 2 29 2 150,0 50,0 160,0 

319 5 2010 1 1 2 30 1 236,7 36,7 86,7 

320 5 2010 1 1 2 30 2 146,7 76,7 136,7 

321 5 2010 2 1 2 31 1 150,0 26,7 183,3 

322 5 2010 2 1 2 31 2 83,3 63,3 180,0 

323 5 2010 2 1 2 32 1 96,7 110,0 153,3 

324 5 2010 2 1 2 32 2 136,7 40,0 136,7 

325 5 2010 2 1 2 33 1 116,7 33,3 210,0 

326 5 2010 2 1 2 33 2 176,7 . 146,7 

327 5 2010 2 1 2 34 1 96,7 23,3 240,0 

328 5 2010 2 1 2 34 2 156,7 . 173,3 

329 5 2010 1 2 3 29 1 170,0 110,0 80,0 

330 5 2010 1 2 3 29 2 166,7 96,7 96,7 

331 5 2010 1 2 3 30 1 110,0 166,7 83,3 

332 5 2010 1 2 3 30 2 123,3 56,7 170,0 

333 5 2010 2 2 3 31 1 170,0 96,7 93,3 

334 5 2010 2 2 3 31 2 140,0 103,3 96,7 

335 5 2010 2 2 3 32 1 113,3 143,3 103,3 

336 5 2010 2 2 3 32 2 180,0 60,0 120,0 

337 5 2010 2 2 3 33 1 146,7 113,3 100,0 

338 5 2010 2 2 3 33 2 173,3 23,3 136,7 

339 5 2010 2 2 3 34 1 63,3 156,7 140,0 

340 5 2010 2 2 3 34 2 193,3 20,0 120,0 

341 6 2011 1 1 1 35 1 196,4 10,0 153,6 

342 6 2011 1 1 1 35 2 169,8 43,4 146,8 

343 6 2011 1 1 1 35 3 69,8 70,0 220,2 

344 6 2011 1 1 1 36 1 99,8 23,4 236,8 

345 6 2011 1 1 1 36 2 180,2 63,0 116,8 

346 6 2011 1 1 1 36 3 0,0 26,8 333,2 

347 6 2011 2 1 1 37 1 157,4 80,0 122,6 

348 6 2011 2 1 1 37 2 273,8 . 62,8 

349 6 2011 2 1 1 37 3 50,0 96,6 213,4 
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350 6 2011 2 1 1 38 1 153,0 30,4 176,6 

351 6 2011 2 1 1 38 2 124,0 26,6 189,6 

352 6 2011 2 1 1 38 3 30,2 36,8 293,0 

353 6 2011 2 1 1 39 1 149,8 26,6 183,6 

354 6 2011 2 1 1 39 2 156,6 86,4 100,2 

355 6 2011 2 1 1 39 3 26,6 46,8 286,6 

356 6 2011 2 1 1 40 1 144,0 43,2 172,8 

357 6 2011 2 1 1 40 2 149,8 10,0 179,8 

358 6 2011 2 1 1 40 3 56,6 83,2 220,2 

359 6 2011 2 1 1 41 1 126,8 20,0 213,2 

360 6 2011 2 1 1 41 2 107,4 30,0 183,0 

361 6 2011 2 1 1 41 3 46,6 16,6 296,8 

362 6 2011 2 1 1 42 1 163,6 16,6 179,8 

363 6 2011 2 1 1 42 2 153,0 49,8 143,6 

364 6 2011 2 1 1 42 3 70,0 83,2 206,8 

365 6 2011 1 1 2 35 1 160,0 29,8 170,2 

366 6 2011 1 1 2 35 2 183,4 26,6 150,0 

367 6 2011 1 1 2 35 3 99,8 126,8 133,4 

368 6 2011 1 1 2 36 1 43,2 66,6 250,2 

369 6 2011 1 1 2 36 2 153,4 33,6 173,0 

370 6 2011 1 1 2 36 3 96,0 60,0 204,0 

371 6 2011 2 1 2 37 1 136,2 . 217,2 

372 6 2011 2 1 2 37 2 147,0 26,8 136,4 

373 6 2011 2 1 2 37 3 133,6 136,4 90,0 

374 6 2011 2 1 2 38 1 80,2 46,6 233,2 

375 6 2011 2 1 2 38 2 147,0 43,4 133,2 

376 6 2011 2 1 2 38 3 76,6 123,2 160,2 

377 6 2011 2 1 2 39 1 30,0 43,2 286,8 

378 6 2011 2 1 2 39 2 170,0 20,0 153,0 

379 6 2011 2 1 2 39 3 113,2 116,8 130,0 

380 6 2011 2 1 2 40 1 136,4 56,4 167,2 

381 6 2011 2 1 2 40 2 163,6 29,8 116,6 

382 6 2011 2 1 2 40 3 76,2 123,2 160,6 

383 6 2011 2 1 2 41 1 106,6 37,0 216,4 

384 6 2011 2 1 2 41 2 93,4 59,8 160,4 

385 6 2011 2 1 2 41 3 0,0 112,8 247,2 

386 6 2011 2 1 2 42 1 176,8 80,0 103,2 

387 6 2011 2 1 2 42 2 223,4 46,6 70,2 

388 6 2011 2 1 2 42 3 23,6 193,0 143,4 
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389 6 2011 1 2 3 35 1 96,6 26,8 236,6 

390 6 2011 1 2 3 35 2 216,8 23,4 119,8 

391 6 2011 1 2 3 35 3 0,0 123,4 236,6 

392 6 2011 1 2 3 36 1 103,2 33,4 223,4 

393 6 2011 1 2 3 36 2 157,0 103,4 99,6 

394 6 2011 1 2 3 36 3 16,6 153,8 179,6 

395 6 2011 2 2 3 37 1 133,0 50,2 176,8 

396 6 2011 2 2 3 37 2 210,0 29,8 80,4 

397 6 2011 2 2 3 37 3 36,8 146,8 176,4 

398 6 2011 2 2 3 38 1 136,8 57,0 166,2 

399 6 2011 2 2 3 38 2 126,6 30,2 173,2 

400 6 2011 2 2 3 38 3 0,0 153,4 196,6 

401 6 2011 2 2 3 39 1 64,0 70,2 212,6 

402 6 2011 2 2 3 39 2 156,6 67,0 99,8 

403 6 2011 2 2 3 39 3 33,2 143,4 183,4 

404 6 2011 2 2 3 40 1 146,8 70,0 143,2 

405 6 2011 2 2 3 40 2 173,6 36,6 109,8 

406 6 2011 2 2 3 40 3 0,0 140,0 220,0 

407 6 2011 2 2 3 41 1 90,4 90,0 189,8 

408 6 2011 2 2 3 41 2 140,8 39,6 143,2 

409 6 2011 2 2 3 41 3 0,0 170,4 189,6 

410 6 2011 2 2 3 42 1 170,4 53,2 136,4 

411 6 2011 2 2 3 42 2 133,4 26,8 173,2 

412 6 2011 2 2 3 42 3 0,0 197,0 163,0 

413 6 2011 1 3 4 35 1 100,0 90,0 170,0 

414 6 2011 1 3 4 35 2 166,4 70,4 123,2 

415 6 2011 1 3 4 35 3 66,8 139,8 153,4 

416 6 2011 1 3 4 36 1 193,8 50,2 116,0 

417 6 2011 1 3 4 36 2 197,0 40,0 123,0 

418 6 2011 1 3 4 36 3 43,4 140,2 176,4 

419 6 2011 2 3 4 37 1 193,4 36,6 130,0 

420 6 2011 2 3 4 37 2 150,0 86,2 76,8 

421 6 2011 2 3 4 37 3 93,4 192,6 74,0 

422 6 2011 2 3 4 38 1 107,2 102,8 150,0 

423 6 2011 2 3 4 38 2 196,2 16,6 127,4 

424 6 2011 2 3 4 38 3 50,0 130,4 179,6 

425 6 2011 2 3 4 39 1 193,4 66,8 99,8 

426 6 2011 2 3 4 39 2 203,6 43,4 80,0 

427 6 2011 2 3 4 39 3 66,8 176,6 116,6 
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APÊNDICE C – Parâmetros de comportamento ingestivo das novilhas de corte sob 

pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não suplemento 

 (continuação) 

A B C D E F G AG AI AJ AK 

428 6 2011 2 3 4 40 1 153,0 103,6 103,4 

429 6 2011 2 3 4 40 2 110,4 122,8 93,2 

430 6 2011 2 3 4 40 3 87,0 169,4 103,6 

431 6 2011 2 3 4 41 1 47,0 113,2 199,8 

432 6 2011 2 3 4 41 2 109,8 106,8 103,4 

433 6 2011 2 3 4 41 3 83,4 149,8 126,8 

434 6 2011 2 3 4 42 1 153,6 63,4 143,0 

435 6 2011 2 3 4 42 2 110,2 20,0 210,0 

436 6 2011 2 3 4 42 3 56,8 146,0 157,2 

437 7 2012 1 1 1 43 1 96,7 50,0 213,3 

438 7 2012 1 1 1 43 2 173,3 3,3 183,4 

439 7 2012 1 1 1 43 3 63,3 13,3 283,3 

440 7 2012 1 1 1 44 1 206,6 53,3 100,1 

441 7 2012 1 1 1 44 2 93,3 53,3 213,3 

442 7 2012 1 1 1 44 3 120,0 79,9 160,1 

443 7 2012 2 1 1 45 1 76,7 56,7 226,6 

444 7 2012 2 1 1 45 2 153,3 46,7 160,1 

445 7 2012 2 1 1 45 3 53,3 56,7 246,6 

446 7 2012 2 1 1 46 1 66,8 13,3 273,2 

447 7 2012 2 1 1 46 2 70,0 40,0 236,6 

448 7 2012 2 1 1 46 3 43,3 16,7 300,0 

449 7 2012 2 1 1 47 1 96,7 50,0 213,3 

450 7 2012 2 1 1 47 2 153,3 43,3 153,4 

451 7 2012 2 1 1 47 3 106,7 20,0 233,3 

452 7 2012 2 1 1 48 1 103,3 53,3 203,3 

453 7 2012 2 1 1 48 2 143,3 66,7 126,7 

454 7 2012 2 1 1 48 3 66,7 30,0 263,4 

455 7 2012 1 1 2 43 1 126,7 36,7 196,7 

456 7 2012 1 1 2 43 2 136,6 46,7 176,7 

457 7 2012 1 1 2 43 3 106,7 90,0 163,3 

458 7 2012 1 1 2 44 1 123,4 79,9 156,7 

459 7 2012 1 1 2 44 2 206,6 40,0 113,3 

460 7 2012 1 1 2 44 3 76,7 106,6 176,7 

461 7 2012 2 1 2 49 1 133,3 86,7 140,0 

462 7 2012 2 1 2 49 2 153,3 76,7 100,0 

463 7 2012 2 1 2 49 3 90,0 143,4 126,6 

464 7 2012 2 1 2 45 1 73,4 96,7 186,6 

465 7 2012 2 1 2 45 2 143,4 33,3 166,6 

466 7 2012 2 1 2 45 3 53,3 73,3 233,3 
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APÊNDICE C – Parâmetros de comportamento ingestivo das novilhas de corte sob 

pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não suplemento 

 (continuação) 

A B C D E F G AG AI AJ AK 

467 7 2012 2 1 2 46 1 120,0 66,7 173,3 

468 7 2012 2 1 2 46 2 206,6 43,4 86,7 

469 7 2012 2 1 2 46 3 40,0 100,0 220,0 

470 7 2012 2 1 2 50 1 126,6 96,7 136,7 

471 7 2012 2 1 2 50 2 143,3 70,0 126,7 

472 7 2012 2 1 2 50 3 56,7 156,6 147,0 

473 7 2012 2 1 2 47 1 73,3 46,7 240,0 

474 7 2012 2 1 2 47 2 83,3 60,0 206,7 

475 7 2012 2 1 2 47 3 166,6 43,3 150,1 

476 7 2012 2 1 2 48 1 126,7 80,0 130,0 

477 7 2012 2 1 2 48 2 233,3 56,7 26,7 

478 7 2012 2 1 2 48 3 46,6 123,4 190,0 

479 7 2012 1 2 3 43 1 143,3 40,0 176,7 

480 7 2012 1 2 3 43 2 216,6 36,7 106,7 

481 7 2012 1 2 3 43 3 106,7 136,7 116,6 

482 7 2012 1 2 3 44 1 250,0 43,4 66,7 

483 7 2012 1 2 3 44 2 210,0 56,7 93,3 

484 7 2012 1 2 3 44 3 33,3 146,7 180,0 

485 7 2012 2 2 3 49 1 140,0 86,6 133,6 

486 7 2012 2 2 3 49 2 190,0 80,0 73,3 

487 7 2012 2 2 3 49 3 76,7 143,4 140,0 

488 7 2012 2 2 3 45 1 173,3 76,7 110,0 

489 7 2012 2 2 3 45 2 213,4 40,0 80,0 

490 7 2012 2 2 3 45 3 60,0 120,0 180,0 

491 7 2012 2 2 3 46 1 163,3 46,7 150,0 

492 7 2012 2 2 3 46 2 210,0 36,7 90,0 

493 7 2012 2 2 3 46 3 0,0 106,7 253,3 

494 7 2012 2 2 3 50 1 170,0 60,0 130,0 

495 7 2012 2 2 3 50 2 190,0 50,0 96,7 

496 7 2012 2 2 3 50 3 30,0 156,7 173,5 

497 7 2012 2 2 3 47 1 140,0 66,6 153,3 

498 7 2012 2 2 3 47 2 170,0 83,3 86,7 

499 7 2012 2 2 3 47 3 90,0 43,3 226,7 

500 7 2012 2 2 3 48 1 176,7 66,7 116,6 

501 7 2012 2 2 3 48 2 186,7 50,0 103,3 

502 7 2012 2 2 3 48 3 46,7 120,1 193,3 

503 7 2012 1 3 4 43 1 173,3 73,4 113,3 

504 7 2012 1 3 4 43 2 166,7 70,0 123,3 

505 7 2012 1 3 4 43 3 153,3 130,0 76,7 
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APÊNDICE C – Parâmetros de comportamento ingestivo das novilhas de corte sob 

pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não suplemento 

 (continuação) 

A B C D E F G AG AI AJ AK 

506 7 2012 1 3 4 44 1 203,3 70,0 86,7 

507 7 2012 1 3 4 44 2 170,0 120,0 70,0 

508 7 2012 1 3 4 44 3 130,0 96,7 133,3 

509 7 2012 2 3 4 49 1 163,4 70,0 126,6 

510 7 2012 2 3 4 49 2 166,6 40,0 140,0 

511 7 2012 2 3 4 49 3 86,6 126,7 146,7 

512 7 2012 2 3 4 45 1 130,0 86,6 143,4 

513 7 2012 2 3 4 45 2 150,0 103,3 86,7 

514 7 2012 2 3 4 45 3 130,0 83,3 146,6 

515 7 2012 2 3 4 46 1 63,4 53,3 243,3 

516 7 2012 2 3 4 46 2 86,7 43,3 190,0 

517 7 2012 2 3 4 46 3 16,7 120,0 223,3 

518 7 2012 2 3 4 50 1 116,7 103,3 140,1 

519 7 2012 2 3 4 50 2 136,7 70,0 130,0 

520 7 2012 2 3 4 50 3 76,7 153,3 130,0 

521 7 2012 2 3 4 47 1 93,4 110,0 156,6 

522 7 2012 2 3 4 47 2 116,7 80,0 150,0 

523 7 2012 2 3 4 47 3 110,0 56,7 193,3 

524 7 2012 2 3 4 48 1 93,4 90,0 176,7 

525 7 2012 2 3 4 48 2 120,0 100,0 106,7 

526 7 2012 2 3 4 48 3 70,0 93,3 196,7 

527 7 2012 1 3 5 43 1 80,0 130,0 150,0 

528 7 2012 1 3 5 43 2 160,0 100,0 100,0 

529 7 2012 1 3 5 43 3 130,0 113,3 116,7 

530 7 2012 1 3 5 44 1 110,0 60,0 190,0 

531 7 2012 1 3 5 44 2 56,7 36,7 266,7 

532 7 2012 1 3 5 44 3 133,3 116,7 110,0 

533 7 2012 2 3 5 49 1 120,0 16,6 216,7 

534 7 2012 2 3 5 49 2 140,0 50,0 143,3 

535 7 2012 2 3 5 49 3 120,0 83,3 156,7 

536 7 2012 2 3 5 45 1 50,0 106,6 203,4 

537 7 2012 2 3 5 45 2 73,3 46,7 223,3 

538 7 2012 2 3 5 45 3 100,0 63,3 196,7 

539 7 2012 2 3 5 46 1 126,6 83,4 150,0 

540 7 2012 2 3 5 46 2 96,7 103,3 139,9 

541 7 2012 2 3 5 46 3 63,3 133,3 163,3 

542 7 2012 2 3 5 50 1 113,4 26,7 220,0 

543 7 2012 2 3 5 50 2 50,0 73,4 223,3 

544 7 2012 2 3 5 50 3 126,7 93,3 140,0 
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APÊNDICE C – Parâmetros de comportamento ingestivo das novilhas de corte sob 

pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não suplemento 

 (continuação) 

A B C D E F G AG AI AJ AK 

545 7 2012 2 3 5 47 1 40,0 136,6 183,3 

546 7 2012 2 3 5 47 2 80,0 143,3 136,7 

547 7 2012 2 3 5 47 3 126,6 66,7 166,7 

548 7 2012 2 3 5 48 1 133,4 83,3 143,3 

549 7 2012 2 3 5 48 2 66,7 96,6 176,7 

550 7 2012 2 3 5 48 3 83,3 116,7 160,0 

551 8 2013 1 1 1 51 1 213,0 26,6 120,4 

552 8 2013 1 1 1 51 2 230,0 36,6 93,4 

553 8 2013 1 1 1 51 3 36,6 156,8 166,6 

554 8 2013 1 1 1 52 1 139,8 . 213,4 

555 8 2013 1 1 1 52 2 206,3 33,7 120,0 

556 8 2013 1 1 1 52 3 63,2 106,8 190,0 

557 8 2013 1 1 1 53 1 216,2 66,8 77,0 

558 8 2013 1 1 1 53 2 173,0 100,0 87,0 

559 8 2013 1 1 1 53 3 170,6 16,6 172,8 

560 8 2013 2 1 1 54 1 180,1 110,1 69,8 

561 8 2013 2 1 1 54 2 196,3 67,0 66,8 

562 8 2013 2 1 1 54 3 43,0 137,0 180,0 

563 8 2013 2 1 1 55 1 113,8 . 239,6 

564 8 2013 2 1 1 55 2 169,9 . 149,5 

565 8 2013 2 1 1 55 3 46,8 126,9 186,3 

566 8 2013 2 1 1 56 1 159,4 13,6 187,0 

567 8 2013 2 1 1 56 2 93,2 93,6 163,0 

568 8 2013 2 1 1 56 3 86,6 40,0 233,4 

569 8 2013 2 1 1 57 1 76,8 33,4 249,8 

570 8 2013 2 1 1 57 2 97,0 20,2 202,6 

571 8 2013 2 1 1 57 3 40,0 66,6 253,4 

572 8 2013 2 1 1 58 1 196,2 . 163,8 

573 8 2013 2 1 1 58 2 160,4 23,4 166,4 

574 8 2013 2 1 1 58 3 77,2 126,2 156,6 

575 8 2013 2 1 1 59 1 86,8 90,0 183,2 

576 8 2013 2 1 1 59 2 119,6 83,4 136,6 

577 8 2013 2 1 1 59 3 67,0 129,6 163,4 

578 8 2013 1 1 2 51 1 183,2 23,4 153,4 

579 8 2013 1 1 2 51 2 279,6 . 80,4 

580 8 2013 1 1 2 51 3 56,6 160,0 143,4 

581 8 2013 1 1 2 52 1 137,0 79,8 143,2 

582 8 2013 1 1 2 52 2 120,0 20,0 220,0 

583 8 2013 1 1 2 52 3 79,6 116,6 163,8 
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APÊNDICE C – Parâmetros de comportamento ingestivo das novilhas de corte sob 

pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não suplemento 

 (continuação) 

A B C D E F G AG AI AJ AK 

584 8 2013 1 1 2 53 1 86,8 76,6 196,6 

585 8 2013 1 1 2 53 2 227,0 40,0 93,0 

586 8 2013 1 1 2 53 3 179,6 80,2 100,2 

587 8 2013 2 1 2 54 1 143,6 13,4 203,0 

588 8 2013 2 1 2 54 2 177,2 36,6 116,2 

589 8 2013 2 1 2 54 3 6,8 222,8 130,4 

590 8 2013 2 1 2 55 1 149,6 . 207,0 

591 8 2013 2 1 2 55 2 183,0 23,2 113,4 

592 8 2013 2 1 2 55 3 133,8 143,2 83,0 

593 8 2013 2 1 2 56 1 86,2 27,0 246,8 

594 8 2013 2 1 2 56 2 159,6 23,4 150,4 

595 8 2013 2 1 2 56 3 56,8 130,0 173,2 

596 8 2013 2 1 2 57 1 57,0 . 303,0 

597 8 2013 2 1 2 57 2 136,2 13,6 143,2 

598 8 2013 2 1 2 57 3 103,8 123,0 133,2 

599 8 2013 2 1 2 58 1 123,8 40,0 196,2 

600 8 2013 2 1 2 58 2 143,4 . 186,6 

601 8 2013 2 1 2 58 3 36,6 136,8 186,6 

602 8 2013 2 1 2 59 1 149,8 6,8 203,4 

603 8 2013 2 1 2 59 2 130,2 . 173,0 

604 8 2013 2 1 2 59 3 46,6 197,0 116,4 

605 8 2013 1 2 3 51 1 163,4 16,6 180,0 

606 8 2013 1 2 3 51 2 220,0 23,2 116,8 

607 8 2013 1 2 3 51 3 43,2 160,0 156,8 

608 8 2013 1 2 3 52 1 139,6 60,0 160,4 

609 8 2013 1 2 3 52 2 143,0 73,8 143,2 

610 8 2013 1 2 3 52 3 19,8 153,4 186,8 

611 8 2013 1 2 3 53 1 83,4 96,6 186,6 

612 8 2013 1 2 3 53 2 186,8 83,2 90,0 

613 8 2013 1 2 3 53 3 56,6 166,6 136,8 

614 8 2013 2 2 3 54 1 106,8 49,8 203,4 

615 8 2013 2 2 3 54 2 186,6 37,0 96,2 

616 8 2013 2 2 3 54 3 3,4 113,4 243,2 

617 8 2013 2 2 3 55 1 130,2 73,2 156,6 

618 8 2013 2 2 3 55 2 246,2 33,4 60,0 

619 8 2013 2 2 3 55 3 50,0 80,0 230,0 

620 8 2013 2 2 3 56 1 80,0 63,4 216,6 

621 8 2013 2 2 3 56 2 133,8 70,2 136,2 

622 8 2013 2 2 3 56 3 20,0 99,8 240,2 
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APÊNDICE C – Parâmetros de comportamento ingestivo das novilhas de corte sob 

pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não suplemento 

 (conclusão) 

A B C D E F G AG AI AJ AK 

623 8 2013 2 2 3 57 1 116,8 50,4 192,8 

624 8 2013 2 2 3 57 2 186,8 56,8 93,0 

625 8 2013 2 2 3 57 3 10,0 103,6 246,4 

626 8 2013 2 2 3 58 1 150,0 103,2 106,8 

627 8 2013 2 2 3 58 2 152,6 50,6 106,6 

628 8 2013 2 2 3 58 3 29,8 126,8 203,4 

629 8 2013 2 2 3 59 1 150,0 76,8 133,2 

630 8 2013 2 2 3 59 2 123,0 40,2 140,2 

631 8 2013 2 2 3 59 3 16,6 163,4 180,0 

632 8 2013 1 3 4 51 1 169,8 100,0 90,2 

633 8 2013 1 3 4 51 2 123,4 120,2 116,4 

634 8 2013 1 3 4 51 3 100,2 136,6 123,2 

635 8 2013 1 3 4 52 1 203,6 . 149,6 

636 8 2013 1 3 4 52 2 153,2 13,4 193,4 

637 8 2013 1 3 4 52 3 90,0 160,2 109,8 

638 8 2013 1 3 4 53 1 156,6 63,2 140,2 

639 8 2013 1 3 4 53 2 103,4 106,6 150,0 

640 8 2013 1 3 4 53 3 70,2 66,6 223,2 

641 8 2013 2 3 4 54 1 143,4 80,0 136,6 

642 8 2013 2 3 4 54 2 130,0 89,8 113,6 

643 8 2013 2 3 4 54 3 87,0 126,4 146,6 

644 8 2013 2 3 4 55 1 76,4 56,6 227,0 

645 8 2013 2 3 4 55 2 126,2 23,8 170,2 

646 8 2013 2 3 4 55 3 76,6 90,0 180,0 

647 8 2013 2 3 4 56 1 106,6 26,8 226,6 

648 8 2013 2 3 4 56 2 96,4 57,0 176,6 

649 8 2013 2 3 4 56 3 93,4 153,4 113,2 

650 8 2013 2 3 4 57 1 106,8 59,6 193,6 

651 8 2013 2 3 4 57 2 109,8 26,8 196,8 

652 8 2013 2 3 4 57 3 66,6 166,6 116,6 

653 8 2013 2 3 4 58 1 142,8 73,6 143,6 

654 8 2013 2 3 4 58 2 129,6 20,0 187,2 

655 8 2013 2 3 4 58 3 103,4 136,8 119,8 

656 8 2013 2 3 4 59 1 76,4 63,4 220,2 

657 8 2013 2 3 4 59 2 110,2 30,0 183,0 

658 8 2013 2 3 4 59 3 130,0 143,4 86,6 
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APÊNDICE D – Dinâmica de refeições alimentares de novilhas de corte sob pastejo de 

forrageiras hibernais recebendo ou não suplemento 

A C D E F G AG AL AM AN 

1 2003 1 1 1 1 1 3,00 46,67 67,78 

2 2003 1 1 1 1 2 2,67 38,89 79,17 

3 2003 1 1 1 1 3 2,00 43,89 129,44 

4 2003 1 1 1 2 1 1,33 98,33 198,33 

5 2003 1 1 1 2 2 2,67 56,67 98,89 

6 2003 1 1 1 2 3 1,50 37,50 205,56 

7 2003 2 1 1 3 1 2,33 51,67 71,11 

8 2003 2 1 1 3 2 3,00 66,67 60,00 

9 2003 2 1 1 3 3 1,67 30,00 126,11 

10 2003 2 1 1 4 1 1,00 20,00 200,00 

11 2003 2 1 1 4 2 2,67 77,22 46,39 

12 2003 2 1 1 4 3 1,67 60,00 98,33 

13 2003 2 1 1 5 1 2,00 81,67 146,67 

14 2003 2 1 1 5 2 2,00 63,33 76,67 

15 2003 2 1 1 6 3 1,67 64,44 130,00 

16 2003 2 1 1 6 1 2,00 91,67 83,33 

17 2003 2 1 1 6 2 2,33 83,33 73,89 

18 2003 2 1 1 6 3 1,00 50,00 155,00 

19 2003 2 1 1 7 1 3,33 51,67 83,89 

20 2003 2 1 1 7 2 1,67 76,67 78,33 

21 2003 2 1 1 7 3 2,33 56,67 103,33 

22 2003 2 1 1 8 1 1,67 23,33 161,67 

23 2003 2 1 1 8 2 2,00 96,67 90,00 

24 2003 2 1 1 8 3 2,67 46,67 133,33 

25 2003 1 1 2 1 1 1,00 93,33 133,33 

26 2003 1 1 2 1 2 2,00 103,33 51,11 

27 2003 1 1 2 1 3 1,00 53,33 153,33 

28 2003 1 1 2 2 1 2,00 66,67 85,56 

29 2003 1 1 2 2 2 1,00 . 70,00 

30 2003 1 1 2 2 3 1,00 83,33 138,33 

31 2003 2 1 2 3 1 3,67 67,50 39,44 

32 2003 2 1 2 3 2 2,00 73,33 74,44 

33 2003 2 1 2 3 3 1,33 75,00 119,44 

34 2003 2 1 2 4 1 2,33 81,11 83,33 

35 2003 2 1 2 4 2 4,33 37,50 46,67 

36 2003 2 1 2 4 3 1,00 90,00 140,00 

37 2003 2 1 2 5 1 2,33 35,00 74,44 

38 2003 2 1 2 5 2 2,67 80,56 63,89 

39 2003 2 1 2 6 3 1,33 101,67 105,00 
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APÊNDICE D – Dinâmica de refeições alimentares de novilhas de corte sob pastejo de 

forrageiras hibernais recebendo ou não suplemento 

(continuação) 

A C D E F G AG AL AM AN 

40 2003 2 1 2 6 1 3,00 42,22 60,83 

41 2003 2 1 2 6 2 3,67 35,83 61,39 

42 2003 2 1 2 6 3 2,00 56,67 82,22 

43 2003 2 1 2 7 1 3,33 60,00 68,89 

44 2003 2 1 2 7 2 3,67 43,89 51,67 

45 2003 2 1 2 7 3 1,67 53,33 124,17 

46 2003 2 1 2 8 1 1,00 23,33 173,33 

47 2003 2 1 2 8 2 2,00 96,67 90,00 

48 2003 2 1 2 8 3 2,00 46,67 133,33 

49 2003 1 2 3 1 1 2,00 105,00 96,67 

50 2003 1 2 3 1 2 2,33 91,67 54,44 

51 2003 1 2 3 1 3 2,00 88,67 96,67 

52 2003 1 2 3 2 1 2,00 110,00 75,00 

53 2003 1 2 3 2 2 2,67 74,44 56,11 

54 2003 1 2 3 2 3 1,00 133,33 146,67 

55 2003 2 2 3 3 1 3,33 61,39 55,00 

56 2003 2 2 3 3 2 2,00 65,00 111,67 

57 2003 2 2 3 3 3 1,00 60,00 306,67 

58 2003 2 2 3 4 1 2,00 68,33 111,67 

59 2003 2 2 3 4 2 3,33 58,06 66,89 

60 2003 2 2 3 4 3 1,00 80,00 145,00 

61 2003 2 2 3 5 1 4,67 35,50 56,39 

62 2003 2 2 3 5 2 3,33 47,50 64,44 

63 2003 2 2 3 6 3 2,67 53,61 183,06 

64 2003 2 2 3 6 1 3,33 65,83 63,89 

65 2003 2 2 3 6 2 3,67 46,67 57,78 

66 2003 2 2 3 6 3 1,00 113,33 236,67 

67 2003 2 2 3 7 1 4,00 42,50 50,00 

68 2003 2 2 3 7 2 4,00 36,50 49,44 

69 2003 2 2 3 7 3 2,00 26,67 128,33 

70 2003 2 2 3 8 1 2,67 65,00 70,00 

71 2003 2 2 3 8 2 3,00 36,67 83,33 

72 2003 2 2 3 8 3 1,00 70,00 290,00 

73 2003 1 3 4 1 1 2,33 57,78 120,00 

74 2003 1 3 4 1 2 1,67 43,33 116,67 

75 2003 1 3 4 1 3 1,67 38,33 138,33 

76 2003 1 3 4 2 1 2,00 110,00 75,00 

77 2003 1 3 4 2 2 2,67 74,44 56,11 
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APÊNDICE D – Dinâmica de refeições alimentares de novilhas de corte sob pastejo de 

forrageiras hibernais recebendo ou não suplemento 

(continuação) 

A C D E F G AG AL AM AN 

78 2003 1 3 4 2 3 1,00 133,33 146,67 

79 2003 2 3 4 3 1 4,33 40,50 44,33 

80 2003 2 3 4 3 2 2,00 70,00 110,00 

81 2003 2 3 4 3 3 1,50 50,00 226,67 

82 2003 2 3 4 4 1 2,00 68,33 111,67 

83 2003 2 3 4 4 2 3,33 58,06 66,89 

84 2003 2 3 4 4 3 1,00 80,00 145,00 

85 2003 2 3 4 5 1 2,67 49,44 87,22 

86 2003 2 3 4 5 2 2,67 52,22 62,22 

87 2003 2 3 4 6 3 1,00 30,00 295,00 

88 2003 2 3 4 6 1 3,00 97,50 45,00 

89 2003 2 3 4 6 2 3,00 47,22 69,44 

90 2003 2 3 4 6 3 1,00 40,00 226,67 

91 2003 2 3 4 7 1 4,00 40,83 48,33 

92 2003 2 3 4 7 2 4,00 35,11 65,17 

93 2003 2 3 4 7 3 2,33 37,78 122,22 

94 2003 2 3 4 8 1 2,67 65,00 70,00 

95 2003 2 3 4 8 2 3,00 36,67 83,33 

96 2003 2 3 4 8 3 1,00 70,00 290,00 

97 2003 1 3 5 1 1 2,67 48,89 64,72 

98 2003 1 3 5 1 2 3,33 59,44 38,50 

99 2003 1 3 5 1 3 1,00 40,00 160,00 

100 2003 1 3 5 2 1 3,00 52,22 67,78 

101 2003 1 3 5 2 2 1,67 . 61,67 

102 2003 1 3 5 2 3 1,00 63,33 296,67 

103 2003 2 3 5 3 1 3,33 38,06 91,67 

104 2003 2 3 5 3 2 2,67 67,78 46,11 

105 2003 2 3 5 3 3 1,00 46,67 156,67 

106 2003 2 3 5 4 1 2,00 40,00 136,67 

107 2003 2 3 5 4 2 4,00 54,17 45,00 

108 2003 2 3 5 4 3 1,00 20,00 303,33 

109 2003 2 3 5 5 1 3,00 68,33 121,67 

110 2003 2 3 5 5 2 3,00 36,67 71,39 

111 2003 2 3 5 6 3 . . 360,00 

112 2003 2 3 5 6 1 2,67 77,50 76,67 

113 2003 2 3 5 6 2 2,67 47,22 73,33 

114 2003 2 3 5 6 3 1,00 20,00 306,67 

115 2003 2 3 5 7 1 2,00 56,67 155,83 
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APÊNDICE D – Dinâmica de refeições alimentares de novilhas de corte sob pastejo de 

forrageiras hibernais recebendo ou não suplemento 

(continuação) 

A C D E F G AG AL AM AN 

116 2003 2 3 5 7 2 2,33 61,67 98,33 

117 2003 2 3 5 7 3 1,33 45,00 200,00 

118 2003 2 3 5 8 1 2,00 70,83 110,00 

119 2003 2 3 5 8 2 3,00 75,56 54,44 

120 2003 2 3 5 8 3 2,00 47,50 211,67 

121 2009 1 1 1 9 1 2,33 27,78 142,22 

122 2009 1 1 1 9 2 2,33 87,78 61,11 

123 2009 1 1 1 10 1 3,33 31,11 73,61 

124 2009 1 1 1 10 2 1,33 32,22 125,00 

125 2009 2 1 1 11 1 3,00 31,94 98,06 

126 2009 2 1 1 11 2 1,00 33,33 173,33 

127 2009 2 1 1 12 1 3,67 32,50 95,00 

128 2009 2 1 1 12 2 2,00 80,00 110,00 

129 2009 2 1 1 13 1 1,67 26,67 142,22 

130 2009 2 1 1 13 2 4,33 29,50 47,33 

131 2009 2 1 1 14 1 3,00 35,56 95,00 

132 2009 2 1 1 14 2 3,00 44,44 62,50 

133 2009 1 1 2 9 1 3,33 34,44 76,11 

134 2009 1 1 2 9 2 3,00 78,61 58,89 

135 2009 1 1 2 10 1 2,67 64,44 79,44 

136 2009 1 1 2 10 2 3,00 65,56 57,78 

137 2009 2 1 2 11 1 2,67 80,83 75,00 

138 2009 2 1 2 11 2 1,33 113,33 210,00 

139 2009 2 1 2 12 1 3,00 53,33 73,33 

140 2009 2 1 2 12 2 3,67 54,50 62,67 

141 2009 2 1 2 13 1 2,33 76,11 100,00 

142 2009 2 1 2 13 2 1,67 113,33 110,00 

143 2009 2 1 2 14 1 2,00 50,00 118,33 

144 2009 2 1 2 14 2 3,67 45,00 52,50 

145 2009 1 2 3 9 1 2,67 58,89 82,22 

146 2009 1 2 3 9 2 3,33 53,33 82,22 

147 2009 1 2 3 10 1 4,33 44,00 56,67 

148 2009 1 2 3 10 2 3,33 43,06 63,72 

149 2009 2 2 3 11 1 3,00 65,28 83,33 

150 2009 2 2 3 11 2 3,33 69,72 62,78 

151 2009 2 2 3 12 1 4,33 45,50 53,33 

152 2009 2 2 3 12 2 3,00 56,67 100,00 

153 2009 2 2 3 13 1 3,00 57,78 72,22 
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forrageiras hibernais recebendo ou não suplemento 
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A C D E F G AG AL AM AN 

154 2009 2 2 3 13 2 3,00 61,11 68,33 

155 2009 2 2 3 14 1 3,33 53,33 74,17 

156 2009 2 2 3 14 2 2,67 67,22 76,67 

157 2009 1 2 4 9 1 1,67 96,67 216,67 

158 2009 1 2 4 9 2 3,00 61,11 95,00 

159 2009 2 2 4 11 1 3,33 35,83 76,11 

160 2009 2 2 4 11 2 2,00 51,67 170,00 

161 2009 2 2 4 12 1 3,00 62,22 60,00 

162 2009 2 2 4 12 2 2,33 62,22 103,89 

163 2009 2 2 4 14 1 2,00 56,67 115,00 

164 2009 2 2 4 14 2 2,33 75,00 89,44 

165 2011 1 1 1 15 1 3,33 60,83 61,39 

166 2011 1 1 1 15 2 2,33 85,56 140,00 

167 2011 1 1 1 15 3 1,33 55,00 286,67 

168 2011 1 1 1 16 1 2,00 53,33 176,67 

169 2011 1 1 1 16 2 3,00 61,11 66,11 

170 2011 1 1 1 16 3 . . 366,67 

171 2011 2 1 1 17 1 3,00 46,67 59,17 

172 2011 2 1 1 17 2 2,00 76,67 153,33 

173 2011 2 1 1 17 3 1,67 31,67 155,00 

174 2011 2 1 1 18 1 3,00 65,00 66,67 

175 2011 2 1 1 18 2 2,33 45,00 146,67 

176 2011 2 1 1 18 3 1,33 36,67 306,67 

177 2011 2 1 1 19 1 2,33 73,89 63,89 

178 2011 2 1 1 19 2 3,33 45,83 53,89 

179 2011 2 1 1 19 3 1,67 51,67 188,33 

180 2011 2 1 1 20 1 2,33 67,22 105,00 

181 2011 2 1 1 20 2 2,00 155,00 38,33 

182 2011 2 1 1 20 3 1,00 46,67 321,67 

183 2011 2 1 1 21 1 3,00 55,56 54,72 

184 2011 2 1 1 21 2 2,00 48,89 97,22 

185 2011 2 1 1 21 3 2,00 30,00 285,00 

186 2011 1 1 2 15 1 3,00 42,50 85,83 

187 2011 1 1 2 15 2 2,67 56,94 54,44 

188 2011 1 1 2 15 3 2,00 43,89 105,56 

189 2011 1 1 2 16 1 1,67 21,67 223,33 

190 2011 1 1 2 16 2 2,33 68,89 71,67 

191 2011 1 1 2 16 3 2,67 36,11 98,89 
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forrageiras hibernais recebendo ou não suplemento 
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192 2011 2 1 2 17 1 2,00 83,33 177,78 

193 2011 2 1 2 17 2 2,67 57,78 56,11 

194 2011 2 1 2 17 3 2,67 28,33 78,33 

195 2011 2 1 2 18 1 1,67 51,67 185,00 

196 2011 2 1 2 18 2 1,33 71,67 116,11 

197 2011 2 1 2 18 3 . . 360,00 

198 2011 2 1 2 19 1 3,00 65,83 68,89 

199 2011 2 1 2 19 2 2,67 72,78 121,67 

200 2011 2 1 2 19 3 1,00 40,00 236,67 

201 2011 2 1 2 20 1 2,33 80,00 165,00 

202 2011 2 1 2 20 2 2,67 62,22 58,33 

203 2011 2 1 2 20 3 2,33 49,44 97,22 

204 2011 2 1 2 21 1 1,33 53,33 186,67 

205 2011 2 1 2 21 2 2,67 61,11 66,67 

206 2011 2 1 2 21 3 1,33 58,33 131,67 

207 2011 1 2 3 15 1 2,00 56,67 144,17 

208 2011 1 2 3 15 2 2,67 83,89 45,56 

209 2011 1 2 3 15 3 . . 363,33 

210 2011 1 2 3 16 1 2,00 46,67 87,78 

211 2011 1 2 3 16 2 2,00 79,44 88,33 

212 2011 1 2 3 16 3 1,00 60,00 340,00 

213 2011 2 2 3 17 1 2,33 72,22 93,89 

214 2011 2 2 3 17 2 2,67 67,22 62,78 

215 2011 2 2 3 17 3 . . 366,67 

216 2011 2 2 3 18 1 1,33 42,22 238,89 

217 2011 2 2 3 18 2 3,00 50,00 35,00 

218 2011 2 2 3 18 3 . . 360,00 

219 2011 2 2 3 19 1 3,33 52,78 88,89 

220 2011 2 2 3 19 2 2,33 50,00 77,78 

221 2011 2 2 3 19 3 . . 360,00 

222 2011 2 2 3 20 1 2,33 59,44 96,11 

223 2011 2 2 3 20 2 2,33 96,11 125,00 

224 2011 2 2 3 20 3 1,00 40,00 223,33 

225 2011 2 2 3 21 1 3,00 52,22 110,00 

226 2011 2 2 3 21 2 2,00 46,67 84,44 

227 2011 2 2 3 21 3 . . 360,00 

228 2011 1 3 4 15 1 3,33 26,67 93,89 

229 2011 1 3 4 15 2 3,33 49,17 79,44 
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230 2011 1 3 4 15 3 1,00 73,33 286,67 

231 2011 1 3 4 16 1 3,00 72,78 67,22 

232 2011 1 3 4 16 2 4,00 56,78 55,56 

233 2011 1 3 4 16 3 1,00 60,00 256,67 

234 2011 2 3 4 17 1 3,00 62,50 80,00 

235 2011 2 3 4 17 2 3,00 36,67 115,00 

236 2011 2 3 4 17 3 1,00 86,67 290,00 

237 2011 2 3 4 18 1 1,00 23,33 178,33 

238 2011 2 3 4 18 2 2,33 43,33 205,00 

239 2011 2 3 4 18 3 1,00 70,00 230,00 

240 2011 2 3 4 19 1 3,00 60,28 70,00 

241 2011 2 3 4 19 2 3,33 31,11 87,78 

242 2011 2 3 4 19 3 1,00 56,67 205,00 

243 2011 2 3 4 20 1 2,33 88,89 123,33 

244 2011 2 3 4 20 2 3,00 47,50 86,11 

245 2011 2 3 4 20 3 1,00 93,33 280,00 

246 2011 2 3 4 21 1 3,00 46,67 75,00 

247 2011 2 3 4 21 2 3,50 57,50 44,58 

248 2011 2 3 4 21 3 1,00 45,00 300,00 

249 2012 1 1 1 22 1 3,00 26,67 118,89 

250 2012 1 1 1 22 2 2,33 43,33 85,00 

251 2012 1 1 1 22 3 1,33 30,00 100,00 

252 2012 1 1 1 23 1 2,33 80,00 82,22 

253 2012 1 1 1 23 2 2,33 33,89 191,67 

254 2012 1 1 1 23 3 1,67 85,00 253,33 

255 2012 2 1 1 24 1 1,33 35,00 121,67 

256 2012 2 1 1 24 2 2,67 54,44 140,56 

257 2012 2 1 1 24 3 1,67 33,33 196,67 

258 2012 2 1 1 25 1 1,33 31,67 305,00 

259 2012 2 1 1 25 2 2,33 32,22 193,33 

260 2012 2 1 1 25 3 1,00 50,00 343,33 

261 2012 2 1 1 26 1 2,00 25,00 111,67 

262 2012 2 1 1 26 2 3,00 47,78 122,22 

263 2012 2 1 1 26 3 1,00 60,00 20,00 

264 2012 2 1 1 27 1 1,33 31,67 305,00 

265 2012 2 1 1 27 2 2,33 32,22 193,33 

266 2012 2 1 1 27 3 1,00 50,00 343,33 

267 2012 1 1 2 22 1 3,33 54,50 90,67 
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268 2012 1 1 2 22 2 2,67 47,78 81,67 

269 2012 1 1 2 22 3 1,67 71,67 85,00 

270 2012 1 1 2 23 1 2,00 60,83 122,50 

271 2012 1 1 2 23 2 3,00 55,83 144,72 

272 2012 1 1 2 23 3 1,00 126,67 206,67 

273 2012 2 1 2 28 1 2,00 70,00 168,33 

274 2012 2 1 2 28 2 2,67 66,67 81,67 

275 2012 2 1 2 28 3 2,00 55,00 113,33 

276 2012 2 1 2 24 1 2,33 48,33 146,67 

277 2012 2 1 2 24 2 2,67 46,67 150,56 

278 2012 2 1 2 24 3 1,67 43,33 91,67 

279 2012 2 1 2 25 1 1,67 30,00 81,67 

280 2012 2 1 2 25 2 3,00 73,33 143,33 

281 2012 2 1 2 25 3 1,00 60,00 316,67 

282 2012 2 1 2 29 1 2,00 40,00 105,00 

283 2012 2 1 2 29 2 1,67 113,33 236,67 

284 2012 2 1 2 29 3 1,33 58,33 255,00 

285 2012 2 1 2 26 1 2,33 41,11 196,11 

286 2012 2 1 2 26 2 2,00 35,00 111,67 

287 2012 2 1 2 26 3 2,33 83,33 62,22 

288 2012 2 1 2 27 1 2,00 36,67 115,00 

289 2012 2 1 2 27 2 3,00 78,89 143,33 

290 2012 2 1 2 27 3 1,00 66,67 200,00 

291 2012 1 2 3 22 1 3,00 43,33 87,78 

292 2012 1 2 3 22 2 2,33 97,78 107,78 

293 2012 1 2 3 22 3 2,33 57,22 107,22 

294 2012 1 2 3 23 1 2,67 108,33 53,33 

295 2012 1 2 3 23 2 2,00 101,67 175,00 

296 2012 1 2 3 23 3 1,33 106,67 258,33 

297 2012 2 2 3 28 1 2,00 73,33 101,67 

298 2012 2 2 3 28 2 3,00 66,67 105,56 

299 2012 2 2 3 28 3 2,00 47,78 185,56 

300 2012 2 2 3 24 1 2,00 64,44 63,33 

301 2012 2 2 3 24 2 3,33 53,61 62,50 

302 2012 2 2 3 24 3 2,67 33,33 129,44 

303 2012 2 2 3 25 1 2,00 92,78 94,44 

304 2012 2 2 3 25 2 2,00 100,00 . 

305 2012 2 2 3 25 3 . . . 
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306 2012 2 2 3 29 1 1,67 103,33 95,00 

307 2012 2 2 3 29 2 2,00 86,67 151,67 

308 2012 2 2 3 29 3 1,33 20,00 211,67 

309 2012 2 2 3 26 1 3,00 26,67 83,33 

310 2012 2 2 3 26 2 1,67 110,00 103,33 

311 2012 2 2 3 26 3 3,33 48,33 138,06 

312 2012 2 2 3 27 1 2,67 82,50 92,50 

313 2012 2 2 3 27 2 3,00 65,00 121,67 

314 2012 2 2 3 27 3 1,00 60,00 253,33 

315 2012 1 3 4 22 1 2,67 61,11 61,11 

316 2012 1 3 4 22 2 2,67 72,22 76,11 

317 2012 1 3 4 22 3 2,67 62,50 85,83 

318 2012 1 3 4 23 1 2,00 56,11 117,22 

319 2012 1 3 4 23 2 2,00 70,00 26,67 

320 2012 1 3 4 23 3 2,67 73,89 197,78 

321 2012 2 3 4 28 1 3,33 44,44 70,56 

322 2012 2 3 4 28 2 3,67 43,06 41,67 

323 2012 2 3 4 28 3 2,33 38,89 215,56 

324 2012 2 3 4 24 1 2,00 48,33 155,00 

325 2012 2 3 4 24 2 2,67 59,44 67,22 

326 2012 2 3 4 24 3 2,00 65,00 86,11 

327 2012 2 3 4 25 1 1,00 66,67 183,33 

328 2012 2 3 4 25 2 1,67 36,67 243,33 

329 2012 2 3 4 25 3 0,67 16,67 223,33 

330 2012 2 3 4 29 1 2,33 32,22 98,89 

331 2012 2 3 4 29 2 2,33 66,67 147,22 

332 2012 2 3 4 29 3 1,67 61,67 133,33 

333 2012 2 3 4 26 1 1,67 53,33 180,00 

334 2012 2 3 4 26 2 2,00 81,11 114,44 

335 2012 2 3 4 26 3 2,00 55,00 106,67 

336 2012 2 3 4 27 1 2,33 46,67 138,33 

337 2012 2 3 4 27 2 2,00 37,78 68,89 

338 2012 2 3 4 27 3 1,00 50,00 310,00 

339 2012 1 3 5 22 1 1,00 70,00 50,00 

340 2012 1 3 5 22 2 2,67 47,78 84,44 

341 2012 1 3 5 22 3 2,00 92,78 180,00 

342 2012 1 3 5 23 1 1,67 63,33 256,67 

343 2012 1 3 5 23 2 2,00 37,22 51,67 
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344 2012 1 3 5 23 3 1,00 110,00 386,67 

345 2012 2 3 5 28 1 2,33 72,78 122,22 

346 2012 2 3 5 28 2 2,67 32,78 75,56 

347 2012 2 3 5 28 3 1,67 70,00 175,00 

348 2012 2 3 5 24 1 2,00 30,56 198,33 

349 2012 2 3 5 24 2 2,00 28,33 125,00 

350 2012 2 3 5 24 3 1,00 110,00 340,00 

351 2012 2 3 5 25 1 2,33 35,00 109,44 

352 2012 2 3 5 25 2 2,33 48,89 123,33 

353 2012 2 3 5 25 3 1,00 63,33 300,00 

354 2012 2 3 5 29 1 1,67 26,11 97,78 

355 2012 2 3 5 29 2 1,00 21,67 128,33 

356 2012 2 3 5 29 3 2,00 78,89 158,33 

357 2012 2 3 5 26 1 1,00 26,67 23,33 

358 2012 2 3 5 26 2 2,00 31,67 138,33 

359 2012 2 3 5 26 3 2,67 51,11 107,78 

360 2012 2 3 5 27 1 2,67 54,17 110,00 

361 2012 2 3 5 27 2 1,67 33,33 65,00 

362 2012 2 3 5 27 3 1,67 55,00 . 

363 2013 1 1 1 30 1 2,00 109,44 110,56 

364 2013 1 1 1 30 2 2,33 107,22 58,33 

365 2013 1 1 1 30 3 1,00 40,00 226,67 

366 2013 1 1 1 31 1 2,67 47,78 75,83 

367 2013 1 1 1 31 2 3,00 64,17 159,44 

368 2013 1 1 1 31 3 1,50 82,50 87,78 

369 2013 1 1 1 32 1 2,67 94,44 45,56 

370 2013 1 1 1 32 2 3,00 60,00 60,56 

371 2013 1 1 1 32 3 2,00 80,00 95,00 

372 2013 2 1 1 33 1 2,67 73,33 76,67 

373 2013 2 1 1 33 2 4,67 45,17 52,50 

374 2013 2 1 1 33 3 1,33 30,00 113,33 

375 2013 2 1 1 34 1 2,00 53,33 248,33 

376 2013 2 1 1 34 2 2,67 73,33 76,67 

377 2013 2 1 1 34 3 1,33 46,67 156,67 

378 2013 2 1 1 35 1 3,67 39,44 63,33 

379 2013 2 1 1 35 2 2,00 39,44 111,67 

380 2013 2 1 1 35 3 1,33 63,33 273,33 

381 2013 2 1 1 36 1 1,67 48,33 110,00 
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382 2013 2 1 1 36 2 1,33 70,00 230,00 

383 2013 2 1 1 36 3 2,00 50,00 276,67 

384 2013 2 1 1 37 1 2,67 90,00 71,11 

385 2013 2 1 1 37 2 2,67 75,00 58,33 

386 2013 2 1 1 37 3 1,67 45,00 112,78 

387 2013 2 1 1 38 1 2,00 31,94 101,39 

388 2013 2 1 1 38 2 3,67 31,94 69,72 

389 2013 2 1 1 38 3 1,67 50,00 146,67 

390 2013 1 1 2 30 1 2,67 78,33 103,33 

391 2013 1 1 2 30 2 3,00 121,33 38,33 

392 2013 1 1 2 30 3 1,33 30,00 270,00 

393 2013 1 1 2 31 1 2,67 46,67 93,33 

394 2013 1 1 2 31 2 1,00 93,33 130,00 

395 2013 1 1 2 31 3 2,00 48,89 108,89 

396 2013 1 1 2 32 1 2,00 49,44 116,11 

397 2013 1 1 2 32 2 3,67 72,50 58,89 

398 2013 1 1 2 32 3 2,67 70,56 77,78 

399 2013 2 1 2 33 1 3,00 50,00 57,78 

400 2013 2 1 2 33 2 4,00 41,67 48,33 

401 2013 2 1 2 33 3 1,00 20,00 296,67 

402 2013 2 1 2 34 1 3,33 51,67 87,22 

403 2013 2 1 2 34 2 3,00 59,17 69,17 

404 2013 2 1 2 34 3 2,33 57,78 102,22 

405 2013 2 1 2 35 1 2,00 43,33 91,11 

406 2013 2 1 2 35 2 3,67 46,67 63,33 

407 2013 2 1 2 35 3 2,00 38,33 193,33 

408 2013 2 1 2 36 1 1,67 35,00 117,22 

409 2013 2 1 2 36 2 3,67 33,61 72,78 

410 2013 2 1 2 36 3 2,33 45,00 102,78 

411 2013 2 1 2 37 1 2,67 50,56 75,56 

412 2013 2 1 2 37 2 2,00 76,67 92,22 

413 2013 2 1 2 37 3 1,33 28,33 144,44 

414 2013 2 1 2 38 1 2,00 85,00 70,00 

415 2013 2 1 2 38 2 2,00 65,00 94,17 

416 2013 2 1 2 38 3 1,00 46,67 313,33 

417 2013 1 2 3 30 1 3,00 58,89 98,33 

418 2013 1 2 3 30 2 2,33 90,56 50,00 

419 2013 1 2 3 30 3 2,00 30,00 300,00 
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420 2013 1 2 3 31 1 2,00 66,67 81,11 

421 2013 1 2 3 31 2 3,00 58,89 58,89 

422 2013 1 2 3 31 3 . . 340,00 

423 2013 1 2 3 32 1 2,00 45,00 181,11 

424 2013 1 2 3 32 2 3,33 61,67 37,67 

425 2013 1 2 3 32 3 1,50 60,00 237,78 

426 2013 2 2 3 33 1 2,67 40,56 116,67 

427 2013 2 2 3 33 2 3,33 68,33 51,67 

428 2013 2 2 3 33 3 . . 360,00 

429 2013 2 2 3 34 1 3,33 43,89 69,17 

430 2013 2 2 3 34 2 3,00 75,28 53,33 

431 2013 2 2 3 34 3 1,67 30,00 121,67 

432 2013 2 2 3 35 1 2,33 41,67 122,78 

433 2013 2 2 3 35 2 2,00 60,00 90,00 

434 2013 2 2 3 35 3 2,00 25,00 230,00 

435 2013 2 2 3 36 1 3,33 35,83 145,00 

436 2013 2 2 3 36 2 3,67 51,11 56,67 

437 2013 2 2 3 36 3 1,00 30,00 295,00 

438 2013 2 2 3 37 1 2,67 61,67 63,33 

439 2013 2 2 3 37 2 4,00 33,33 69,17 

440 2013 2 2 3 37 3 1,00 50,00 330,00 

441 2013 2 2 3 38 1 3,00 62,22 91,67 

442 2013 2 2 3 38 2 4,00 27,00 69,17 

443 2013 2 2 3 38 3 1,00 35,00 343,33 

444 2013 1 3 4 30 1 2,67 63,89 81,67 

445 2013 1 3 4 30 2 3,00 40,00 105,56 

446 2013 1 3 4 30 3 1,67 70,00 216,67 

447 2013 1 3 4 31 1 2,00 112,78 63,89 

448 2013 1 3 4 31 2 4,00 52,33 41,67 

449 2013 1 3 4 31 3 1,00 90,00 270,00 

450 2013 1 3 4 32 1 2,33 74,44 88,89 

451 2013 1 3 4 32 2 2,33 46,67 88,89 

452 2013 1 3 4 32 3 1,00 70,00 290,00 

453 2013 2 3 4 33 1 3,67 43,33 58,61 

454 2013 2 3 4 33 2 3,00 43,61 103,33 

455 2013 2 3 4 33 3 2,00 48,89 191,67 

456 2013 2 3 4 34 1 2,00 24,44 138,89 

457 2013 2 3 4 34 2 3,33 33,89 56,50 
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458 2013 2 3 4 34 3 2,00 41,67 141,67 

459 2013 2 3 4 35 1 2,67 37,22 159,44 

460 2013 2 3 4 35 2 3,67 28,33 65,83 

461 2013 2 3 4 35 3 1,00 70,00 176,67 

462 2013 2 3 4 36 1 2,67 37,22 74,72 

463 2013 2 3 4 36 2 2,33 40,56 83,33 

464 2013 2 3 4 36 3 2,67 28,89 132,78 

465 2013 2 3 4 37 1 2,33 69,44 61,94 

466 2013 2 3 4 37 2 2,33 51,67 108,33 

467 2013 2 3 4 37 3 1,00 103,33 263,33 

468 2013 2 3 4 38 1 1,67 43,33 115,00 

469 2013 2 3 4 38 2 3,33 38,89 83,11 

470 2013 2 3 4 38 3 2,33 63,33 148,33 
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forrageiras hibernais recebendo ou não suplemento 

 

A C D E F G AG AO AP AQ AR 

1 2009 1 1 1 1 1 5,0 3,5 14,5 15,5 

2 2009 1 1 1 1 2 4,9 3,2 14,7 13,3 

3 2009 1 1 1 2 1 5,4 2,5 12,6 12,3 

4 2009 1 1 1 2 2 5,2 3,7 17,6 17,3 

5 2009 2 1 1 3 1 5,5 2,2 11,5 11,7 

6 2009 2 1 1 3 2 6,3 1,7 11,6 12,1 

7 2009 2 1 1 4 1 6,9 1,5 10,5 9,1 

8 2009 2 1 1 4 2 5,5 2,6 14,1 13,4 

9 2009 2 1 1 5 1 2,9 2,8 8,0 . 

10 2009 2 1 1 5 2 4,8 4,1 18,2 13,3 

11 2009 2 1 1 6 1 4,9 2,2 11,2 14,5 

12 2009 2 1 1 6 2 5,6 3,4 19,2 10,7 

13 2009 1 1 2 1 1 5,1 2,1 10,4 12,4 

14 2009 1 1 2 1 2 4,7 2,2 9,8 14,4 

15 2009 1 1 2 2 1 7,4 1,7 14,2 8,7 

16 2009 1 1 2 2 2 8,3 1,7 13,8 7,8 

17 2009 2 1 2 3 1 7,6 1,3 10,2 8,7 

18 2009 2 1 2 3 2 7,2 1,8 13,0 8,8 

19 2009 2 1 2 4 1 6,0 3,3 20,4 11,4 

20 2009 2 1 2 4 2 6,5 2,2 14,2 9,5 

21 2009 2 1 2 5 1 4,4 . 19,5 14,5 

22 2009 2 1 2 5 2 4,5 1,8 7,2 15,8 

23 2009 2 1 2 6 1 4,7 2,9 13,6 13,4 

24 2009 2 1 2 6 2 5,7 4,0 20,3 11,6 

25 2009 1 2 3 1 1 6,4 1,3 8,0 10,6 

26 2009 1 2 3 1 2 6,6 1,9 11,9 9,9 

27 2009 1 2 3 2 1 6,6 1,3 8,4 9,8 

28 2009 1 2 3 2 2 7,2 2,0 14,3 9,4 

29 2009 2 2 3 3 1 7,0 1,9 12,6 9,2 

30 2009 2 2 3 3 2 10,2 1,8 18,2 6,6 

31 2009 2 2 3 4 1 7,8 1,5 12,0 7,9 

32 2009 2 2 3 4 2 7,8 1,7 12,9 8,3 

33 2009 2 2 3 5 1 5,8 1,2 7,1 11,4 

34 2009 2 2 3 5 2 5,5 1,4 7,4 11,2 

35 2009 2 2 3 6 1 8,0 1,5 11,7 7,7 

36 2009 2 2 3 6 2 9,1 1,5 13,1 6,9 

37 2009 1 3 4 1 1 8,2 2,6 20,7 8,1 

38 2009 1 3 4 1 2 8,1 2,9 19,5 7,8 
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39 2009 1 3 4 2 1 7,1 2,9 18,3 9,0 

40 2009 1 3 4 2 2 7,8 2,5 19,9 8,5 

41 2009 2 3 4 3 1 7,6 2,2 15,6 8,8 

42 2009 2 3 4 3 2 4,7 3,9 15,8 14,1 

43 2009 2 3 4 4 1 7,9 1,8 13,3 8,1 

44 2009 2 3 4 4 2 6,2 1,8 11,2 10,0 

45 2009 2 3 4 5 1 6,5 1,9 12,8 9,9 

46 2009 2 3 4 5 2 7,2 1,9 13,0 8,7 

47 2009 2 3 4 6 1 9,6 1,7 15,8 7,0 

48 2009 2 3 4 6 2 7,2 2,1 14,9 9,4 

49 2010 1 1 1 7 1 8,6 1,4 12,3 7,5 

50 2010 1 1 1 7 2 9,3 1,3 11,8 6,8 

51 2010 1 1 1 8 1 5,9 2,3 13,4 10,5 

52 2010 1 1 1 8 2 6,6 2,0 12,9 9,4 

53 2010 3 1 1 9 1 7,6 1,7 13,2 9,0 

54 2010 3 1 1 9 2 8,2 1,2 12,0 7,3 

55 2010 3 1 1 10 1 5,5 1,7 8,9 11,5 

56 2010 3 1 1 10 2 6,2 2,1 12,2 10,2 

57 2010 3 1 1 11 1 7,9 1,2 10,3 8,5 

58 2010 3 1 1 11 2 8,3 1,2 10,0 8,2 

59 2010 3 1 1 12 1 6,6 1,4 8,3 10,5 

60 2010 3 1 1 12 2 9,0 . 12,2 10,5 

61 2010 1 1 2 7 1 7,2 2,6 17,7 8,8 

62 2010 1 1 2 7 2 8,8 1,5 13,6 7,1 

63 2010 1 1 2 8 1 8,3 1,6 12,6 8,6 

64 2010 1 1 2 8 2 7,1 1,7 11,5 9,2 

65 2010 3 1 2 9 1 6,7 1,5 9,9 9,6 

66 2010 3 1 2 9 2 7,2 1,9 12,9 9,1 

67 2010 3 1 2 10 1 7,1 1,5 10,5 8,7 

68 2010 3 1 2 10 2 7,1 2,9 19,1 9,0 

69 2010 3 1 2 11 1 5,8 1,9 10,3 11,9 

70 2010 3 1 2 11 2 6,9 1,9 11,9 9,7 

71 2010 3 1 2 12 1 7,1 1,6 10,3 8,9 

72 2010 3 1 2 12 2 7,9 2,1 15,7 8,1 

73 2010 1 2 3 7 1 7,0 1,6 10,2 10,4 

74 2010 1 2 3 7 2 6,4 1,4 8,7 10,7 

75 2010 1 2 3 8 1 4,4 2,4 10,2 14,2 

76 2010 1 2 3 8 2 6,4 1,8 10,6 10,5 
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APÊNDICE E – Padrões de deslocamento de novilhas de corte sob pastejo de 

forrageiras hibernais recebendo ou não suplemento 

(continuação) 

A C D E F G AG AO AP AQ AR 

77 2010 3 2 3 9 1 5,7 1,4 7,5 11,3 

78 2010 3 2 3 9 2 7,0 1,7 11,7 10,4 

79 2010 3 2 3 10 1 4,8 2,5 11,7 13,4 

80 2010 3 2 3 10 2 7,2 1,7 11,6 9,7 

81 2010 3 2 3 11 1 8,3 1,6 13,0 8,6 

82 2010 3 2 3 11 2 5,7 2,1 12,5 11,3 

83 2010 3 2 3 12 1 6,5 1,4 8,6 11,0 

84 2010 3 2 3 12 2 6,1 1,6 9,2 11,6 

85 2010 1 3 4 7 1 5,7 2,0 11,5 11,3 

86 2010 1 3 4 7 2 7,0 2,7 16,4 11,7 

87 2010 1 3 4 8 1 4,1 2,8 10,6 15,5 

88 2010 1 3 4 8 2 4,4 1,4 9,0 11,0 

89 2010 3 3 4 9 1 6,7 1,7 10,8 10,4 

90 2010 3 3 4 9 2 8,2 1,4 11,4 9,1 

91 2010 3 3 4 10 1 4,6 1,9 8,9 13,9 

92 2010 3 3 4 10 2 6,2 1,9 10,8 12,3 

93 2010 3 3 4 11 1 8,1 1,4 11,1 8,9 

94 2010 3 3 4 11 2 7,4 1,6 10,9 10,5 

95 2010 3 3 4 12 1 10,2 1,7 17,5 7,4 

96 2010 3 3 4 12 2 7,3 1,6 10,7 10,3 

97 2011 1 1 1 13 1 6,2 2,2 12,5 10,6 

98 2011 1 1 1 13 2 6,7 2,7 16,2 9,9 

99 2011 1 1 1 14 1 7,3 3,3 22,2 9,8 

100 2011 1 1 1 14 2 8,2 2,1 16,4 7,6 

101 2011 2 1 1 15 1 10,8 1,7 18,0 6,2 

102 2011 2 1 1 15 2 6,5 1,2 7,7 10,6 

103 2011 2 1 1 16 1 7,4 2,4 17,3 8,6 

104 2011 2 1 1 16 2 5,8 2,0 11,3 11,2 

105 2011 2 1 1 17 1 6,3 1,3 8,3 10,6 

106 2011 2 1 1 17 2 5,0 2,3 11,1 12,4 

107 2011 2 1 1 18 1 8,9 1,6 14,3 7,3 

108 2011 2 1 1 18 2 9,8 1,8 16,8 6,5 

109 2011 2 1 1 19 1 4,9 1,8 7,9 13,8 

110 2011 2 1 1 19 2 4,6 1,3 8,0 11,9 

111 2011 2 1 1 20 1 6,9 1,5 10,7 9,8 

112 2011 2 1 1 20 2 5,7 3,3 18,1 11,4 

113 2011 1 1 2 13 1 6,8 1,5 10,6 9,2 

114 2011 1 1 2 13 2 4,9 3,4 16,7 12,8 
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APÊNDICE E – Padrões de deslocamento de novilhas de corte sob pastejo de 

forrageiras hibernais recebendo ou não suplemento 

(continuação) 

A C D E F G AG AO AP AQ AR 

115 2011 1 1 2 14 1 8,3 2,2 16,6 7,7 

116 2011 1 1 2 14 2 5,8 1,5 8,4 12,2 

117 2011 2 1 2 15 1 6,4 1,1 7,0 9,8 

118 2011 2 1 2 15 2 5,9 1,8 10,3 10,7 

119 2011 2 1 2 16 1 5,8 2,3 13,9 11,0 

120 2011 2 1 2 16 2 6,3 2,6 14,5 10,6 

121 2011 2 1 2 17 1 5,6 2,8 15,0 11,3 

122 2011 2 1 2 17 2 4,1 1,9 6,9 17,6 

123 2011 2 1 2 18 1 8,4 1,9 15,9 7,2 

124 2011 2 1 2 18 2 7,3 2,0 13,8 9,2 

125 2011 2 1 2 19 1 7,1 1,7 12,2 9,2 

126 2011 2 1 2 19 2 5,9 2,4 14,5 10,4 

127 2011 2 1 2 20 1 8,0 1,7 14,2 8,5 

128 2011 2 1 2 20 2 7,7 1,3 9,5 8,5 

129 2011 1 2 3 13 1 7,9 1,5 11,4 8,1 

130 2011 1 2 3 13 2 7,3 2,7 20,2 8,8 

131 2011 1 2 3 14 1 6,6 2,0 11,8 10,1 

132 2011 1 2 3 14 2 8,6 2,3 19,6 7,2 

133 2011 2 2 3 15 1 5,3 1,3 6,8 11,8 

134 2011 2 2 3 15 2 8,0 2,1 16,7 8,3 

135 2011 2 2 3 16 1 7,6 1,5 11,6 8,0 

136 2011 2 2 3 16 2 9,2 3,0 22,9 7,4 

137 2011 2 2 3 17 1 5,8 1,6 9,3 10,9 

138 2011 2 2 3 17 2 8,7 1,9 14,3 7,6 

139 2011 2 2 3 18 1 7,6 1,6 11,8 8,1 

140 2011 2 2 3 18 2 8,0 1,8 15,4 7,8 

141 2011 2 2 3 19 1 6,2 1,5 8,5 11,1 

142 2011 2 2 3 19 2 6,7 1,1 10,6 7,0 

143 2011 2 2 3 20 1 6,2 1,6 9,7 10,1 

144 2011 2 2 3 20 2 7,4 3,6 24,4 9,7 

145 2011 1 3 4 13 1 6,2 2,1 13,9 10,2 

146 2011 1 3 4 13 2 6,6 2,1 14,3 10,1 

147 2011 1 3 4 14 1 4,5 1,7 7,6 14,5 

148 2011 1 3 4 14 2 11,5 2,4 25,3 5,7 

149 2011 2 3 4 15 1 5,6 1,4 7,7 11,5 

150 2011 2 3 4 15 2 8,3 1,9 17,1 11,3 

151 2011 2 3 4 16 1 7,7 1,5 11,2 8,4 

152 2011 2 3 4 16 2 5,8 2,7 14,2 11,6 
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APÊNDICE E – Padrões de deslocamento de novilhas de corte sob pastejo de 

forrageiras hibernais recebendo ou não suplemento 

(continuação) 

A C D E F G AG AO AP AQ AR 

153 2011 2 3 4 17 1 5,9 2,0 11,2 11,4 

154 2011 2 3 4 17 2 6,7 1,7 10,8 10,4 

155 2011 2 3 4 18 1 7,3 1,4 10,1 9,1 

156 2011 2 3 4 18 2 7,7 2,6 19,3 8,1 

157 2011 2 3 4 19 1 4,6 1,4 6,6 14,7 

158 2011 2 3 4 19 2 9,0 2,3 21,4 7,1 

159 2011 2 3 4 20 1 6,1 1,7 10,0 11,1 

160 2011 2 3 4 20 2 8,6 1,5 13,9 8,3 

161 2012 1 1 1 21 1 6,7 2,4 15,8 9,6 

162 2012 1 1 1 21 2 7,2 1,6 11,2 8,7 

163 2012 1 1 1 22 1 7,6 1,5 11,0 9,2 

164 2012 1 1 1 22 2 5,7 2,9 16,0 11,9 

165 2012 2 1 1 23 1 5,0 1,3 6,6 14,3 

166 2012 2 1 1 23 2 3,6 1,8 6,2 17,5 

167 2012 2 1 1 24 1 7,4 2,0 15,3 8,4 

168 2012 2 1 1 24 2 5,2 1,7 9,1 12,1 

169 2012 2 1 1 25 1 5,0 3,3 16,3 13,0 

170 2012 2 1 1 25 2 7,3 3,5 24,7 9,5 

171 2012 2 1 1 26 1 5,4 2,1 11,0 11,6 

172 2012 2 1 1 26 2 5,0 1,6 8,3 13,1 

173 2012 1 1 2 21 1 6,5 2,3 16,0 11,6 

174 2012 1 1 2 21 2 6,8 1,5 9,6 9,5 

175 2012 1 1 2 22 1 4,7 1,5 10,0 10,3 

176 2012 1 1 2 22 2 4,4 0,8 5,6 9,8 

177 2012 2 1 2 27 1 6,7 1,8 12,5 9,7 

178 2012 2 1 2 27 2 4,9 1,8 9,0 14,7 

179 2012 2 1 2 23 1 5,3 1,8 8,8 12,4 

180 2012 2 1 2 23 2 5,0 0,7 7,4 5,9 

181 2012 2 1 2 24 1 6,3 1,5 9,0 11,0 

182 2012 2 1 2 24 2 6,1 2,4 15,4 9,1 

183 2012 2 1 2 25 1 8,9 1,3 10,2 8,2 

184 2012 2 1 2 25 2 9,3 1,2 11,5 7,9 

185 2012 2 1 2 26 1 5,4 1,9 9,2 13,0 

186 2012 2 1 2 26 2 5,2 2,2 12,0 12,0 

187 2012 2 1 2 28 1 7,9 1,2 9,9 8,5 

188 2012 2 1 2 28 2 7,8 1,9 16,6 7,0 

189 2012 1 2 3 21 1 8,0 1,9 14,5 8,1 

190 2012 1 2 3 21 2 5,7 2,0 11,2 10,8 
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APÊNDICE E – Padrões de deslocamento de novilhas de corte sob pastejo de 

forrageiras hibernais recebendo ou não suplemento 

(continuação) 

A C D E F G AG AO AP AQ AR 

191 2012 1 2 3 22 1 5,8 1,9 11,1 11,5 

192 2012 1 2 3 22 2 5,0 1,5 7,7 12,9 

193 2012 2 2 3 27 1 5,1 1,2 6,0 13,3 

194 2012 2 2 3 27 2 5,8 1,6 9,7 11,3 

195 2012 2 2 3 23 1 6,4 2,2 13,9 10,0 

196 2012 2 2 3 23 2 6,2 1,9 12,0 10,7 

197 2012 2 2 3 24 1 7,0 2,1 14,9 9,0 

198 2012 2 2 3 24 2 6,1 1,5 9,5 10,2 

199 2012 2 2 3 25 1 6,8 1,5 10,2 10,1 

200 2012 2 2 3 25 2 7,6 3,4 21,7 9,5 

201 2012 2 2 3 26 1 6,2 1,7 10,3 10,2 

202 2012 2 2 3 26 2 5,8 3,5 20,6 10,6 

203 2012 2 2 3 28 1 7,3 1,5 10,6 8,5 

204 2012 2 2 3 28 2 8,6 1,8 16,3 7,6 

205 2012 1 3 4 21 1 6,4 1,3 8,0 10,0 

206 2012 1 3 4 21 2 9,6 1,3 12,2 6,3 

207 2012 1 3 4 22 1 4,9 1,4 7,1 13,5 

208 2012 1 3 4 22 2 9,6 1,8 17,2 6,3 

209 2012 2 3 4 27 1 7,6 1,3 10,0 8,6 

210 2012 2 3 4 27 2 9,7 2,0 18,0 5,3 

211 2012 2 3 4 23 1 5,3 2,4 11,7 11,9 

212 2012 2 3 4 23 2 6,7 1,3 8,7 9,0 

213 2012 2 3 4 24 1 7,1 1,7 12,4 9,3 

214 2012 2 3 4 24 2 8,5 1,2 10,2 7,5 

215 2012 2 3 4 25 1 10,1 1,4 13,4 6,7 

216 2012 2 3 4 25 2 9,5 1,6 15,2 6,3 

217 2012 2 3 4 26 1 6,4 1,2 7,6 10,0 

218 2012 2 3 4 26 2 9,8 1,7 16,6 6,2 

219 2012 2 3 4 28 1 8,7 1,2 10,2 7,1 

220 2012 2 3 4 28 2 9,6 2,4 20,9 7,1 

221 2012 1 3 5 21 1 6,5 1,7 11,6 10,8 

222 2012 1 3 5 21 2 8,9 1,5 13,8 8,0 

223 2012 1 3 5 22 1 5,9 1,9 10,4 12,5 

224 2012 1 3 5 22 2 7,2 2,2 16,7 9,7 

225 2012 2 3 5 27 1 6,5 1,7 11,6 10,8 

226 2012 2 3 5 27 2 8,9 1,5 13,8 8,0 

227 2012 2 3 5 23 1 7,6 3,3 25,3 8,8 

228 2012 2 3 5 23 1 8,1 2,2 17,1 8,0 
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APÊNDICE E – Padrões de deslocamento de novilhas de corte sob pastejo de 

forrageiras hibernais recebendo ou não suplemento 

(continuação) 

A C D E F G AG AO AP AQ AR 

229 2012 2 3 5 24 2 9,2 3,0 26,2 7,3 

230 2012 2 3 5 24 1 6,6 1,3 9,0 10,6 

231 2012 2 3 5 25 2 7,2 1,8 12,4 9,0 

232 2012 2 3 5 25 1 8,7 2,2 15,7 9,1 

233 2012 2 3 5 26 1 10,6 1,7 17,9 5,8 

234 2012 2 3 5 26 2 7,1 1,6 10,8 9,1 

235 2013 1 1 1 27 1 5,4 1,2 6,7 11,9 

236 2013 1 1 1 27 2 5,3 1,6 8,4 13,1 

237 2013 1 1 1 28 1 6,1 1,3 7,9 10,5 

238 2013 1 1 1 28 2 6,9 1,6 10,8 9,8 

239 2013 1 1 1 29 1 7,0 1,3 9,4 9,3 

240 2013 1 1 1 29 2 6,1 1,3 7,9 10,5 

241 2013 2 1 1 30 1 6,1 1,3 7,8 10,4 

242 2013 2 1 1 30 2 6,0 1,6 9,6 10,8 

243 2013 2 1 1 31 1 6,1 1,4 9,1 10,2 

244 2013 2 1 1 31 2 8,8 2,0 17,2 7,0 

245 2013 2 1 1 33 1 5,8 1,2 6,9 10,6 

246 2013 2 1 1 33 2 6,5 2,0 11,6 10,1 

247 2013 2 1 1 34 1 7,9 1,6 11,5 8,2 

248 2013 2 1 1 34 2 8,0 1,7 13,4 8,0 

249 2013 2 1 1 35 1 6,6 2,2 15,0 9,7 

250 2013 2 1 1 35 2 8,6 1,5 13,9 7,3 

251 2013 2 1 1 36 1 3,5 1,7 5,9 17,7 

252 2013 2 1 1 36 2 4,7 2,0 9,4 13,1 

253 2013 1 1 2 27 1 5,6 1,8 10,1 11,5 

254 2013 1 1 2 27 2 5,8 2,3 10,7 12,2 

255 2013 1 1 2 28 1 5,8 1,3 7,3 10,9 

256 2013 1 1 2 28 2 6,0 1,4 8,4 10,7 

257 2013 1 1 2 29 1 7,6 1,7 12,5 8,3 

258 2013 1 1 2 29 2 7,0 1,3 9,9 9,3 

259 2013 2 1 2 30 1 6,7 1,4 9,0 9,6 

260 2013 2 1 2 30 2 6,6 1,8 11,7 9,9 

261 2013 2 1 2 31 1 5,4 2,6 12,8 12,3 

262 2013 2 1 2 31 2 6,5 1,7 12,3 9,6 

263 2013 2 1 2 33 1 9,5 1,4 12,8 6,9 

264 2013 2 1 2 33 2 10,1 1,7 16,7 6,3 

265 2013 2 1 2 34 1 5,9 1,5 8,4 10,4 

266 2013 2 1 2 34 2 9,7 2,3 21,6 7,2 
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APÊNDICE E – Padrões de deslocamento de novilhas de corte sob pastejo de 

forrageiras hibernais recebendo ou não suplemento 

(continuação) 

A C D E F G AG AO AP AQ AR 

267 2013 2 1 2 35 1 6,1 1,4 8,3 10,4 

268 2013 2 1 2 35 2 7,6 1,3 9,5 8,5 

269 2013 2 1 2 36 1 5,6 1,5 8,3 11,4 

270 2013 2 1 2 36 2 4,8 1,6 7,8 13,6 

271 2013 1 2 3 27 1 6,8 1,7 10,9 10,0 

272 2013 1 2 3 27 2 9,5 2,3 19,6 6,7 

273 2013 1 2 3 28 1 7,9 1,6 11,9 8,7 

274 2013 1 2 3 28 2 8,6 1,5 13,3 7,7 

275 2013 1 2 3 29 1 7,6 1,5 11,2 9,3 

276 2013 1 2 3 29 2 9,2 1,6 14,8 7,0 

277 2013 2 2 3 30 1 7,2 1,1 8,3 9,2 

278 2013 2 2 3 30 2 8,4 2,2 17,1 7,9 

279 2013 2 2 3 31 1 6,5 1,7 11,0 10,4 

280 2013 2 2 3 31 2 8,1 1,8 14,7 8,1 

281 2013 2 2 3 33 1 8,2 2,4 19,9 7,6 

282 2013 2 2 3 33 2 8,3 1,7 13,9 7,9 

283 2013 2 2 3 34 1 5,8 1,8 10,3 11,4 

284 2013 2 2 3 34 2 8,5 1,6 13,2 7,8 

285 2013 2 2 3 35 1 4,9 1,5 7,2 14,2 

286 2013 2 2 3 35 2 7,1 1,5 11,1 8,9 

287 2013 2 2 3 36 1 6,5 1,4 9,0 10,9 

288 2013 2 2 3 36 2 6,6 2,4 14,9 10,1 

289 2013 1 3 4 27 1 5,4 1,9 10,4 12,2 

290 2013 1 3 4 27 2 7,5 1,9 13,2 9,6 

291 2013 1 3 4 28 1 5,7 1,7 8,9 11,3 

292 2013 1 3 4 28 2 8,4 1,3 11,1 9,5 

293 2013 1 3 4 29 1 13,1 1,6 21,0 7,1 

294 2013 1 3 4 29 2 7,8 2,6 20,3 8,1 

295 2013 2 3 4 30 1 7,6 2,4 16,1 9,0 

296 2013 2 3 4 30 2 7,7 2,1 15,9 8,6 

297 2013 2 3 4 31 1 4,9 1,8 9,1 14,2 

298 2013 2 3 4 31 2 6,1 2,0 13,0 10,3 

299 2013 2 3 4 33 1 9,1 3,0 23,2 8,1 

300 2013 2 3 4 33 2 8,0 1,6 13,2 8,3 

301 2013 2 3 4 34 1 9,3 1,8 16,0 6,9 

302 2013 2 3 4 34 2 8,9 1,4 13,2 7,1 

303 2013 2 3 4 35 1 5,1 1,8 9,3 12,5 

304 2013 2 3 4 35 2 9,6 2,2 19,8 7,1 
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APÊNDICE E – Padrões de deslocamento de novilhas de corte sob pastejo de 

forrageiras hibernais recebendo ou não suplemento 

(conclusão) 

A C D E F G AG AO AP AQ AR 

305 2013 2 3 4 36 1 5,4 1,4 7,3 11,7 

306 2013 2 3 4 36 2 7,5 2,3 16,2 9,4 

 



136 

 

APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

A B C D E G AH AI AJ 

1 1 2003 1 1 1 7,00 40,00 10,20 

2 1 2003 1 1 1 8,00 40,00 3,40 

3 1 2003 1 1 1 9,00 33,60 13,40 

4 1 2003 1 1 1 10,00 6,80 26,80 

5 1 2003 1 1 1 11,00 0,00 26,80 

6 1 2003 1 1 1 12,00 16,60 13,20 

7 1 2003 1 1 1 13,00 0,00 36,60 

8 1 2003 1 1 1 14,00 30,00 26,60 

9 1 2003 1 1 1 15,00 20,20 16,60 

10 1 2003 1 1 1 16,00 16,60 20,00 

11 1 2003 1 1 1 17,00 23,40 16,60 

12 1 2003 1 1 1 18,00 0,00 20,00 

13 1 2003 1 1 1 19,00 0,00 39,80 

14 1 2003 1 1 1 20,00 49,80 6,80 

15 1 2003 1 1 1 21,00 0,00 36,60 

16 1 2003 1 1 1 22,00 0,00 43,40 

17 1 2003 1 1 1 23,00 0,00 23,20 

18 1 2003 1 1 1 24,00 40,20 3,40 

19 1 2003 1 1 1 1,00 60,00 0,00 

20 1 2003 1 1 2 7,00 53,20 0,00 

21 1 2003 1 1 2 8,00 53,20 0,00 

22 1 2003 1 1 2 9,00 0,00 26,60 

23 1 2003 1 1 2 10,00 23,40 33,20 

24 1 2003 1 1 2 11,00 0,00 30,00 

25 1 2003 1 1 2 12,00 6,60 30,00 

26 1 2003 1 1 2 13,00 36,80 16,60 

27 1 2003 1 1 2 14,00 20,00 20,00 

28 1 2003 1 1 2 15,00 16,60 3,40 

29 1 2003 1 1 2 16,00 50,00 10,00 

30 1 2003 1 1 2 17,00 30,00 3,40 

31 1 2003 1 1 2 18,00 13,40 10,00 

32 1 2003 1 1 2 19,00 10,00 33,40 

33 1 2003 1 1 2 20,00 20,00 33,40 

34 1 2003 1 1 2 21,00 0,00 10,20 

35 1 2003 1 1 2 22,00 3,40 16,40 

36 1 2003 1 1 2 23,00 20,00 23,40 

37 1 2003 1 1 2 24,00 6,60 33,40 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

(continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

38 1 2003 1 1 2 1,00 20,00 10,00 

39 1 2003 2 1 3 7,00 19,80 0,00 

40 1 2003 2 1 3 8,00 53,20 0,00 

41 1 2003 2 1 3 9,00 13,40 30,00 

42 1 2003 2 1 3 10,00 33,40 19,80 

43 1 2003 2 1 3 11,00 0,00 26,60 

44 1 2003 2 1 3 12,00 19,80 26,80 

45 1 2003 2 1 3 13,00 33,40 13,40 

46 1 2003 2 1 3 14,00 33,20 20,00 

47 1 2003 2 1 3 15,00 26,60 0,00 

48 1 2003 2 1 3 16,00 46,80 10,00 

49 1 2003 2 1 3 17,00 20,00 13,40 

50 1 2003 2 1 3 18,00 0,00 3,40 

51 1 2003 2 1 3 19,00 10,20 19,80 

52 1 2003 2 1 3 20,00 10,00 30,00 

53 1 2003 2 1 3 21,00 10,00 33,40 

54 1 2003 2 1 3 22,00 19,80 30,00 

55 1 2003 2 1 3 23,00 16,80 20,00 

56 1 2003 2 1 3 24,00 0,00 13,20 

57 1 2003 2 1 3 1,00 40,20 6,80 

58 1 2003 2 1 4 7,00 3,40 26,60 

59 1 2003 2 1 4 8,00 19,80 3,40 

60 1 2003 2 1 4 9,00 0,00 3,40 

61 1 2003 2 1 4 10,00 0,00 20,20 

62 1 2003 2 1 4 11,00 0,00 23,20 

63 1 2003 2 1 4 12,00 0,00 13,40 

64 1 2003 2 1 4 13,00 33,60 13,40 

65 1 2003 2 1 4 14,00 10,20 19,80 

66 1 2003 2 1 4 15,00 36,80 0,00 

67 1 2003 2 1 4 16,00 33,60 6,60 

68 1 2003 2 1 4 17,00 53,20 0,00 

69 1 2003 2 1 4 18,00 6,80 16,80 

70 1 2003 2 1 4 19,00 0,00 33,40 

71 1 2003 2 1 4 20,00 6,60 26,80 

72 1 2003 2 1 4 21,00 13,40 36,80 

73 1 2003 2 1 4 22,00 30,00 3,40 

74 1 2003 2 1 4 23,00 40,20 10,20 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

(continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

75 1 2003 2 1 4 24,00 0,00 40,20 

76 1 2003 2 1 4 1,00 0,00 10,20 

77 1 2003 2 1 5 7,00 49,80 0,00 

78 1 2003 2 1 5 8,00 26,80 16,60 

79 1 2003 2 1 5 9,00 20,00 23,40 

80 1 2003 2 1 5 10,00 20,20 13,20 

81 1 2003 2 1 5 11,00 0,00 26,60 

82 1 2003 2 1 5 12,00 40,20 6,80 

83 1 2003 2 1 5 13,00 0,00 33,40 

84 1 2003 2 1 5 14,00 10,20 26,60 

85 1 2003 2 1 5 15,00 50,00 10,00 

86 1 2003 2 1 5 16,00 30,00 10,20 

87 1 2003 2 1 5 17,00 36,80 6,80 

88 1 2003 2 1 5 18,00 3,40 26,80 

89 1 2003 2 1 5 19,00 3,40 20,00 

90 1 2003 2 1 5 20,00 16,60 30,00 

91 1 2003 2 1 5 21,00 13,40 20,00 

92 1 2003 2 1 5 22,00 33,40 6,80 

93 1 2003 2 1 5 23,00 20,20 23,20 

94 1 2003 2 1 5 24,00 6,60 23,40 

95 1 2003 2 1 5 1,00 0,00 33,40 

96 1 2003 2 1 6 7,00 0,00 6,60 

97 1 2003 2 1 6 8,00 0,00 0,00 

98 1 2003 2 1 6 9,00 23,20 3,40 

99 1 2003 2 1 6 10,00 0,00 36,80 

100 1 2003 2 1 6 11,00 0,00 26,60 

101 1 2003 2 1 6 12,00 13,40 19,80 

102 1 2003 2 1 6 13,00 46,80 6,60 

103 1 2003 2 1 6 14,00 6,80 33,40 

104 1 2003 2 1 6 15,00 10,20 33,40 

105 1 2003 2 1 6 16,00 60,00 0,00 

106 1 2003 2 1 6 17,00 53,20 0,00 

107 1 2003 2 1 6 18,00 3,40 3,40 

108 1 2003 2 1 6 19,00 0,00 29,80 

109 1 2003 2 1 6 20,00 30,00 10,00 

110 1 2003 2 1 6 21,00 26,80 19,80 

111 1 2003 2 1 6 22,00 0,00 0,00 
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Anexo F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de corte 

em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não suplemento e nos 

diferentes estádios fenológicos do pasto 

(continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

112 1 2003 2 1 6 23,00 0,00 46,60 

113 1 2003 2 1 6 24,00 36,80 13,20 

114 1 2003 2 1 6 1,00 60,00 0,00 

115 1 2003 2 1 7 7,00 30,00 6,80 

116 1 2003 2 1 7 8,00 46,60 0,00 

117 1 2003 2 1 7 9,00 0,00 10,20 

118 1 2003 2 1 7 10,00 0,00 30,00 

119 1 2003 2 1 7 11,00 10,20 23,40 

120 1 2003 2 1 7 12,00 43,40 0,00 

121 1 2003 2 1 7 13,00 0,00 53,40 

122 1 2003 2 1 7 14,00 0,00 33,40 

123 1 2003 2 1 7 15,00 36,80 0,00 

124 1 2003 2 1 7 16,00 13,40 9,80 

125 1 2003 2 1 7 17,00 46,60 0,00 

126 1 2003 2 1 7 18,00 16,60 0,00 

127 1 2003 2 1 7 19,00 10,20 26,60 

128 1 2003 2 1 7 20,00 60,00 0,00 

129 1 2003 2 1 7 21,00 13,40 9,80 

130 1 2003 2 1 7 22,00 3,40 33,40 

131 1 2003 2 1 7 23,00 0,00 33,20 

132 1 2003 2 1 7 24,00 20,00 23,40 

133 1 2003 2 1 7 1,00 36,80 16,60 

134 1 2003 2 1 8 7,00 56,60 0,00 

135 1 2003 2 1 8 8,00 43,40 0,00 

136 1 2003 2 1 8 9,00 40,20 10,20 

137 1 2003 2 1 8 10,00 0,00 33,40 

138 1 2003 2 1 8 11,00 16,80 33,40 

139 1 2003 2 1 8 12,00 16,80 16,60 

140 1 2003 2 1 8 13,00 6,60 30,00 

141 1 2003 2 1 8 14,00 23,40 16,60 

142 1 2003 2 1 8 15,00 30,20 0,00 

143 1 2003 2 1 8 16,00 26,60 3,20 

144 1 2003 2 1 8 17,00 56,60 0,00 

145 1 2003 2 1 8 18,00 6,80 0,00 

146 1 2003 2 1 8 19,00 0,00 39,80 

147 1 2003 2 1 8 20,00 0,00 33,40 

148 1 2003 2 1 8 21,00 3,40 3,40 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

(continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

149 1 2003 2 1 8 22,00 30,00 3,40 

150 1 2003 2 1 8 23,00 19,80 6,80 

151 1 2003 2 1 8 24,00 0,00 23,20 

152 1 2003 2 1 8 1,00 0,00 30,00 

153 1 2003 1 1 1 7,00 40,00 10,20 

154 1 2003 1 1 1 8,00 40,00 3,40 

155 1 2003 1 1 1 9,00 33,60 13,40 

156 1 2003 1 1 1 10,00 6,80 26,80 

157 1 2003 1 1 1 11,00 0,00 26,80 

158 1 2003 1 1 1 12,00 16,60 13,20 

159 1 2003 1 1 1 13,00 0,00 36,60 

160 1 2003 1 1 1 14,00 30,00 26,60 

161 1 2003 1 1 1 15,00 20,20 16,60 

162 1 2003 1 1 1 16,00 16,60 20,00 

163 1 2003 1 1 1 17,00 23,40 16,60 

164 1 2003 1 1 1 18,00 0,00 20,00 

165 1 2003 1 1 1 19,00 0,00 39,80 

166 1 2003 1 1 1 20,00 49,80 6,80 

167 1 2003 1 1 1 21,00 0,00 36,60 

168 1 2003 1 1 1 22,00 0,00 43,40 

169 1 2003 1 1 1 23,00 0,00 23,20 

170 1 2003 1 1 1 24,00 40,20 3,40 

171 1 2003 1 1 1 1,00 60,00 0,00 

172 1 2003 1 1 2 7,00 0,00 26,60 

173 1 2003 1 1 2 8,00 46,60 3,40 

174 1 2003 1 1 2 9,00 16,60 33,40 

175 1 2003 1 1 2 10,00 0,00 60,00 

176 1 2003 1 1 2 11,00 30,00 20,00 

177 1 2003 1 1 2 12,00 33,40 10,20 

178 1 2003 1 1 2 13,00 0,00 30,00 

179 1 2003 1 1 2 14,00 13,40 30,00 

180 1 2003 1 1 2 15,00 46,60 3,40 

181 1 2003 1 1 2 16,00 46,60 0,00 

182 1 2003 1 1 2 17,00 49,80 0,00 

183 1 2003 1 1 2 18,00 30,00 19,80 

184 1 2003 1 1 2 19,00 3,40 36,80 

185 1 2003 1 1 2 20,00 0,00 30,00 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

(continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

186 1 2003 1 1 2 21,00 26,60 16,80 

187 1 2003 1 1 2 22,00 60,00 0,00 

188 1 2003 1 1 2 23,00 0,00 16,60 

189 1 2003 1 1 2 24,00 3,40 33,20 

190 1 2003 1 1 2 1,00 13,40 30,00 

191 1 2003 2 1 3 7,00 40,00 0,00 

192 1 2003 2 1 3 8,00 46,80 3,40 

193 1 2003 2 1 3 9,00 20,00 6,60 

194 1 2003 2 1 3 10,00 26,60 16,80 

195 1 2003 2 1 3 11,00 43,40 0,00 

196 1 2003 2 1 3 12,00 40,20 10,20 

197 1 2003 2 1 3 13,00 0,00 19,80 

198 1 2003 2 1 3 14,00 26,80 13,20 

199 1 2003 2 1 3 15,00 26,80 23,20 

200 1 2003 2 1 3 16,00 33,20 16,60 

201 1 2003 2 1 3 17,00 49,80 0,00 

202 1 2003 2 1 3 18,00 10,20 6,60 

203 1 2003 2 1 3 19,00 6,60 33,40 

204 1 2003 2 1 3 20,00 0,00 40,20 

205 1 2003 2 1 3 21,00 49,80 3,40 

206 1 2003 2 1 3 22,00 36,80 10,20 

207 1 2003 2 1 3 23,00 0,00 46,80 

208 1 2003 2 1 3 24,00 0,00 26,80 

209 1 2003 2 1 3 1,00 0,00 20,00 

210 1 2003 2 1 4 7,00 0,00 36,80 

211 1 2003 2 1 4 8,00 53,20 0,00 

212 1 2003 2 1 4 9,00 46,60 6,60 

213 1 2003 2 1 4 10,00 10,00 33,40 

214 1 2003 2 1 4 11,00 16,60 33,40 

215 1 2003 2 1 4 12,00 46,60 6,60 

216 1 2003 2 1 4 13,00 13,20 16,80 

217 1 2003 2 1 4 14,00 33,40 10,00 

218 1 2003 2 1 4 15,00 19,80 23,20 

219 1 2003 2 1 4 16,00 13,20 6,60 

220 1 2003 2 1 4 17,00 49,80 0,00 

221 1 2003 2 1 4 18,00 26,60 10,20 

222 1 2003 2 1 4 19,00 0,00 36,80 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

(continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

223 1 2003 2 1 4 20,00 0,00 40,00 

224 1 2003 2 1 4 21,00 3,40 46,60 

225 1 2003 2 1 4 22,00 56,60 3,40 

226 1 2003 2 1 4 23,00 30,00 23,40 

227 1 2003 2 1 4 24,00 0,00 50,00 

228 1 2003 2 1 4 1,00 13,40 13,20 

229 1 2003 2 1 5 7,00 0,00 16,60 

230 1 2003 2 1 5 8,00 40,20 6,40 

231 1 2003 2 1 5 9,00 40,20 13,20 

232 1 2003 2 1 5 10,00 0,00 0,00 

233 1 2003 2 1 5 11,00 49,80 0,00 

234 1 2003 2 1 5 12,00 16,80 33,60 

235 1 2003 2 1 5 13,00 20,00 30,00 

236 1 2003 2 1 5 14,00 23,20 3,40 

237 1 2003 2 1 5 15,00 0,00 13,20 

238 1 2003 2 1 5 16,00 46,60 0,00 

239 1 2003 2 1 5 17,00 40,20 0,00 

240 1 2003 2 1 5 18,00 19,80 13,40 

241 1 2003 2 1 5 19,00 3,40 56,60 

242 1 2003 2 1 5 20,00 3,40 30,00 

243 1 2003 2 1 5 21,00 40,00 6,60 

244 1 2003 2 1 5 22,00 13,20 16,60 

245 1 2003 2 1 5 23,00 26,60 13,40 

246 1 2003 2 1 5 24,00 3,40 16,60 

247 1 2003 2 1 5 1,00 36,80 6,60 

248 1 2003 2 1 6 7,00 43,40 3,40 

249 1 2003 2 1 6 8,00 60,00 0,00 

250 1 2003 2 1 6 9,00 3,40 46,60 

251 1 2003 2 1 6 10,00 0,00 20,00 

252 1 2003 2 1 6 11,00 33,40 0,00 

253 1 2003 2 1 6 12,00 6,80 36,60 

254 1 2003 2 1 6 13,00 0,00 23,40 

255 1 2003 2 1 6 14,00 20,00 23,40 

256 1 2003 2 1 6 15,00 0,00 26,60 

257 1 2003 2 1 6 16,00 33,40 10,00 

258 1 2003 2 1 6 17,00 30,00 0,00 

259 1 2003 2 1 6 18,00 0,00 0,00 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

(continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

260 1 2003 2 1 6 19,00 40,20 0,00 

261 1 2003 2 1 6 20,00 0,00 43,40 

262 1 2003 2 1 6 21,00 0,00 33,20 

263 1 2003 2 1 6 22,00 0,00 40,00 

264 1 2003 2 1 6 23,00 49,80 0,00 

265 1 2003 2 1 6 24,00 0,00 6,80 

266 1 2003 2 1 6 1,00 20,00 10,00 

267 1 2003 2 1 7 7,00 13,20 23,40 

268 1 2003 2 1 7 8,00 0,00 20,00 

269 1 2003 2 1 7 9,00 16,60 20,20 

270 1 2003 2 1 7 10,00 20,00 20,00 

271 1 2003 2 1 7 11,00 10,20 19,80 

272 1 2003 2 1 7 12,00 10,20 40,00 

273 1 2003 2 1 7 13,00 19,80 3,40 

274 1 2003 2 1 7 14,00 23,40 20,00 

275 1 2003 2 1 7 15,00 0,00 23,20 

276 1 2003 2 1 7 16,00 16,60 3,40 

277 1 2003 2 1 7 17,00 43,40 0,00 

278 1 2003 2 1 7 18,00 46,80 6,80 

279 1 2003 2 1 7 19,00 0,00 50,00 

280 1 2003 2 1 7 20,00 0,00 49,80 

281 1 2003 2 1 7 21,00 50,00 0,00 

282 1 2003 2 1 7 22,00 46,60 0,00 

283 1 2003 2 1 7 23,00 10,20 33,40 

284 1 2003 2 1 7 24,00 0,00 30,00 

285 1 2003 2 1 7 1,00 0,00 29,80 

286 1 2003 2 1 8 7,00 6,80 0,00 

287 1 2003 2 1 8 8,00 40,20 0,00 

288 1 2003 2 1 8 9,00 26,60 0,00 

289 1 2003 2 1 8 10,00 30,00 16,60 

290 1 2003 2 1 8 11,00 36,80 6,60 

291 1 2003 2 1 8 12,00 16,80 23,20 

292 1 2003 2 1 8 13,00 3,40 20,00 

293 1 2003 2 1 8 14,00 20,20 13,20 

294 1 2003 2 1 8 15,00 6,60 40,00 

295 1 2003 2 1 8 16,00 40,00 0,00 

296 1 2003 2 1 8 17,00 23,20 3,40 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

(continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

297 1 2003 2 1 8 18,00 30,00 16,60 

298 1 2003 2 1 8 19,00 0,00 43,20 

299 1 2003 2 1 8 20,00 0,00 20,00 

300 1 2003 2 1 8 21,00 56,60 0,00 

301 1 2003 2 1 8 22,00 23,40 16,60 

302 1 2003 2 1 8 23,00 36,60 0,00 

303 1 2003 2 1 8 24,00 10,20 0,00 

304 1 2003 2 1 8 1,00 6,60 36,60 

305 1 2003 1 2 1 7,00 56,60 3,40 

306 1 2003 1 2 1 8,00 60,00 0,00 

307 1 2003 1 2 1 9,00 43,40 0,00 

308 1 2003 1 2 1 10,00 10,20 23,20 

309 1 2003 1 2 1 11,00 6,80 23,20 

310 1 2003 1 2 1 12,00 33,40 16,60 

311 1 2003 1 2 1 13,00 10,20 16,40 

312 1 2003 1 2 1 14,00 43,20 0,00 

313 1 2003 1 2 1 15,00 10,20 16,60 

314 1 2003 1 2 1 16,00 43,20 0,00 

315 1 2003 1 2 1 17,00 60,00 0,00 

316 1 2003 1 2 1 18,00 23,40 10,00 

317 1 2003 1 2 1 19,00 0,00 33,20 

318 1 2003 1 2 1 20,00 0,00 20,00 

319 1 2003 1 2 1 21,00 3,40 20,00 

320 1 2003 1 2 1 22,00 43,40 3,40 

321 1 2003 1 2 1 23,00 40,00 0,00 

322 1 2003 1 2 1 24,00 30,00 10,00 

323 1 2003 1 2 1 1,00 33,60 6,60 

324 1 2003 1 2 2 7,00 60,00 0,00 

325 1 2003 1 2 2 8,00 60,00 0,00 

326 1 2003 1 2 2 9,00 36,60 16,80 

327 1 2003 1 2 2 10,00 6,80 16,40 

328 1 2003 1 2 2 11,00 40,20 0,00 

329 1 2003 1 2 2 12,00 0,00 33,40 

330 1 2003 1 2 2 13,00 3,40 20,00 

331 1 2003 1 2 2 14,00 20,20 13,20 

332 1 2003 1 2 2 15,00 40,20 6,80 

333 1 2003 1 2 2 16,00 23,40 6,60 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

(continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

334 1 2003 1 2 2 17,00 53,40 0,00 

335 1 2003 1 2 2 18,00 36,60 0,00 

336 1 2003 1 2 2 19,00 0,00 16,60 

337 1 2003 1 2 2 20,00 0,00 26,80 

338 1 2003 1 2 2 21,00 0,00 33,40 

339 1 2003 1 2 2 22,00 30,00 0,00 

340 1 2003 1 2 2 23,00 60,00 0,00 

341 1 2003 1 2 2 24,00 23,20 20,00 

342 1 2003 1 2 2 1,00 0,00 26,60 

343 1 2003 2 2 3 7,00 30,00 0,00 

344 1 2003 2 2 3 8,00 49,80 0,00 

345 1 2003 2 2 3 9,00 33,40 3,40 

346 1 2003 2 2 3 10,00 10,20 33,40 

347 1 2003 2 2 3 11,00 46,60 0,00 

348 1 2003 2 2 3 12,00 0,00 26,60 

349 1 2003 2 2 3 13,00 0,00 20,00 

350 1 2003 2 2 3 14,00 0,00 0,00 

351 1 2003 2 2 3 15,00 36,80 0,00 

352 1 2003 2 2 3 16,00 0,00 26,60 

353 1 2003 2 2 3 17,00 46,60 3,40 

354 1 2003 2 2 3 18,00 40,20 0,00 

355 1 2003 2 2 3 19,00 0,00 26,80 

356 1 2003 2 2 3 20,00 10,00 26,60 

357 1 2003 2 2 3 21,00 0,00 36,80 

358 1 2003 2 2 3 22,00 6,60 10,00 

359 1 2003 2 2 3 23,00 16,60 30,00 

360 1 2003 2 2 3 24,00 0,00 26,60 

361 1 2003 2 2 3 1,00 0,00 19,80 

362 1 2003 2 2 4 7,00 56,60 0,00 

363 1 2003 2 2 4 8,00 0,00 6,80 

364 1 2003 2 2 4 9,00 0,00 30,00 

365 1 2003 2 2 4 10,00 23,20 0,00 

366 1 2003 2 2 4 11,00 53,40 0,00 

367 1 2003 2 2 4 12,00 0,00 20,00 

368 1 2003 2 2 4 13,00 3,40 30,00 

369 1 2003 2 2 4 14,00 23,40 16,60 

370 1 2003 2 2 4 15,00 0,00 10,00 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

(continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

371 1 2003 2 2 4 16,00 36,80 10,00 

372 1 2003 2 2 4 17,00 56,60 0,00 

373 1 2003 2 2 4 18,00 30,00 0,00 

374 1 2003 2 2 4 19,00 0,00 0,00 

375 1 2003 2 2 4 20,00 0,00 23,40 

376 1 2003 2 2 4 21,00 0,00 23,20 

377 1 2003 2 2 4 22,00 10,20 29,80 

378 1 2003 2 2 4 23,00 60,00 0,00 

379 1 2003 2 2 4 24,00 10,20 6,80 

380 1 2003 2 2 4 1,00 0,00 16,60 

381 1 2003 2 2 5 7,00 10,20 0,00 

382 1 2003 2 2 5 8,00 36,80 3,40 

383 1 2003 2 2 5 9,00 40,20 3,40 

384 1 2003 2 2 5 10,00 20,00 20,00 

385 1 2003 2 2 5 11,00 6,80 13,20 

386 1 2003 2 2 5 12,00 46,60 0,00 

387 1 2003 2 2 5 13,00 13,40 13,20 

388 1 2003 2 2 5 14,00 30,00 3,40 

389 1 2003 2 2 5 15,00 30,00 3,40 

390 1 2003 2 2 5 16,00 23,40 0,00 

391 1 2003 2 2 5 17,00 26,60 0,00 

392 1 2003 2 2 5 18,00 36,60 3,40 

393 1 2003 2 2 5 19,00 0,00 33,40 

394 1 2003 2 2 5 20,00 0,00 23,40 

395 1 2003 2 2 5 21,00 0,00 20,00 

396 1 2003 2 2 5 22,00 13,20 3,40 

397 1 2003 2 2 5 23,00 20,00 13,40 

398 1 2003 2 2 5 24,00 20,00 16,60 

399 1 2003 2 2 5 1,00 23,60 16,60 

400 1 2003 2 2 6 7,00 40,20 0,00 

401 1 2003 2 2 6 8,00 53,40 0,00 

402 1 2003 2 2 6 9,00 16,80 6,60 

403 1 2003 2 2 6 10,00 6,60 6,60 

404 1 2003 2 2 6 11,00 43,40 3,40 

405 1 2003 2 2 6 12,00 6,80 33,20 

406 1 2003 2 2 6 13,00 20,00 6,60 

407 1 2003 2 2 6 14,00 0,00 3,40 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

(continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

408 1 2003 2 2 6 15,00 30,00 0,00 

409 1 2003 2 2 6 16,00 0,00 6,60 

410 1 2003 2 2 6 17,00 26,60 23,20 

411 1 2003 2 2 6 18,00 30,00 0,00 

412 1 2003 2 2 6 19,00 0,00 16,80 

413 1 2003 2 2 6 20,00 0,00 36,60 

414 1 2003 2 2 6 21,00 0,00 30,00 

415 1 2003 2 2 6 22,00 10,20 40,00 

416 1 2003 2 2 6 23,00 10,20 6,60 

417 1 2003 2 2 6 24,00 60,00 0,00 

418 1 2003 2 2 6 1,00 30,00 0,00 

419 1 2003 2 2 7 7,00 33,40 0,00 

420 1 2003 2 2 7 8,00 36,80 0,00 

421 1 2003 2 2 7 9,00 23,40 16,60 

422 1 2003 2 2 7 10,00 16,60 16,60 

423 1 2003 2 2 7 11,00 13,60 16,40 

424 1 2003 2 2 7 12,00 43,40 16,60 

425 1 2003 2 2 7 13,00 16,80 30,00 

426 1 2003 2 2 7 14,00 10,20 43,20 

427 1 2003 2 2 7 15,00 33,40 3,40 

428 1 2003 2 2 7 16,00 6,60 26,60 

429 1 2003 2 2 7 17,00 26,80 0,00 

430 1 2003 2 2 7 18,00 60,00 0,00 

431 1 2003 2 2 7 19,00 0,00 43,40 

432 1 2003 2 2 7 20,00 0,00 43,20 

433 1 2003 2 2 7 21,00 16,80 6,60 

434 1 2003 2 2 7 22,00 30,00 20,00 

435 1 2003 2 2 7 23,00 30,00 0,00 

436 1 2003 2 2 7 24,00 0,00 26,60 

437 1 2003 2 2 7 1,00 0,00 10,20 

438 1 2003 2 2 8 7,00 46,60 0,00 

439 1 2003 2 2 8 8,00 60,00 0,00 

440 1 2003 2 2 8 9,00 13,20 33,40 

441 1 2003 2 2 8 10,00 23,40 3,40 

442 1 2003 2 2 8 11,00 20,40 19,80 

443 1 2003 2 2 8 12,00 43,40 10,20 

444 1 2003 2 2 8 13,00 30,00 26,60 



148 

 

APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

(continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

445 1 2003 2 2 8 14,00 6,80 30,00 

446 1 2003 2 2 8 15,00 43,40 0,00 

447 1 2003 2 2 8 16,00 40,20 0,00 

448 1 2003 2 2 8 17,00 23,20 0,00 

449 1 2003 2 2 8 18,00 16,80 6,60 

450 1 2003 2 2 8 19,00 0,00 23,40 

451 1 2003 2 2 8 20,00 0,00 36,60 

452 1 2003 2 2 8 21,00 0,00 50,00 

453 1 2003 2 2 8 22,00 3,40 13,40 

454 1 2003 2 2 8 23,00 56,60 0,00 

455 1 2003 2 2 8 24,00 49,80 3,40 

456 1 2003 2 2 8 1,00 0,00 33,40 

457 1 2003 1 3 1 7,00 60,00 0,00 

458 1 2003 1 3 1 8,00 0,00 20,00 

459 1 2003 1 3 1 9,00 20,00 6,60 

460 1 2003 1 3 1 10,00 43,20 3,40 

461 1 2003 1 3 1 11,00 6,80 19,80 

462 1 2003 1 3 1 12,00 19,80 0,00 

463 1 2003 1 3 1 13,00 3,40 30,00 

464 1 2003 1 3 1 14,00 3,40 33,40 

465 1 2003 1 3 1 15,00 3,40 0,00 

466 1 2003 1 3 1 16,00 30,00 6,60 

467 1 2003 1 3 1 17,00 33,40 0,00 

468 1 2003 1 3 1 18,00 40,20 0,00 

469 1 2003 1 3 1 19,00 0,00 6,60 

470 1 2003 1 3 1 20,00 0,00 3,40 

471 1 2003 1 3 1 21,00 0,00 6,80 

472 1 2003 1 3 1 22,00 29,80 10,00 

473 1 2003 1 3 1 23,00 6,80 23,20 

474 1 2003 1 3 1 24,00 6,60 26,80 

475 1 2003 1 3 1 1,00 10,00 6,60 

476 1 2003 1 3 2 7,00 33,40 3,40 

477 1 2003 1 3 2 8,00 13,60 9,80 

478 1 2003 1 3 2 9,00 13,40 26,80 

479 1 2003 1 3 2 10,00 53,40 3,40 

480 1 2003 1 3 2 11,00 6,80 39,80 

481 1 2003 1 3 2 12,00 17,00 19,80 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

(continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

482 1 2003 1 3 2 13,00 3,40 26,60 

483 1 2003 1 3 2 14,00 40,20 6,60 

484 1 2003 1 3 2 15,00 30,00 0,00 

485 1 2003 1 3 2 16,00 46,60 0,00 

486 1 2003 1 3 2 17,00 43,40 0,00 

487 1 2003 1 3 2 18,00 33,40 0,00 

488 1 2003 1 3 2 19,00 0,00 36,80 

489 1 2003 1 3 2 20,00 0,00 40,00 

490 1 2003 1 3 2 21,00 6,60 16,80 

491 1 2003 1 3 2 22,00 20,00 30,00 

492 1 2003 1 3 2 23,00 10,20 6,40 

493 1 2003 1 3 2 24,00 60,00 0,00 

494 1 2003 1 3 2 1,00 6,80 23,20 

495 1 2003 2 3 3 7,00 23,60 16,60 

496 1 2003 2 3 3 8,00 20,00 20,00 

497 1 2003 2 3 3 9,00 20,00 10,00 

498 1 2003 2 3 3 10,00 36,80 0,00 

499 1 2003 2 3 3 11,00 30,00 20,00 

500 1 2003 2 3 3 12,00 23,40 10,00 

501 1 2003 2 3 3 13,00 0,00 0,00 

502 1 2003 2 3 3 14,00 6,80 10,00 

503 1 2003 2 3 3 15,00 26,80 0,00 

504 1 2003 2 3 3 16,00 60,00 0,00 

505 1 2003 2 3 3 17,00 19,80 0,00 

506 1 2003 2 3 3 18,00 40,20 0,00 

507 1 2003 2 3 3 19,00 0,00 26,60 

508 1 2003 2 3 3 20,00 0,00 49,80 

509 1 2003 2 3 3 21,00 0,00 13,40 

510 1 2003 2 3 3 22,00 0,00 23,40 

511 1 2003 2 3 3 23,00 40,20 0,00 

512 1 2003 2 3 3 24,00 40,20 19,80 

513 1 2003 2 3 3 1,00 10,00 16,60 

514 1 2003 2 3 4 7,00 0,00 3,40 

515 1 2003 2 3 4 8,00 40,20 13,40 

516 1 2003 2 3 4 9,00 23,40 10,00 

517 1 2003 2 3 4 10,00 16,60 23,40 

518 1 2003 2 3 4 11,00 13,20 23,40 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

(continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

519 1 2003 2 3 4 12,00 10,20 26,60 

520 1 2003 2 3 4 13,00 23,40 23,40 

521 1 2003 2 3 4 14,00 0,00 10,20 

522 1 2003 2 3 4 15,00 0,00 6,80 

523 1 2003 2 3 4 16,00 30,20 3,40 

524 1 2003 2 3 4 17,00 36,80 0,00 

525 1 2003 2 3 4 18,00 6,80 0,00 

526 1 2003 2 3 4 19,00 0,00 33,40 

527 1 2003 2 3 4 20,00 0,00 43,40 

528 1 2003 2 3 4 21,00 0,00 30,00 

529 1 2003 2 3 4 22,00 36,80 0,00 

530 1 2003 2 3 4 23,00 23,20 0,00 

531 1 2003 2 3 4 24,00 0,00 43,40 

532 1 2003 2 3 4 1,00 0,00 26,60 

533 1 2003 2 3 5 7,00 60,00 0,00 

534 1 2003 2 3 5 8,00 3,40 40,00 

535 1 2003 2 3 5 9,00 30,00 13,20 

536 1 2003 2 3 5 10,00 23,20 0,00 

537 1 2003 2 3 5 11,00 23,40 30,00 

538 1 2003 2 3 5 12,00 23,40 6,60 

539 1 2003 2 3 5 13,00 3,40 0,00 

540 1 2003 2 3 5 14,00 3,40 0,00 

541 1 2003 2 3 5 15,00 19,80 0,00 

542 1 2003 2 3 5 16,00 40,00 13,20 

543 1 2003 2 3 5 17,00 40,00 6,60 

544 1 2003 2 3 5 18,00 20,40 19,80 

545 1 2003 2 3 5 19,00 20,00 30,00 

546 1 2003 2 3 5 20,00 0,00 23,20 

547 1 2003 2 3 5 21,00 0,00 3,40 

548 1 2003 2 3 5 22,00 20,00 23,20 

549 1 2003 2 3 5 23,00 40,20 10,00 

550 1 2003 2 3 5 24,00 10,20 29,80 

551 1 2003 2 3 5 1,00 0,00 20,00 

552 1 2003 2 3 6 7,00 33,40 6,60 

553 1 2003 2 3 6 8,00 60,00 0,00 

554 1 2003 2 3 6 9,00 0,00 30,00 

555 1 2003 2 3 6 10,00 30,00 20,00 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

(continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

556 1 2003 2 3 6 11,00 13,40 30,00 

557 1 2003 2 3 6 12,00 0,00 16,60 

558 1 2003 2 3 6 13,00 0,00 0,00 

559 1 2003 2 3 6 14,00 20,00 0,00 

560 1 2003 2 3 6 15,00 0,00 10,00 

561 1 2003 2 3 6 16,00 30,00 3,40 

562 1 2003 2 3 6 17,00 0,00 3,40 

563 1 2003 2 3 6 18,00 49,80 0,00 

564 1 2003 2 3 6 19,00 6,80 26,60 

565 1 2003 2 3 6 20,00 0,00 40,00 

566 1 2003 2 3 6 21,00 40,20 6,80 

567 1 2003 2 3 6 22,00 49,80 6,80 

568 1 2003 2 3 6 23,00 0,00 40,00 

569 1 2003 2 3 6 24,00 0,00 36,80 

570 1 2003 2 3 6 1,00 0,00 16,60 

571 1 2003 2 3 7 7,00 46,60 0,00 

572 1 2003 2 3 7 8,00 16,80 23,20 

573 1 2003 2 3 7 9,00 40,00 3,40 

574 1 2003 2 3 7 10,00 6,80 33,20 

575 1 2003 2 3 7 11,00 10,20 23,20 

576 1 2003 2 3 7 12,00 23,40 13,20 

577 1 2003 2 3 7 13,00 6,60 6,80 

578 1 2003 2 3 7 14,00 0,00 10,00 

579 1 2003 2 3 7 15,00 13,40 3,20 

580 1 2003 2 3 7 16,00 43,40 0,00 

581 1 2003 2 3 7 17,00 49,80 0,00 

582 1 2003 2 3 7 18,00 19,80 0,00 

583 1 2003 2 3 7 19,00 0,00 46,60 

584 1 2003 2 3 7 20,00 0,00 30,20 

585 1 2003 2 3 7 21,00 0,00 6,60 

586 1 2003 2 3 7 22,00 0,00 6,60 

587 1 2003 2 3 7 23,00 16,80 13,20 

588 1 2003 2 3 7 24,00 0,00 36,60 

589 1 2003 2 3 7 1,00 3,40 36,80 

590 1 2003 2 3 8 7,00 36,80 0,00 

591 1 2003 2 3 8 8,00 40,00 6,80 

592 1 2003 2 3 8 9,00 50,00 10,00 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

(continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

593 1 2003 2 3 8 10,00 16,80 13,20 

594 1 2003 2 3 8 11,00 26,80 13,20 

595 1 2003 2 3 8 12,00 33,20 10,00 

596 1 2003 2 3 8 13,00 10,20 16,60 

597 1 2003 2 3 8 14,00 13,60 0,00 

598 1 2003 2 3 8 15,00 16,60 0,00 

599 1 2003 2 3 8 16,00 56,60 0,00 

600 1 2003 2 3 8 17,00 26,60 0,00 

601 1 2003 2 3 8 18,00 13,40 0,00 

602 1 2003 2 3 8 19,00 0,00 19,80 

603 1 2003 2 3 8 20,00 0,00 30,00 

604 1 2003 2 3 8 21,00 0,00 33,40 

605 1 2003 2 3 8 22,00 3,40 0,00 

606 1 2003 2 3 8 23,00 20,00 16,60 

607 1 2003 2 3 8 24,00 0,00 33,20 

608 1 2003 2 3 8 1,00 0,00 26,60 

609 1 2003 1 3 1 7,00 20,00 0,00 

610 1 2003 1 3 1 8,00 0,00 6,80 

611 1 2003 1 3 1 9,00 26,60 13,40 

612 1 2003 1 3 1 10,00 19,80 0,00 

613 1 2003 1 3 1 11,00 49,80 0,00 

614 1 2003 1 3 1 12,00 0,00 50,00 

615 1 2003 1 3 1 13,00 30,00 0,00 

616 1 2003 1 3 1 14,00 16,80 10,00 

617 1 2003 1 3 1 15,00 33,40 16,60 

618 1 2003 1 3 1 16,00 60,00 0,00 

619 1 2003 1 3 1 17,00 40,20 0,00 

620 1 2003 1 3 1 18,00 13,40 6,60 

621 1 2003 1 3 1 19,00 0,00 30,20 

622 1 2003 1 3 1 20,00 0,00 36,60 

623 1 2003 1 3 1 21,00 0,00 36,60 

624 1 2003 1 3 1 22,00 3,40 23,40 

625 1 2003 1 3 1 23,00 33,40 10,20 

626 1 2003 1 3 1 24,00 0,00 26,60 

627 1 2003 1 3 1 1,00 0,00 6,60 

628 1 2003 1 3 2 7,00 49,80 0,00 

629 1 2003 1 3 2 8,00 13,40 9,80 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

(continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

630 1 2003 1 3 2 9,00 49,80 0,00 

631 1 2003 1 3 2 10,00 10,20 33,20 

632 1 2003 1 3 2 11,00 43,40 3,40 

633 1 2003 1 3 2 12,00 0,00 53,20 

634 1 2003 1 3 2 13,00 0,00 26,60 

635 1 2003 1 3 2 14,00 40,20 3,40 

636 1 2003 1 3 2 15,00 49,80 0,00 

637 1 2003 1 3 2 16,00 40,00 3,40 

638 1 2003 1 3 2 17,00 49,80 6,80 

639 1 2003 1 3 2 18,00 60,00 0,00 

640 1 2003 1 3 2 19,00 0,00 50,00 

641 1 2003 1 3 2 20,00 0,00 23,40 

642 1 2003 1 3 2 21,00 6,80 33,40 

643 1 2003 1 3 2 22,00 0,00 30,00 

644 1 2003 1 3 2 23,00 10,00 26,60 

645 1 2003 1 3 2 24,00 43,20 0,00 

646 1 2003 1 3 2 1,00 23,20 26,80 

647 1 2003 2 3 3 7,00 30,00 3,40 

648 1 2003 2 3 3 8,00 13,40 10,00 

649 1 2003 2 3 3 9,00 19,80 0,00 

650 1 2003 2 3 3 10,00 19,80 0,00 

651 1 2003 2 3 3 11,00 16,80 30,00 

652 1 2003 2 3 3 12,00 40,20 13,40 

653 1 2003 2 3 3 13,00 0,00 16,60 

654 1 2003 2 3 3 14,00 40,20 6,60 

655 1 2003 2 3 3 15,00 23,20 0,00 

656 1 2003 2 3 3 16,00 53,20 0,00 

657 1 2003 2 3 3 17,00 19,80 0,00 

658 1 2003 2 3 3 18,00 43,40 3,40 

659 1 2003 2 3 3 19,00 0,00 36,80 

660 1 2003 2 3 3 20,00 0,00 26,60 

661 1 2003 2 3 3 21,00 0,00 26,60 

662 1 2003 2 3 3 22,00 0,00 43,40 

663 1 2003 2 3 3 23,00 43,40 6,60 

664 1 2003 2 3 3 24,00 3,40 6,60 

665 1 2003 2 3 3 1,00 6,60 30,00 

666 1 2003 2 3 4 7,00 20,00 10,00 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

(continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

667 1 2003 2 3 4 8,00 10,20 0,00 

668 1 2003 2 3 4 9,00 36,60 6,80 

669 1 2003 2 3 4 10,00 10,00 13,20 

670 1 2003 2 3 4 11,00 0,00 33,20 

671 1 2003 2 3 4 12,00 0,00 36,60 

672 1 2003 2 3 4 13,00 16,60 23,20 

673 1 2003 2 3 4 14,00 13,40 19,80 

674 1 2003 2 3 4 15,00 49,80 0,00 

675 1 2003 2 3 4 16,00 26,60 3,40 

676 1 2003 2 3 4 17,00 40,20 0,00 

677 1 2003 2 3 4 18,00 46,80 3,40 

678 1 2003 2 3 4 19,00 3,40 46,60 

679 1 2003 2 3 4 20,00 0,00 33,20 

680 1 2003 2 3 4 21,00 3,40 16,60 

681 1 2003 2 3 4 22,00 0,00 20,00 

682 1 2003 2 3 4 23,00 0,00 13,40 

683 1 2003 2 3 4 24,00 0,00 30,00 

684 1 2003 2 3 4 1,00 16,60 19,80 

685 1 2003 2 3 5 7,00 6,60 30,00 

686 1 2003 2 3 5 8,00 26,60 26,80 

687 1 2003 2 3 5 9,00 0,00 53,40 

688 1 2003 2 3 5 10,00 16,80 0,00 

689 1 2003 2 3 5 11,00 16,80 16,60 

690 1 2003 2 3 5 12,00 6,80 30,20 

691 1 2003 2 3 5 13,00 13,40 3,40 

692 1 2003 2 3 5 14,00 0,00 20,00 

693 1 2003 2 3 5 15,00 23,40 16,60 

694 1 2003 2 3 5 16,00 19,80 3,40 

695 1 2003 2 3 5 17,00 33,40 0,00 

696 1 2003 2 3 5 18,00 60,00 0,00 

697 1 2003 2 3 5 19,00 6,60 33,40 

698 1 2003 2 3 5 20,00 0,00 46,80 

699 1 2003 2 3 5 21,00 0,00 33,20 

700 1 2003 2 3 5 22,00 0,00 33,20 

701 1 2003 2 3 5 23,00 10,20 30,00 

702 1 2003 2 3 5 24,00 33,40 13,40 

703 1 2003 2 3 5 1,00 6,60 40,00 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

(continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

704 1 2003 2 3 6 7,00 0,00 30,00 

705 1 2003 2 3 6 8,00 26,60 6,80 

706 1 2003 2 3 6 9,00 46,80 3,40 

707 1 2003 2 3 6 10,00 0,00 36,80 

708 1 2003 2 3 6 11,00 0,00 36,60 

709 1 2003 2 3 6 12,00 13,40 30,00 

710 1 2003 2 3 6 13,00 43,40 0,00 

711 1 2003 2 3 6 14,00 10,20 3,40 

712 1 2003 2 3 6 15,00 19,80 23,40 

713 1 2003 2 3 6 16,00 56,60 3,40 

714 1 2003 2 3 6 17,00 33,60 6,60 

715 1 2003 2 3 6 18,00 60,00 0,00 

716 1 2003 2 3 6 19,00 10,20 33,40 

717 1 2003 2 3 6 20,00 0,00 50,00 

718 1 2003 2 3 6 21,00 0,00 36,60 

719 1 2003 2 3 6 22,00 13,40 20,00 

720 1 2003 2 3 6 23,00 36,80 19,80 

721 1 2003 2 3 6 24,00 40,00 3,40 

722 1 2003 2 3 6 1,00 0,00 46,80 

723 1 2003 2 3 7 7,00 46,60 0,00 

724 1 2003 2 3 7 8,00 33,40 10,00 

725 1 2003 2 3 7 9,00 16,80 26,60 

726 1 2003 2 3 7 10,00 33,40 6,80 

727 1 2003 2 3 7 11,00 13,60 30,00 

728 1 2003 2 3 7 12,00 10,00 13,20 

729 1 2003 2 3 7 13,00 19,80 0,00 

730 1 2003 2 3 7 14,00 0,00 3,40 

731 1 2003 2 3 7 15,00 30,00 13,40 

732 1 2003 2 3 7 16,00 16,60 23,40 

733 1 2003 2 3 7 17,00 20,20 0,00 

734 1 2003 2 3 7 18,00 36,80 0,00 

735 1 2003 2 3 7 19,00 0,00 36,80 

736 1 2003 2 3 7 20,00 0,00 23,40 

737 1 2003 2 3 7 21,00 0,00 33,20 

738 1 2003 2 3 7 22,00 3,40 30,00 

739 1 2003 2 3 7 23,00 0,00 3,40 

740 1 2003 2 3 7 24,00 16,60 30,00 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

(continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

741 1 2003 2 3 7 1,00 40,00 0,00 

742 1 2003 2 3 8 7,00 56,60 0,00 

743 1 2003 2 3 8 8,00 26,60 23,20 

744 1 2003 2 3 8 9,00 6,60 33,40 

745 1 2003 2 3 8 10,00 33,40 13,40 

746 1 2003 2 3 8 11,00 43,20 6,80 

747 1 2003 2 3 8 12,00 10,00 43,20 

748 1 2003 2 3 8 13,00 3,40 23,20 

749 1 2003 2 3 8 14,00 3,40 13,60 

750 1 2003 2 3 8 15,00 10,00 9,80 

751 1 2003 2 3 8 16,00 36,80 0,00 

752 1 2003 2 3 8 17,00 39,80 0,00 

753 1 2003 2 3 8 18,00 26,60 0,00 

754 1 2003 2 3 8 19,00 0,00 46,80 

755 1 2003 2 3 8 20,00 0,00 26,80 

756 1 2003 2 3 8 21,00 0,00 36,60 

757 1 2003 2 3 8 22,00 6,60 16,60 

758 1 2003 2 3 8 23,00 0,00 26,60 

759 1 2003 2 3 8 24,00 0,00 20,00 

760 1 2003 2 3 8 1,00 53,20 0,00 

761 2 2004 1 1 9 7,00 56,67 0,00 

762 2 2004 1 1 9 8,00 36,66 13,33 

763 2 2004 1 1 9 9,00 50,00 3,33 

764 2 2004 1 1 9 10,00 20,00 26,66 

765 2 2004 1 1 9 11,00 40,00 0,00 

766 2 2004 1 1 9 12,00 30,00 26,67 

767 2 2004 1 1 9 13,00 26,67 23,33 

768 2 2004 1 1 9 14,00 20,00 16,66 

769 2 2004 1 1 9 15,00 20,00 16,66 

770 2 2004 1 1 9 16,00 60,00 0,00 

771 2 2004 1 1 9 17,00 60,00 0,00 

772 2 2004 1 1 9 18,00 13,33 3,33 

773 2 2004 1 1 10 7,00 46,66 6,66 

774 2 2004 1 1 10 8,00 30,00 0,00 

775 2 2004 1 1 10 9,00 20,00 16,66 

776 2 2004 1 1 10 10,00 56,67 0,00 

777 2 2004 1 1 10 11,00 13,33 36,66 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

(continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

778 2 2004 1 1 10 12,00 33,33 3,33 

779 2 2004 1 1 10 13,00 30,00 20,00 

780 2 2004 1 1 10 14,00 40,00 0,00 

781 2 2004 1 1 10 15,00 10,00 26,67 

782 2 2004 1 1 10 16,00 53,33 3,33 

783 2 2004 1 1 10 17,00 50,00 0,00 

784 2 2004 1 1 10 18,00 23,33 6,66 

785 2 2004 2 1 11 7,00 60,00 0,00 

786 2 2004 2 1 11 8,00 60,00 0,00 

787 2 2004 2 1 11 9,00 6,67 16,66 

788 2 2004 2 1 11 10,00 3,33 30,00 

789 2 2004 2 1 11 11,00 33,33 6,67 

790 2 2004 2 1 11 12,00 23,33 23,33 

791 2 2004 2 1 11 13,00 23,33 26,66 

792 2 2004 2 1 11 14,00 3,33 26,67 

793 2 2004 2 1 11 15,00 40,00 10,00 

794 2 2004 2 1 11 16,00 20,00 0,00 

795 2 2004 2 1 11 17,00 40,00 6,67 

796 2 2004 2 1 11 18,00 46,66 0,00 

797 2 2004 2 1 12 7,00 56,67 0,00 

798 2 2004 2 1 12 8,00 50,00 3,33 

799 2 2004 2 1 12 9,00 13,33 16,66 

800 2 2004 2 1 12 10,00 43,33 0,00 

801 2 2004 2 1 12 11,00 23,33 0,00 

802 2 2004 2 1 12 12,00 20,00 13,33 

803 2 2004 2 1 12 13,00 16,66 20,00 

804 2 2004 2 1 12 14,00 6,66 6,66 

805 2 2004 2 1 12 15,00 30,00 6,66 

806 2 2004 2 1 12 16,00 36,66 13,33 

807 2 2004 2 1 12 17,00 40,00 13,33 

808 2 2004 2 1 12 18,00 30,00 13,33 

809 2 2004 2 1 13 7,00 56,67 0,00 

810 2 2004 2 1 13 8,00 20,00 3,33 

811 2 2004 2 1 13 9,00 40,00 0,00 

812 2 2004 2 1 13 10,00 16,66 33,33 

813 2 2004 2 1 13 11,00 30,00 6,66 

814 2 2004 2 1 13 12,00 36,66 0,00 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

(continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

815 2 2004 2 1 13 13,00 33,33 6,66 

816 2 2004 2 1 13 14,00 3,33 30,00 

817 2 2004 2 1 13 15,00 10,00 10,00 

818 2 2004 2 1 13 16,00 23,33 20,00 

819 2 2004 2 1 13 17,00 50,00 0,00 

820 2 2004 2 1 13 18,00 13,33 6,66 

821 2 2004 2 1 14 7,00 50,00 0,00 

822 2 2004 2 1 14 8,00 30,00 6,66 

823 2 2004 2 1 14 9,00 0,00 30,00 

824 2 2004 2 1 14 10,00 13,33 13,33 

825 2 2004 2 1 14 11,00 46,66 0,00 

826 2 2004 2 1 14 12,00 13,33 26,66 

827 2 2004 2 1 14 13,00 33,33 13,33 

828 2 2004 2 1 14 14,00 16,66 0,00 

829 2 2004 2 1 14 15,00 16,66 6,67 

830 2 2004 2 1 14 16,00 50,00 0,00 

831 2 2004 2 1 14 17,00 23,33 0,00 

832 2 2004 2 1 14 18,00 33,33 6,66 

833 2 2004 2 1 15 7,00 26,66 10,00 

834 2 2004 2 1 15 8,00 6,67 10,00 

835 2 2004 2 1 15 9,00 30,00 0,00 

836 2 2004 2 1 15 10,00 3,33 26,67 

837 2 2004 2 1 15 11,00 43,33 3,33 

838 2 2004 2 1 15 12,00 13,33 33,33 

839 2 2004 2 1 15 13,00 26,66 6,66 

840 2 2004 2 1 15 14,00 26,67 0,00 

841 2 2004 2 1 15 15,00 20,00 36,66 

842 2 2004 2 1 15 16,00 33,33 0,00 

843 2 2004 2 1 15 17,00 53,33 3,33 

844 2 2004 2 1 15 18,00 13,33 6,66 

845 2 2004 2 1 16 7,00 46,66 0,00 

846 2 2004 2 1 16 8,00 13,33 0,00 

847 2 2004 2 1 16 9,00 30,00 3,33 

848 2 2004 2 1 16 10,00 16,66 30,00 

849 2 2004 2 1 16 11,00 20,00 23,33 

850 2 2004 2 1 16 12,00 36,66 6,66 

851 2 2004 2 1 16 13,00 30,00 0,00 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

(continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

852 2 2004 2 1 16 14,00 10,00 16,66 

853 2 2004 2 1 16 15,00 6,66 33,33 

854 2 2004 2 1 16 16,00 40,00 6,66 

855 2 2004 2 1 16 17,00 46,66 0,00 

856 2 2004 2 1 16 18,00 26,66 6,67 

857 2 2004 1 1 9 7,00 40,00 0,00 

858 2 2004 1 1 9 8,00 33,33 13,33 

859 2 2004 1 1 9 9,00 0,00 23,33 

860 2 2004 1 1 9 10,00 36,67 13,33 

861 2 2004 1 1 9 11,00 26,66 0,00 

862 2 2004 1 1 9 12,00 53,33 0,00 

863 2 2004 1 1 9 13,00 30,00 23,33 

864 2 2004 1 1 9 14,00 33,33 20,00 

865 2 2004 1 1 9 15,00 20,00 26,67 

866 2 2004 1 1 9 16,00 50,00 10,00 

867 2 2004 1 1 9 17,00 46,66 0,00 

868 2 2004 1 1 9 18,00 46,66 10,00 

869 2 2004 1 1 10 7,00 36,66 3,33 

870 2 2004 1 1 10 8,00 43,33 3,33 

871 2 2004 1 1 10 9,00 23,33 30,00 

872 2 2004 1 1 10 10,00 16,66 33,33 

873 2 2004 1 1 10 11,00 30,00 6,66 

874 2 2004 1 1 10 12,00 13,33 23,33 

875 2 2004 1 1 10 13,00 43,33 0,00 

876 2 2004 1 1 10 14,00 13,33 26,67 

877 2 2004 1 1 10 15,00 36,66 3,33 

878 2 2004 1 1 10 16,00 43,33 0,00 

879 2 2004 1 1 10 17,00 26,67 6,67 

880 2 2004 1 1 10 18,00 50,00 3,33 

881 2 2004 2 1 11 7,00 36,67 0,00 

882 2 2004 2 1 11 8,00 33,33 0,00 

883 2 2004 2 1 11 9,00 3,33 56,67 

884 2 2004 2 1 11 10,00 30,00 23,33 

885 2 2004 2 1 11 11,00 20,00 23,33 

886 2 2004 2 1 11 12,00 6,67 43,33 

887 2 2004 2 1 11 13,00 60,00 0,00 

888 2 2004 2 1 11 14,00 3,33 13,33 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

(continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

889 2 2004 2 1 11 15,00 6,66 13,33 

890 2 2004 2 1 11 16,00 26,66 0,00 

891 2 2004 2 1 11 17,00 43,33 0,00 

892 2 2004 2 1 11 18,00 36,66 0,00 

893 2 2004 2 1 12 7,00 40,00 0,00 

894 2 2004 2 1 12 8,00 26,67 23,33 

895 2 2004 2 1 12 9,00 6,66 33,33 

896 2 2004 2 1 12 10,00 16,66 16,66 

897 2 2004 2 1 12 11,00 23,33 16,66 

898 2 2004 2 1 12 12,00 26,66 13,33 

899 2 2004 2 1 12 13,00 23,33 13,33 

900 2 2004 2 1 12 14,00 13,33 30,00 

901 2 2004 2 1 12 15,00 43,33 6,67 

902 2 2004 2 1 12 16,00 56,67 0,00 

903 2 2004 2 1 12 17,00 46,66 0,00 

904 2 2004 2 1 12 18,00 23,33 0,00 

905 2 2004 2 1 13 7,00 43,33 6,66 

906 2 2004 2 1 13 8,00 6,67 36,66 

907 2 2004 2 1 13 9,00 10,00 46,66 

908 2 2004 2 1 13 10,00 60,00 0,00 

909 2 2004 2 1 13 11,00 20,00 26,66 

910 2 2004 2 1 13 12,00 3,33 46,66 

911 2 2004 2 1 13 13,00 46,66 3,33 

912 2 2004 2 1 13 14,00 0,00 13,33 

913 2 2004 2 1 13 15,00 0,00 26,66 

914 2 2004 2 1 13 16,00 20,00 0,00 

915 2 2004 2 1 13 17,00 53,33 3,33 

916 2 2004 2 1 13 18,00 40,00 0,00 

917 2 2004 2 1 14 7,00 40,00 0,00 

918 2 2004 2 1 14 8,00 53,33 0,00 

919 2 2004 2 1 14 9,00 6,66 46,67 

920 2 2004 2 1 14 10,00 10,00 26,67 

921 2 2004 2 1 14 11,00 46,67 3,33 

922 2 2004 2 1 14 12,00 50,00 6,66 

923 2 2004 2 1 14 13,00 23,33 16,66 

924 2 2004 2 1 14 14,00 3,33 20,00 

925 2 2004 2 1 14 15,00 26,67 20,00 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

(continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

926 2 2004 2 1 14 16,00 43,33 0,00 

927 2 2004 2 1 14 17,00 50,00 0,00 

928 2 2004 2 1 14 18,00 13,33 0,00 

929 2 2004 2 1 15 7,00 23,33 6,66 

930 2 2004 2 1 15 8,00 0,00 43,33 

931 2 2004 2 1 15 9,00 20,00 16,67 

932 2 2004 2 1 15 10,00 23,33 20,00 

933 2 2004 2 1 15 11,00 26,66 16,66 

934 2 2004 2 1 15 12,00 23,33 26,67 

935 2 2004 2 1 15 13,00 26,66 10,00 

936 2 2004 2 1 15 14,00 6,67 0,00 

937 2 2004 2 1 15 15,00 6,66 33,33 

938 2 2004 2 1 15 16,00 26,67 6,66 

939 2 2004 2 1 15 17,00 36,66 0,00 

940 2 2004 2 1 15 18,00 16,66 10,00 

941 2 2004 2 1 16 7,00 26,67 0,00 

942 2 2004 2 1 16 8,00 20,00 20,00 

943 2 2004 2 1 16 9,00 3,33 36,66 

944 2 2004 2 1 16 10,00 36,66 3,33 

945 2 2004 2 1 16 11,00 6,66 33,33 

946 2 2004 2 1 16 12,00 23,33 20,00 

947 2 2004 2 1 16 13,00 43,33 0,00 

948 2 2004 2 1 16 14,00 0,00 0,00 

949 2 2004 2 1 16 15,00 6,66 10,00 

950 2 2004 2 1 16 16,00 10,00 6,66 

951 2 2004 2 1 16 17,00 43,33 3,33 

952 2 2004 2 1 16 18,00 36,67 3,33 

953 2 2004 1 2 9 7,00 46,66 10,00 

954 2 2004 1 2 9 8,00 33,33 10,00 

955 2 2004 1 2 9 9,00 23,33 26,67 

956 2 2004 1 2 9 10,00 33,33 20,00 

957 2 2004 1 2 9 11,00 46,66 0,00 

958 2 2004 1 2 9 12,00 43,33 10,00 

959 2 2004 1 2 9 13,00 3,33 56,67 

960 2 2004 1 2 9 14,00 40,00 3,33 

961 2 2004 1 2 9 15,00 13,33 33,33 

962 2 2004 1 2 9 16,00 30,00 6,67 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

(continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

963 2 2004 1 2 9 17,00 56,67 0,00 

964 2 2004 1 2 9 18,00 53,33 0,00 

965 2 2004 1 2 10 7,00 43,33 6,66 

966 2 2004 1 2 10 8,00 23,33 30,00 

967 2 2004 1 2 10 9,00 23,33 10,00 

968 2 2004 1 2 10 10,00 56,67 0,00 

969 2 2004 1 2 10 11,00 16,66 26,67 

970 2 2004 1 2 10 12,00 36,66 20,00 

971 2 2004 1 2 10 13,00 23,33 33,33 

972 2 2004 1 2 10 14,00 50,00 10,00 

973 2 2004 1 2 10 15,00 0,00 50,00 

974 2 2004 1 2 10 16,00 56,67 0,00 

975 2 2004 1 2 10 17,00 26,67 10,00 

976 2 2004 1 2 10 18,00 50,00 0,00 

977 2 2004 2 2 11 7,00 33,33 0,00 

978 2 2004 2 2 11 8,00 0,00 26,67 

979 2 2004 2 2 11 9,00 26,66 10,00 

980 2 2004 2 2 11 10,00 6,67 30,00 

981 2 2004 2 2 11 11,00 26,66 20,00 

982 2 2004 2 2 11 12,00 30,00 16,67 

983 2 2004 2 2 11 13,00 16,66 10,00 

984 2 2004 2 2 11 14,00 36,66 10,00 

985 2 2004 2 2 11 15,00 10,00 40,00 

986 2 2004 2 2 11 16,00 50,00 0,00 

987 2 2004 2 2 11 17,00 40,00 13,33 

988 2 2004 2 2 11 18,00 23,33 0,00 

989 2 2004 2 2 12 7,00 43,33 0,00 

990 2 2004 2 2 12 8,00 13,33 43,33 

991 2 2004 2 2 12 9,00 36,67 0,00 

992 2 2004 2 2 12 10,00 16,66 26,67 

993 2 2004 2 2 12 11,00 43,33 0,00 

994 2 2004 2 2 12 12,00 13,33 36,66 

995 2 2004 2 2 12 13,00 36,66 6,67 

996 2 2004 2 2 12 14,00 16,66 6,66 

997 2 2004 2 2 12 15,00 3,33 36,66 

998 2 2004 2 2 12 16,00 33,33 0,00 

999 2 2004 2 2 12 17,00 33,33 0,00 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

(continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

1000 2 2004 2 2 12 18,00 50,00 3,33 

1001 2 2004 2 2 13 7,00 50,00 0,00 

1002 2 2004 2 2 13 8,00 0,00 40,00 

1003 2 2004 2 2 13 9,00 46,67 0,00 

1004 2 2004 2 2 13 10,00 13,33 20,00 

1005 2 2004 2 2 13 11,00 30,00 10,00 

1006 2 2004 2 2 13 12,00 13,33 30,00 

1007 2 2004 2 2 13 13,00 40,00 6,66 

1008 2 2004 2 2 13 14,00 20,00 3,33 

1009 2 2004 2 2 13 15,00 0,00 43,33 

1010 2 2004 2 2 13 16,00 43,33 0,00 

1011 2 2004 2 2 13 17,00 53,33 0,00 

1012 2 2004 2 2 13 18,00 50,00 0,00 

1013 2 2004 2 2 14 7,00 26,67 0,00 

1014 2 2004 2 2 14 8,00 20,00 16,67 

1015 2 2004 2 2 14 9,00 16,67 30,00 

1016 2 2004 2 2 14 10,00 10,00 0,00 

1017 2 2004 2 2 14 11,00 23,33 30,00 

1018 2 2004 2 2 14 12,00 30,00 16,66 

1019 2 2004 2 2 14 13,00 13,33 0,00 

1020 2 2004 2 2 14 14,00 13,33 0,00 

1021 2 2004 2 2 14 15,00 13,33 10,00 

1022 2 2004 2 2 14 16,00 33,33 6,67 

1023 2 2004 2 2 14 17,00 30,00 10,00 

1024 2 2004 2 2 14 18,00 13,33 20,00 

1025 2 2004 2 2 15 7,00 30,00 0,00 

1026 2 2004 2 2 15 8,00 0,00 20,00 

1027 2 2004 2 2 15 9,00 26,67 10,00 

1028 2 2004 2 2 15 10,00 30,00 3,33 

1029 2 2004 2 2 15 11,00 3,33 36,66 

1030 2 2004 2 2 15 12,00 33,33 16,66 

1031 2 2004 2 2 15 13,00 10,00 23,33 

1032 2 2004 2 2 15 14,00 3,33 3,33 

1033 2 2004 2 2 15 15,00 26,67 23,33 

1034 2 2004 2 2 15 16,00 20,00 20,00 

1035 2 2004 2 2 15 17,00 20,00 3,33 

1036 2 2004 2 2 15 18,00 40,00 16,66 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

(continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

1037 2 2004 2 2 16 7,00 30,00 0,00 

1038 2 2004 2 2 16 8,00 0,00 23,33 

1039 2 2004 2 2 16 9,00 36,66 10,00 

1040 2 2004 2 2 16 10,00 16,66 16,66 

1041 2 2004 2 2 16 11,00 16,66 40,00 

1042 2 2004 2 2 16 12,00 30,00 6,66 

1043 2 2004 2 2 16 13,00 23,33 10,00 

1044 2 2004 2 2 16 14,00 13,33 10,00 

1045 2 2004 2 2 16 15,00 3,33 6,67 

1046 2 2004 2 2 16 16,00 16,66 3,33 

1047 2 2004 2 2 16 17,00 50,00 3,33 

1048 2 2004 2 2 16 18,00 46,66 0,00 

1049 2 2004 1 3 9 7,00 30,00 3,33 

1050 2 2004 1 3 9 8,00 30,00 13,33 

1051 2 2004 1 3 9 9,00 3,33 33,33 

1052 2 2004 1 3 9 10,00 56,67 0,00 

1053 2 2004 1 3 9 11,00 20,00 26,66 

1054 2 2004 1 3 9 12,00 53,33 0,00 

1055 2 2004 1 3 9 13,00 16,66 40,00 

1056 2 2004 1 3 9 14,00 0,00 16,66 

1057 2 2004 1 3 9 15,00 36,66 13,33 

1058 2 2004 1 3 9 16,00 46,66 3,33 

1059 2 2004 1 3 9 17,00 46,66 0,00 

1060 2 2004 1 3 9 18,00 60,00 0,00 

1061 2 2004 1 3 10 7,00 50,00 0,00 

1062 2 2004 1 3 10 8,00 50,00 6,67 

1063 2 2004 1 3 10 9,00 30,00 6,66 

1064 2 2004 1 3 10 10,00 33,33 20,00 

1065 2 2004 1 3 10 11,00 53,33 6,67 

1066 2 2004 1 3 10 12,00 60,00 0,00 

1067 2 2004 1 3 10 13,00 20,00 33,33 

1068 2 2004 1 3 10 14,00 3,33 23,33 

1069 2 2004 1 3 10 15,00 10,00 16,66 

1070 2 2004 1 3 10 16,00 56,67 0,00 

1071 2 2004 1 3 10 17,00 43,33 0,00 

1072 2 2004 1 3 10 18,00 53,33 0,00 

1073 2 2004 2 3 11 7,00 40,00 20,00 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

(continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

1074 2 2004 2 3 11 8,00 0,00 56,67 

1075 2 2004 2 3 11 9,00 33,33 23,33 

1076 2 2004 2 3 11 10,00 43,33 0,00 

1077 2 2004 2 3 11 11,00 20,00 36,66 

1078 2 2004 2 3 11 12,00 13,33 26,67 

1079 2 2004 2 3 11 13,00 30,00 13,33 

1080 2 2004 2 3 11 14,00 3,33 0,00 

1081 2 2004 2 3 11 15,00 0,00 33,33 

1082 2 2004 2 3 11 16,00 36,66 6,67 

1083 2 2004 2 3 11 17,00 50,00 0,00 

1084 2 2004 2 3 11 18,00 50,00 0,00 

1085 2 2004 2 3 12 7,00 26,66 16,66 

1086 2 2004 2 3 12 8,00 30,00 23,33 

1087 2 2004 2 3 12 9,00 20,00 16,66 

1088 2 2004 2 3 12 10,00 56,67 0,00 

1089 2 2004 2 3 12 11,00 43,33 0,00 

1090 2 2004 2 3 12 12,00 6,66 36,66 

1091 2 2004 2 3 12 13,00 20,00 13,33 

1092 2 2004 2 3 12 14,00 10,00 13,33 

1093 2 2004 2 3 12 15,00 3,33 23,33 

1094 2 2004 2 3 12 16,00 43,33 6,67 

1095 2 2004 2 3 12 17,00 36,66 0,00 

1096 2 2004 2 3 12 18,00 56,67 0,00 

1097 2 2004 2 3 13 7,00 50,00 3,33 

1098 2 2004 2 3 13 8,00 10,00 50,00 

1099 2 2004 2 3 13 9,00 53,33 0,00 

1100 2 2004 2 3 13 10,00 36,66 13,33 

1101 2 2004 2 3 13 11,00 23,33 33,33 

1102 2 2004 2 3 13 12,00 16,66 26,67 

1103 2 2004 2 3 13 13,00 0,00 23,33 

1104 2 2004 2 3 13 14,00 0,00 3,33 

1105 2 2004 2 3 13 15,00 0,00 26,66 

1106 2 2004 2 3 13 16,00 20,00 6,66 

1107 2 2004 2 3 13 17,00 33,33 0,00 

1108 2 2004 2 3 13 18,00 30,00 0,00 

1109 2 2004 2 3 14 7,00 16,66 30,00 

1110 2 2004 2 3 14 8,00 0,00 16,67 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

(continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

1111 2 2004 2 3 14 9,00 36,67 10,00 

1112 2 2004 2 3 14 10,00 36,67 13,33 

1113 2 2004 2 3 14 11,00 16,66 33,33 

1114 2 2004 2 3 14 12,00 16,67 33,33 

1115 2 2004 2 3 14 13,00 33,33 0,00 

1116 2 2004 2 3 14 14,00 13,33 0,00 

1117 2 2004 2 3 14 15,00 16,66 26,66 

1118 2 2004 2 3 14 16,00 53,33 0,00 

1119 2 2004 2 3 14 17,00 50,00 0,00 

1120 2 2004 2 3 14 18,00 33,32 3,33 

1121 2 2004 2 3 15 7,00 10,00 16,66 

1122 2 2004 2 3 15 8,00 0,00 23,33 

1123 2 2004 2 3 15 9,00 30,00 10,00 

1124 2 2004 2 3 15 10,00 53,33 3,33 

1125 2 2004 2 3 15 11,00 36,66 6,66 

1126 2 2004 2 3 15 12,00 3,33 33,33 

1127 2 2004 2 3 15 13,00 40,00 3,33 

1128 2 2004 2 3 15 14,00 3,33 3,33 

1129 2 2004 2 3 15 15,00 0,00 13,33 

1130 2 2004 2 3 15 16,00 16,66 16,67 

1131 2 2004 2 3 15 17,00 43,33 0,00 

1132 2 2004 2 3 15 18,00 46,66 0,00 

1133 2 2004 2 3 16 7,00 30,00 0,00 

1134 2 2004 2 3 16 8,00 26,67 16,67 

1135 2 2004 2 3 16 9,00 3,33 30,00 

1136 2 2004 2 3 16 10,00 20,00 16,66 

1137 2 2004 2 3 16 11,00 20,00 23,33 

1138 2 2004 2 3 16 12,00 0,00 36,67 

1139 2 2004 2 3 16 13,00 16,66 13,33 

1140 2 2004 2 3 16 14,00 13,33 0,00 

1141 2 2004 2 3 16 15,00 0,00 10,00 

1142 2 2004 2 3 16 16,00 16,66 20,00 

1143 2 2004 2 3 16 17,00 53,33 0,00 

1144 2 2004 2 3 16 18,00 40,00 0,00 

1145 3 2005 1 1 17 7,00 60,00 0,00 

1146 3 2005 1 1 17 8,00 20,00 20,00 

1147 3 2005 1 1 17 9,00 20,00 0,00 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

(continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

1148 3 2005 1 1 17 10,00 40,00 0,00 

1149 3 2005 1 1 17 11,00 0,00 50,00 

1150 3 2005 1 1 17 12,00 60,00 0,00 

1151 3 2005 1 1 17 13,00 50,00 10,00 

1152 3 2005 1 1 17 14,00 30,00 20,00 

1153 3 2005 1 1 17 15,00 0,00 40,00 

1154 3 2005 1 1 17 16,00 20,00 20,00 

1155 3 2005 1 1 17 17,00 50,00 0,00 

1156 3 2005 1 1 17 18,00 40,00 0,00 

1157 3 2005 1 1 17 19,00 0,00 20,00 

1158 3 2005 1 1 17 20,00 0,00 40,00 

1159 3 2005 1 1 17 21,00 0,00 20,00 

1160 3 2005 1 1 17 22,00 50,00 10,00 

1161 3 2005 1 1 17 23,00 60,00 0,00 

1162 3 2005 1 1 17 24,00 20,00 20,00 

1163 3 2005 1 1 17 1,00 0,00 40,00 

1164 3 2005 1 1 18 7,00 50,00 0,00 

1165 3 2005 1 1 18 8,00 20,00 15,00 

1166 3 2005 1 1 18 9,00 25,00 20,00 

1167 3 2005 1 1 18 10,00 10,00 30,00 

1168 3 2005 1 1 18 11,00 10,00 15,00 

1169 3 2005 1 1 18 12,00 40,00 0,00 

1170 3 2005 1 1 18 13,00 40,00 0,00 

1171 3 2005 1 1 18 14,00 40,00 5,00 

1172 3 2005 1 1 18 15,00 10,00 25,00 

1173 3 2005 1 1 18 16,00 55,00 0,00 

1174 3 2005 1 1 18 17,00 45,00 0,00 

1175 3 2005 1 1 18 18,00 40,00 0,00 

1176 3 2005 1 1 18 19,00 30,00 30,00 

1177 3 2005 1 1 18 20,00 5,00 25,00 

1178 3 2005 1 1 18 21,00 20,00 20,00 

1179 3 2005 1 1 18 22,00 45,00 0,00 

1180 3 2005 1 1 18 23,00 0,00 15,00 

1181 3 2005 1 1 18 24,00 15,00 25,00 

1182 3 2005 1 1 18 1,00 60,00 0,00 

1183 3 2005 1 1 19 7,00 43,33 0,00 

1184 3 2005 1 1 19 8,00 16,67 20,00 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

(continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

1185 3 2005 1 1 19 9,00 10,00 10,00 

1186 3 2005 1 1 19 10,00 0,00 30,00 

1187 3 2005 1 1 19 11,00 26,67 16,66 

1188 3 2005 1 1 19 12,00 40,00 3,32 

1189 3 2005 1 1 19 13,00 33,33 6,66 

1190 3 2005 1 1 19 14,00 43,33 10,00 

1191 3 2005 1 1 19 15,00 26,66 16,66 

1192 3 2005 1 1 19 16,00 60,00 0,00 

1193 3 2005 1 1 19 17,00 36,66 0,00 

1194 3 2005 1 1 19 18,00 60,00 0,00 

1195 3 2005 1 1 19 19,00 10,00 43,33 

1196 3 2005 1 1 19 20,00 3,33 36,66 

1197 3 2005 1 1 19 21,00 10,00 46,66 

1198 3 2005 1 1 19 22,00 56,67 0,00 

1199 3 2005 1 1 19 23,00 13,33 10,00 

1200 3 2005 1 1 19 24,00 43,33 16,66 

1201 3 2005 1 1 19 1,00 13,33 43,33 

1202 3 2005 1 1 20 7,00 36,66 0,00 

1203 3 2005 1 1 20 8,00 33,33 13,33 

1204 3 2005 1 1 20 9,00 6,67 36,66 

1205 3 2005 1 1 20 10,00 43,33 0,00 

1206 3 2005 1 1 20 11,00 33,33 0,00 

1207 3 2005 1 1 20 12,00 13,33 30,00 

1208 3 2005 1 1 20 13,00 16,66 13,33 

1209 3 2005 1 1 20 14,00 33,33 10,00 

1210 3 2005 1 1 20 15,00 36,66 3,33 

1211 3 2005 1 1 20 16,00 36,66 10,00 

1212 3 2005 1 1 20 17,00 33,33 6,67 

1213 3 2005 1 1 20 18,00 23,33 0,00 

1214 3 2005 1 1 20 19,00 0,00 23,33 

1215 3 2005 1 1 20 20,00 0,00 36,66 

1216 3 2005 1 1 20 21,00 0,00 30,00 

1217 3 2005 1 1 20 22,00 3,33 26,67 

1218 3 2005 1 1 20 23,00 56,67 0,00 

1219 3 2005 1 1 20 24,00 20,00 30,00 

1220 3 2005 1 1 20 1,00 20,00 23,33 

1221 3 2005 2 1 21 7,00 50,00 3,33 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

(continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

1222 3 2005 2 1 21 8,00 19,99 13,33 

1223 3 2005 2 1 21 9,00 13,33 16,66 

1224 3 2005 2 1 21 10,00 20,00 6,66 

1225 3 2005 2 1 21 11,00 0,00 26,67 

1226 3 2005 2 1 21 12,00 60,00 0,00 

1227 3 2005 2 1 21 13,00 46,66 6,66 

1228 3 2005 2 1 21 14,00 16,67 20,00 

1229 3 2005 2 1 21 15,00 10,00 43,33 

1230 3 2005 2 1 21 16,00 23,33 6,67 

1231 3 2005 2 1 21 17,00 40,00 6,66 

1232 3 2005 2 1 21 18,00 33,33 0,00 

1233 3 2005 2 1 21 19,00 6,67 20,00 

1234 3 2005 2 1 21 20,00 13,33 30,00 

1235 3 2005 2 1 21 21,00 0,00 36,66 

1236 3 2005 2 1 21 22,00 36,67 10,00 

1237 3 2005 2 1 21 23,00 36,67 6,66 

1238 3 2005 2 1 21 24,00 10,00 0,00 

1239 3 2005 2 1 21 1,00 20,00 5,00 

1240 3 2005 2 1 22 7,00 45,00 0,00 

1241 3 2005 2 1 22 8,00 0,00 30,00 

1242 3 2005 2 1 22 9,00 20,00 10,00 

1243 3 2005 2 1 22 10,00 30,00 15,00 

1244 3 2005 2 1 22 11,00 0,00 25,00 

1245 3 2005 2 1 22 12,00 60,00 0,00 

1246 3 2005 2 1 22 13,00 20,00 20,00 

1247 3 2005 2 1 22 14,00 15,00 10,00 

1248 3 2005 2 1 22 15,00 10,00 30,00 

1249 3 2005 2 1 22 16,00 50,00 0,00 

1250 3 2005 2 1 22 17,00 45,00 0,00 

1251 3 2005 2 1 22 18,00 20,00 0,00 

1252 3 2005 2 1 22 19,00 10,00 5,00 

1253 3 2005 2 1 22 20,00 0,00 50,00 

1254 3 2005 2 1 22 21,00 5,00 15,00 

1255 3 2005 2 1 22 22,00 20,00 0,00 

1256 3 2005 2 1 22 23,00 45,00 5,00 

1257 3 2005 2 1 22 24,00 0,00 30,00 

1258 3 2005 2 1 22 1,00 0,00 35,00 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

(continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

1259 3 2005 1 1 17 7,00 50,00 0,00 

1260 3 2005 1 1 17 8,00 10,00 40,00 

1261 3 2005 1 1 17 9,00 20,00 40,00 

1262 3 2005 1 1 17 10,00 0,00 60,00 

1263 3 2005 1 1 17 11,00 30,00 20,00 

1264 3 2005 1 1 17 12,00 20,00 30,00 

1265 3 2005 1 1 17 13,00 30,00 30,00 

1266 3 2005 1 1 17 14,00 40,00 10,00 

1267 3 2005 1 1 17 15,00 10,00 40,00 

1268 3 2005 1 1 17 16,00 50,00 10,00 

1269 3 2005 1 1 17 17,00 60,00 0,00 

1270 3 2005 1 1 17 18,00 30,00 30,00 

1271 3 2005 1 1 17 19,00 10,00 40,00 

1272 3 2005 1 1 17 20,00 20,00 30,00 

1273 3 2005 1 1 17 21,00 0,00 30,00 

1274 3 2005 1 1 17 22,00 0,00 10,00 

1275 3 2005 1 1 17 23,00 0,00 30,00 

1276 3 2005 1 1 17 24,00 60,00 0,00 

1277 3 2005 1 1 17 1,00 10,00 50,00 

1278 3 2005 1 1 18 7,00 50,00 0,00 

1279 3 2005 1 1 18 8,00 5,00 25,00 

1280 3 2005 1 1 18 9,00 5,00 35,00 

1281 3 2005 1 1 18 10,00 55,00 5,00 

1282 3 2005 1 1 18 11,00 25,00 10,00 

1283 3 2005 1 1 18 12,00 30,00 25,00 

1284 3 2005 1 1 18 13,00 10,00 20,00 

1285 3 2005 1 1 18 14,00 40,00 0,00 

1286 3 2005 1 1 18 15,00 30,00 15,00 

1287 3 2005 1 1 18 16,00 40,00 5,00 

1288 3 2005 1 1 18 17,00 30,00 0,00 

1289 3 2005 1 1 18 18,00 20,00 15,00 

1290 3 2005 1 1 18 19,00 0,00 40,00 

1291 3 2005 1 1 18 20,00 0,00 25,00 

1292 3 2005 1 1 18 21,00 0,00 20,00 

1293 3 2005 1 1 18 22,00 45,00 10,00 

1294 3 2005 1 1 18 23,00 0,00 40,00 

1295 3 2005 1 1 18 24,00 5,00 15,00 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

(continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

1296 3 2005 1 1 18 1,00 10,00 40,00 

1297 3 2005 1 1 19 7,00 46,66 0,00 

1298 3 2005 1 1 19 8,00 6,67 26,67 

1299 3 2005 1 1 19 9,00 26,66 0,00 

1300 3 2005 1 1 19 10,00 13,33 43,33 

1301 3 2005 1 1 19 11,00 46,66 6,66 

1302 3 2005 1 1 19 12,00 3,33 40,00 

1303 3 2005 1 1 19 13,00 13,33 3,33 

1304 3 2005 1 1 19 14,00 56,67 0,00 

1305 3 2005 1 1 19 15,00 16,66 33,33 

1306 3 2005 1 1 19 16,00 46,66 10,00 

1307 3 2005 1 1 19 17,00 40,00 0,00 

1308 3 2005 1 1 19 18,00 46,66 3,33 

1309 3 2005 1 1 19 19,00 6,66 36,67 

1310 3 2005 1 1 19 20,00 6,66 23,33 

1311 3 2005 1 1 19 21,00 0,00 16,66 

1312 3 2005 1 1 19 22,00 6,66 36,66 

1313 3 2005 1 1 19 23,00 16,66 23,33 

1314 3 2005 1 1 19 24,00 60,00 0,00 

1315 3 2005 1 1 19 1,00 13,33 36,66 

1316 3 2005 1 1 20 7,00 43,33 0,00 

1317 3 2005 1 1 20 8,00 0,00 16,66 

1318 3 2005 1 1 20 9,00 10,00 3,33 

1319 3 2005 1 1 20 10,00 36,66 0,00 

1320 3 2005 1 1 20 11,00 23,33 3,33 

1321 3 2005 1 1 20 12,00 56,67 0,00 

1322 3 2005 1 1 20 13,00 46,66 6,66 

1323 3 2005 1 1 20 14,00 40,00 10,00 

1324 3 2005 1 1 20 15,00 33,33 23,33 

1325 3 2005 1 1 20 16,00 50,00 0,00 

1326 3 2005 1 1 20 17,00 60,00 0,00 

1327 3 2005 1 1 20 18,00 46,66 3,33 

1328 3 2005 1 1 20 19,00 0,00 33,33 

1329 3 2005 1 1 20 20,00 3,33 26,66 

1330 3 2005 1 1 20 21,00 6,67 36,66 

1331 3 2005 1 1 20 22,00 26,67 23,33 

1332 3 2005 1 1 20 23,00 30,00 16,66 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

(continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

1333 3 2005 1 1 20 24,00 26,66 20,00 

1334 3 2005 1 1 20 1,00 10,00 30,00 

1335 3 2005 2 1 21 7,00 20,00 0,00 

1336 3 2005 2 1 21 8,00 15,00 10,00 

1337 3 2005 2 1 21 9,00 15,00 35,00 

1338 3 2005 2 1 21 10,00 15,00 30,00 

1339 3 2005 2 1 21 11,00 0,00 20,00 

1340 3 2005 2 1 21 12,00 35,00 0,00 

1341 3 2005 2 1 21 13,00 40,00 20,00 

1342 3 2005 2 1 21 14,00 20,00 10,00 

1343 3 2005 2 1 21 15,00 20,00 20,00 

1344 3 2005 2 1 21 16,00 35,00 5,00 

1345 3 2005 2 1 21 17,00 35,00 0,00 

1346 3 2005 2 1 21 18,00 20,00 0,00 

1347 3 2005 2 1 21 19,00 10,00 15,00 

1348 3 2005 2 1 21 20,00 5,00 30,00 

1349 3 2005 2 1 21 21,00 0,00 30,00 

1350 3 2005 2 1 21 22,00 10,00 20,00 

1351 3 2005 2 1 21 23,00 50,00 10,00 

1352 3 2005 2 1 21 24,00 10,00 10,00 

1353 3 2005 2 1 21 1,00 30,00 5,00 

1354 3 2005 2 1 22 7,00 45,00 0,00 

1355 3 2005 2 1 22 8,00 0,00 15,00 

1356 3 2005 2 1 22 9,00 20,00 10,00 

1357 3 2005 2 1 22 10,00 40,00 0,00 

1358 3 2005 2 1 22 11,00 25,00 20,00 

1359 3 2005 2 1 22 12,00 35,00 0,00 

1360 3 2005 2 1 22 13,00 5,00 30,00 

1361 3 2005 2 1 22 14,00 15,00 5,00 

1362 3 2005 2 1 22 15,00 15,00 25,00 

1363 3 2005 2 1 22 16,00 45,00 10,00 

1364 3 2005 2 1 22 17,00 60,00 0,00 

1365 3 2005 2 1 22 18,00 45,00 0,00 

1366 3 2005 2 1 22 19,00 0,00 35,00 

1367 3 2005 2 1 22 20,00 0,00 5,00 

1368 3 2005 2 1 22 21,00 20,00 10,00 

1369 3 2005 2 1 22 22,00 25,00 25,00 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

(continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

1370 3 2005 2 1 22 23,00 25,00 10,00 

1371 3 2005 2 1 22 24,00 0,00 30,00 

1372 3 2005 2 1 22 1,00 35,00 20,00 

1373 3 2005 1 2 17 7,00 30,00 30,00 

1374 3 2005 1 2 17 8,00 0,00 10,00 

1375 3 2005 1 2 17 9,00 0,00 10,00 

1376 3 2005 1 2 17 10,00 40,00 10,00 

1377 3 2005 1 2 17 11,00 60,00 0,00 

1378 3 2005 1 2 17 12,00 10,00 40,00 

1379 3 2005 1 2 17 13,00 60,00 0,00 

1380 3 2005 1 2 17 14,00 30,00 20,00 

1381 3 2005 1 2 17 15,00 40,00 0,00 

1382 3 2005 1 2 17 16,00 20,00 40,00 

1383 3 2005 1 2 17 17,00 60,00 0,00 

1384 3 2005 1 2 17 18,00 40,00 0,00 

1385 3 2005 1 2 17 19,00 10,00 30,00 

1386 3 2005 1 2 17 20,00 0,00 40,00 

1387 3 2005 1 2 17 21,00 0,00 40,00 

1388 3 2005 1 2 17 22,00 0,00 30,00 

1389 3 2005 1 2 17 23,00 40,00 20,00 

1390 3 2005 1 2 17 24,00 40,00 20,00 

1391 3 2005 1 2 17 1,00 50,00 10,00 

1392 3 2005 1 2 18 7,00 40,00 0,00 

1393 3 2005 1 2 18 8,00 30,00 10,00 

1394 3 2005 1 2 18 9,00 15,00 15,00 

1395 3 2005 1 2 18 10,00 40,00 0,00 

1396 3 2005 1 2 18 11,00 30,00 25,00 

1397 3 2005 1 2 18 12,00 5,00 40,00 

1398 3 2005 1 2 18 13,00 40,00 20,00 

1399 3 2005 1 2 18 14,00 40,00 10,00 

1400 3 2005 1 2 18 15,00 10,00 10,00 

1401 3 2005 1 2 18 16,00 20,00 30,00 

1402 3 2005 1 2 18 17,00 55,00 0,00 

1403 3 2005 1 2 18 18,00 35,00 10,00 

1404 3 2005 1 2 18 19,00 0,00 30,00 

1405 3 2005 1 2 18 20,00 0,00 15,00 

1406 3 2005 1 2 18 21,00 20,00 30,00 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

(continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

1407 3 2005 1 2 18 22,00 5,00 40,00 

1408 3 2005 1 2 18 23,00 0,00 40,00 

1409 3 2005 1 2 18 24,00 5,00 45,00 

1410 3 2005 1 2 18 1,00 50,00 5,00 

1411 3 2005 1 2 19 7,00 40,00 0,00 

1412 3 2005 1 2 19 8,00 10,00 26,67 

1413 3 2005 1 2 19 9,00 33,33 3,33 

1414 3 2005 1 2 19 10,00 30,00 0,00 

1415 3 2005 1 2 19 11,00 10,00 26,67 

1416 3 2005 1 2 19 12,00 53,33 0,00 

1417 3 2005 1 2 19 13,00 36,67 3,33 

1418 3 2005 1 2 19 14,00 23,33 30,00 

1419 3 2005 1 2 19 15,00 33,33 13,33 

1420 3 2005 1 2 19 16,00 53,33 6,67 

1421 3 2005 1 2 19 17,00 56,67 3,33 

1422 3 2005 1 2 19 18,00 40,00 0,00 

1423 3 2005 1 2 19 19,00 0,00 36,66 

1424 3 2005 1 2 19 20,00 0,00 33,33 

1425 3 2005 1 2 19 21,00 0,00 23,33 

1426 3 2005 1 2 19 22,00 0,00 23,33 

1427 3 2005 1 2 19 23,00 20,00 26,66 

1428 3 2005 1 2 19 24,00 36,66 10,00 

1429 3 2005 1 2 19 1,00 33,33 10,00 

1430 3 2005 1 2 20 7,00 33,33 0,00 

1431 3 2005 1 2 20 8,00 0,00 16,66 

1432 3 2005 1 2 20 9,00 16,66 13,33 

1433 3 2005 1 2 20 10,00 60,00 0,00 

1434 3 2005 1 2 20 11,00 40,00 13,33 

1435 3 2005 1 2 20 12,00 50,00 0,00 

1436 3 2005 1 2 20 13,00 30,00 30,00 

1437 3 2005 1 2 20 14,00 26,67 30,00 

1438 3 2005 1 2 20 15,00 33,33 26,66 

1439 3 2005 1 2 20 16,00 56,67 0,00 

1440 3 2005 1 2 20 17,00 46,67 0,00 

1441 3 2005 1 2 20 18,00 40,00 0,00 

1442 3 2005 1 2 20 19,00 6,66 30,00 

1443 3 2005 1 2 20 20,00 6,67 23,33 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

(continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

1444 3 2005 1 2 20 21,00 30,00 10,00 

1445 3 2005 1 2 20 22,00 3,33 26,66 

1446 3 2005 1 2 20 23,00 23,33 10,00 

1447 3 2005 1 2 20 24,00 10,00 30,00 

1448 3 2005 1 2 20 1,00 0,00 16,66 

1449 3 2005 2 2 21 7,00 30,00 20,00 

1450 3 2005 2 2 21 8,00 0,00 23,33 

1451 3 2005 2 2 21 9,00 0,00 26,66 

1452 3 2005 2 2 21 10,00 33,33 3,33 

1453 3 2005 2 2 21 11,00 46,66 3,33 

1454 3 2005 2 2 21 12,00 10,00 36,66 

1455 3 2005 2 2 21 13,00 43,33 0,00 

1456 3 2005 2 2 21 14,00 20,00 20,00 

1457 3 2005 2 2 21 15,00 43,33 3,33 

1458 3 2005 2 2 21 16,00 20,00 30,00 

1459 3 2005 2 2 21 17,00 53,33 0,00 

1460 3 2005 2 2 21 18,00 46,66 0,00 

1461 3 2005 2 2 21 19,00 30,00 20,00 

1462 3 2005 2 2 21 20,00 3,33 33,33 

1463 3 2005 2 2 21 21,00 0,00 23,33 

1464 3 2005 2 2 21 22,00 0,00 40,00 

1465 3 2005 2 2 21 23,00 33,33 23,33 

1466 3 2005 2 2 21 24,00 29,90 5,00 

1467 3 2005 2 2 21 1,00 50,00 10,00 

1468 3 2005 2 2 22 7,00 23,33 0,00 

1469 3 2005 2 2 22 8,00 20,00 20,00 

1470 3 2005 2 2 22 9,00 3,33 10,00 

1471 3 2005 2 2 22 10,00 46,66 13,33 

1472 3 2005 2 2 22 11,00 33,33 13,33 

1473 3 2005 2 2 22 12,00 46,66 0,00 

1474 3 2005 2 2 22 13,00 16,66 40,00 

1475 3 2005 2 2 22 14,00 20,00 16,66 

1476 3 2005 2 2 22 15,00 50,00 10,00 

1477 3 2005 2 2 22 16,00 26,67 33,33 

1478 3 2005 2 2 22 17,00 56,67 0,00 

1479 3 2005 2 2 22 18,00 33,33 6,66 

1480 3 2005 2 2 22 19,00 6,66 33,33 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

(continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

1481 3 2005 2 2 22 20,00 0,00 30,00 

1482 3 2005 2 2 22 21,00 10,00 26,66 

1483 3 2005 2 2 22 22,00 3,33 43,33 

1484 3 2005 2 2 22 23,00 13,33 26,66 

1485 3 2005 2 2 22 24,00 10,00 40,00 

1486 3 2005 2 2 22 1,00 20,00 5,00 

1487 3 2005 1 3 17 7,00 40,00 20,00 

1488 3 2005 1 3 17 8,00 0,00 20,00 

1489 3 2005 1 3 17 9,00 60,00 0,00 

1490 3 2005 1 3 17 10,00 30,00 30,00 

1491 3 2005 1 3 17 11,00 10,00 50,00 

1492 3 2005 1 3 17 12,00 20,00 20,00 

1493 3 2005 1 3 17 13,00 10,00 20,00 

1494 3 2005 1 3 17 14,00 50,00 0,00 

1495 3 2005 1 3 17 15,00 20,00 40,00 

1496 3 2005 1 3 17 16,00 50,00 10,00 

1497 3 2005 1 3 17 17,00 50,00 0,00 

1498 3 2005 1 3 17 18,00 50,00 0,00 

1499 3 2005 1 3 17 19,00 10,00 40,00 

1500 3 2005 1 3 17 20,00 0,00 50,00 

1501 3 2005 1 3 17 21,00 0,00 20,00 

1502 3 2005 1 3 17 22,00 0,00 30,00 

1503 3 2005 1 3 17 23,00 40,00 0,00 

1504 3 2005 1 3 17 24,00 30,00 20,00 

1505 3 2005 1 3 17 1,00 0,00 60,00 

1506 3 2005 1 3 18 7,00 30,00 5,00 

1507 3 2005 1 3 18 8,00 0,00 40,00 

1508 3 2005 1 3 18 9,00 10,00 30,00 

1509 3 2005 1 3 18 10,00 10,00 30,00 

1510 3 2005 1 3 18 11,00 45,00 15,00 

1511 3 2005 1 3 18 12,00 30,00 5,00 

1512 3 2005 1 3 18 13,00 20,00 10,00 

1513 3 2005 1 3 18 14,00 40,00 5,00 

1514 3 2005 1 3 18 15,00 25,00 30,00 

1515 3 2005 1 3 18 16,00 25,00 15,00 

1516 3 2005 1 3 18 17,00 60,00 0,00 

1517 3 2005 1 3 18 18,00 40,00 0,00 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

(continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

1518 3 2005 1 3 18 19,00 20,00 40,00 

1519 3 2005 1 3 18 20,00 0,00 25,00 

1520 3 2005 1 3 18 21,00 30,00 20,00 

1521 3 2005 1 3 18 22,00 10,00 25,00 

1522 3 2005 1 3 18 23,00 30,00 25,00 

1523 3 2005 1 3 18 24,00 40,00 5,00 

1524 3 2005 1 3 18 1,00 0,00 50,00 

1525 3 2005 1 3 19 7,00 33,33 10,00 

1526 3 2005 1 3 19 8,00 16,66 26,66 

1527 3 2005 1 3 19 9,00 60,00 0,00 

1528 3 2005 1 3 19 10,00 23,33 20,00 

1529 3 2005 1 3 19 11,00 20,00 40,00 

1530 3 2005 1 3 19 12,00 40,00 0,00 

1531 3 2005 1 3 19 13,00 53,33 0,00 

1532 3 2005 1 3 19 14,00 40,00 13,33 

1533 3 2005 1 3 19 15,00 30,00 20,00 

1534 3 2005 1 3 19 16,00 56,67 0,00 

1535 3 2005 1 3 19 17,00 50,00 0,00 

1536 3 2005 1 3 19 18,00 30,00 10,00 

1537 3 2005 1 3 19 19,00 0,00 33,33 

1538 3 2005 1 3 19 20,00 0,00 40,00 

1539 3 2005 1 3 19 21,00 3,33 46,66 

1540 3 2005 1 3 19 22,00 13,33 33,33 

1541 3 2005 1 3 19 23,00 16,66 23,33 

1542 3 2005 1 3 19 24,00 60,00 0,00 

1543 3 2005 1 3 19 1,00 0,00 16,66 

1544 3 2005 1 3 20 7,00 40,00 3,33 

1545 3 2005 1 3 20 8,00 6,66 26,66 

1546 3 2005 1 3 20 9,00 56,67 0,00 

1547 3 2005 1 3 20 10,00 43,33 0,00 

1548 3 2005 1 3 20 11,00 40,00 0,00 

1549 3 2005 1 3 20 12,00 50,00 6,67 

1550 3 2005 1 3 20 13,00 53,33 0,00 

1551 3 2005 1 3 20 14,00 40,00 13,33 

1552 3 2005 1 3 20 15,00 30,00 26,67 

1553 3 2005 1 3 20 16,00 56,67 0,00 

1554 3 2005 1 3 20 17,00 53,33 6,67 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

(continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

1555 3 2005 1 3 20 18,00 36,66 0,00 

1556 3 2005 1 3 20 19,00 3,33 40,00 

1557 3 2005 1 3 20 20,00 0,00 30,00 

1558 3 2005 1 3 20 21,00 0,00 40,00 

1559 3 2005 1 3 20 22,00 10,00 26,67 

1560 3 2005 1 3 20 23,00 53,33 0,00 

1561 3 2005 1 3 20 24,00 0,00 40,00 

1562 3 2005 1 3 20 1,00 0,00 26,66 

1563 3 2005 2 3 21 7,00 30,00 15,00 

1564 3 2005 2 3 21 8,00 0,00 0,00 

1565 3 2005 2 3 21 9,00 60,00 0,00 

1566 3 2005 2 3 21 10,00 35,00 20,00 

1567 3 2005 2 3 21 11,00 20,00 25,00 

1568 3 2005 2 3 21 12,00 10,00 35,00 

1569 3 2005 2 3 21 13,00 40,00 5,00 

1570 3 2005 2 3 21 14,00 15,00 0,00 

1571 3 2005 2 3 21 15,00 25,00 15,00 

1572 3 2005 2 3 21 16,00 40,00 10,00 

1573 3 2005 2 3 21 17,00 55,00 0,00 

1574 3 2005 2 3 21 18,00 60,00 0,00 

1575 3 2005 2 3 21 19,00 0,00 40,00 

1576 3 2005 2 3 21 20,00 30,00 10,00 

1577 3 2005 2 3 21 21,00 5,00 35,00 

1578 3 2005 2 3 21 22,00 5,00 45,00 

1579 3 2005 2 3 21 23,00 40,00 10,00 

1580 3 2005 2 3 21 24,00 40,00 20,00 

1581 3 2005 2 3 21 1,00 0,00 15,00 

1582 3 2005 2 3 22 7,00 40,00 10,00 

1583 3 2005 2 3 22 8,00 10,00 20,00 

1584 3 2005 2 3 22 9,00 45,00 5,00 

1585 3 2005 2 3 22 10,00 20,00 10,00 

1586 3 2005 2 3 22 11,00 20,00 10,00 

1587 3 2005 2 3 22 12,00 35,00 0,00 

1588 3 2005 2 3 22 13,00 20,00 20,00 

1589 3 2005 2 3 22 14,00 30,00 0,00 

1590 3 2005 2 3 22 15,00 10,00 25,00 

1591 3 2005 2 3 22 16,00 55,00 0,00 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

 (continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

1592 3 2005 2 3 22 17,00 45,00 0,00 

1593 3 2005 2 3 22 18,00 50,00 0,00 

1594 3 2005 2 3 22 19,00 0,00 40,00 

1595 3 2005 2 3 22 20,00 0,00 5,00 

1596 3 2005 2 3 22 21,00 0,00 15,00 

1597 3 2005 2 3 22 22,00 0,00 20,00 

1598 3 2005 2 3 22 23,00 50,00 0,00 

1599 3 2005 2 3 22 24,00 15,00 30,00 

1600 3 2005 2 3 22 1,00 0,00 20,00 

1601 4 2009 1 1 23 7,00 13,33 20,00 

1602 4 2009 1 1 23 8,00 6,67 16,67 

1603 4 2009 1 1 23 9,00 6,67 36,67 

1604 4 2009 1 1 23 10,00 26,67 3,33 

1605 4 2009 1 1 23 11,00 10,00 20,00 

1606 4 2009 1 1 23 12,00 23,34 0,00 

1607 4 2009 1 1 23 13,00 10,00 20,00 

1608 4 2009 1 1 23 14,00 20,00 6,67 

1609 4 2009 1 1 23 15,00 33,33 6,67 

1610 4 2009 1 1 23 16,00 30,00 20,00 

1611 4 2009 1 1 23 17,00 36,66 23,34 

1612 4 2009 1 1 23 18,00 43,33 0,00 

1613 4 2009 1 1 24 7,00 30,00 10,00 

1614 4 2009 1 1 24 8,00 30,00 23,33 

1615 4 2009 1 1 24 9,00 6,67 36,66 

1616 4 2009 1 1 24 10,00 23,33 10,00 

1617 4 2009 1 1 24 11,00 6,67 23,33 

1618 4 2009 1 1 24 12,00 13,34 6,67 

1619 4 2009 1 1 24 13,00 10,00 3,33 

1620 4 2009 1 1 24 14,00 16,67 10,00 

1621 4 2009 1 1 24 15,00 6,67 20,00 

1622 4 2009 1 1 24 16,00 13,33 33,33 

1623 4 2009 1 1 24 17,00 16,67 20,00 

1624 4 2009 1 1 24 18,00 10,00 3,33 

1625 4 2009 2 1 25 7,00 30,00 10,00 

1626 4 2009 2 1 25 8,00 3,33 20,00 

1627 4 2009 2 1 25 9,00 20,00 23,33 

1628 4 2009 2 1 25 10,00 30,00 3,33 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

 (continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

1629 4 2009 2 1 25 11,00 6,67 13,34 

1630 4 2009 2 1 25 12,00 0,00 13,34 

1631 4 2009 2 1 25 13,00 3,33 0,00 

1632 4 2009 2 1 25 14,00 0,00 16,67 

1633 4 2009 2 1 25 15,00 16,67 16,67 

1634 4 2009 2 1 25 16,00 0,00 46,66 

1635 4 2009 2 1 25 17,00 20,00 23,33 

1636 4 2009 2 1 25 18,00 3,33 6,67 

1637 4 2009 2 1 26 7,00 23,33 6,67 

1638 4 2009 2 1 26 8,00 3,33 30,00 

1639 4 2009 2 1 26 9,00 23,34 0,00 

1640 4 2009 2 1 26 10,00 20,00 16,67 

1641 4 2009 2 1 26 11,00 10,00 43,33 

1642 4 2009 2 1 26 12,00 36,66 10,00 

1643 4 2009 2 1 26 13,00 0,00 26,67 

1644 4 2009 2 1 26 14,00 6,67 16,67 

1645 4 2009 2 1 26 15,00 0,00 23,33 

1646 4 2009 2 1 26 16,00 56,67 0,00 

1647 4 2009 2 1 26 17,00 30,00 0,00 

1648 4 2009 2 1 26 18,00 46,66 0,00 

1649 4 2009 2 1 27 7,00 0,00 16,67 

1650 4 2009 2 1 27 8,00 6,67 13,33 

1651 4 2009 2 1 27 9,00 10,00 36,67 

1652 4 2009 2 1 27 10,00 20,00 20,00 

1653 4 2009 2 1 27 11,00 10,00 13,34 

1654 4 2009 2 1 27 12,00 13,34 0,00 

1655 4 2009 2 1 27 13,00 20,00 23,33 

1656 4 2009 2 1 27 14,00 26,67 6,67 

1657 4 2009 2 1 27 15,00 13,33 20,00 

1658 4 2009 2 1 27 16,00 30,00 13,33 

1659 4 2009 2 1 27 17,00 23,33 6,67 

1660 4 2009 2 1 27 18,00 20,00 0,00 

1661 4 2009 2 1 28 7,00 33,33 0,00 

1662 4 2009 2 1 28 8,00 23,33 10,00 

1663 4 2009 2 1 28 9,00 0,00 10,00 

1664 4 2009 2 1 28 10,00 3,33 13,34 

1665 4 2009 2 1 28 11,00 13,33 26,67 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

 (continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

1666 4 2009 2 1 28 12,00 23,33 16,67 

1667 4 2009 2 1 28 13,00 6,67 30,00 

1668 4 2009 2 1 28 14,00 0,00 26,67 

1669 4 2009 2 1 28 15,00 20,00 3,33 

1670 4 2009 2 1 28 16,00 23,33 0,00 

1671 4 2009 2 1 28 17,00 40,00 0,00 

1672 4 2009 2 1 28 18,00 40,00 6,67 

1673 4 2009 1 1 23 7,00 43,33 3,33 

1674 4 2009 1 1 23 8,00 40,00 10,00 

1675 4 2009 1 1 23 9,00 0,00 3,33 

1676 4 2009 1 1 23 10,00 26,67 3,33 

1677 4 2009 1 1 23 11,00 0,00 0,00 

1678 4 2009 1 1 23 12,00 6,67 10,00 

1679 4 2009 1 1 23 13,00 26,67 10,00 

1680 4 2009 1 1 23 14,00 23,33 10,00 

1681 4 2009 1 1 23 15,00 16,67 26,67 

1682 4 2009 1 1 23 16,00 46,66 6,67 

1683 4 2009 1 1 23 17,00 50,00 6,67 

1684 4 2009 1 1 23 18,00 53,33 0,00 

1685 4 2009 1 1 24 7,00 40,00 0,00 

1686 4 2009 1 1 24 8,00 60,00 0,00 

1687 4 2009 1 1 24 9,00 13,33 0,00 

1688 4 2009 1 1 24 10,00 13,34 26,66 

1689 4 2009 1 1 24 11,00 30,00 0,00 

1690 4 2009 1 1 24 12,00 0,00 0,00 

1691 4 2009 1 1 24 13,00 0,00 20,00 

1692 4 2009 1 1 24 14,00 30,00 6,67 

1693 4 2009 1 1 24 15,00 20,00 10,00 

1694 4 2009 1 1 24 16,00 50,00 0,00 

1695 4 2009 1 1 24 17,00 26,67 0,00 

1696 4 2009 1 1 24 18,00 50,00 0,00 

1697 4 2009 2 1 25 7,00 43,33 3,33 

1698 4 2009 2 1 25 8,00 40,00 0,00 

1699 4 2009 2 1 25 9,00 6,67 0,00 

1700 4 2009 2 1 25 10,00 36,67 0,00 

1701 4 2009 2 1 25 11,00 30,00 0,00 

1702 4 2009 2 1 25 12,00 6,67 6,67 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

 (continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

1703 4 2009 2 1 25 13,00 6,67 6,67 

1704 4 2009 2 1 25 14,00 6,67 0,00 

1705 4 2009 2 1 25 15,00 6,67 0,00 

1706 4 2009 2 1 25 16,00 0,00 16,67 

1707 4 2009 2 1 25 17,00 56,67 3,33 

1708 4 2009 2 1 25 18,00 40,00 0,00 

1709 4 2009 2 1 26 7,00 43,33 0,00 

1710 4 2009 2 1 26 8,00 30,00 3,33 

1711 4 2009 2 1 26 9,00 16,67 0,00 

1712 4 2009 2 1 26 10,00 16,67 13,33 

1713 4 2009 2 1 26 11,00 30,00 0,00 

1714 4 2009 2 1 26 12,00 0,00 0,00 

1715 4 2009 2 1 26 13,00 0,00 3,33 

1716 4 2009 2 1 26 14,00 40,00 6,67 

1717 4 2009 2 1 26 15,00 0,00 26,67 

1718 4 2009 2 1 26 16,00 26,67 20,00 

1719 4 2009 2 1 26 17,00 46,66 6,67 

1720 4 2009 2 1 26 18,00 30,00 0,00 

1721 4 2009 2 1 27 7,00 56,67 0,00 

1722 4 2009 2 1 27 8,00 56,67 3,33 

1723 4 2009 2 1 27 9,00 6,67 10,00 

1724 4 2009 2 1 27 10,00 6,67 13,33 

1725 4 2009 2 1 27 11,00 20,00 16,67 

1726 4 2009 2 1 27 12,00 13,33 3,33 

1727 4 2009 2 1 27 13,00 0,00 10,00 

1728 4 2009 2 1 27 14,00 16,67 10,00 

1729 4 2009 2 1 27 15,00 3,33 26,67 

1730 4 2009 2 1 27 16,00 43,33 0,00 

1731 4 2009 2 1 27 17,00 53,33 3,33 

1732 4 2009 2 1 27 18,00 43,33 3,33 

1733 4 2009 2 1 28 7,00 33,33 0,00 

1734 4 2009 2 1 28 8,00 0,00 10,00 

1735 4 2009 2 1 28 9,00 6,67 0,00 

1736 4 2009 2 1 28 10,00 50,00 0,00 

1737 4 2009 2 1 28 11,00 3,33 3,33 

1738 4 2009 2 1 28 12,00 0,00 20,00 

1739 4 2009 2 1 28 13,00 16,67 10,00 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

 (continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

1740 4 2009 2 1 28 14,00 33,33 3,33 

1741 4 2009 2 1 28 15,00 0,00 40,00 

1742 4 2009 2 1 28 16,00 10,00 43,33 

1743 4 2009 2 1 28 17,00 43,33 0,00 

1744 4 2009 2 1 28 18,00 43,33 0,00 

1745 4 2009 1 2 23 7,00 43,33 0,00 

1746 4 2009 1 2 23 8,00 10,00 33,33 

1747 4 2009 1 2 23 9,00 6,67 13,33 

1748 4 2009 1 2 23 10,00 0,00 30,00 

1749 4 2009 1 2 23 11,00 56,67 0,00 

1750 4 2009 1 2 23 12,00 23,34 0,00 

1751 4 2009 1 2 23 13,00 16,67 10,00 

1752 4 2009 1 2 23 14,00 6,67 46,66 

1753 4 2009 1 2 23 15,00 13,34 40,00 

1754 4 2009 1 2 23 16,00 36,66 0,00 

1755 4 2009 1 2 23 17,00 30,00 0,00 

1756 4 2009 1 2 23 18,00 46,66 0,00 

1757 4 2009 1 2 24 7,00 33,33 23,33 

1758 4 2009 1 2 24 8,00 43,33 6,67 

1759 4 2009 1 2 24 9,00 26,67 13,33 

1760 4 2009 1 2 24 10,00 6,67 16,67 

1761 4 2009 1 2 24 11,00 16,67 3,33 

1762 4 2009 1 2 24 12,00 43,33 0,00 

1763 4 2009 1 2 24 13,00 36,66 20,00 

1764 4 2009 1 2 24 14,00 23,33 26,67 

1765 4 2009 1 2 24 15,00 0,00 33,33 

1766 4 2009 1 2 24 16,00 40,00 10,00 

1767 4 2009 1 2 24 17,00 56,67 0,00 

1768 4 2009 1 2 24 18,00 50,00 10,00 

1769 4 2009 2 2 25 7,00 16,67 20,00 

1770 4 2009 2 2 25 8,00 3,33 56,67 

1771 4 2009 2 2 25 9,00 46,67 10,00 

1772 4 2009 2 2 25 10,00 50,00 6,67 

1773 4 2009 2 2 25 11,00 3,33 20,00 

1774 4 2009 2 2 25 12,00 33,33 0,00 

1775 4 2009 2 2 25 13,00 0,00 30,00 

1776 4 2009 2 2 25 14,00 30,00 3,33 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

 (continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

1777 4 2009 2 2 25 15,00 6,67 26,67 

1778 4 2009 2 2 25 16,00 33,33 3,33 

1779 4 2009 2 2 25 17,00 16,67 10,00 

1780 4 2009 2 2 25 18,00 33,33 20,00 

1781 4 2009 2 2 26 7,00 36,66 0,00 

1782 4 2009 2 2 26 8,00 30,00 13,33 

1783 4 2009 2 2 26 9,00 23,33 13,33 

1784 4 2009 2 2 26 10,00 30,00 16,67 

1785 4 2009 2 2 26 11,00 6,67 20,00 

1786 4 2009 2 2 26 12,00 30,00 10,00 

1787 4 2009 2 2 26 13,00 30,00 0,00 

1788 4 2009 2 2 26 14,00 0,00 6,67 

1789 4 2009 2 2 26 15,00 33,33 0,00 

1790 4 2009 2 2 26 16,00 13,33 3,33 

1791 4 2009 2 2 26 17,00 16,67 6,67 

1792 4 2009 2 2 26 18,00 56,67 0,00 

1793 4 2009 2 2 27 7,00 26,67 10,00 

1794 4 2009 2 2 27 8,00 40,00 16,67 

1795 4 2009 2 2 27 9,00 0,00 3,33 

1796 4 2009 2 2 27 10,00 10,00 10,00 

1797 4 2009 2 2 27 11,00 60,00 0,00 

1798 4 2009 2 2 27 12,00 23,34 0,00 

1799 4 2009 2 2 27 13,00 23,33 13,34 

1800 4 2009 2 2 27 14,00 10,00 40,00 

1801 4 2009 2 2 27 15,00 6,67 6,67 

1802 4 2009 2 2 27 16,00 50,00 0,00 

1803 4 2009 2 2 27 17,00 30,00 20,00 

1804 4 2009 2 2 27 18,00 56,67 0,00 

1805 4 2009 2 2 28 7,00 56,67 0,00 

1806 4 2009 2 2 28 8,00 26,67 20,00 

1807 4 2009 2 2 28 9,00 6,67 16,67 

1808 4 2009 2 2 28 10,00 30,00 20,00 

1809 4 2009 2 2 28 11,00 3,33 10,00 

1810 4 2009 2 2 28 12,00 30,00 3,33 

1811 4 2009 2 2 28 13,00 3,33 6,67 

1812 4 2009 2 2 28 14,00 23,33 0,00 

1813 4 2009 2 2 28 15,00 36,66 13,33 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

 (continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

1814 4 2009 2 2 28 16,00 6,67 30,00 

1815 4 2009 2 2 28 17,00 30,00 6,67 

1816 4 2009 2 2 28 18,00 53,33 0,00 

1817 4 2009 1 3 23 7,00 30,00 20,00 

1818 4 2009 1 3 23 8,00 40,00 16,67 

1819 4 2009 1 3 23 9,00 10,00 23,33 

1820 4 2009 1 3 23 10,00 26,67 20,00 

1821 4 2009 1 3 23 11,00 50,00 0,00 

1822 4 2009 1 3 23 12,00 13,33 30,00 

1823 4 2009 1 3 23 13,00 16,67 16,67 

1824 4 2009 1 3 23 14,00 16,67 16,67 

1825 4 2009 1 3 23 15,00 16,67 36,67 

1826 4 2009 1 3 23 16,00 20,00 16,67 

1827 4 2009 1 3 23 17,00 56,67 0,00 

1828 4 2009 1 3 23 18,00 40,00 10,00 

1829 4 2009 1 3 24 7,00 46,66 0,00 

1830 4 2009 1 3 24 8,00 0,00 60,00 

1831 4 2009 1 3 24 9,00 0,00 50,00 

1832 4 2009 1 3 24 10,00 0,00 13,34 

1833 4 2009 1 3 24 11,00 26,67 0,00 

1834 4 2009 1 3 24 12,00 40,00 20,00 

1835 4 2009 1 3 24 13,00 0,00 0,00 

1836 4 2009 1 3 24 14,00 20,00 20,00 

1837 4 2009 1 3 24 15,00 40,00 6,67 

1838 4 2009 1 3 24 16,00 10,00 33,33 

1839 4 2009 1 3 24 17,00 50,00 0,00 

1840 4 2009 1 3 24 18,00 60,00 0,00 

1841 4 2009 1 3 24 7,00 23,33 23,33 

1842 4 2009 2 3 25 8,00 20,00 40,00 

1843 4 2009 2 3 25 9,00 3,33 33,33 

1844 4 2009 2 3 25 10,00 40,00 6,67 

1845 4 2009 2 3 25 11,00 13,33 13,33 

1846 4 2009 2 3 25 12,00 10,00 50,00 

1847 4 2009 2 3 25 13,00 10,00 0,00 

1848 4 2009 2 3 25 14,00 0,00 13,33 

1849 4 2009 2 3 25 15,00 0,00 40,00 

1850 4 2009 2 3 25 16,00 20,00 0,00 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

 (continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

1851 4 2009 2 3 25 17,00 50,00 0,00 

1852 4 2009 2 3 25 18,00 43,33 3,33 

1853 4 2009 2 3 26 7,00 20,00 30,00 

1854 4 2009 2 3 26 8,00 26,67 23,33 

1855 4 2009 2 3 26 9,00 20,00 13,33 

1856 4 2009 2 3 26 10,00 50,00 6,67 

1857 4 2009 2 3 26 11,00 20,00 10,00 

1858 4 2009 2 3 26 12,00 10,00 30,00 

1859 4 2009 2 3 26 13,00 16,67 10,00 

1860 4 2009 2 3 26 14,00 10,00 0,00 

1861 4 2009 2 3 26 15,00 0,00 10,00 

1862 4 2009 2 3 26 16,00 43,33 3,33 

1863 4 2009 2 3 26 17,00 60,00 0,00 

1864 4 2009 2 3 26 18,00 43,33 0,00 

1865 4 2009 2 3 27 7,00 40,00 3,33 

1866 4 2009 2 3 27 8,00 0,00 50,00 

1867 4 2009 2 3 27 9,00 40,00 0,00 

1868 4 2009 2 3 27 10,00 20,00 6,67 

1869 4 2009 2 3 27 11,00 56,67 0,00 

1870 4 2009 2 3 27 12,00 13,33 36,66 

1871 4 2009 2 3 27 13,00 23,33 20,00 

1872 4 2009 2 3 27 14,00 3,33 13,33 

1873 4 2009 2 3 27 15,00 3,33 26,67 

1874 4 2009 2 3 27 16,00 20,00 20,00 

1875 4 2009 2 3 27 17,00 53,33 3,33 

1876 4 2009 2 3 27 18,00 36,67 20,00 

1877 4 2009 2 3 28 7,00 20,00 13,33 

1878 4 2009 2 3 28 8,00 3,33 50,00 

1879 4 2009 2 3 28 9,00 10,00 23,33 

1880 4 2009 2 3 28 10,00 16,67 16,67 

1881 4 2009 2 3 28 11,00 0,00 36,67 

1882 4 2009 2 3 28 12,00 13,33 16,67 

1883 4 2009 2 3 28 13,00 33,33 3,33 

1884 4 2009 2 3 28 14,00 3,33 3,33 

1885 4 2009 2 3 28 15,00 0,00 10,00 

1886 4 2009 2 3 28 16,00 46,66 3,33 

1887 4 2009 2 3 28 17,00 60,00 0,00 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

 (continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

1888 4 2009 2 3 28 18,00 50,00 0,00 

1889 5 2010 1 1 29 7,00 6,66 10,00 

1890 5 2010 1 1 29 8,00 30,00 0,00 

1891 5 2010 1 1 29 9,00 33,33 13,34 

1892 5 2010 1 1 29 10,00 43,08 10,13 

1893 5 2010 1 1 29 11,00 26,67 6,66 

1894 5 2010 1 1 29 12,00 36,66 13,34 

1895 5 2010 1 1 29 13,00 46,66 13,34 

1896 5 2010 1 1 29 14,00 10,00 16,67 

1897 5 2010 1 1 29 15,00 33,33 0,00 

1898 5 2010 1 1 29 16,00 26,67 6,66 

1899 5 2010 1 1 29 17,00 43,34 0,00 

1900 5 2010 1 1 30 7,00 50,00 0,00 

1901 5 2010 1 1 30 8,00 46,66 0,00 

1902 5 2010 1 1 30 9,00 46,67 0,00 

1903 5 2010 1 1 30 10,00 30,00 20,00 

1904 5 2010 1 1 30 11,00 53,34 0,00 

1905 5 2010 1 1 30 12,00 33,33 10,00 

1906 5 2010 1 1 30 13,00 6,66 10,00 

1907 5 2010 1 1 30 14,00 60,00 0,00 

1908 5 2010 1 1 30 15,00 33,33 0,00 

1909 5 2010 1 1 30 16,00 56,67 0,00 

1910 5 2010 1 1 30 17,00 60,00 0,00 

1911 5 2010 2 1 31 7,00 16,67 0,00 

1912 5 2010 2 1 31 8,00 20,00 3,33 

1913 5 2010 2 1 31 9,00 46,67 10,00 

1914 5 2010 2 1 31 10,00 46,67 6,66 

1915 5 2010 2 1 31 11,00 0,00 13,34 

1916 5 2010 2 1 31 12,00 30,00 0,00 

1917 5 2010 2 1 31 13,00 36,67 16,66 

1918 5 2010 2 1 31 14,00 20,00 23,33 

1919 5 2010 2 1 31 15,00 26,66 0,00 

1920 5 2010 2 1 31 16,00 46,67 3,33 

1921 5 2010 2 1 31 17,00 50,00 0,00 

1922 5 2010 2 1 32 7,00 40,00 0,00 

1923 5 2010 2 1 32 8,00 40,00 0,00 

1924 5 2010 2 1 32 9,00 30,00 15,00 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

 (continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

1925 5 2010 2 1 32 10,00 0,00 50,00 

1926 5 2010 2 1 32 11,00 35,00 15,00 

1927 5 2010 2 1 32 12,00 50,00 0,00 

1928 5 2010 2 1 32 13,00 10,00 10,00 

1929 5 2010 2 1 32 14,00 30,00 0,00 

1930 5 2010 2 1 32 15,00 5,00 0,00 

1931 5 2010 2 1 32 16,00 0,00 5,00 

1932 5 2010 2 1 32 17,00 60,00 0,00 

1933 5 2010 2 1 33 7,00 13,33 0,00 

1934 5 2010 2 1 33 8,00 46,67 3,33 

1935 5 2010 2 1 33 9,00 46,67 0,00 

1936 5 2010 2 1 33 10,00 20,00 6,67 

1937 5 2010 2 1 33 11,00 50,00 0,00 

1938 5 2010 2 1 33 12,00 13,34 23,33 

1939 5 2010 2 1 33 13,00 26,67 23,34 

1940 5 2010 2 1 33 14,00 10,00 10,00 

1941 5 2010 2 1 33 15,00 60,00 0,00 

1942 5 2010 2 1 33 16,00 60,00 0,00 

1943 5 2010 2 1 33 17,00 60,00 0,00 

1944 5 2010 2 1 34 7,00 0,00 0,00 

1945 5 2010 2 1 34 8,00 23,34 13,33 

1946 5 2010 2 1 34 9,00 40,00 0,00 

1947 5 2010 2 1 34 10,00 20,00 0,00 

1948 5 2010 2 1 34 11,00 43,33 3,33 

1949 5 2010 2 1 34 12,00 6,66 10,00 

1950 5 2010 2 1 34 13,00 13,33 13,33 

1951 5 2010 2 1 34 14,00 0,00 13,33 

1952 5 2010 2 1 34 15,00 60,00 0,00 

1953 5 2010 2 1 34 16,00 53,33 0,00 

1954 5 2010 2 1 34 17,00 40,00 0,00 

1955 5 2010 1 1 29 7,00 36,67 0,00 

1956 5 2010 1 1 29 8,00 20,00 3,33 

1957 5 2010 1 1 29 9,00 3,33 23,34 

1958 5 2010 1 1 29 10,00 40,00 13,34 

1959 5 2010 1 1 29 11,00 60,00 0,00 

1960 5 2010 1 1 29 12,00 0,00 16,67 

1961 5 2010 1 1 29 13,00 6,66 6,67 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

 (continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

1962 5 2010 1 1 29 14,00 40,00 3,33 

1963 5 2010 1 1 29 15,00 10,00 20,00 

1964 5 2010 1 1 29 16,00 40,00 3,33 

1965 5 2010 1 1 29 17,00 53,34 0,00 

1966 5 2010 1 1 30 7,00 50,00 6,66 

1967 5 2010 1 1 30 8,00 60,00 0,00 

1968 5 2010 1 1 30 9,00 23,33 16,67 

1969 5 2010 1 1 30 10,00 56,67 0,00 

1970 5 2010 1 1 30 11,00 46,67 0,00 

1971 5 2010 1 1 30 12,00 33,34 0,00 

1972 5 2010 1 1 30 13,00 0,00 23,33 

1973 5 2010 1 1 30 14,00 26,66 10,00 

1974 5 2010 1 1 30 15,00 0,00 33,33 

1975 5 2010 1 1 30 16,00 30,00 10,00 

1976 5 2010 1 1 30 17,00 56,67 0,00 

1977 5 2010 2 1 31 7,00 40,00 0,00 

1978 5 2010 2 1 31 8,00 26,66 0,00 

1979 5 2010 2 1 31 9,00 30,00 6,67 

1980 5 2010 2 1 31 10,00 6,66 20,00 

1981 5 2010 2 1 31 11,00 43,34 0,00 

1982 5 2010 2 1 31 12,00 0,00 16,67 

1983 5 2010 2 1 31 13,00 23,33 26,67 

1984 5 2010 2 1 31 14,00 3,33 0,00 

1985 5 2010 2 1 31 15,00 0,00 20,00 

1986 5 2010 2 1 31 16,00 16,66 0,00 

1987 5 2010 2 1 31 17,00 40,00 0,00 

1988 5 2010 2 1 32 7,00 19,99 20,00 

1989 5 2010 2 1 32 8,00 43,34 0,00 

1990 5 2010 2 1 32 9,00 13,33 13,33 

1991 5 2010 2 1 32 10,00 0,00 56,67 

1992 5 2010 2 1 32 11,00 20,00 20,00 

1993 5 2010 2 1 32 12,00 40,00 0,00 

1994 5 2010 2 1 32 13,00 6,66 10,00 

1995 5 2010 2 1 32 14,00 0,00 3,33 

1996 5 2010 2 1 32 15,00 3,33 23,33 

1997 5 2010 2 1 32 16,00 33,34 3,33 

1998 5 2010 2 1 32 17,00 53,34 0,00 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

 (continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

1999 5 2010 2 1 33 7,00 36,67 10,00 

2000 5 2010 2 1 33 8,00 30,00 0,00 

2001 5 2010 2 1 33 9,00 3,33 6,66 

2002 5 2010 2 1 33 10,00 6,67 3,33 

2003 5 2010 2 1 33 11,00 40,00 0,00 

2004 5 2010 2 1 33 12,00 50,00 0,00 

2005 5 2010 2 1 33 13,00 3,33 3,33 

2006 5 2010 2 1 33 14,00 10,00 0,00 

2007 5 2010 2 1 33 15,00 43,33 0,00 

2008 5 2010 2 1 33 16,00 20,00 0,00 

2009 5 2010 2 1 33 17,00 50,00 3,33 

2010 5 2010 2 1 34 7,00 23,34 0,00 

2011 5 2010 2 1 34 8,00 13,33 0,00 

2012 5 2010 2 1 34 9,00 3,33 10,00 

2013 5 2010 2 1 34 10,00 0,00 10,00 

2014 5 2010 2 1 34 11,00 43,33 0,00 

2015 5 2010 2 1 34 12,00 30,00 0,00 

2016 5 2010 2 1 34 13,00 0,00 0,00 

2017 5 2010 2 1 34 14,00 30,00 0,00 

2018 5 2010 2 1 34 15,00 36,67 3,33 

2019 5 2010 2 1 34 16,00 13,33 0,00 

2020 5 2010 2 1 34 17,00 46,66 0,00 

2021 5 2010 1 2 29 7,00 30,00 20,00 

2022 5 2010 1 2 29 8,00 40,00 16,67 

2023 5 2010 1 2 29 9,00 10,00 23,33 

2024 5 2010 1 2 29 10,00 26,67 20,00 

2025 5 2010 1 2 29 11,00 50,00 0,00 

2026 5 2010 1 2 29 12,00 13,33 30,00 

2027 5 2010 1 2 29 13,00 16,67 16,67 

2028 5 2010 1 2 29 14,00 16,67 16,67 

2029 5 2010 1 2 29 15,00 16,67 36,67 

2030 5 2010 1 2 29 16,00 20,00 16,67 

2031 5 2010 1 2 29 17,00 56,67 0,00 

2032 5 2010 1 2 30 7,00 23,33 23,33 

2033 5 2010 1 2 30 8,00 20,00 40,00 

2034 5 2010 1 2 30 9,00 3,33 33,33 

2035 5 2010 1 2 30 10,00 40,00 6,67 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

 (continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

2036 5 2010 1 2 30 11,00 13,33 13,33 

2037 5 2010 1 2 30 12,00 10,00 50,00 

2038 5 2010 1 2 30 13,00 10,00 0,00 

2039 5 2010 1 2 30 14,00 0,00 13,33 

2040 5 2010 1 2 30 15,00 0,00 40,00 

2041 5 2010 1 2 30 16,00 20,00 0,00 

2042 5 2010 1 2 30 17,00 50,00 0,00 

2043 5 2010 2 2 31 7,00 40,00 3,33 

2044 5 2010 2 2 31 8,00 0,00 50,00 

2045 5 2010 2 2 31 9,00 40,00 0,00 

2046 5 2010 2 2 31 10,00 20,00 6,67 

2047 5 2010 2 2 31 11,00 56,67 0,00 

2048 5 2010 2 2 31 12,00 13,33 36,66 

2049 5 2010 2 2 31 13,00 23,33 20,00 

2050 5 2010 2 2 31 14,00 3,33 13,33 

2051 5 2010 2 2 31 15,00 3,33 26,67 

2052 5 2010 2 2 31 16,00 20,00 20,00 

2053 5 2010 2 2 31 17,00 53,33 3,33 

2054 5 2010 2 2 32 7,00 46,66 0,00 

2055 5 2010 2 2 32 8,00 0,00 60,00 

2056 5 2010 2 2 32 9,00 0,00 50,00 

2057 5 2010 2 2 32 10,00 0,00 13,34 

2058 5 2010 2 2 32 11,00 26,67 0,00 

2059 5 2010 2 2 32 12,00 40,00 20,00 

2060 5 2010 2 2 32 13,00 0,00 0,00 

2061 5 2010 2 2 32 14,00 20,00 20,00 

2062 5 2010 2 2 32 15,00 40,00 6,67 

2063 5 2010 2 2 32 16,00 10,00 33,33 

2064 5 2010 2 2 32 17,00 50,00 0,00 

2065 5 2010 2 2 33 7,00 20,00 30,00 

2066 5 2010 2 2 33 8,00 26,67 23,33 

2067 5 2010 2 2 33 9,00 20,00 13,33 

2068 5 2010 2 2 33 10,00 50,00 6,67 

2069 5 2010 2 2 33 11,00 20,00 10,00 

2070 5 2010 2 2 33 12,00 10,00 30,00 

2071 5 2010 2 2 33 13,00 16,67 10,00 

2072 5 2010 2 2 33 14,00 10,00 0,00 
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APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

 (continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

2073 5 2010 2 2 33 15,00 0,00 10,00 

2074 5 2010 2 2 33 16,00 43,33 3,33 

2075 5 2010 2 2 33 17,00 60,00 0,00 

2076 5 2010 2 2 34 7,00 20,00 13,33 

2077 5 2010 2 2 34 8,00 3,33 50,00 

2078 5 2010 2 2 34 9,00 10,00 23,33 

2079 5 2010 2 2 34 10,00 16,67 16,67 

2080 5 2010 2 2 34 11,00 0,00 36,67 

2081 5 2010 2 2 34 12,00 13,33 16,67 

2082 5 2010 2 2 34 13,00 33,33 3,33 

2083 5 2010 2 2 34 14,00 3,33 3,33 

2084 5 2010 2 2 34 15,00 0,00 10,00 

2085 5 2010 2 2 34 16,00 46,66 3,33 

2086 5 2010 2 2 34 17,00 60,00 0,00 

2087 6 2011 1 1 35 7,00 36,60 0,00 

2088 6 2011 1 1 35 8,00 16,60 0,00 

2089 6 2011 1 1 35 9,00 26,60 3,40 

2090 6 2011 1 1 35 10,00 33,20 0,00 

2091 6 2011 1 1 35 11,00 33,40 0,00 

2092 6 2011 1 1 35 12,00 50,00 6,60 

2093 6 2011 1 1 35 13,00 36,60 0,00 

2094 6 2011 1 1 35 14,00 20,20 6,60 

2095 6 2011 1 1 35 15,00 16,60 23,40 

2096 6 2011 1 1 35 16,00 3,40 10,00 

2097 6 2011 1 1 35 17,00 49,80 3,40 

2098 6 2011 1 1 35 18,00 43,20 0,00 

2099 6 2011 1 1 35 19,00 43,20 3,40 

2100 6 2011 1 1 35 20,00 0,00 26,60 

2101 6 2011 1 1 35 21,00 0,00 40,00 

2102 6 2011 1 1 35 22,00 0,00 0,00 

2103 6 2011 1 1 35 23,00 0,00 0,00 

2104 6 2011 1 1 35 24,00 26,60 0,00 

2105 6 2011 1 1 35 1,00 26,80 33,20 

2106 6 2011 1 1 36 7,00 39,80 0,00 

2107 6 2011 1 1 36 8,00 10,20 0,00 

2108 6 2011 1 1 36 9,00 0,00 3,40 

2109 6 2011 1 1 36 10,00 0,00 10,00 
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 (continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

2110 6 2011 1 1 36 11,00 0,00 10,00 

2111 6 2011 1 1 36 12,00 49,80 0,00 

2112 6 2011 1 1 36 13,00 49,80 0,00 

2113 6 2011 1 1 36 14,00 20,20 16,60 

2114 6 2011 1 1 36 15,00 16,80 20,00 

2115 6 2011 1 1 36 16,00 3,40 26,40 

2116 6 2011 1 1 36 17,00 56,60 0,00 

2117 6 2011 1 1 36 18,00 33,40 0,00 

2118 6 2011 1 1 36 19,00 0,00 6,60 

2119 6 2011 1 1 36 20,00 0,00 10,00 

2120 6 2011 1 1 36 21,00 0,00 0,00 

2121 6 2011 1 1 36 22,00 0,00 10,20 

2122 6 2011 1 1 36 23,00 0,00 0,00 

2123 6 2011 1 1 36 24,00 0,00 0,00 

2124 6 2011 1 1 36 1,00 0,00 0,00 

2125 6 2011 2 1 37 7,00 10,20 6,60 

2126 6 2011 2 1 37 8,00 53,40 3,40 

2127 6 2011 2 1 37 9,00 43,40 10,00 

2128 6 2011 2 1 37 10,00 3,40 40,00 

2129 6 2011 2 1 37 11,00 6,80 13,40 

2130 6 2011 2 1 37 12,00 40,20 6,60 

2131 6 2011 2 1 37 13,00 50,20 0,00 

2132 6 2011 2 1 37 14,00 33,20 0,00 

2133 6 2011 2 1 37 15,00 43,60 0,00 

2134 6 2011 2 1 37 16,00 50,00 0,00 

2135 6 2011 2 1 37 17,00 56,60 0,00 

2136 6 2011 2 1 37 18,00 40,20 0,00 

2137 6 2011 2 1 37 19,00 43,20 6,80 

2138 6 2011 2 1 37 20,00 6,80 30,00 

2139 6 2011 2 1 37 21,00 0,00 0,00 

2140 6 2011 2 1 37 22,00 0,00 26,60 

2141 6 2011 2 1 37 23,00 0,00 0,00 

2142 6 2011 2 1 37 24,00 0,00 33,20 

2143 6 2011 2 1 37 1,00 0,00 40,00 

2144 6 2011 2 1 38 7,00 19,80 0,00 

2145 6 2011 2 1 38 8,00 10,20 0,00 

2146 6 2011 2 1 38 9,00 30,00 0,00 
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suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

 (continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

2147 6 2011 2 1 38 10,00 23,40 13,40 

2148 6 2011 2 1 38 11,00 39,80 6,80 

2149 6 2011 2 1 38 12,00 29,80 10,20 

2150 6 2011 2 1 38 13,00 26,80 0,00 

2151 6 2011 2 1 38 14,00 20,40 0,00 

2152 6 2011 2 1 38 15,00 3,40 16,60 

2153 6 2011 2 1 38 16,00 13,40 6,60 

2154 6 2011 2 1 38 17,00 43,40 0,00 

2155 6 2011 2 1 38 18,00 16,60 3,40 

2156 6 2011 2 1 38 19,00 16,80 0,00 

2157 6 2011 2 1 38 20,00 0,00 23,40 

2158 6 2011 2 1 38 21,00 0,00 0,00 

2159 6 2011 2 1 38 22,00 0,00 0,00 

2160 6 2011 2 1 38 23,00 0,00 0,00 

2161 6 2011 2 1 38 24,00 13,40 13,40 

2162 6 2011 2 1 38 1,00 0,00 53,20 

2163 6 2011 2 1 39 7,00 23,40 0,00 

2164 6 2011 2 1 39 8,00 33,20 0,00 

2165 6 2011 2 1 39 9,00 30,00 3,40 

2166 6 2011 2 1 39 10,00 0,00 19,80 

2167 6 2011 2 1 39 11,00 20,00 0,00 

2168 6 2011 2 1 39 12,00 43,20 3,40 

2169 6 2011 2 1 39 13,00 16,60 20,00 

2170 6 2011 2 1 39 14,00 26,80 16,60 

2171 6 2011 2 1 39 15,00 20,00 16,60 

2172 6 2011 2 1 39 16,00 23,40 33,20 

2173 6 2011 2 1 39 17,00 43,20 0,00 

2174 6 2011 2 1 39 18,00 26,60 0,00 

2175 6 2011 2 1 39 19,00 0,00 13,40 

2176 6 2011 2 1 39 20,00 0,00 13,20 

2177 6 2011 2 1 39 21,00 0,00 3,40 

2178 6 2011 2 1 39 22,00 0,00 13,40 

2179 6 2011 2 1 39 23,00 0,00 0,00 

2180 6 2011 2 1 39 24,00 26,60 3,40 

2181 6 2011 2 1 39 1,00 20,00 3,40 

2182 6 2011 2 1 40 7,00 10,20 0,00 

2183 6 2011 2 1 40 8,00 39,60 10,20 
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suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

 (continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

2184 6 2011 2 1 40 9,00 13,60 13,20 

2185 6 2011 2 1 40 10,00 47,00 0,00 

2186 6 2011 2 1 40 11,00 6,80 13,20 

2187 6 2011 2 1 40 12,00 26,80 6,60 

2188 6 2011 2 1 40 13,00 40,20 0,00 

2189 6 2011 2 1 40 14,00 36,40 0,00 

2190 6 2011 2 1 40 15,00 6,80 0,00 

2191 6 2011 2 1 40 16,00 0,00 10,00 

2192 6 2011 2 1 40 17,00 19,80 0,00 

2193 6 2011 2 1 40 18,00 46,60 0,00 

2194 6 2011 2 1 40 19,00 26,60 16,60 

2195 6 2011 2 1 40 20,00 0,00 36,60 

2196 6 2011 2 1 40 21,00 0,00 23,40 

2197 6 2011 2 1 40 22,00 0,00 0,00 

2198 6 2011 2 1 40 23,00 0,00 0,00 

2199 6 2011 2 1 40 24,00 30,00 6,60 

2200 6 2011 2 1 40 1,00 0,00 36,60 

2201 6 2011 2 1 41 7,00 10,20 0,00 

2202 6 2011 2 1 41 8,00 26,80 0,00 

2203 6 2011 2 1 41 9,00 26,60 3,40 

2204 6 2011 2 1 41 10,00 10,00 13,20 

2205 6 2011 2 1 41 11,00 23,40 0,00 

2206 6 2011 2 1 41 12,00 29,80 3,40 

2207 6 2011 2 1 41 13,00 33,40 3,40 

2208 6 2011 2 1 41 14,00 20,40 0,00 

2209 6 2011 2 1 41 15,00 6,80 3,40 

2210 6 2011 2 1 41 16,00 0,00 6,60 

2211 6 2011 2 1 41 17,00 0,00 16,60 

2212 6 2011 2 1 41 18,00 46,80 0,00 

2213 6 2011 2 1 41 19,00 40,00 0,00 

2214 6 2011 2 1 41 20,00 0,00 10,00 

2215 6 2011 2 1 41 21,00 0,00 0,00 

2216 6 2011 2 1 41 22,00 0,00 0,00 

2217 6 2011 2 1 41 23,00 0,00 0,00 

2218 6 2011 2 1 41 24,00 6,60 6,60 

2219 6 2011 2 1 41 1,00 20,00 3,40 

2220 6 2011 2 1 42 7,00 16,60 0,00 
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corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

 (continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

2221 6 2011 2 1 42 8,00 46,80 0,00 

2222 6 2011 2 1 42 9,00 0,00 0,00 

2223 6 2011 2 1 42 10,00 43,40 0,00 

2224 6 2011 2 1 42 11,00 46,60 0,00 

2225 6 2011 2 1 42 12,00 10,20 16,60 

2226 6 2011 2 1 42 13,00 10,00 16,60 

2227 6 2011 2 1 42 14,00 40,00 0,00 

2228 6 2011 2 1 42 15,00 13,40 16,60 

2229 6 2011 2 1 42 16,00 23,20 16,60 

2230 6 2011 2 1 42 17,00 39,80 0,00 

2231 6 2011 2 1 42 18,00 26,60 0,00 

2232 6 2011 2 1 42 19,00 20,00 10,00 

2233 6 2011 2 1 42 20,00 0,00 49,80 

2234 6 2011 2 1 42 21,00 0,00 6,80 

2235 6 2011 2 1 42 22,00 0,00 10,00 

2236 6 2011 2 1 42 23,00 3,40 0,00 

2237 6 2011 2 1 42 24,00 46,60 6,60 

2238 6 2011 2 1 42 1,00 6,80 53,20 

2239 6 2011 1 1 35 7,00 39,80 0,00 

2240 6 2011 1 1 35 8,00 30,00 0,00 

2241 6 2011 1 1 35 9,00 0,00 6,60 

2242 6 2011 1 1 35 10,00 0,00 3,40 

2243 6 2011 1 1 35 11,00 50,00 0,00 

2244 6 2011 1 1 35 12,00 40,20 19,80 

2245 6 2011 1 1 35 13,00 23,40 16,60 

2246 6 2011 1 1 35 14,00 23,20 10,00 

2247 6 2011 1 1 35 15,00 6,80 0,00 

2248 6 2011 1 1 35 16,00 30,00 0,00 

2249 6 2011 1 1 35 17,00 60,00 0,00 

2250 6 2011 1 1 35 18,00 40,00 0,00 

2251 6 2011 1 1 35 19,00 13,40 20,00 

2252 6 2011 1 1 35 20,00 10,00 40,00 

2253 6 2011 1 1 35 21,00 0,00 46,80 

2254 6 2011 1 1 35 22,00 29,80 13,40 

2255 6 2011 1 1 35 23,00 33,40 6,60 

2256 6 2011 1 1 35 24,00 13,20 0,00 

2257 6 2011 1 1 35 1,00 0,00 10,00 
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corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

 (continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

2258 6 2011 1 1 36 7,00 19,80 0,00 

2259 6 2011 1 1 36 8,00 10,00 0,00 

2260 6 2011 1 1 36 9,00 10,00 16,60 

2261 6 2011 1 1 36 10,00 0,00 26,60 

2262 6 2011 1 1 36 11,00 0,00 20,00 

2263 6 2011 1 1 36 12,00 3,40 3,40 

2264 6 2011 1 1 36 13,00 10,20 10,20 

2265 6 2011 1 1 36 14,00 26,60 3,40 

2266 6 2011 1 1 36 15,00 10,20 16,60 

2267 6 2011 1 1 36 16,00 26,60 3,40 

2268 6 2011 1 1 36 17,00 60,00 0,00 

2269 6 2011 1 1 36 18,00 19,80 0,00 

2270 6 2011 1 1 36 19,00 26,40 10,20 

2271 6 2011 1 1 36 20,00 0,00 49,80 

2272 6 2011 1 1 36 21,00 0,00 0,00 

2273 6 2011 1 1 36 22,00 30,00 0,00 

2274 6 2011 1 1 36 23,00 19,80 0,00 

2275 6 2011 1 1 36 24,00 19,80 0,00 

2276 6 2011 1 1 36 1,00 0,00 0,00 

2277 6 2011 2 1 37 7,00 30,00 0,00 

2278 6 2011 2 1 37 8,00 0,00 0,00 

2279 6 2011 2 1 37 9,00 0,00 0,00 

2280 6 2011 2 1 37 10,00 6,60 6,60 

2281 6 2011 2 1 37 11,00 49,80 0,00 

2282 6 2011 2 1 37 12,00 49,80 0,00 

2283 6 2011 2 1 37 13,00 16,80 23,40 

2284 6 2011 2 1 37 14,00 0,00 3,40 

2285 6 2011 2 1 37 15,00 0,00 0,00 

2286 6 2011 2 1 37 16,00 60,00 0,00 

2287 6 2011 2 1 37 17,00 53,40 0,00 

2288 6 2011 2 1 37 18,00 16,80 0,00 

2289 6 2011 2 1 37 19,00 30,00 13,40 

2290 6 2011 2 1 37 20,00 20,00 26,60 

2291 6 2011 2 1 37 21,00 40,20 6,60 

2292 6 2011 2 1 37 22,00 43,40 10,00 

2293 6 2011 2 1 37 23,00 0,00 60,00 

2294 6 2011 2 1 37 24,00 0,00 19,80 
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corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

 (continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

2295 6 2011 2 1 37 1,00 0,00 16,80 

2296 6 2011 2 1 38 7,00 26,80 0,00 

2297 6 2011 2 1 38 8,00 16,60 3,40 

2298 6 2011 2 1 38 9,00 10,00 13,20 

2299 6 2011 2 1 38 10,00 20,00 0,00 

2300 6 2011 2 1 38 11,00 0,00 20,00 

2301 6 2011 2 1 38 12,00 6,80 10,00 

2302 6 2011 2 1 38 13,00 16,80 19,80 

2303 6 2011 2 1 38 14,00 10,20 10,20 

2304 6 2011 2 1 38 15,00 10,20 10,00 

2305 6 2011 2 1 38 16,00 40,20 0,00 

2306 6 2011 2 1 38 17,00 49,80 3,40 

2307 6 2011 2 1 38 18,00 23,20 0,00 

2308 6 2011 2 1 38 19,00 0,00 26,60 

2309 6 2011 2 1 38 20,00 10,00 20,00 

2310 6 2011 2 1 38 21,00 3,40 16,60 

2311 6 2011 2 1 38 22,00 43,20 6,80 

2312 6 2011 2 1 38 23,00 20,00 33,40 

2313 6 2011 2 1 38 24,00 0,00 19,80 

2314 6 2011 2 1 38 1,00 6,60 23,20 

2315 6 2011 2 1 39 7,00 30,00 0,00 

2316 6 2011 2 1 39 8,00 0,00 6,60 

2317 6 2011 2 1 39 9,00 0,00 26,60 

2318 6 2011 2 1 39 10,00 0,00 3,40 

2319 6 2011 2 1 39 11,00 0,00 0,00 

2320 6 2011 2 1 39 12,00 0,00 6,60 

2321 6 2011 2 1 39 13,00 30,00 0,00 

2322 6 2011 2 1 39 14,00 36,60 0,00 

2323 6 2011 2 1 39 15,00 26,80 13,40 

2324 6 2011 2 1 39 16,00 6,80 6,60 

2325 6 2011 2 1 39 17,00 50,00 0,00 

2326 6 2011 2 1 39 18,00 19,80 0,00 

2327 6 2011 2 1 39 19,00 6,60 10,20 

2328 6 2011 2 1 39 20,00 0,00 53,20 

2329 6 2011 2 1 39 21,00 19,80 13,40 

2330 6 2011 2 1 39 22,00 40,20 6,60 

2331 6 2011 2 1 39 23,00 26,80 6,60 
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suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

 (continuação) 
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2332 6 2011 2 1 39 24,00 19,80 26,80 

2333 6 2011 2 1 39 1,00 0,00 16,80 

2334 6 2011 2 1 40 7,00 36,60 0,00 

2335 6 2011 2 1 40 8,00 3,40 6,60 

2336 6 2011 2 1 40 9,00 0,00 13,20 

2337 6 2011 2 1 40 10,00 0,00 29,80 

2338 6 2011 2 1 40 11,00 49,80 6,80 

2339 6 2011 2 1 40 12,00 46,60 0,00 

2340 6 2011 2 1 40 13,00 10,20 23,20 

2341 6 2011 2 1 40 14,00 13,40 0,00 

2342 6 2011 2 1 40 15,00 10,20 6,60 

2343 6 2011 2 1 40 16,00 49,80 0,00 

2344 6 2011 2 1 40 17,00 50,00 0,00 

2345 6 2011 2 1 40 18,00 30,00 0,00 

2346 6 2011 2 1 40 19,00 0,00 13,20 

2347 6 2011 2 1 40 20,00 0,00 30,00 

2348 6 2011 2 1 40 21,00 19,80 0,00 

2349 6 2011 2 1 40 22,00 30,00 19,80 

2350 6 2011 2 1 40 23,00 13,20 33,40 

2351 6 2011 2 1 40 24,00 13,20 26,80 

2352 6 2011 2 1 40 1,00 0,00 6,80 

2353 6 2011 2 1 41 7,00 20,00 0,00 

2354 6 2011 2 1 41 8,00 23,40 3,40 

2355 6 2011 2 1 41 9,00 0,00 13,40 

2356 6 2011 2 1 41 10,00 0,00 3,40 

2357 6 2011 2 1 41 11,00 26,60 10,00 

2358 6 2011 2 1 41 12,00 36,60 6,80 

2359 6 2011 2 1 41 13,00 10,20 39,60 

2360 6 2011 2 1 41 14,00 0,00 10,20 

2361 6 2011 2 1 41 15,00 0,00 0,00 

2362 6 2011 2 1 41 16,00 30,00 0,00 

2363 6 2011 2 1 41 17,00 49,80 3,40 

2364 6 2011 2 1 41 18,00 3,40 6,60 

2365 6 2011 2 1 41 19,00 0,00 13,40 

2366 6 2011 2 1 41 20,00 0,00 46,60 

2367 6 2011 2 1 41 21,00 0,00 13,20 

2368 6 2011 2 1 41 22,00 0,00 0,00 
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 (continuação) 
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2369 6 2011 2 1 41 23,00 0,00 19,80 

2370 6 2011 2 1 41 24,00 0,00 19,80 

2371 6 2011 2 1 41 1,00 0,00 0,00 

2372 6 2011 2 1 42 7,00 43,40 0,00 

2373 6 2011 2 1 42 8,00 30,00 0,00 

2374 6 2011 2 1 42 9,00 30,00 13,20 

2375 6 2011 2 1 42 10,00 30,00 20,00 

2376 6 2011 2 1 42 11,00 10,00 40,00 

2377 6 2011 2 1 42 12,00 33,40 6,80 

2378 6 2011 2 1 42 13,00 36,80 6,60 

2379 6 2011 2 1 42 14,00 30,00 10,00 

2380 6 2011 2 1 42 15,00 43,00 10,20 

2381 6 2011 2 1 42 16,00 20,20 19,80 

2382 6 2011 2 1 42 17,00 53,40 0,00 

2383 6 2011 2 1 42 18,00 40,00 0,00 

2384 6 2011 2 1 42 19,00 0,00 36,60 

2385 6 2011 2 1 42 20,00 0,00 53,20 

2386 6 2011 2 1 42 21,00 16,80 23,20 

2387 6 2011 2 1 42 22,00 6,80 33,40 

2388 6 2011 2 1 42 23,00 0,00 20,00 

2389 6 2011 2 1 42 24,00 0,00 26,60 

2390 6 2011 2 1 42 1,00 13,20 3,40 

2391 6 2011 1 2 35 7,00 26,60 0,00 

2392 6 2011 1 2 35 8,00 33,20 3,40 

2393 6 2011 1 2 35 9,00 3,40 16,60 

2394 6 2011 1 2 35 10,00 13,40 6,80 

2395 6 2011 1 2 35 11,00 16,60 0,00 

2396 6 2011 1 2 35 12,00 3,40 0,00 

2397 6 2011 1 2 35 13,00 23,20 0,00 

2398 6 2011 1 2 35 14,00 60,00 0,00 

2399 6 2011 1 2 35 15,00 13,40 6,80 

2400 6 2011 1 2 35 16,00 30,00 10,00 

2401 6 2011 1 2 35 17,00 43,40 0,00 

2402 6 2011 1 2 35 18,00 46,80 6,60 

2403 6 2011 1 2 35 19,00 0,00 13,20 

2404 6 2011 1 2 35 20,00 0,00 26,80 

2405 6 2011 1 2 35 21,00 0,00 20,00 
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 (continuação) 
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2406 6 2011 1 2 35 22,00 0,00 6,80 

2407 6 2011 1 2 35 23,00 0,00 20,00 

2408 6 2011 1 2 35 24,00 0,00 36,60 

2409 6 2011 1 2 35 1,00 16,60 3,40 

2410 6 2011 1 2 36 7,00 36,80 0,00 

2411 6 2011 1 2 36 8,00 23,20 0,00 

2412 6 2011 1 2 36 9,00 0,00 16,60 

2413 6 2011 1 2 36 10,00 0,00 16,80 

2414 6 2011 1 2 36 11,00 43,20 0,00 

2415 6 2011 1 2 36 12,00 0,00 0,00 

2416 6 2011 1 2 36 13,00 16,80 33,20 

2417 6 2011 1 2 36 14,00 0,00 50,00 

2418 6 2011 1 2 36 15,00 23,40 16,80 

2419 6 2011 1 2 36 16,00 40,00 3,40 

2420 6 2011 1 2 36 17,00 50,00 0,00 

2421 6 2011 1 2 36 18,00 26,80 0,00 

2422 6 2011 1 2 36 19,00 0,00 26,80 

2423 6 2011 1 2 36 20,00 0,00 20,20 

2424 6 2011 1 2 36 21,00 0,00 30,00 

2425 6 2011 1 2 36 22,00 0,00 10,20 

2426 6 2011 1 2 36 23,00 0,00 30,00 

2427 6 2011 1 2 36 24,00 16,60 36,60 

2428 6 2011 1 2 36 1,00 3,40 56,60 

2429 6 2011 2 2 37 7,00 39,80 3,40 

2430 6 2011 2 2 37 8,00 53,20 0,00 

2431 6 2011 2 2 37 9,00 10,00 16,60 

2432 6 2011 2 2 37 10,00 3,40 23,40 

2433 6 2011 2 2 37 11,00 26,60 6,80 

2434 6 2011 2 2 37 12,00 0,00 0,00 

2435 6 2011 2 2 37 13,00 53,20 0,00 

2436 6 2011 2 2 37 14,00 13,40 0,00 

2437 6 2011 2 2 37 15,00 3,40 13,20 

2438 6 2011 2 2 37 16,00 30,20 16,60 

2439 6 2011 2 2 37 17,00 49,80 0,00 

2440 6 2011 2 2 37 18,00 60,00 0,00 

2441 6 2011 2 2 37 19,00 10,20 16,60 

2442 6 2011 2 2 37 20,00 0,00 20,00 
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 (continuação) 
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2443 6 2011 2 2 37 21,00 0,00 20,00 

2444 6 2011 2 2 37 22,00 16,60 6,80 

2445 6 2011 2 2 37 23,00 10,00 40,00 

2446 6 2011 2 2 37 24,00 0,00 43,40 

2447 6 2011 2 2 37 1,00 0,00 23,40 

2448 6 2011 2 2 38 7,00 30,00 3,40 

2449 6 2011 2 2 38 8,00 49,80 3,40 

2450 6 2011 2 2 38 9,00 13,40 13,40 

2451 6 2011 2 2 38 10,00 0,00 10,20 

2452 6 2011 2 2 38 11,00 3,40 6,80 

2453 6 2011 2 2 38 12,00 40,20 19,80 

2454 6 2011 2 2 38 13,00 20,00 0,00 

2455 6 2011 2 2 38 14,00 10,20 0,00 

2456 6 2011 2 2 38 15,00 23,20 3,40 

2457 6 2011 2 2 38 16,00 16,60 6,80 

2458 6 2011 2 2 38 17,00 56,60 0,00 

2459 6 2011 2 2 38 18,00 0,00 20,00 

2460 6 2011 2 2 38 19,00 0,00 20,00 

2461 6 2011 2 2 38 20,00 0,00 26,60 

2462 6 2011 2 2 38 21,00 0,00 40,00 

2463 6 2011 2 2 38 22,00 0,00 26,80 

2464 6 2011 2 2 38 23,00 0,00 20,00 

2465 6 2011 2 2 38 24,00 0,00 20,00 

2466 6 2011 2 2 38 1,00 36,60 3,40 

2467 6 2011 2 2 39 7,00 6,80 0,00 

2468 6 2011 2 2 39 8,00 30,20 6,60 

2469 6 2011 2 2 39 9,00 16,80 23,40 

2470 6 2011 2 2 39 10,00 0,00 20,00 

2471 6 2011 2 2 39 11,00 0,00 16,80 

2472 6 2011 2 2 39 12,00 10,20 3,40 

2473 6 2011 2 2 39 13,00 36,40 10,20 

2474 6 2011 2 2 39 14,00 3,40 20,00 

2475 6 2011 2 2 39 15,00 26,60 20,20 

2476 6 2011 2 2 39 16,00 23,60 16,60 

2477 6 2011 2 2 39 17,00 46,60 0,00 

2478 6 2011 2 2 39 18,00 20,00 0,00 

2479 6 2011 2 2 39 19,00 0,00 20,00 
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2480 6 2011 2 2 39 20,00 0,00 20,00 

2481 6 2011 2 2 39 21,00 0,00 40,00 

2482 6 2011 2 2 39 22,00 0,00 26,80 

2483 6 2011 2 2 39 23,00 0,00 20,00 

2484 6 2011 2 2 39 24,00 33,20 16,60 

2485 6 2011 2 2 39 1,00 23,40 3,40 

2486 6 2011 2 2 40 7,00 43,40 0,00 

2487 6 2011 2 2 40 8,00 43,40 6,60 

2488 6 2011 2 2 40 9,00 13,20 23,40 

2489 6 2011 2 2 40 10,00 6,80 36,60 

2490 6 2011 2 2 40 11,00 33,40 3,40 

2491 6 2011 2 2 40 12,00 6,60 0,00 

2492 6 2011 2 2 40 13,00 33,40 16,60 

2493 6 2011 2 2 40 14,00 3,40 0,00 

2494 6 2011 2 2 40 15,00 0,00 20,00 

2495 6 2011 2 2 40 16,00 49,80 0,00 

2496 6 2011 2 2 40 17,00 46,80 0,00 

2497 6 2011 2 2 40 18,00 40,20 0,00 

2498 6 2011 2 2 40 19,00 0,00 16,60 

2499 6 2011 2 2 40 20,00 0,00 33,40 

2500 6 2011 2 2 40 21,00 0,00 20,00 

2501 6 2011 2 2 40 22,00 0,00 20,00 

2502 6 2011 2 2 40 23,00 0,00 30,00 

2503 6 2011 2 2 40 24,00 0,00 20,00 

2504 6 2011 2 2 40 1,00 33,20 20,00 

2505 6 2011 2 2 41 7,00 33,20 0,00 

2506 6 2011 2 2 41 8,00 6,80 16,60 

2507 6 2011 2 2 41 9,00 10,00 13,40 

2508 6 2011 2 2 41 10,00 20,20 16,60 

2509 6 2011 2 2 41 11,00 16,80 3,40 

2510 6 2011 2 2 41 12,00 3,40 0,00 

2511 6 2011 2 2 41 13,00 30,00 6,60 

2512 6 2011 2 2 41 14,00 13,60 0,00 

2513 6 2011 2 2 41 15,00 16,80 0,00 

2514 6 2011 2 2 41 16,00 20,00 6,60 

2515 6 2011 2 2 41 17,00 20,20 19,80 

2516 6 2011 2 2 41 18,00 40,20 6,60 
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2517 6 2011 2 2 41 19,00 0,00 6,60 

2518 6 2011 2 2 41 20,00 0,00 40,20 

2519 6 2011 2 2 41 21,00 0,00 30,00 

2520 6 2011 2 2 41 22,00 0,00 26,80 

2521 6 2011 2 2 41 23,00 0,00 40,00 

2522 6 2011 2 2 41 24,00 0,00 26,80 

2523 6 2011 2 2 41 1,00 16,60 3,40 

2524 6 2011 2 2 42 7,00 36,80 0,00 

2525 6 2011 2 2 42 8,00 36,60 10,00 

2526 6 2011 2 2 42 9,00 6,80 20,00 

2527 6 2011 2 2 42 10,00 10,20 0,00 

2528 6 2011 2 2 42 11,00 30,00 16,60 

2529 6 2011 2 2 42 12,00 50,00 6,60 

2530 6 2011 2 2 42 13,00 16,80 6,80 

2531 6 2011 2 2 42 14,00 13,40 13,40 

2532 6 2011 2 2 42 15,00 46,60 0,00 

2533 6 2011 2 2 42 16,00 16,60 6,60 

2534 6 2011 2 2 42 17,00 26,60 0,00 

2535 6 2011 2 2 42 18,00 13,40 0,00 

2536 6 2011 2 2 42 19,00 0,00 26,80 

2537 6 2011 2 2 42 20,00 0,00 36,80 

2538 6 2011 2 2 42 21,00 0,00 40,00 

2539 6 2011 2 2 42 22,00 0,00 26,80 

2540 6 2011 2 2 42 23,00 0,00 30,00 

2541 6 2011 2 2 42 24,00 0,00 36,60 

2542 6 2011 2 2 42 1,00 0,00 56,60 

2543 6 2011 1 3 35 7,00 26,60 3,40 

2544 6 2011 1 3 35 8,00 13,40 33,20 

2545 6 2011 1 3 35 9,00 13,40 16,60 

2546 6 2011 1 3 35 10,00 20,00 16,80 

2547 6 2011 1 3 35 11,00 0,00 13,40 

2548 6 2011 1 3 35 12,00 26,60 6,60 

2549 6 2011 1 3 35 13,00 10,00 6,80 

2550 6 2011 1 3 35 14,00 13,40 26,60 

2551 6 2011 1 3 35 15,00 46,40 10,20 

2552 6 2011 1 3 35 16,00 26,60 20,00 

2553 6 2011 1 3 35 17,00 10,00 6,80 
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2554 6 2011 1 3 35 18,00 60,00 0,00 

2555 6 2011 1 3 35 19,00 60,00 0,00 

2556 6 2011 1 3 35 20,00 6,80 6,60 

2557 6 2011 1 3 35 21,00 0,00 33,40 

2558 6 2011 1 3 35 22,00 0,00 26,60 

2559 6 2011 1 3 35 23,00 0,00 23,40 

2560 6 2011 1 3 35 24,00 0,00 49,80 

2561 6 2011 1 3 35 1,00 0,00 10,20 

2562 6 2011 1 3 36 7,00 60,00 0,00 

2563 6 2011 1 3 36 8,00 60,00 0,00 

2564 6 2011 1 3 36 9,00 10,20 30,00 

2565 6 2011 1 3 36 10,00 23,40 10,00 

2566 6 2011 1 3 36 11,00 30,00 10,20 

2567 6 2011 1 3 36 12,00 10,20 0,00 

2568 6 2011 1 3 36 13,00 40,00 0,00 

2569 6 2011 1 3 36 14,00 10,20 0,00 

2570 6 2011 1 3 36 15,00 40,00 0,00 

2571 6 2011 1 3 36 16,00 50,00 10,00 

2572 6 2011 1 3 36 17,00 10,00 23,40 

2573 6 2011 1 3 36 18,00 46,80 6,60 

2574 6 2011 1 3 36 19,00 23,40 16,60 

2575 6 2011 1 3 36 20,00 20,00 0,00 

2576 6 2011 1 3 36 21,00 0,00 26,80 

2577 6 2011 1 3 36 22,00 0,00 40,20 

2578 6 2011 1 3 36 23,00 0,00 33,20 

2579 6 2011 1 3 36 24,00 0,00 23,40 

2580 6 2011 1 3 36 1,00 20,00 23,40 

2581 6 2011 2 3 37 7,00 49,80 0,00 

2582 6 2011 2 3 37 8,00 50,00 0,00 

2583 6 2011 2 3 37 9,00 26,80 10,00 

2584 6 2011 2 3 37 10,00 0,00 16,60 

2585 6 2011 2 3 37 11,00 13,40 10,00 

2586 6 2011 2 3 37 12,00 53,40 0,00 

2587 6 2011 2 3 37 13,00 36,60 10,00 

2588 6 2011 2 3 37 14,00 6,60 43,20 

2589 6 2011 2 3 37 15,00 23,40 6,60 

2590 6 2011 2 3 37 16,00 0,00 16,60 
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2591 6 2011 2 3 37 17,00 26,80 9,80 

2592 6 2011 2 3 37 18,00 56,60 0,00 

2593 6 2011 2 3 37 19,00 60,00 0,00 

2594 6 2011 2 3 37 20,00 33,40 19,80 

2595 6 2011 2 3 37 21,00 0,00 46,60 

2596 6 2011 2 3 37 22,00 0,00 26,60 

2597 6 2011 2 3 37 23,00 0,00 49,80 

2598 6 2011 2 3 37 24,00 0,00 49,80 

2599 6 2011 2 3 37 1,00 0,00 40,00 

2600 6 2011 2 3 38 7,00 40,00 3,40 

2601 6 2011 2 3 38 8,00 23,60 13,20 

2602 6 2011 2 3 38 9,00 10,20 29,80 

2603 6 2011 2 3 38 10,00 16,80 29,80 

2604 6 2011 2 3 38 11,00 16,60 26,60 

2605 6 2011 2 3 38 12,00 0,00 0,00 

2606 6 2011 2 3 38 13,00 10,00 16,60 

2607 6 2011 2 3 38 14,00 30,00 0,00 

2608 6 2011 2 3 38 15,00 19,80 0,00 

2609 6 2011 2 3 38 16,00 60,00 0,00 

2610 6 2011 2 3 38 17,00 26,60 0,00 

2611 6 2011 2 3 38 18,00 49,80 0,00 

2612 6 2011 2 3 38 19,00 50,00 0,00 

2613 6 2011 2 3 38 20,00 0,00 13,40 

2614 6 2011 2 3 38 21,00 0,00 26,80 

2615 6 2011 2 3 38 22,00 0,00 26,80 

2616 6 2011 2 3 38 23,00 0,00 6,80 

2617 6 2011 2 3 38 24,00 0,00 56,60 

2618 6 2011 2 3 38 1,00 0,00 26,80 

2619 6 2011 2 3 39 7,00 40,00 10,00 

2620 6 2011 2 3 39 8,00 60,00 0,00 

2621 6 2011 2 3 39 9,00 0,00 43,40 

2622 6 2011 2 3 39 10,00 13,40 13,40 

2623 6 2011 2 3 39 11,00 60,00 0,00 

2624 6 2011 2 3 39 12,00 20,00 0,00 

2625 6 2011 2 3 39 13,00 23,40 16,60 

2626 6 2011 2 3 39 14,00 20,20 0,00 

2627 6 2011 2 3 39 15,00 56,60 0,00 
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2628 6 2011 2 3 39 16,00 13,40 6,80 

2629 6 2011 2 3 39 17,00 36,80 16,60 

2630 6 2011 2 3 39 18,00 53,20 3,40 

2631 6 2011 2 3 39 19,00 60,00 0,00 

2632 6 2011 2 3 39 20,00 3,40 0,00 

2633 6 2011 2 3 39 21,00 0,00 40,20 

2634 6 2011 2 3 39 22,00 0,00 56,60 

2635 6 2011 2 3 39 23,00 3,40 43,20 

2636 6 2011 2 3 39 24,00 0,00 36,60 

2637 6 2011 2 3 39 1,00 6,80 36,60 

2638 6 2011 2 3 40 7,00 39,80 3,40 

2639 6 2011 2 3 40 8,00 36,60 6,80 

2640 6 2011 2 3 40 9,00 3,40 56,60 

2641 6 2011 2 3 40 10,00 0,00 0,00 

2642 6 2011 2 3 40 11,00 20,00 33,40 

2643 6 2011 2 3 40 12,00 53,20 3,40 

2644 6 2011 2 3 40 13,00 20,20 13,20 

2645 6 2011 2 3 40 14,00 0,00 36,40 

2646 6 2011 2 3 40 15,00 26,80 0,00 

2647 6 2011 2 3 40 16,00 0,00 50,00 

2648 6 2011 2 3 40 17,00 16,80 23,20 

2649 6 2011 2 3 40 18,00 46,60 0,00 

2650 6 2011 2 3 40 19,00 60,00 0,00 

2651 6 2011 2 3 40 20,00 27,00 19,80 

2652 6 2011 2 3 40 21,00 0,00 33,20 

2653 6 2011 2 3 40 22,00 0,00 30,00 

2654 6 2011 2 3 40 23,00 0,00 36,60 

2655 6 2011 2 3 40 24,00 0,00 49,80 

2656 6 2011 2 3 40 1,00 6,80 36,60 

2657 6 2011 2 3 41 7,00 10,00 23,20 

2658 6 2011 2 3 41 8,00 23,40 16,60 

2659 6 2011 2 3 41 9,00 3,40 30,00 

2660 6 2011 2 3 41 10,00 0,00 13,40 

2661 6 2011 2 3 41 11,00 0,00 13,40 

2662 6 2011 2 3 41 12,00 10,20 10,00 

2663 6 2011 2 3 41 13,00 26,60 3,40 

2664 6 2011 2 3 41 14,00 0,00 56,60 
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2665 6 2011 2 3 41 15,00 10,00 6,60 

2666 6 2011 2 3 41 16,00 10,00 20,00 

2667 6 2011 2 3 41 17,00 13,40 20,20 

2668 6 2011 2 3 41 18,00 49,80 0,00 

2669 6 2011 2 3 41 19,00 56,60 0,00 

2670 6 2011 2 3 41 20,00 20,00 6,60 

2671 6 2011 2 3 41 21,00 0,00 20,00 

2672 6 2011 2 3 41 22,00 0,00 46,60 

2673 6 2011 2 3 41 23,00 3,40 40,00 

2674 6 2011 2 3 41 24,00 3,40 36,60 

2675 6 2011 2 3 41 1,00 3,40 16,60 

2676 6 2011 2 3 42 7,00 43,40 0,00 

2677 6 2011 2 3 42 8,00 26,60 0,00 

2678 6 2011 2 3 42 9,00 50,00 0,00 

2679 6 2011 2 3 42 10,00 23,60 23,20 

2680 6 2011 2 3 42 11,00 10,00 33,40 

2681 6 2011 2 3 42 12,00 0,00 6,80 

2682 6 2011 2 3 42 13,00 10,00 20,00 

2683 6 2011 2 3 42 14,00 13,60 0,00 

2684 6 2011 2 3 42 15,00 19,80 0,00 

2685 6 2011 2 3 42 16,00 13,40 0,00 

2686 6 2011 2 3 42 17,00 3,40 0,00 

2687 6 2011 2 3 42 18,00 50,00 0,00 

2688 6 2011 2 3 42 19,00 20,00 0,00 

2689 6 2011 2 3 42 20,00 36,80 19,80 

2690 6 2011 2 3 42 21,00 0,00 19,80 

2691 6 2011 2 3 42 22,00 0,00 39,80 

2692 6 2011 2 3 42 23,00 0,00 26,60 

2693 6 2011 2 3 42 24,00 0,00 40,00 

2694 6 2011 2 3 42 1,00 3,40 53,20 

2695 7 2012 1 1 43 7,00 3,34 3,34 

2696 7 2012 1 1 43 8,00 33,34 0,00 

2697 7 2012 1 1 43 9,00 0,00 43,34 

2698 7 2012 1 1 43 10,00 13,34 0,00 

2699 7 2012 1 1 43 11,00 30,00 0,00 

2700 7 2012 1 1 43 12,00 16,68 3,34 

2701 7 2012 1 1 43 13,00 19,98 0,00 
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A B C D E G AH AI AJ 

2702 7 2012 1 1 43 14,00 26,66 0,00 

2703 7 2012 1 1 43 15,00 0,00 0,00 

2704 7 2012 1 1 43 16,00 36,66 0,00 

2705 7 2012 1 1 43 17,00 40,02 3,34 

2706 7 2012 1 1 43 18,00 49,98 0,00 

2707 7 2012 1 1 43 19,00 10,00 3,34 

2708 7 2012 1 1 43 20,00 3,34 0,00 

2709 7 2012 1 1 43 21,00 30,00 0,00 

2710 7 2012 1 1 43 22,00 0,00 0,00 

2711 7 2012 1 1 43 23,00 0,00 0,00 

2712 7 2012 1 1 43 24,00 20,00 10,00 

2713 7 2012 1 1 43 1,00 30,00 6,66 

2714 7 2012 1 1 44 7,00 46,58 3,34 

2715 7 2012 1 1 44 8,00 43,32 0,00 

2716 7 2012 1 1 44 9,00 46,66 10,02 

2717 7 2012 1 1 44 10,00 10,00 16,66 

2718 7 2012 1 1 44 11,00 10,02 23,32 

2719 7 2012 1 1 44 12,00 50,00 0,00 

2720 7 2012 1 1 44 13,00 23,34 0,00 

2721 7 2012 1 1 44 14,00 19,98 5,01 

2722 7 2012 1 1 44 15,00 16,68 6,66 

2723 7 2012 1 1 44 16,00 0,00 0,00 

2724 7 2012 1 1 44 17,00 3,32 26,68 

2725 7 2012 1 1 44 18,00 30,00 16,66 

2726 7 2012 1 1 44 19,00 0,00 23,26 

2727 7 2012 1 1 44 20,00 0,00 13,32 

2728 7 2012 1 1 44 21,00 0,00 16,68 

2729 7 2012 1 1 44 22,00 40,00 0,00 

2730 7 2012 1 1 44 23,00 50,00 10,00 

2731 7 2012 1 1 44 24,00 30,02 16,66 

2732 7 2012 1 1 44 1,00 3,34 23,26 

2733 7 2012 2 1 45 7,00 30,00 3,34 

2734 7 2012 2 1 45 8,00 26,68 6,68 

2735 7 2012 2 1 45 9,00 16,66 20,00 

2736 7 2012 2 1 45 10,00 0,00 26,68 

2737 7 2012 2 1 45 11,00 3,34 0,00 

2738 7 2012 2 1 45 12,00 0,00 0,00 
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2739 7 2012 2 1 45 13,00 23,34 0,00 

2740 7 2012 2 1 45 14,00 0,00 13,34 

2741 7 2012 2 1 45 15,00 6,66 6,68 

2742 7 2012 2 1 45 16,00 53,32 0,00 

2743 7 2012 2 1 45 17,00 9,94 26,66 

2744 7 2012 2 1 45 18,00 60,00 0,00 

2745 7 2012 2 1 45 19,00 0,00 10,00 

2746 7 2012 2 1 45 20,00 0,00 3,34 

2747 7 2012 2 1 45 21,00 3,34 10,00 

2748 7 2012 2 1 45 22,00 10,00 0,00 

2749 7 2012 2 1 45 23,00 36,66 0,00 

2750 7 2012 2 1 45 24,00 3,34 33,34 

2751 7 2012 2 1 45 1,00 3,26 33,34 

2752 7 2012 2 1 46 7,00 10,02 0,00 

2753 7 2012 2 1 46 8,00 13,34 0,00 

2754 7 2012 2 1 46 9,00 33,32 0,00 

2755 7 2012 2 1 46 10,00 3,34 13,34 

2756 7 2012 2 1 46 11,00 0,00 0,00 

2757 7 2012 2 1 46 12,00 6,74 0,00 

2758 7 2012 2 1 46 13,00 0,00 6,66 

2759 7 2012 2 1 46 14,00 6,68 16,68 

2760 7 2012 2 1 46 15,00 0,00 3,34 

2761 7 2012 2 1 46 16,00 0,00 6,68 

2762 7 2012 2 1 46 17,00 20,00 0,00 

2763 7 2012 2 1 46 18,00 43,34 6,66 

2764 7 2012 2 1 46 19,00 0,00 0,00 

2765 7 2012 2 1 46 20,00 0,00 0,00 

2766 7 2012 2 1 46 21,00 0,00 0,00 

2767 7 2012 2 1 46 22,00 0,00 10,00 

2768 7 2012 2 1 46 23,00 6,66 6,66 

2769 7 2012 2 1 46 24,00 36,66 0,00 

2770 7 2012 2 1 46 1,00 6,68 13,32 

2771 7 2012 2 1 47 7,00 6,68 3,34 

2772 7 2012 2 1 47 8,00 30,00 10,00 

2773 7 2012 2 1 47 9,00 10,00 30,00 

2774 7 2012 2 1 47 10,00 20,00 0,00 

2775 7 2012 2 1 47 11,00 23,32 3,34 



211 

 

APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 

corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

 (continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

2776 7 2012 2 1 47 12,00 6,66 3,34 

2777 7 2012 2 1 47 13,00 16,66 0,00 

2778 7 2012 2 1 47 14,00 33,34 0,00 

2779 7 2012 2 1 47 15,00 0,00 43,34 

2780 7 2012 2 1 47 16,00 30,00 0,00 

2781 7 2012 2 1 47 17,00 23,32 0,00 

2782 7 2012 2 1 47 18,00 49,98 0,00 

2783 7 2012 2 1 47 19,00 0,00 19,98 

2784 7 2012 2 1 47 20,00 0,00 0,00 

2785 7 2012 2 1 47 21,00 0,00 0,00 

2786 7 2012 2 1 47 22,00 30,00 0,00 

2787 7 2012 2 1 47 23,00 43,34 0,00 

2788 7 2012 2 1 47 24,00 33,34 0,00 

2789 7 2012 2 1 47 1,00 30,00 0,00 

2790 7 2012 2 1 48 7,00 13,34 3,34 

2791 7 2012 2 1 48 8,00 19,98 3,34 

2792 7 2012 2 1 48 9,00 30,00 13,32 

2793 7 2012 2 1 48 10,00 6,66 23,32 

2794 7 2012 2 1 48 11,00 3,34 0,00 

2795 7 2012 2 1 48 12,00 30,02 10,00 

2796 7 2012 2 1 48 13,00 13,32 0,00 

2797 7 2012 2 1 48 14,00 10,00 3,34 

2798 7 2012 2 1 48 15,00 6,66 30,00 

2799 7 2012 2 1 48 16,00 43,32 10,00 

2800 7 2012 2 1 48 17,00 23,32 23,32 

2801 7 2012 2 1 48 18,00 46,68 0,00 

2802 7 2012 2 1 48 19,00 0,00 0,00 

2803 7 2012 2 1 48 20,00 0,00 0,00 

2804 7 2012 2 1 48 21,00 20,00 10,00 

2805 7 2012 2 1 48 22,00 0,00 13,32 

2806 7 2012 2 1 48 23,00 30,00 0,00 

2807 7 2012 2 1 48 24,00 16,66 6,66 

2808 7 2012 2 1 48 1,00 13,34 3,32 

2809 7 2012 1 1 43 7,00 30,00 0,00 

2810 7 2012 1 1 43 8,00 23,34 20,00 

2811 7 2012 1 1 43 9,00 3,34 3,34 

2812 7 2012 1 1 43 10,00 16,66 13,34 
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2813 7 2012 1 1 43 11,00 3,34 0,00 

2814 7 2012 1 1 43 12,00 49,98 0,00 

2815 7 2012 1 1 43 13,00 20,00 0,00 

2816 7 2012 1 1 43 14,00 3,34 10,00 

2817 7 2012 1 1 43 15,00 6,66 20,00 

2818 7 2012 1 1 43 16,00 23,32 13,34 

2819 7 2012 1 1 43 17,00 33,32 3,34 

2820 7 2012 1 1 43 18,00 50,00 0,00 

2821 7 2012 1 1 43 19,00 10,00 3,34 

2822 7 2012 1 1 43 20,00 3,34 0,00 

2823 7 2012 1 1 43 21,00 30,00 0,00 

2824 7 2012 1 1 43 22,00 0,00 0,00 

2825 7 2012 1 1 43 23,00 0,00 0,00 

2826 7 2012 1 1 43 24,00 20,00 10,00 

2827 7 2012 1 1 43 1,00 30,00 6,66 

2828 7 2012 1 1 44 7,00 43,34 6,68 

2829 7 2012 1 1 44 8,00 46,66 0,00 

2830 7 2012 1 1 44 9,00 6,68 20,00 

2831 7 2012 1 1 44 10,00 0,00 0,00 

2832 7 2012 1 1 44 11,00 10,00 26,60 

2833 7 2012 1 1 44 12,00 16,68 26,66 

2834 7 2012 1 1 44 13,00 46,66 3,34 

2835 7 2012 1 1 44 14,00 26,66 0,00 

2836 7 2012 1 1 44 15,00 10,00 16,68 

2837 7 2012 1 1 44 16,00 36,66 3,34 

2838 7 2012 1 1 44 17,00 36,68 16,66 

2839 7 2012 1 1 44 18,00 49,98 0,00 

2840 7 2012 1 1 44 19,00 0,00 23,26 

2841 7 2012 1 1 44 20,00 0,00 13,32 

2842 7 2012 1 1 44 21,00 0,00 16,68 

2843 7 2012 1 1 44 22,00 40,00 0,00 

2844 7 2012 1 1 44 23,00 50,00 10,00 

2845 7 2012 1 1 44 24,00 30,02 16,66 

2846 7 2012 1 1 44 1,00 3,34 23,26 

2847 7 2012 2 1 49 7,00 43,34 10,00 

2848 7 2012 2 1 49 8,00 30,00 23,34 

2849 7 2012 2 1 49 9,00 0,00 36,66 
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2850 7 2012 2 1 49 10,00 0,00 16,68 

2851 7 2012 2 1 49 11,00 33,34 0,00 

2852 7 2012 2 1 49 12,00 26,66 0,00 

2853 7 2012 2 1 49 13,00 23,32 30,00 

2854 7 2012 2 1 49 14,00 0,00 30,00 

2855 7 2012 2 1 49 15,00 6,66 16,66 

2856 7 2012 2 1 49 16,00 36,68 0,00 

2857 7 2012 2 1 49 17,00 43,34 0,00 

2858 7 2012 2 1 49 18,00 43,34 0,00 

2859 7 2012 2 1 49 19,00 13,32 26,68 

2860 7 2012 2 1 49 20,00 6,68 30,00 

2861 7 2012 2 1 49 21,00 6,66 30,00 

2862 7 2012 2 1 49 22,00 0,00 40,00 

2863 7 2012 2 1 49 23,00 10,00 16,68 

2864 7 2012 2 1 49 24,00 53,34 0,00 

2865 7 2012 2 1 49 1,00 26,66 26,68 

2866 7 2012 2 1 45 7,00 10,02 13,34 

2867 7 2012 2 1 45 8,00 33,34 6,68 

2868 7 2012 2 1 45 9,00 3,34 20,00 

2869 7 2012 2 1 45 10,00 3,34 16,66 

2870 7 2012 2 1 45 11,00 6,66 23,34 

2871 7 2012 2 1 45 12,00 16,66 16,68 

2872 7 2012 2 1 45 13,00 46,68 9,98 

2873 7 2012 2 1 45 14,00 10,02 0,00 

2874 7 2012 2 1 45 15,00 13,32 6,68 

2875 7 2012 2 1 45 16,00 23,34 10,00 

2876 7 2012 2 1 45 17,00 6,68 6,66 

2877 7 2012 2 1 45 18,00 43,34 0,00 

2878 7 2012 2 1 45 19,00 0,00 6,66 

2879 7 2012 2 1 45 20,00 0,00 10,00 

2880 7 2012 2 1 45 21,00 13,34 30,00 

2881 7 2012 2 1 45 22,00 6,66 20,00 

2882 7 2012 2 1 45 23,00 10,00 3,34 

2883 7 2012 2 1 45 24,00 23,34 3,34 

2884 7 2012 2 1 45 1,00 20,00 6,66 

2885 7 2012 2 1 46 7,00 46,66 0,00 

2886 7 2012 2 1 46 8,00 16,66 3,34 
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2887 7 2012 2 1 46 9,00 3,34 30,00 

2888 7 2012 2 1 46 10,00 26,68 3,34 

2889 7 2012 2 1 46 11,00 26,66 10,02 

2890 7 2012 2 1 46 12,00 0,00 19,98 

2891 7 2012 2 1 46 13,00 30,00 23,32 

2892 7 2012 2 1 46 14,00 30,00 0,00 

2893 7 2012 2 1 46 15,00 13,32 10,02 

2894 7 2012 2 1 46 16,00 50,00 3,34 

2895 7 2012 2 1 46 17,00 30,00 6,68 

2896 7 2012 2 1 46 18,00 53,32 0,00 

2897 7 2012 2 1 46 19,00 0,00 3,34 

2898 7 2012 2 1 46 20,00 0,00 50,00 

2899 7 2012 2 1 46 21,00 0,00 20,00 

2900 7 2012 2 1 46 22,00 0,00 13,32 

2901 7 2012 2 1 46 23,00 0,00 13,34 

2902 7 2012 2 1 46 24,00 40,02 0,00 

2903 7 2012 2 1 46 1,00 19,98 13,34 

2904 7 2012 2 1 50 7,00 56,66 0,00 

2905 7 2012 2 1 50 8,00 6,66 26,66 

2906 7 2012 2 1 50 9,00 0,00 40,00 

2907 7 2012 2 1 50 10,00 10,00 23,34 

2908 7 2012 2 1 50 11,00 23,32 0,00 

2909 7 2012 2 1 50 12,00 30,00 6,66 

2910 7 2012 2 1 50 13,00 20,00 30,00 

2911 7 2012 2 1 50 14,00 0,00 30,00 

2912 7 2012 2 1 50 15,00 0,00 10,00 

2913 7 2012 2 1 50 16,00 40,00 0,00 

2914 7 2012 2 1 50 17,00 50,00 0,00 

2915 7 2012 2 1 50 18,00 33,34 0,00 

2916 7 2012 2 1 50 19,00 0,00 13,32 

2917 7 2012 2 1 50 20,00 0,00 40,00 

2918 7 2012 2 1 50 21,00 0,00 40,00 

2919 7 2012 2 1 50 22,00 0,00 20,00 

2920 7 2012 2 1 50 23,00 16,68 29,92 

2921 7 2012 2 1 50 24,00 40,00 13,32 

2922 7 2012 2 1 50 1,00 19,98 26,68 

2923 7 2012 2 1 47 7,00 20,00 0,00 
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 (continuação) 
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2924 7 2012 2 1 47 8,00 13,32 10,00 

2925 7 2012 2 1 47 9,00 0,00 16,66 

2926 7 2012 2 1 47 10,00 3,34 16,68 

2927 7 2012 2 1 47 11,00 0,00 3,34 

2928 7 2012 2 1 47 12,00 36,68 0,00 

2929 7 2012 2 1 47 13,00 6,68 30,00 

2930 7 2012 2 1 47 14,00 0,00 16,66 

2931 7 2012 2 1 47 15,00 23,32 0,00 

2932 7 2012 2 1 47 16,00 3,34 13,32 

2933 7 2012 2 1 47 17,00 23,32 0,00 

2934 7 2012 2 1 47 18,00 26,66 0,00 

2935 7 2012 2 1 47 19,00 6,66 6,66 

2936 7 2012 2 1 47 20,00 13,34 3,32 

2937 7 2012 2 1 47 21,00 56,66 0,00 

2938 7 2012 2 1 47 22,00 19,98 26,68 

2939 7 2012 2 1 47 23,00 9,98 6,66 

2940 7 2012 2 1 47 24,00 60,00 0,00 

2941 7 2012 2 1 47 1,00 19,98 6,68 

2942 7 2012 2 1 48 7,00 40,02 0,00 

2943 7 2012 2 1 48 8,00 36,66 0,00 

2944 7 2012 2 1 48 9,00 3,34 23,32 

2945 7 2012 2 1 48 10,00 3,34 23,32 

2946 7 2012 2 1 48 11,00 36,68 0,00 

2947 7 2012 2 1 48 12,00 6,66 33,34 

2948 7 2012 2 1 48 13,00 40,02 19,98 

2949 7 2012 2 1 48 14,00 26,66 0,00 

2950 7 2012 2 1 48 15,00 46,66 3,34 

2951 7 2012 2 1 48 16,00 20,00 26,66 

2952 7 2012 2 1 48 17,00 43,34 6,68 

2953 7 2012 2 1 48 18,00 56,66 0,00 

2954 7 2012 2 1 48 19,00 0,00 0,00 

2955 7 2012 2 1 48 20,00 0,00 13,34 

2956 7 2012 2 1 48 21,00 0,00 33,34 

2957 7 2012 2 1 48 22,00 0,00 33,34 

2958 7 2012 2 1 48 23,00 0,00 30,00 

2959 7 2012 2 1 48 24,00 46,64 13,36 

2960 7 2012 2 1 48 1,00 16,66 26,68 
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 (continuação) 
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2961 7 2012 1 2 43 7,00 40,00 3,34 

2962 7 2012 1 2 43 8,00 33,32 6,68 

2963 7 2012 1 2 43 9,00 0,00 10,00 

2964 7 2012 1 2 43 10,00 13,34 16,66 

2965 7 2012 1 2 43 11,00 33,34 0,00 

2966 7 2012 1 2 43 12,00 23,32 3,34 

2967 7 2012 1 2 43 13,00 16,66 0,00 

2968 7 2012 1 2 43 14,00 13,34 9,98 

2969 7 2012 1 2 43 15,00 26,66 13,34 

2970 7 2012 1 2 43 16,00 50,00 10,00 

2971 7 2012 1 2 43 17,00 53,32 3,34 

2972 7 2012 1 2 43 18,00 56,66 0,00 

2973 7 2012 1 2 43 19,00 0,00 40,00 

2974 7 2012 1 2 43 20,00 0,00 50,00 

2975 7 2012 1 2 43 21,00 0,00 26,68 

2976 7 2012 1 2 43 22,00 23,34 10,00 

2977 7 2012 1 2 43 23,00 40,02 0,00 

2978 7 2012 1 2 43 24,00 43,34 10,00 

2979 7 2012 1 2 43 1,00 36,68 13,32 

2980 7 2012 1 2 44 7,00 53,34 0,00 

2981 7 2012 1 2 44 8,00 30,00 13,34 

2982 7 2012 1 2 44 9,00 43,32 3,34 

2983 7 2012 1 2 44 10,00 60,00 0,00 

2984 7 2012 1 2 44 11,00 53,32 0,00 

2985 7 2012 1 2 44 12,00 10,00 26,68 

2986 7 2012 1 2 44 13,00 33,34 6,66 

2987 7 2012 1 2 44 14,00 33,34 10,00 

2988 7 2012 1 2 44 15,00 0,00 13,34 

2989 7 2012 1 2 44 16,00 23,32 26,68 

2990 7 2012 1 2 44 17,00 60,00 0,00 

2991 7 2012 1 2 44 18,00 60,00 0,00 

2992 7 2012 1 2 44 19,00 13,34 26,66 

2993 7 2012 1 2 44 20,00 0,00 20,00 

2994 7 2012 1 2 44 21,00 0,00 46,66 

2995 7 2012 1 2 44 22,00 0,00 20,00 

2996 7 2012 1 2 44 23,00 0,00 33,34 

2997 7 2012 1 2 44 24,00 19,98 0,00 
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2998 7 2012 1 2 44 1,00 60,00 0,00 

2999 7 2012 2 2 49 7,00 0,00 16,66 

3000 7 2012 2 2 49 8,00 46,68 6,64 

3001 7 2012 2 2 49 9,00 6,68 23,32 

3002 7 2012 2 2 49 10,00 0,00 20,00 

3003 7 2012 2 2 49 11,00 50,00 6,66 

3004 7 2012 2 2 49 12,00 36,66 13,34 

3005 7 2012 2 2 49 13,00 16,68 10,00 

3006 7 2012 2 2 49 14,00 36,68 3,34 

3007 7 2012 2 2 49 15,00 20,00 33,34 

3008 7 2012 2 2 49 16,00 20,00 16,68 

3009 7 2012 2 2 49 17,00 60,00 0,00 

3010 7 2012 2 2 49 18,00 36,68 16,66 

3011 7 2012 2 2 49 19,00 0,00 46,68 

3012 7 2012 2 2 49 20,00 0,00 33,34 

3013 7 2012 2 2 49 21,00 0,00 23,34 

3014 7 2012 2 2 49 22,00 16,66 20,00 

3015 7 2012 2 2 49 23,00 26,66 20,02 

3016 7 2012 2 2 49 24,00 33,34 0,00 

3017 7 2012 2 2 49 1,00 6,66 20,00 

3018 7 2012 2 2 45 7,00 56,66 0,00 

3019 7 2012 2 2 45 8,00 30,00 13,34 

3020 7 2012 2 2 45 9,00 19,98 33,34 

3021 7 2012 2 2 45 10,00 0,00 30,00 

3022 7 2012 2 2 45 11,00 30,02 0,00 

3023 7 2012 2 2 45 12,00 36,66 0,00 

3024 7 2012 2 2 45 13,00 53,32 0,00 

3025 7 2012 2 2 45 14,00 20,00 6,68 

3026 7 2012 2 2 45 15,00 3,34 16,66 

3027 7 2012 2 2 45 16,00 46,68 13,32 

3028 7 2012 2 2 45 17,00 53,34 3,34 

3029 7 2012 2 2 45 18,00 36,68 0,00 

3030 7 2012 2 2 45 19,00 6,66 26,68 

3031 7 2012 2 2 45 20,00 13,34 26,66 

3032 7 2012 2 2 45 21,00 3,34 6,68 

3033 7 2012 2 2 45 22,00 6,66 13,34 

3034 7 2012 2 2 45 23,00 13,32 26,68 
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3035 7 2012 2 2 45 24,00 16,66 20,00 

3036 7 2012 2 2 45 1,00 50,00 3,34 

3037 7 2012 2 2 46 7,00 13,32 6,68 

3038 7 2012 2 2 46 8,00 20,00 9,98 

3039 7 2012 2 2 46 9,00 0,00 30,00 

3040 7 2012 2 2 46 10,00 10,00 0,00 

3041 7 2012 2 2 46 11,00 60,00 0,00 

3042 7 2012 2 2 46 12,00 60,00 0,00 

3043 7 2012 2 2 46 13,00 19,98 0,00 

3044 7 2012 2 2 46 14,00 23,32 3,32 

3045 7 2012 2 2 46 15,00 13,34 33,34 

3046 7 2012 2 2 46 16,00 40,02 0,00 

3047 7 2012 2 2 46 17,00 56,66 0,00 

3048 7 2012 2 2 46 18,00 56,66 0,00 

3049 7 2012 2 2 46 19,00 0,00 26,66 

3050 7 2012 2 2 46 20,00 0,00 10,00 

3051 7 2012 2 2 46 21,00 0,00 16,66 

3052 7 2012 2 2 46 22,00 0,00 20,00 

3053 7 2012 2 2 46 23,00 0,00 20,00 

3054 7 2012 2 2 46 24,00 0,00 13,34 

3055 7 2012 2 2 46 1,00 0,00 10,00 

3056 7 2012 2 2 50 7,00 43,34 3,34 

3057 7 2012 2 2 50 8,00 16,68 13,32 

3058 7 2012 2 2 50 9,00 10,00 20,02 

3059 7 2012 2 2 50 10,00 0,00 19,98 

3060 7 2012 2 2 50 11,00 53,34 3,34 

3061 7 2012 2 2 50 12,00 46,66 0,00 

3062 7 2012 2 2 50 13,00 33,32 0,00 

3063 7 2012 2 2 50 14,00 10,00 16,66 

3064 7 2012 2 2 50 15,00 6,66 23,34 

3065 7 2012 2 2 50 16,00 36,66 10,00 

3066 7 2012 2 2 50 17,00 49,98 0,00 

3067 7 2012 2 2 50 18,00 53,34 0,00 

3068 7 2012 2 2 50 19,00 3,34 30,00 

3069 7 2012 2 2 50 20,00 0,00 36,66 

3070 7 2012 2 2 50 21,00 0,00 26,66 

3071 7 2012 2 2 50 22,00 6,66 23,34 
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3072 7 2012 2 2 50 23,00 19,98 6,68 

3073 7 2012 2 2 50 24,00 0,00 33,34 

3074 7 2012 2 2 50 1,00 13,32 30,00 

3075 7 2012 2 2 47 7,00 43,34 13,32 

3076 7 2012 2 2 47 8,00 36,68 13,32 

3077 7 2012 2 2 47 9,00 3,34 26,66 

3078 7 2012 2 2 47 10,00 30,00 3,34 

3079 7 2012 2 2 47 11,00 20,00 6,66 

3080 7 2012 2 2 47 12,00 6,66 3,34 

3081 7 2012 2 2 47 13,00 16,66 10,00 

3082 7 2012 2 2 47 14,00 3,34 10,02 

3083 7 2012 2 2 47 15,00 3,34 40,00 

3084 7 2012 2 2 47 16,00 26,68 23,32 

3085 7 2012 2 2 47 17,00 60,00 0,00 

3086 7 2012 2 2 47 18,00 60,00 0,00 

3087 7 2012 2 2 47 19,00 0,00 13,32 

3088 7 2012 2 2 47 20,00 30,00 0,00 

3089 7 2012 2 2 47 21,00 30,00 0,00 

3090 7 2012 2 2 47 22,00 13,34 0,00 

3091 7 2012 2 2 47 23,00 6,66 13,34 

3092 7 2012 2 2 47 24,00 10,02 16,66 

3093 7 2012 2 2 47 1,00 53,32 6,68 

3094 7 2012 2 2 48 7,00 60,00 0,00 

3095 7 2012 2 2 48 8,00 40,00 6,66 

3096 7 2012 2 2 48 9,00 10,02 40,00 

3097 7 2012 2 2 48 10,00 0,00 20,00 

3098 7 2012 2 2 48 11,00 20,00 0,00 

3099 7 2012 2 2 48 12,00 46,68 0,00 

3100 7 2012 2 2 48 13,00 20,00 0,00 

3101 7 2012 2 2 48 14,00 23,32 6,68 

3102 7 2012 2 2 48 15,00 16,68 23,32 

3103 7 2012 2 2 48 16,00 33,34 3,34 

3104 7 2012 2 2 48 17,00 50,00 10,00 

3105 7 2012 2 2 48 18,00 43,34 6,64 

3106 7 2012 2 2 48 19,00 0,00 26,68 

3107 7 2012 2 2 48 20,00 0,00 30,00 

3108 7 2012 2 2 48 21,00 0,00 10,02 
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3109 7 2012 2 2 48 22,00 0,00 6,68 

3110 7 2012 2 2 48 23,00 13,32 33,34 

3111 7 2012 2 2 48 24,00 33,34 13,34 

3112 7 2012 2 2 48 1,00 20,00 0,00 

3113 7 2012 1 3 43 7,00 33,34 0,00 

3114 7 2012 1 3 43 8,00 26,66 0,00 

3115 7 2012 1 3 43 9,00 40,00 16,66 

3116 7 2012 1 3 43 10,00 33,32 16,68 

3117 7 2012 1 3 43 11,00 40,00 0,00 

3118 7 2012 1 3 43 12,00 0,00 40,02 

3119 7 2012 1 3 43 13,00 19,98 3,34 

3120 7 2012 1 3 43 14,00 10,00 43,34 

3121 7 2012 1 3 43 15,00 0,00 16,68 

3122 7 2012 1 3 43 16,00 40,02 0,00 

3123 7 2012 1 3 43 17,00 36,66 6,66 

3124 7 2012 1 3 43 18,00 60,00 0,00 

3125 7 2012 1 3 43 19,00 19,98 3,34 

3126 7 2012 1 3 43 20,00 16,66 23,34 

3127 7 2012 1 3 43 21,00 40,00 10,00 

3128 7 2012 1 3 43 22,00 13,34 36,66 

3129 7 2012 1 3 43 23,00 33,34 26,66 

3130 7 2012 1 3 43 24,00 30,00 30,00 

3131 7 2012 1 3 43 1,00 6,68 16,66 

3132 7 2012 1 3 44 7,00 53,32 0,00 

3133 7 2012 1 3 44 8,00 46,66 0,00 

3134 7 2012 1 3 44 9,00 6,68 23,32 

3135 7 2012 1 3 44 10,00 16,66 40,00 

3136 7 2012 1 3 44 11,00 30,00 0,00 

3137 7 2012 1 3 44 12,00 50,00 6,66 

3138 7 2012 1 3 44 13,00 13,32 33,36 

3139 7 2012 1 3 44 14,00 0,00 56,66 

3140 7 2012 1 3 44 15,00 10,00 16,66 

3141 7 2012 1 3 44 16,00 60,00 0,00 

3142 7 2012 1 3 44 17,00 26,66 13,32 

3143 7 2012 1 3 44 18,00 60,00 0,00 

3144 7 2012 1 3 44 19,00 46,66 3,34 

3145 7 2012 1 3 44 20,00 0,00 20,00 
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3146 7 2012 1 3 44 21,00 20,00 30,00 

3147 7 2012 1 3 44 22,00 23,34 20,00 

3148 7 2012 1 3 44 23,00 0,00 20,00 

3149 7 2012 1 3 44 24,00 39,98 3,34 

3150 7 2012 1 3 44 1,00 43,34 10,00 

3151 7 2012 2 3 49 7,00 26,68 0,00 

3152 7 2012 2 3 49 8,00 13,34 13,34 

3153 7 2012 2 3 49 9,00 33,32 16,68 

3154 7 2012 2 3 49 10,00 13,34 13,34 

3155 7 2012 2 3 49 11,00 53,34 3,34 

3156 7 2012 2 3 49 12,00 23,34 23,32 

3157 7 2012 2 3 49 13,00 20,00 3,34 

3158 7 2012 2 3 49 14,00 16,66 6,68 

3159 7 2012 2 3 49 15,00 29,98 23,34 

3160 7 2012 2 3 49 16,00 19,98 0,00 

3161 7 2012 2 3 49 17,00 43,34 0,00 

3162 7 2012 2 3 49 18,00 36,66 6,68 

3163 7 2012 2 3 49 19,00 30,00 13,34 

3164 7 2012 2 3 49 20,00 0,00 40,00 

3165 7 2012 2 3 49 21,00 6,66 26,66 

3166 7 2012 2 3 49 22,00 20,00 30,00 

3167 7 2012 2 3 49 23,00 6,66 6,66 

3168 7 2012 2 3 49 24,00 23,32 10,00 

3169 7 2012 2 3 49 1,00 16,68 0,00 

3170 7 2012 2 3 45 7,00 30,00 6,68 

3171 7 2012 2 3 45 8,00 3,34 19,98 

3172 7 2012 2 3 45 9,00 26,66 13,34 

3173 7 2012 2 3 45 10,00 0,00 43,32 

3174 7 2012 2 3 45 11,00 23,34 0,00 

3175 7 2012 2 3 45 12,00 46,66 3,32 

3176 7 2012 2 3 45 13,00 0,00 19,98 

3177 7 2012 2 3 45 14,00 0,00 53,34 

3178 7 2012 2 3 45 15,00 23,34 13,32 

3179 7 2012 2 3 45 16,00 26,66 16,66 

3180 7 2012 2 3 45 17,00 40,02 0,00 

3181 7 2012 2 3 45 18,00 60,00 0,00 

3182 7 2012 2 3 45 19,00 13,34 26,68 
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3183 7 2012 2 3 45 20,00 20,00 0,00 

3184 7 2012 2 3 45 21,00 20,00 30,00 

3185 7 2012 2 3 45 22,00 3,34 20,00 

3186 7 2012 2 3 45 23,00 40,02 6,66 

3187 7 2012 2 3 45 24,00 33,34 0,00 

3188 7 2012 2 3 45 1,00 6,68 16,66 

3189 7 2012 2 3 46 7,00 3,34 0,00 

3190 7 2012 2 3 46 8,00 0,00 10,00 

3191 7 2012 2 3 46 9,00 3,34 13,32 

3192 7 2012 2 3 46 10,00 16,66 3,34 

3193 7 2012 2 3 46 11,00 0,00 16,66 

3194 7 2012 2 3 46 12,00 40,02 9,98 

3195 7 2012 2 3 46 13,00 23,32 6,68 

3196 7 2012 2 3 46 14,00 3,34 0,00 

3197 7 2012 2 3 46 15,00 3,34 20,00 

3198 7 2012 2 3 46 16,00 16,68 10,00 

3199 7 2012 2 3 46 17,00 13,34 3,32 

3200 7 2012 2 3 46 18,00 26,66 3,34 

3201 7 2012 2 3 46 19,00 0,00 3,34 

3202 7 2012 2 3 46 20,00 0,00 20,00 

3203 7 2012 2 3 46 21,00 6,66 33,34 

3204 7 2012 2 3 46 22,00 3,34 10,00 

3205 7 2012 2 3 46 23,00 0,00 20,00 

3206 7 2012 2 3 46 24,00 6,66 33,34 

3207 7 2012 2 3 46 1,00 19,98 6,68 

3208 7 2012 2 3 50 7,00 36,66 0,00 

3209 7 2012 2 3 50 8,00 13,32 13,32 

3210 7 2012 2 3 50 9,00 30,00 9,98 

3211 7 2012 2 3 50 10,00 6,68 26,66 

3212 7 2012 2 3 50 11,00 10,00 26,66 

3213 7 2012 2 3 50 12,00 20,00 26,66 

3214 7 2012 2 3 50 13,00 20,00 0,00 

3215 7 2012 2 3 50 14,00 20,00 6,66 

3216 7 2012 2 3 50 15,00 0,00 53,32 

3217 7 2012 2 3 50 16,00 6,66 10,00 

3218 7 2012 2 3 50 17,00 40,02 0,00 

3219 7 2012 2 3 50 18,00 50,00 0,00 
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3220 7 2012 2 3 50 19,00 0,00 20,00 

3221 7 2012 2 3 50 20,00 0,00 40,00 

3222 7 2012 2 3 50 21,00 20,00 40,00 

3223 7 2012 2 3 50 22,00 0,00 40,00 

3224 7 2012 2 3 50 23,00 10,00 13,32 

3225 7 2012 2 3 50 24,00 46,66 0,00 

3226 7 2012 2 3 50 1,00 6,68 6,66 

3227 7 2012 2 3 47 7,00 30,00 0,00 

3228 7 2012 2 3 47 8,00 3,34 0,00 

3229 7 2012 2 3 47 9,00 23,34 16,68 

3230 7 2012 2 3 47 10,00 3,34 46,66 

3231 7 2012 2 3 47 11,00 23,34 0,00 

3232 7 2012 2 3 47 12,00 10,00 46,66 

3233 7 2012 2 3 47 13,00 6,68 19,98 

3234 7 2012 2 3 47 14,00 0,00 36,68 

3235 7 2012 2 3 47 15,00 10,00 6,66 

3236 7 2012 2 3 47 16,00 0,00 10,00 

3237 7 2012 2 3 47 17,00 40,00 6,66 

3238 7 2012 2 3 47 18,00 60,00 0,00 

3239 7 2012 2 3 47 19,00 10,02 6,66 

3240 7 2012 2 3 47 20,00 0,00 0,00 

3241 7 2012 2 3 47 21,00 20,00 30,00 

3242 7 2012 2 3 47 22,00 6,68 20,00 

3243 7 2012 2 3 47 23,00 26,68 0,00 

3244 7 2012 2 3 47 24,00 46,66 0,00 

3245 7 2012 2 3 47 1,00 10,02 0,00 

3246 7 2012 2 3 48 7,00 10,00 0,00 

3247 7 2012 2 3 48 8,00 30,00 0,00 

3248 7 2012 2 3 48 9,00 3,34 33,34 

3249 7 2012 2 3 48 10,00 10,00 20,00 

3250 7 2012 2 3 48 11,00 0,00 20,00 

3251 7 2012 2 3 48 12,00 40,02 16,64 

3252 7 2012 2 3 48 13,00 40,00 0,00 

3253 7 2012 2 3 48 14,00 13,34 3,32 

3254 7 2012 2 3 48 15,00 10,00 40,00 

3255 7 2012 2 3 48 16,00 10,02 19,98 

3256 7 2012 2 3 48 17,00 19,98 26,68 
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 (continuação) 
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3257 7 2012 2 3 48 18,00 26,66 10,02 

3258 7 2012 2 3 48 19,00 46,66 3,34 

3259 7 2012 2 3 48 20,00 0,00 20,00 

3260 7 2012 2 3 48 21,00 0,00 26,66 

3261 7 2012 2 3 48 22,00 6,66 20,00 

3262 7 2012 2 3 48 23,00 13,32 3,34 

3263 7 2012 2 3 48 24,00 3,34 20,00 

3264 7 2012 2 3 48 1,00 0,00 3,34 

3265 7 2012 1 3 43 7,00 6,66 0,00 

3266 7 2012 1 3 43 8,00 6,68 30,00 

3267 7 2012 1 3 43 9,00 0,00 43,34 

3268 7 2012 1 3 43 10,00 0,00 30,00 

3269 7 2012 1 3 43 11,00 53,32 0,00 

3270 7 2012 1 3 43 12,00 13,34 26,66 

3271 7 2012 1 3 43 13,00 40,02 6,68 

3272 7 2012 1 3 43 14,00 13,32 20,02 

3273 7 2012 1 3 43 15,00 16,68 3,32 

3274 7 2012 1 3 43 16,00 16,68 26,66 

3275 7 2012 1 3 43 17,00 13,34 43,34 

3276 7 2012 1 3 43 18,00 60,00 0,00 

3277 7 2012 1 3 43 19,00 60,00 0,00 

3278 7 2012 1 3 43 20,00 49,98 0,00 

3279 7 2012 1 3 43 21,00 0,00 19,98 

3280 7 2012 1 3 43 22,00 13,32 46,68 

3281 7 2012 1 3 43 23,00 0,00 26,68 

3282 7 2012 1 3 43 24,00 6,66 20,00 

3283 7 2012 1 3 43 1,00 53,32 0,00 

3284 7 2012 1 3 44 7,00 56,66 0,00 

3285 7 2012 1 3 44 8,00 50,00 0,00 

3286 7 2012 1 3 44 9,00 0,00 0,00 

3287 7 2012 1 3 44 10,00 0,00 16,66 

3288 7 2012 1 3 44 11,00 3,32 23,34 

3289 7 2012 1 3 44 12,00 0,00 20,00 

3290 7 2012 1 3 44 13,00 3,34 10,00 

3291 7 2012 1 3 44 14,00 0,00 16,66 

3292 7 2012 1 3 44 15,00 0,00 10,00 

3293 7 2012 1 3 44 16,00 6,66 0,00 
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 (continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

3294 7 2012 1 3 44 17,00 10,02 0,00 

3295 7 2012 1 3 44 18,00 36,66 0,00 

3296 7 2012 1 3 44 19,00 56,66 0,00 

3297 7 2012 1 3 44 20,00 56,66 0,00 

3298 7 2012 1 3 44 21,00 20,00 26,66 

3299 7 2012 1 3 44 22,00 0,00 16,66 

3300 7 2012 1 3 44 23,00 0,00 40,02 

3301 7 2012 1 3 44 24,00 0,00 33,32 

3302 7 2012 1 3 44 1,00 49,98 3,34 

3303 7 2012 2 3 49 7,00 19,98 0,00 

3304 7 2012 2 3 49 8,00 0,00 13,32 

3305 7 2012 2 3 49 9,00 0,00 0,00 

3306 7 2012 2 3 49 10,00 13,34 3,32 

3307 7 2012 2 3 49 11,00 26,66 0,00 

3308 7 2012 2 3 49 12,00 60,00 0,00 

3309 7 2012 2 3 49 13,00 30,02 0,00 

3310 7 2012 2 3 49 14,00 26,68 0,00 

3311 7 2012 2 3 49 15,00 16,68 23,34 

3312 7 2012 2 3 49 16,00 13,34 9,98 

3313 7 2012 2 3 49 17,00 6,66 16,66 

3314 7 2012 2 3 49 18,00 46,66 0,00 

3315 7 2012 2 3 49 19,00 60,00 0,00 

3316 7 2012 2 3 49 20,00 40,02 0,00 

3317 7 2012 2 3 49 21,00 10,00 0,00 

3318 7 2012 2 3 49 22,00 10,00 36,66 

3319 7 2012 2 3 49 23,00 0,00 26,68 

3320 7 2012 2 3 49 24,00 0,00 19,98 

3321 7 2012 2 3 49 1,00 39,98 20,02 

3322 7 2012 2 3 45 7,00 16,66 0,00 

3323 7 2012 2 3 45 8,00 13,34 19,98 

3324 7 2012 2 3 45 9,00 0,00 33,34 

3325 7 2012 2 3 45 10,00 0,00 6,66 

3326 7 2012 2 3 45 11,00 16,66 6,66 

3327 7 2012 2 3 45 12,00 3,34 39,98 

3328 7 2012 2 3 45 13,00 23,34 10,00 

3329 7 2012 2 3 45 14,00 13,32 6,68 

3330 7 2012 2 3 45 15,00 0,00 0,00 
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 (continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

3331 7 2012 2 3 45 16,00 0,00 0,00 

3332 7 2012 2 3 45 17,00 6,68 26,66 

3333 7 2012 2 3 45 18,00 30,00 3,34 

3334 7 2012 2 3 45 19,00 49,98 0,00 

3335 7 2012 2 3 45 20,00 49,98 0,00 

3336 7 2012 2 3 45 21,00 0,00 16,66 

3337 7 2012 2 3 45 22,00 0,00 13,34 

3338 7 2012 2 3 45 23,00 0,00 0,00 

3339 7 2012 2 3 45 24,00 0,00 33,34 

3340 7 2012 2 3 45 1,00 6,66 0,00 

3341 7 2012 2 3 46 7,00 16,66 6,66 

3342 7 2012 2 3 46 8,00 46,68 6,66 

3343 7 2012 2 3 46 9,00 16,64 13,36 

3344 7 2012 2 3 46 10,00 0,00 30,00 

3345 7 2012 2 3 46 11,00 16,66 13,34 

3346 7 2012 2 3 46 12,00 30,00 13,34 

3347 7 2012 2 3 46 13,00 3,34 16,66 

3348 7 2012 2 3 46 14,00 16,66 6,66 

3349 7 2012 2 3 46 15,00 6,68 20,00 

3350 7 2012 2 3 46 16,00 3,34 40,00 

3351 7 2012 2 3 46 17,00 10,02 20,00 

3352 7 2012 2 3 46 18,00 56,66 0,00 

3353 7 2012 2 3 46 19,00 56,66 0,00 

3354 7 2012 2 3 46 20,00 6,68 13,32 

3355 7 2012 2 3 46 21,00 0,00 30,00 

3356 7 2012 2 3 46 22,00 0,00 36,66 

3357 7 2012 2 3 46 23,00 0,00 26,68 

3358 7 2012 2 3 46 24,00 0,00 26,68 

3359 7 2012 2 3 46 1,00 0,00 6,68 

3360 7 2012 2 3 50 7,00 33,32 0,00 

3361 7 2012 2 3 50 8,00 6,68 6,66 

3362 7 2012 2 3 50 9,00 0,00 0,00 

3363 7 2012 2 3 50 10,00 10,00 3,34 

3364 7 2012 2 3 50 11,00 33,34 3,32 

3365 7 2012 2 3 50 12,00 30,02 13,34 

3366 7 2012 2 3 50 13,00 3,34 3,34 

3367 7 2012 2 3 50 14,00 3,34 0,00 
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suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

 (continuação) 
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3368 7 2012 2 3 50 15,00 6,68 16,66 

3369 7 2012 2 3 50 16,00 9,98 10,02 

3370 7 2012 2 3 50 17,00 0,00 36,68 

3371 7 2012 2 3 50 18,00 26,66 6,68 

3372 7 2012 2 3 50 19,00 60,00 0,00 

3373 7 2012 2 3 50 20,00 43,34 3,32 

3374 7 2012 2 3 50 21,00 0,00 33,32 

3375 7 2012 2 3 50 22,00 10,00 10,00 

3376 7 2012 2 3 50 23,00 6,66 26,68 

3377 7 2012 2 3 50 24,00 6,66 20,00 

3378 7 2012 2 3 50 1,00 39,98 13,34 

3379 7 2012 2 3 47 7,00 0,00 0,00 

3380 7 2012 2 3 47 8,00 6,68 19,98 

3381 7 2012 2 3 47 9,00 0,00 43,34 

3382 7 2012 2 3 47 10,00 0,00 36,68 

3383 7 2012 2 3 47 11,00 6,68 9,98 

3384 7 2012 2 3 47 12,00 26,66 26,66 

3385 7 2012 2 3 47 13,00 40,02 6,64 

3386 7 2012 2 3 47 14,00 13,34 20,00 

3387 7 2012 2 3 47 15,00 0,00 10,00 

3388 7 2012 2 3 47 16,00 0,00 40,00 

3389 7 2012 2 3 47 17,00 0,00 36,66 

3390 7 2012 2 3 47 18,00 26,66 30,00 

3391 7 2012 2 3 47 19,00 60,00 0,00 

3392 7 2012 2 3 47 20,00 26,66 0,00 

3393 7 2012 2 3 47 21,00 0,00 19,98 

3394 7 2012 2 3 47 22,00 0,00 26,68 

3395 7 2012 2 3 47 23,00 19,98 6,68 

3396 7 2012 2 3 47 24,00 20,00 13,32 

3397 7 2012 2 3 47 1,00 19,98 13,34 

3398 7 2012 2 3 48 7,00 10,00 10,00 

3399 7 2012 2 3 48 8,00 46,66 13,34 

3400 7 2012 2 3 48 9,00 10,02 26,66 

3401 7 2012 2 3 48 10,00 6,66 3,34 

3402 7 2012 2 3 48 11,00 26,68 6,66 

3403 7 2012 2 3 48 12,00 33,34 23,34 

3404 7 2012 2 3 48 13,00 13,34 13,32 
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corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

 (continuação) 
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3405 7 2012 2 3 48 14,00 13,34 16,64 

3406 7 2012 2 3 48 15,00 0,00 53,32 

3407 7 2012 2 3 48 16,00 0,00 0,00 

3408 7 2012 2 3 48 17,00 3,34 13,34 

3409 7 2012 2 3 48 18,00 36,66 0,00 

3410 7 2012 2 3 48 19,00 56,66 0,00 

3411 7 2012 2 3 48 20,00 26,68 16,68 

3412 7 2012 2 3 48 21,00 0,00 19,98 

3413 7 2012 2 3 48 22,00 0,00 40,00 

3414 7 2012 2 3 48 23,00 0,00 33,34 

3415 7 2012 2 3 48 24,00 0,00 6,66 

3416 7 2012 2 3 48 1,00 0,00 33,32 

3417 8 2013 1 1 51 7,00 60,00 0,00 

3418 8 2013 1 1 51 8,00 43,20 0,00 

3419 8 2013 1 1 51 9,00 40,00 0,00 

3420 8 2013 1 1 51 10,00 20,00 26,60 

3421 8 2013 1 1 51 11,00 36,60 0,00 

3422 8 2013 1 1 51 12,00 13,20 0,00 

3423 8 2013 1 1 51 13,00 46,60 0,00 

3424 8 2013 1 1 51 14,00 43,40 0,00 

3425 8 2013 1 1 51 15,00 3,40 16,60 

3426 8 2013 1 1 51 16,00 53,40 0,00 

3427 8 2013 1 1 51 17,00 56,60 0,00 

3428 8 2013 1 1 51 18,00 26,60 20,00 

3429 8 2013 1 1 52 7,00 56,60 0,00 

3430 8 2013 1 1 52 8,00 23,40 0,00 

3431 8 2013 1 1 52 9,00 26,60 3,40 

3432 8 2013 1 1 52 10,00 33,20 3,40 

3433 8 2013 1 1 52 11,00 0,00 0,00 

3434 8 2013 1 1 52 12,00 0,00 0,00 

3435 8 2013 1 1 52 13,00 43,00 6,80 

3436 8 2013 1 1 52 14,00 36,80 0,00 

3437 8 2013 1 1 52 15,00 16,60 3,40 

3438 8 2013 1 1 52 16,00 6,70 16,70 

3439 8 2013 1 1 52 17,00 49,80 6,80 

3440 8 2013 1 1 52 18,00 53,40 0,00 

3441 8 2013 1 1 53 7,00 49,80 0,00 
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 (continuação) 
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3442 8 2013 1 1 53 8,00 53,20 0,00 

3443 8 2013 1 1 53 9,00 39,60 10,20 

3444 8 2013 1 1 53 10,00 30,00 10,20 

3445 8 2013 1 1 53 11,00 26,60 23,20 

3446 8 2013 1 1 53 12,00 17,00 23,20 

3447 8 2013 1 1 53 13,00 6,80 46,40 

3448 8 2013 1 1 53 14,00 29,80 13,40 

3449 8 2013 1 1 53 15,00 46,40 10,20 

3450 8 2013 1 1 53 16,00 40,20 0,00 

3451 8 2013 1 1 53 17,00 0,00 30,00 

3452 8 2013 1 1 53 18,00 49,80 0,00 

3453 8 2013 2 1 54 7,00 56,60 0,00 

3454 8 2013 2 1 54 8,00 43,40 6,70 

3455 8 2013 2 1 54 9,00 13,30 43,40 

3456 8 2013 2 1 54 10,00 10,00 43,40 

3457 8 2013 2 1 54 11,00 40,00 3,40 

3458 8 2013 2 1 54 12,00 16,80 13,20 

3459 8 2013 2 1 54 13,00 26,60 6,70 

3460 8 2013 2 1 54 14,00 30,00 0,00 

3461 8 2013 2 1 54 15,00 16,50 30,10 

3462 8 2013 2 1 54 16,00 40,00 3,40 

3463 8 2013 2 1 54 17,00 50,00 0,00 

3464 8 2013 2 1 54 18,00 33,20 26,80 

3465 8 2013 2 1 55 7,00 40,00 0,00 

3466 8 2013 2 1 55 8,00 16,80 0,00 

3467 8 2013 2 1 55 9,00 6,80 6,60 

3468 8 2013 2 1 55 10,00 16,80 0,00 

3469 8 2013 2 1 55 11,00 10,20 0,00 

3470 8 2013 2 1 55 12,00 23,20 0,00 

3471 8 2013 2 1 55 13,00 26,60 0,00 

3472 8 2013 2 1 55 14,00 3,40 0,00 

3473 8 2013 2 1 55 15,00 33,20 0,00 

3474 8 2013 2 1 55 16,00 20,10 3,40 

3475 8 2013 2 1 55 17,00 46,40 0,00 

3476 8 2013 2 1 55 18,00 40,20 0,00 

3477 8 2013 2 1 56 7,00 43,20 0,00 

3478 8 2013 2 1 56 8,00 13,20 6,80 
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3479 8 2013 2 1 56 9,00 10,00 0,00 

3480 8 2013 2 1 56 10,00 23,20 0,00 

3481 8 2013 2 1 56 11,00 39,80 6,80 

3482 8 2013 2 1 56 12,00 30,00 0,00 

3483 8 2013 2 1 56 13,00 13,40 16,60 

3484 8 2013 2 1 56 14,00 0,00 23,20 

3485 8 2013 2 1 56 15,00 3,40 20,00 

3486 8 2013 2 1 56 16,00 16,60 10,20 

3487 8 2013 2 1 56 17,00 36,60 6,80 

3488 8 2013 2 1 56 18,00 23,20 16,80 

3489 8 2013 2 1 57 7,00 30,00 0,00 

3490 8 2013 2 1 57 8,00 3,40 30,00 

3491 8 2013 2 1 57 9,00 30,00 0,00 

3492 8 2013 2 1 57 10,00 13,40 0,00 

3493 8 2013 2 1 57 11,00 0,00 0,00 

3494 8 2013 2 1 57 12,00 0,00 3,40 

3495 8 2013 2 1 57 13,00 6,80 3,40 

3496 8 2013 2 1 57 14,00 13,40 0,00 

3497 8 2013 2 1 57 15,00 0,00 0,00 

3498 8 2013 2 1 57 16,00 3,40 6,80 

3499 8 2013 2 1 57 17,00 13,40 10,00 

3500 8 2013 2 1 57 18,00 60,00 0,00 

3501 8 2013 2 1 58 7,00 39,80 0,00 

3502 8 2013 2 1 58 8,00 26,60 0,00 

3503 8 2013 2 1 58 9,00 49,80 0,00 

3504 8 2013 2 1 58 10,00 46,60 0,00 

3505 8 2013 2 1 58 11,00 6,60 0,00 

3506 8 2013 2 1 58 12,00 26,80 0,00 

3507 8 2013 2 1 58 13,00 6,80 3,40 

3508 8 2013 2 1 58 14,00 0,00 0,00 

3509 8 2013 2 1 58 15,00 36,60 3,40 

3510 8 2013 2 1 58 16,00 23,40 16,60 

3511 8 2013 2 1 58 17,00 40,20 0,00 

3512 8 2013 2 1 58 18,00 53,40 0,00 

3513 8 2013 2 1 59 7,00 0,00 3,40 

3514 8 2013 2 1 59 8,00 40,20 0,00 

3515 8 2013 2 1 59 9,00 10,00 13,40 



231 

 

APÊNDICE F – Distribuição horária da atividade de pastejo e ruminação de novilhas de 
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3516 8 2013 2 1 59 10,00 3,40 46,40 

3517 8 2013 2 1 59 11,00 0,00 26,80 

3518 8 2013 2 1 59 12,00 33,20 0,00 

3519 8 2013 2 1 59 13,00 33,20 6,60 

3520 8 2013 2 1 59 14,00 0,00 26,60 

3521 8 2013 2 1 59 15,00 26,60 13,40 

3522 8 2013 2 1 59 16,00 0,00 23,20 

3523 8 2013 2 1 59 17,00 29,80 3,40 

3524 8 2013 2 1 59 18,00 30,00 10,20 

3525 8 2013 1 1 51 7,00 56,60 0,00 

3526 8 2013 1 1 51 8,00 16,60 0,00 

3527 8 2013 1 1 51 9,00 60,00 0,00 

3528 8 2013 1 1 51 10,00 20,00 3,40 

3529 8 2013 1 1 51 11,00 0,00 13,40 

3530 8 2013 1 1 51 12,00 30,00 6,60 

3531 8 2013 1 1 51 13,00 46,60 0,00 

3532 8 2013 1 1 51 14,00 49,80 0,00 

3533 8 2013 1 1 51 15,00 26,60 0,00 

3534 8 2013 1 1 51 16,00 46,60 0,00 

3535 8 2013 1 1 51 17,00 50,00 0,00 

3536 8 2013 1 1 51 18,00 60,00 0,00 

3537 8 2013 1 1 52 7,00 60,00 0,00 

3538 8 2013 1 1 52 8,00 23,40 20,00 

3539 8 2013 1 1 52 9,00 0,00 43,20 

3540 8 2013 1 1 52 10,00 20,20 16,60 

3541 8 2013 1 1 52 11,00 26,60 0,00 

3542 8 2013 1 1 52 12,00 6,80 0,00 

3543 8 2013 1 1 52 13,00 3,40 0,00 

3544 8 2013 1 1 52 14,00 20,00 13,40 

3545 8 2013 1 1 52 15,00 0,00 6,60 

3546 8 2013 1 1 52 16,00 20,20 0,00 

3547 8 2013 1 1 52 17,00 53,20 0,00 

3548 8 2013 1 1 52 18,00 23,20 0,00 

3549 8 2013 1 1 53 7,00 20,00 13,40 

3550 8 2013 1 1 53 8,00 0,00 26,60 

3551 8 2013 1 1 53 9,00 26,60 3,40 

3552 8 2013 1 1 53 10,00 30,00 0,00 
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3553 8 2013 1 1 53 11,00 0,00 6,60 

3554 8 2013 1 1 53 12,00 10,20 26,60 

3555 8 2013 1 1 53 13,00 40,00 0,00 

3556 8 2013 1 1 53 14,00 26,80 10,00 

3557 8 2013 1 1 53 15,00 10,20 10,00 

3558 8 2013 1 1 53 16,00 30,00 20,00 

3559 8 2013 1 1 53 17,00 60,00 0,00 

3560 8 2013 1 1 53 18,00 60,00 0,00 

3561 8 2013 2 1 54 7,00 36,60 0,00 

3562 8 2013 2 1 54 8,00 6,80 0,00 

3563 8 2013 2 1 54 9,00 43,40 0,00 

3564 8 2013 2 1 54 10,00 33,40 0,00 

3565 8 2013 2 1 54 11,00 3,40 0,00 

3566 8 2013 2 1 54 12,00 20,00 13,40 

3567 8 2013 2 1 54 13,00 6,80 16,80 

3568 8 2013 2 1 54 14,00 30,00 0,00 

3569 8 2013 2 1 54 15,00 23,20 6,60 

3570 8 2013 2 1 54 16,00 17,00 13,20 

3571 8 2013 2 1 54 17,00 60,00 0,00 

3572 8 2013 2 1 54 18,00 40,20 0,00 

3573 8 2013 2 1 55 7,00 49,80 0,00 

3574 8 2013 2 1 55 8,00 26,60 0,00 

3575 8 2013 2 1 55 9,00 6,60 0,00 

3576 8 2013 2 1 55 10,00 26,60 3,40 

3577 8 2013 2 1 55 11,00 10,00 0,00 

3578 8 2013 2 1 55 12,00 30,00 0,00 

3579 8 2013 2 1 55 13,00 3,40 0,00 

3580 8 2013 2 1 55 14,00 26,60 0,00 

3581 8 2013 2 1 55 15,00 33,00 0,00 

3582 8 2013 2 1 55 16,00 33,40 23,20 

3583 8 2013 2 1 55 17,00 46,60 0,00 

3584 8 2013 2 1 55 18,00 40,00 0,00 

3585 8 2013 2 1 56 7,00 0,00 6,80 

3586 8 2013 2 1 56 8,00 43,20 10,00 

3587 8 2013 2 1 56 9,00 0,00 10,20 

3588 8 2013 2 1 56 10,00 23,20 0,00 

3589 8 2013 2 1 56 11,00 19,80 0,00 
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3590 8 2013 2 1 56 12,00 0,00 0,00 

3591 8 2013 2 1 56 13,00 16,60 6,60 

3592 8 2013 2 1 56 14,00 0,00 0,00 

3593 8 2013 2 1 56 15,00 19,80 6,80 

3594 8 2013 2 1 56 16,00 23,20 10,00 

3595 8 2013 2 1 56 17,00 60,00 0,00 

3596 8 2013 2 1 56 18,00 40,00 0,00 

3597 8 2013 2 1 57 7,00 10,00 0,00 

3598 8 2013 2 1 57 8,00 6,80 0,00 

3599 8 2013 2 1 57 9,00 0,00 0,00 

3600 8 2013 2 1 57 10,00 0,00 0,00 

3601 8 2013 2 1 57 11,00 36,80 0,00 

3602 8 2013 2 1 57 12,00 3,40 0,00 

3603 8 2013 2 1 57 13,00 10,00 0,00 

3604 8 2013 2 1 57 14,00 26,60 3,40 

3605 8 2013 2 1 57 15,00 19,80 0,00 

3606 8 2013 2 1 57 16,00 10,00 6,80 

3607 8 2013 2 1 57 17,00 26,40 3,40 

3608 8 2013 2 1 57 18,00 43,40 0,00 

3609 8 2013 2 1 58 7,00 36,80 0,00 

3610 8 2013 2 1 58 8,00 40,20 0,00 

3611 8 2013 2 1 58 9,00 13,40 26,60 

3612 8 2013 2 1 58 10,00 20,00 13,40 

3613 8 2013 2 1 58 11,00 13,40 0,00 

3614 8 2013 2 1 58 12,00 0,00 0,00 

3615 8 2013 2 1 58 13,00 36,60 0,00 

3616 8 2013 2 1 58 14,00 13,60 0,00 

3617 8 2013 2 1 58 15,00 0,00 0,00 

3618 8 2013 2 1 58 16,00 23,40 0,00 

3619 8 2013 2 1 58 17,00 46,60 0,00 

3620 8 2013 2 1 58 18,00 23,20 0,00 

3621 8 2013 2 1 59 7,00 33,20 0,00 

3622 8 2013 2 1 59 8,00 53,20 0,00 

3623 8 2013 2 1 59 9,00 33,40 0,00 

3624 8 2013 2 1 59 10,00 19,80 0,00 

3625 8 2013 2 1 59 11,00 10,20 3,40 

3626 8 2013 2 1 59 12,00 0,00 3,40 
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3627 8 2013 2 1 59 13,00 3,40 0,00 

3628 8 2013 2 1 59 14,00 20,00 0,00 

3629 8 2013 2 1 59 15,00 6,80 0,00 

3630 8 2013 2 1 59 16,00 13,40 0,00 

3631 8 2013 2 1 59 17,00 49,80 0,00 

3632 8 2013 2 1 59 18,00 36,80 0,00 

3633 8 2013 1 2 51 7,00 50,00 0,00 

3634 8 2013 1 2 51 8,00 33,40 0,00 

3635 8 2013 1 2 51 9,00 26,80 16,60 

3636 8 2013 1 2 51 10,00 0,00 0,00 

3637 8 2013 1 2 51 11,00 0,00 0,00 

3638 8 2013 1 2 51 12,00 53,20 0,00 

3639 8 2013 1 2 51 13,00 30,00 0,00 

3640 8 2013 1 2 51 14,00 19,80 0,00 

3641 8 2013 1 2 51 15,00 10,00 23,20 

3642 8 2013 1 2 51 16,00 60,00 0,00 

3643 8 2013 1 2 51 17,00 53,40 0,00 

3644 8 2013 1 2 51 18,00 46,80 0,00 

3645 8 2013 1 2 52 7,00 6,60 6,60 

3646 8 2013 1 2 52 8,00 46,60 6,60 

3647 8 2013 1 2 52 9,00 6,80 10,00 

3648 8 2013 1 2 52 10,00 13,20 20,20 

3649 8 2013 1 2 52 11,00 53,20 0,00 

3650 8 2013 1 2 52 12,00 13,20 16,60 

3651 8 2013 1 2 52 13,00 33,20 20,00 

3652 8 2013 1 2 52 14,00 20,00 26,80 

3653 8 2013 1 2 52 15,00 20,00 6,80 

3654 8 2013 1 2 52 16,00 19,80 20,20 

3655 8 2013 1 2 52 17,00 33,40 0,00 

3656 8 2013 1 2 52 18,00 16,60 0,00 

3657 8 2013 1 2 53 7,00 33,40 0,00 

3658 8 2013 1 2 53 8,00 20,00 23,20 

3659 8 2013 1 2 53 9,00 0,00 16,80 

3660 8 2013 1 2 53 10,00 20,00 3,40 

3661 8 2013 1 2 53 11,00 10,00 13,20 

3662 8 2013 1 2 53 12,00 0,00 40,00 

3663 8 2013 1 2 53 13,00 30,00 10,00 
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corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

 (continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

3664 8 2013 1 2 53 14,00 10,20 26,60 

3665 8 2013 1 2 53 15,00 60,00 0,00 

3666 8 2013 1 2 53 16,00 49,80 0,00 

3667 8 2013 1 2 53 17,00 10,00 36,60 

3668 8 2013 1 2 53 18,00 26,80 10,00 

3669 8 2013 2 2 54 7,00 16,60 0,00 

3670 8 2013 2 2 54 8,00 33,40 13,20 

3671 8 2013 2 2 54 9,00 3,40 30,00 

3672 8 2013 2 2 54 10,00 6,60 0,00 

3673 8 2013 2 2 54 11,00 3,40 6,60 

3674 8 2013 2 2 54 12,00 43,40 0,00 

3675 8 2013 2 2 54 13,00 23,40 3,40 

3676 8 2013 2 2 54 14,00 19,80 0,00 

3677 8 2013 2 2 54 15,00 30,00 23,40 

3678 8 2013 2 2 54 16,00 39,80 6,80 

3679 8 2013 2 2 54 17,00 40,20 0,00 

3680 8 2013 2 2 54 18,00 33,40 3,40 

3681 8 2013 2 2 55 7,00 6,60 6,80 

3682 8 2013 2 2 55 8,00 36,80 19,80 

3683 8 2013 2 2 55 9,00 13,20 6,60 

3684 8 2013 2 2 55 10,00 0,00 26,80 

3685 8 2013 2 2 55 11,00 40,20 13,20 

3686 8 2013 2 2 55 12,00 33,40 0,00 

3687 8 2013 2 2 55 13,00 30,00 0,00 

3688 8 2013 2 2 55 14,00 19,80 0,00 

3689 8 2013 2 2 55 15,00 49,80 6,80 

3690 8 2013 2 2 55 16,00 30,00 23,20 

3691 8 2013 2 2 55 17,00 56,60 3,40 

3692 8 2013 2 2 55 18,00 60,00 0,00 

3693 8 2013 2 2 56 7,00 33,40 0,00 

3694 8 2013 2 2 56 8,00 0,00 16,60 

3695 8 2013 2 2 56 9,00 0,00 10,00 

3696 8 2013 2 2 56 10,00 0,00 10,00 

3697 8 2013 2 2 56 11,00 23,40 0,00 

3698 8 2013 2 2 56 12,00 23,20 26,80 

3699 8 2013 2 2 56 13,00 6,80 43,20 

3700 8 2013 2 2 56 14,00 30,20 3,40 
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corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

 (continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

3701 8 2013 2 2 56 15,00 0,00 13,40 

3702 8 2013 2 2 56 16,00 10,20 10,20 

3703 8 2013 2 2 56 17,00 53,20 0,00 

3704 8 2013 2 2 56 18,00 33,40 0,00 

3705 8 2013 2 2 57 7,00 23,40 3,40 

3706 8 2013 2 2 57 8,00 10,00 6,80 

3707 8 2013 2 2 57 9,00 6,80 0,00 

3708 8 2013 2 2 57 10,00 33,40 6,80 

3709 8 2013 2 2 57 11,00 16,60 33,40 

3710 8 2013 2 2 57 12,00 26,60 0,00 

3711 8 2013 2 2 57 13,00 16,60 3,40 

3712 8 2013 2 2 57 14,00 13,40 0,00 

3713 8 2013 2 2 57 15,00 60,00 0,00 

3714 8 2013 2 2 57 16,00 10,20 43,20 

3715 8 2013 2 2 57 17,00 30,00 10,20 

3716 8 2013 2 2 57 18,00 56,60 0,00 

3717 8 2013 2 2 58 7,00 40,00 0,00 

3718 8 2013 2 2 58 8,00 20,00 36,60 

3719 8 2013 2 2 58 9,00 3,40 10,00 

3720 8 2013 2 2 58 10,00 23,40 19,80 

3721 8 2013 2 2 58 11,00 46,60 6,60 

3722 8 2013 2 2 58 12,00 16,60 30,20 

3723 8 2013 2 2 58 13,00 30,00 0,00 

3724 8 2013 2 2 58 14,00 10,00 10,20 

3725 8 2013 2 2 58 15,00 3,40 16,60 

3726 8 2013 2 2 58 16,00 32,80 10,20 

3727 8 2013 2 2 58 17,00 49,80 6,80 

3728 8 2013 2 2 58 18,00 26,60 6,80 

3729 8 2013 2 2 59 7,00 36,60 0,00 

3730 8 2013 2 2 59 8,00 26,60 10,00 

3731 8 2013 2 2 59 9,00 3,40 23,40 

3732 8 2013 2 2 59 10,00 3,40 13,40 

3733 8 2013 2 2 59 11,00 43,40 16,60 

3734 8 2013 2 2 59 12,00 36,60 13,40 

3735 8 2013 2 2 59 13,00 39,80 13,40 

3736 8 2013 2 2 59 14,00 6,80 16,60 

3737 8 2013 2 2 59 15,00 26,60 0,00 
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suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

 (continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

3738 8 2013 2 2 59 16,00 0,00 10,20 

3739 8 2013 2 2 59 17,00 23,20 0,00 

3740 8 2013 2 2 59 18,00 26,60 0,00 

3741 8 2013 1 3 51 7,00 43,20 6,60 

3742 8 2013 1 3 51 8,00 50,00 0,00 

3743 8 2013 1 3 51 9,00 33,20 20,00 

3744 8 2013 1 3 51 10,00 0,00 60,00 

3745 8 2013 1 3 51 11,00 20,00 3,40 

3746 8 2013 1 3 51 12,00 23,40 10,00 

3747 8 2013 1 3 51 13,00 36,80 6,60 

3748 8 2013 1 3 51 14,00 6,80 30,00 

3749 8 2013 1 3 51 15,00 3,40 23,40 

3750 8 2013 1 3 51 16,00 0,00 16,60 

3751 8 2013 1 3 51 17,00 53,20 6,80 

3752 8 2013 1 3 51 18,00 23,20 36,80 

3753 8 2013 1 3 52 7,00 16,80 0,00 

3754 8 2013 1 3 52 8,00 40,00 0,00 

3755 8 2013 1 3 52 9,00 60,00 0,00 

3756 8 2013 1 3 52 10,00 49,80 0,00 

3757 8 2013 1 3 52 11,00 30,20 3,40 

3758 8 2013 1 3 52 12,00 6,80 3,40 

3759 8 2013 1 3 52 13,00 36,60 0,00 

3760 8 2013 1 3 52 14,00 6,80 3,40 

3761 8 2013 1 3 52 15,00 53,20 0,00 

3762 8 2013 1 3 52 16,00 3,40 6,60 

3763 8 2013 1 3 52 17,00 23,20 3,40 

3764 8 2013 1 3 52 18,00 30,00 0,00 

3765 8 2013 1 3 53 7,00 36,60 6,60 

3766 8 2013 1 3 53 8,00 43,20 3,40 

3767 8 2013 1 3 53 9,00 6,80 26,60 

3768 8 2013 1 3 53 10,00 49,80 0,00 

3769 8 2013 1 3 53 11,00 10,20 16,60 

3770 8 2013 1 3 53 12,00 10,00 10,00 

3771 8 2013 1 3 53 13,00 0,00 20,00 

3772 8 2013 1 3 53 14,00 6,80 29,80 

3773 8 2013 1 3 53 15,00 13,40 13,40 

3774 8 2013 1 3 53 16,00 56,60 0,00 
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 (continuação) 

A B C D E G AH AI AJ 

3775 8 2013 1 3 53 17,00 26,60 0,00 

3776 8 2013 1 3 53 18,00 0,00 43,40 

3777 8 2013 2 3 54 7,00 30,00 10,00 

3778 8 2013 2 3 54 8,00 30,00 0,00 

3779 8 2013 2 3 54 9,00 50,00 0,00 

3780 8 2013 2 3 54 10,00 3,40 43,20 

3781 8 2013 2 3 54 11,00 30,00 3,40 

3782 8 2013 2 3 54 12,00 0,00 23,40 

3783 8 2013 2 3 54 13,00 26,60 6,80 

3784 8 2013 2 3 54 14,00 13,40 20,00 

3785 8 2013 2 3 54 15,00 3,40 29,80 

3786 8 2013 2 3 54 16,00 10,00 20,00 

3787 8 2013 2 3 54 17,00 20,00 13,20 

3788 8 2013 2 3 54 18,00 56,60 0,00 

3789 8 2013 2 3 55 7,00 23,20 0,00 

3790 8 2013 2 3 55 8,00 19,80 3,40 

3791 8 2013 2 3 55 9,00 3,40 26,60 

3792 8 2013 2 3 55 10,00 3,40 0,00 

3793 8 2013 2 3 55 11,00 19,80 0,00 

3794 8 2013 2 3 55 12,00 6,80 26,60 

3795 8 2013 2 3 55 13,00 36,40 10,20 

3796 8 2013 2 3 55 14,00 19,80 10,20 

3797 8 2013 2 3 55 15,00 6,60 3,40 

3798 8 2013 2 3 55 16,00 16,60 0,00 

3799 8 2013 2 3 55 17,00 23,40 0,00 

3800 8 2013 2 3 55 18,00 23,40 0,00 

3801 8 2013 2 3 56 7,00 46,60 13,40 

3802 8 2013 2 3 56 8,00 10,20 0,00 

3803 8 2013 2 3 56 9,00 3,40 0,00 

3804 8 2013 2 3 56 10,00 23,20 6,80 

3805 8 2013 2 3 56 11,00 0,00 0,00 

3806 8 2013 2 3 56 12,00 23,20 6,60 

3807 8 2013 2 3 56 13,00 33,20 13,40 

3808 8 2013 2 3 56 14,00 16,80 10,00 

3809 8 2013 2 3 56 15,00 9,80 6,80 

3810 8 2013 2 3 56 16,00 23,20 6,80 

3811 8 2013 2 3 56 17,00 0,00 20,00 
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3812 8 2013 2 3 56 18,00 13,40 0,00 

3813 8 2013 2 3 57 7,00 0,00 13,20 

3814 8 2013 2 3 57 8,00 30,00 0,00 

3815 8 2013 2 3 57 9,00 10,00 26,60 

3816 8 2013 2 3 57 10,00 46,80 0,00 

3817 8 2013 2 3 57 11,00 16,60 0,00 

3818 8 2013 2 3 57 12,00 3,40 19,80 

3819 8 2013 2 3 57 13,00 40,00 16,60 

3820 8 2013 2 3 57 14,00 19,80 10,20 

3821 8 2013 2 3 57 15,00 3,40 0,00 

3822 8 2013 2 3 57 16,00 0,00 0,00 

3823 8 2013 2 3 57 17,00 6,80 0,00 

3824 8 2013 2 3 57 18,00 39,80 0,00 

3825 8 2013 2 3 58 7,00 13,40 0,00 

3826 8 2013 2 3 58 8,00 46,60 0,00 

3827 8 2013 2 3 58 9,00 19,80 33,40 

3828 8 2013 2 3 58 10,00 46,40 10,20 

3829 8 2013 2 3 58 11,00 16,60 30,00 

3830 8 2013 2 3 58 12,00 0,00 0,00 

3831 8 2013 2 3 58 13,00 10,00 20,00 

3832 8 2013 2 3 58 14,00 16,80 0,00 

3833 8 2013 2 3 58 15,00 16,60 0,00 

3834 8 2013 2 3 58 16,00 16,60 0,00 

3835 8 2013 2 3 58 17,00 19,80 0,00 

3836 8 2013 2 3 58 18,00 49,80 0,00 

3837 8 2013 2 3 59 7,00 36,80 10,00 

3838 8 2013 2 3 59 8,00 30,20 0,00 

3839 8 2013 2 3 59 9,00 0,00 33,40 

3840 8 2013 2 3 59 10,00 0,00 16,60 

3841 8 2013 2 3 59 11,00 2,60 0,00 

3842 8 2013 2 3 59 12,00 6,80 3,40 

3843 8 2013 2 3 59 13,00 13,40 3,40 

3844 8 2013 2 3 59 14,00 30,00 0,00 

3845 8 2013 2 3 59 15,00 0,00 0,00 

3846 8 2013 2 3 59 16,00 40,00 0,00 

3847 8 2013 2 3 59 17,00 0,00 26,60 

3848 8 2013 2 3 59 18,00 26,80 0,00 
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APÊNDICE G – Consumo de forragem, massa de bocado e taxa de ingestão de novilhas 

de corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

 

A C D E F G AS AT AU 

1 2011 1 1 1 1 3,02 0,24 11,16 

2 2011 1 1 1 2 3,32 0,28 17,22 

3 2011 2 1 1 3 1,80 0,17 7,39 

4 2011 2 1 1 4 2,72 0,54 22,65 

5 2011 2 1 1 5 2,85 0,18 11,03 

6 2011 2 1 1 6 3,30 0,32 13,10 

7 2011 2 1 1 7 2,27 0,23 13,52 

8 2011 2 1 1 8 2,75 0,27 15,71 

9 2011 1 2 3 1 2,09 0,24 11,73 

10 2011 1 2 3 2 3,18 0,43 24,93 

11 2011 2 2 3 3 2,68 0,25 12,61 

12 2011 2 2 3 4 3,02 0,62 30,88 

13 2011 2 2 3 5 2,23 0,23 11,75 

14 2011 2 2 3 6 3,48 0,32 15,73 

15 2011 2 2 3 7 2,77 0,41 19,88 

16 2011 2 2 3 8 2,69 0,41 21,92 

17 2011 1 2 3 1 2,27 0,33 13,72 

18 2011 1 2 3 2 2,65 0,28 12,19 

19 2011 2 2 3 3 2,86 0,42 17,40 

20 2011 2 2 3 4 2,54 0,52 25,62 

21 2011 2 2 3 5 2,46 0,28 14,96 

22 2011 2 2 3 6 2,71 0,43 16,22 

23 2011 2 2 3 7 2,29 0,37 17,65 

24 2011 2 2 3 8 1,61 0,19 8,95 

25 2013 1 1 1 9 3,39 0,30 13,15 

26 2013 1 1 1 10 3,32 0,48 22,98 

27 2013 1 1 1 11 4,40 0,44 18,23 

28 2013 2 1 1 12 3,21 0,40 18,35 

29 2013 2 1 1 13 3,44 0,24 15,15 

30 2013 2 1 1 14 3,35 0,59 24,85 

31 2013 2 1 1 15 2,22 0,32 16,89 

32 2013 2 1 1 16 3,06 0,47 21,27 

33 2013 2 1 1 17 3,07 0,49 20,53 

34 2013 1 2 2 9 3,53 0,37 16,97 

35 2013 1 2 2 10 3,50 0,50 25,94 

36 2013 1 2 2 11 2,32 0,29 15,70 

37 2013 2 2 2 12 2,17 0,34 16,11 
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APÊNDICE G – Consumo de forragem, massa de bocado e taxa de ingestão de novilhas 

de corte em pastejo de forrageiras hibernais recebendo ou não 

suplemento e nos diferentes estádios fenológicos do pasto 

 (conclusão) 

 

A C D E F G AS AT AU 

37 2013 2 2 2 12 2,17 0,34 16,11 

38 2013 2 2 2 13 2,53 0,32 14,59 

39 2013 2 2 2 14 2,48 0,46 22,38 

40 2013 2 2 2 15 2,08 0,42 14,08 

41 2013 2 2 2 16 1,63 0,22 10,76 

42 2013 2 2 2 17 2,32 0,49 18,33 

43 2013 1 3 3 9 2,41 0,42 14,67 

44 2013 1 3 3 10 1,85 0,31 10,48 

45 2013 1 3 3 11 2,88 0,56 24,79 

46 2013 2 3 3 12 1,89 0,36 13,37 

47 2013 2 3 3 13 1,94 0,55 19,26 

48 2013 2 3 3 14 2,29 0,48 17,66 

49 2013 2 3 3 15 2,04 0,51 16,00 

50 2013 2 3 3 16 2,09 0,39 13,26 

51 2013 2 3 3 17 1,74 0,28 10,59 
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ANEXO A – Normas para preparação de trabalhos científicos submetidos à publicação 

na Applied Animal Behaviour Science 
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ANEXO A – Normas para preparação de trabalhos científicos submetidos à publicação 

na Applied Animal Behaviour Science 

(continuação) 
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ANEXO A – Normas para preparação de trabalhos científicos submetidos à publicação 

na Applied Animal Behaviour Science 

(continuação) 
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ANEXO A – Normas para preparação de trabalhos científicos submetidos à publicação 

na Applied Animal Behaviour Science 

(continuação) 

 



247 

 

ANEXO A – Normas para preparação de trabalhos científicos submetidos à publicação 

na Applied Animal Behaviour Science 

(continuação) 

 



248 

 

ANEXO A – Normas para preparação de trabalhos científicos submetidos à publicação 

na Applied Animal Behaviour Science 

(continuação) 
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ANEXO A – Normas para preparação de trabalhos científicos submetidos à publicação 

na Applied Animal Behaviour Science 

(continuação) 
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ANEXO A – Normas para preparação de trabalhos científicos submetidos à publicação 

na Applied Animal Behaviour Science 

(continuação) 
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ANEXO A – Normas para preparação de trabalhos científicos submetidos à publicação 

na Applied Animal Behaviour Science 

(continuação) 
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ANEXO A – Normas para preparação de trabalhos científicos submetidos à publicação 

na Applied Animal Behaviour Science 

(continuação) 
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ANEXO A – Normas para preparação de trabalhos científicos submetidos à publicação 

na Applied Animal Behaviour Science 

(continuação) 
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ANEXO A – Normas para preparação de trabalhos científicos submetidos à publicação 

na Applied Animal Behaviour Science 

(continuação) 
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ANEXO A – Normas para preparação de trabalhos científicos submetidos à publicação 

na Applied Animal Behaviour Science 

(conclusão) 
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ANEXO B – Normas para preparação de trabalhos científicos submetidos à publicação 

na Revista Brasileira de Zootecnia 
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ANEXO B – Normas para preparação de trabalhos científicos submetidos à publicação 

na Revista Brasileira de Zootecnia 

(continuação) 
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ANEXO B – Normas para preparação de trabalhos científicos submetidos à publicação 

na Revista Brasileira de Zootecnia 

(continuação) 
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ANEXO B – Normas para preparação de trabalhos científicos submetidos à publicação 

na Revista Brasileira de Zootecnia 

(conclusão) 
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ANEXO C – Normas para preparação de trabalhos científicos submetidos à publicação 

na Revista a Acta Scientarum -Animal Sciences 

 

Diretrizes para Autores 

POLÍTICA CONTRA PLÁGIO E MÁS-CONDUTAS EM PESQUISA 

Continuando nossa tradição de excelência, informamos as melhorias editoriais que 

visam fortalecer a integridade dos artigos publicados por esta revista. Em conformidade 

com as diretrizes do COPE (Committee on Publication Ethics), que visam incentivar a 

identificação de plágio, más práticas, fraudes, possíveis violações de ética e abertura de 

processos, indicamos: 

1. Os autores devem visitar o website do COPE http://publicationethics.org, que 

contém informações para autores e editores sobre a ética em pesquisa; 

2. Antes da submissão, os autores devem seguir os seguintes critérios: 

- artigos que contenham aquisição de dados ou análise e interpretação de dados de 

outras publicações devem referenciá-las de maneira explícita; 

- na redação de artigos que contenham uma revisão crítica do conteúdo intelectual de 

outros autores, estes deverão ser devidamente citados; 

- todos os autores devem atender os critérios de autoria inédita do artigo e nenhum dos 

pesquisadores envolvidos na pesquisa poderá ser omitido da lista de autores; 

- a aprovação final do artigo será feita pelos editores e conselho editorial. 

3. Para responder aos critérios, serão realizados os seguintes procedimentos: 

a)   Os editores avaliarão os manuscritos com o sistema CrossCheck logo após a 

submissão. Primeiramente será avaliado o conteúdo textual dos artigos científicos, 

procurando identificar plágio, submissões duplicadas, manuscritos já publicados e 

possíveis fraudes em pesquisa; 

b)  Com os resultados, cabe aos editores e conselho editorial decidir se o manuscrito 

será enviado para revisão por pares que também realizarão avaliações; 

c) Após o aceite e antes da publicação, os artigos poderão ser avaliados novamente. 

  

INSTRUÇÕES PARA SUBMISSÃO DE ARTIGOS: 

1. Acta Scientiarum. Animal Sciences, ISSN 1807-8672 (on-line), é publicada 

trimestralmente pela Universidade Estadual de Maringá. 

http://publicationethics.org/
http://publicationethics.org/
http://www.crossref.org/08downloads/handouts/crosscheck.pdf
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(continuação) 

2. A revista publica artigos originais em todas as áreas relevantes da Zootecnia 

(Produção Animal), incluindo genética e melhoramento, nutrição e digestão, fisiologia e 

endocrinologia, reprodução e lactação, crescimento, etologia e bem estar, meio 

ambiência e instalações, avaliação de alimentos e produção animal. 

3. Os autores se obrigam a declarar a cessão de direitos autorais e que seu manuscrito é 

um trabalho original, e que não está sendo submetido, em parte ou no seu todo, à análise 

para publicação em outro meio de divulgação científica sob pena de exclusão. Esta 

declaração encontra-se disponível no endereço: 

http://periodicos.uem.br/ojs/index.php/ActaSciAnimSci/about/submissions. 

4. Os dados, ideias, opiniões e conceitos emitidos nos artigos, bem como a exatidão das 

referências, são de inteira responsabilidade do(s) autor(es). A eventual citação de 

produtos e marcas comerciais não significa recomendação de seu uso por parte do 

comitê editorial da revista. 

5. Os relatos deverão basear-se nas técnicas mais avançadas e apropriadas à pesquisa. 

Quando apropriado, deverá ser atestado que a pesquisa foi aprovada pelo Comitê de 

Ética e Biossegurança da instituição. 

6. Os artigos submetidos poderão ser em português ou inglês. Se aceitos para 

publicação, será obrigatória a tradução para o inglês. 

7. Os artigos serão avaliados por consultores da área de conhecimento da pesquisa, de 

instituições de ensino e/ou pesquisa nacionais e estrangeiras, de comprovada produção 

científica. Após as devidas correções e possíveis sugestões, o artigo será aceito ou 

rejeitado pelo Conselho Editorial. 

8. Os artigos deverão ser submetidos pela internet, acessando o Portal ACTA, no 

endereço http://www.uem.br/acta. 

9. O conflito de interesses pode ser de natureza pessoal, comercial, política, acadêmica 

ou financeira. Conflitos de interesses podem ocorrer quando autores, revisores ou 

editores possuem interesses que podem influenciar na elaboração ou avaliação de 

manuscritos. Ao submeter o manuscrito, os autores são responsáveis por reconhecer e 

revelar conflitos financeiros ou de outra natureza que possam ter influenciado o 

trabalho. Os autores devem identificar no manuscrito todo o apoio financeiro obtido 

para a execução do trabalho e outras conexões pessoais referentes à realização do 

mesmo. O revisor deve informar aos editores quaisquer conflitos de interesse que 

poderiam influenciar sobre a análise do manuscrito, e deve declarar-se não qualificado 

para revisá-lo. 

10. A revisão de português (Resumo) e a revisão de língua estrangeira serão de 

responsabilidade e custeados pelos autores dos artigos já aceitos para publicação, 

mediante comprovação emitida pelos revisores credenciados.  
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Português: 

Maria Dolores Machado 

madoma47@gmail.com 

Inglês: 

Erica M. Takahashi de Alencar 

erica.tradutora@gmail.com 

 

Thomas Bonnici 

bonnici@wnet.com.br 

ou 

American Journal Experts 

Editage 

Elsevier 

http://www.proof-reading-service.com 

http://www.academic-editing-services.com/ 

http://www.publicase.com.br/formulario.asp 

  

11. Estão listadas abaixo a formatação e outras convenções que deverão ser seguidas: 

a) No processo de submissão, deverão ser inseridos os nomes completos dos autores (no 

máximo seis), seus endereços institucionais e o e-maildo autor indicado para 

correspondência. 

b) Os artigos deverão ser subdivididos com os seguintes subtítulos: Resumo, Palavras-

chave, Abstract, Keywords, Introdução, Material e métodos, Resultados e discussão, 

Conclusão, Agradecimentos (opcional) e Referências. Esses itens deverão ser em caixa 

alta e em negrito e não deverão ser numerados. 

c) O título, com no máximo vinte palavras, em português e inglês, deverá ser preciso. 

Também deverá ser fornecido um título resumido com, no máximo, seis palavras, que 

não estejam citadas no título. 

d) O resumo, não excedendo 200 palavras, deverá conter informações sucintas sobre o 

objetivo da pesquisa, os materiais e métodos empregados, os resultados e a conclusão. 

Até seis palavras-chave que não estejam citadas no título deverão ser acrescentadas ao 

final tanto do resumo como do abstract. 

mailto:madoma47@gmail.com
mailto:erica.tradutora@gmail.com
mailto:bonnici@wnet.com.br
http://www.journalexperts.com/en/translation
http://www.editage.com.br/manuscriptediting/index.html
http://webshop.elsevier.com/languageservices/
http://www.proof-reading-service.com/
http://www.academic-editing-services.com/
http://www.publicase.com.br/formulario.asp
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e) Os artigos não deverão exceder 15 páginas digitadas, incluindo figuras, tabelas e 

referências. Deverão ser escritos em espaço 1,5 linhas e ter suas páginas e linhas 

numeradas. O trabalho deverá ser editado no Word, ou compatível, utilizando Times 

New Roman fonte 12. 

f) O trabalho deverá ser formatado em A4 e as margens inferior, superior, direita e 

esquerda deverão ser de2,5 cm. 

g) O arquivo contendo o trabalho que deverá ser anexado (transferido), durante a 

submissão, não poderá ultrapassar o tamanho de 2 MB, nem poderá conter qualquer tipo 

de identificação de autoria, inclusive na opção propriedades do Word. 

h) Tabelas, figuras e gráficos deverão ser inseridos no texto, logo depois de citados. As 

Figuras e as Tabelas deverão ter preferencialmente7,65 cm de largura e não deverão 

ultrapassar16 cm. 

i) As figuras digitalizadas deverão ter 300 dpi de resolução e preferencialmente 

gravadas no formato jpg ou png. Ilustrações em cores serão aceitas para publicação. 

j) Deverá ser adotado o Sistema Internacional (SI) de medidas. 

k) As equações deverão ser editadas, utilizando software Math Type ou inseridas como 

figura jpg ou png. 

l) As variáveis deverão ser identificadas após a equação. 

m) Artigos de revisão poderão ser publicados mediante convite do Conselho Editorial 

ou Editor-Chefe da Eduem. 

n) A revista recomenda que oitenta por cento (80%) das referências sejam de artigos 

listados na base ISI Web of Knowledge, Scopus ou SciELOcom menos de 10 anos. 

Recomenda-se dar preferência às citações de artigos internacionais. Não serão aceitas 

nas referências citações de dissertações, teses, monografias, anais, resumos, resumos 

expandidos, jornais, magazines, boletins técnicos e documentos eletrônicos. 

o) As citações deverão seguir os exemplos abaixo, que se baseiam na norma 

da American Psychological Association (APA).  Para citação no texto, usar o 

sobrenome e ano: Kubarik (1997) ou (Kubarik, 1997); para dois autores: Abimorad e 

Carneiro (2004) ou (Abimorad & Carneiro, 2004); para três a cinco autores (1.ª citação): 

Mendoza, Valous, Allen, Kenny, Ward e Sun (2009) ou (Mendoza, Valous, Allen, 

Kenny, Ward & Sun, 2009) e, nas citações subsequentes, Mendoza et al. (2009) ou 

(Mendoza et al., 2009); para seis ou mais autores, citar apenas o primeiro seguido de et 

al.: Pedrosa et al. (2012) ou (Pedrosa et al., 2012). 
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MODELOS DE REFERÊNCIAS 
Deverão ser organizadas em ordem alfabética, alinhamento justificado, conforme os 

exemplos seguintes, que se baseiam na norma da American Psychological 

Association (APA). Listar todos os autores do trabalho. Os títulos dos periódicos 

deverão ser completos e não abreviados, sem o local de publicação. 

ARTIGOS 

Um autor 

Stech, M. R., Carneiro, D. J. Processed soybean in diets for pacu (Piaractus 

mesopotamicus). Acta Scientiarum. Animal Sciences, 37(1), 1-8. 

doi:10.4025/actascianimsci.v39i1.24296  

Dois a sete autores (devem-se indicar todos os autores separados por vírgula, exceto o 

último que deve ser separado por vírgula seguido de &) 

Abimorad, E. G. & Carneiro, D. J. (2004). Métodos de coleta de fezes e determinação 

dos coeficientes de digestibilidade da fração protéica e da energia de alimentos para o 

pacu, Piaractus mesopotamicus (Holmberg, 1887). Revista Brasileira de Zootecnia, 

33(5), 1101-1109. 

Farias, M. S., Prado, I. N., Valero, M. V., Zawadzki, F., Silva, R. R., Eiras, C. E. & 

Lima, B. S. (2012). Níveis de glicerina para novilhas suplementadas em pastagens: 

desempenho, ingestão, eficiência alimentar e digestibilidade. Semina: Ciências 

Agrárias, 33(3), 1177-1188. 

Oito ou mais autores (devem-se indicar os seis primeiros, inserir reticencias e 

acrescentar o último autor) 

Silva, C. E. K., Menezes, L. F. G., Ziech, M. F., Kuss, F., Ronsani, R., Biesek, R. R., .... 

Lisbinski, E. (2012). Sobressemeadura de cultivares de aveia em pastagem de 

estrelaafricana manejada com diferentes resíduos de forragem. Semina: Ciências 

Agrárias, 33(6), 2441-2450.  

LIVROS 

Hui, Y. H., Nip, W. K., Rogers, R.W., & Young, O. A. (2001). Meat science and 

applications. Boca Raton, FL: CRC Press. 

Kevan, P. G., Imperatriz-Fonseca, V. L. (2006). Pollinating bees: the conservation link 

Between agriculture and nature. 2nd ed. Brasília, DF: Secretariat for Biodiversity and 

Forests. 

Souza, J. P., Pereira, L. B. (2007). Fatores influenciadores na competitividade da cadeia 

de carne bovina no Estado do Paraná. In I. N. Prado, & J. P. Souza (Orgs.), Cadeias 

produtivas: estudos sobre competitividade e coordenação (p. 53-79). Maringá: Eduem. 
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Condições para submissão 

 

 

Como parte do processo de submissão, os autores são obrigados a verificar a 

conformidade da submissão em relação a todos os itens listados a seguir. As submissões 

que não estiverem de acordo com as normas serão devolvidas aos autores. 

 

 

1. A contribuição é original e inédita e não está sendo avaliada por outra revista. 

2. Os arquivos para submissão estão em formato Microsoft Word, Open Office ou 

RTF (desde que não ultrapasse 2MB). 

3. Todos os endereços de páginas da Internet, incluídas no texto (Ex: 

http://www.eduem.uem.br) estão ativos e prontos para clicar. 

4. O texto está em empaço 1,5; usa uma fonte de 12-pontos Times New Roman; 

emprega itálico ao invés de sublinhar (exceto em endereços URL); com figuras e 

tabelas inseridas no texto, e não em seu final. No máximo 15 páginas. 

5. O texto segue os padrões de estilo e requisitos bibliográficos em Diretrizes para 

Autores, na seção Sobre a Revista. 

6. A identificação de autoria deste trabalho foi removida do arquivo e da opção 

propriedades do Word, garantindo desta forma o critério de sigilo da revista, 

caso submetido para avaliação por pares (ex.: artigos), conforme instruções 

disponíveis em Assegurando a Avaliação por Pares Cega. 

7. O artigo submetido poderá ser em português ou inglês. Se aceito para publicação 

será obrigatória a tradução para o inglês 

 

 

 Declaração de Direito Autoral 

 

DECLARAÇÃO DE ORIGINALIDADE E CESSÃO DE DIREITOS AUTORAIS 

Declaro que o presente artigo é original, não tendo sido submetido à publicação em 

qualquer outro periódico nacional ou internacional, quer seja em parte ou em sua 

totalidade. Declaro, ainda, que uma vez publicado na revista Acta Scientiarum. 

Animal Sciences, editada pela Universidade Estadual de Maringá, o mesmo jamais será 

submetido por mim ou por qualquer um dos demais co-autores a qualquer outro meio de 

divulgação científica. Através deste instrumento, em meu nome e em nome dos demais 

co-autores, porventura existentes, cedo os direitos autorais do referido artigo à 

Universidade Estadual de Maringá e declaro estar ciente de que a não observância deste 

compromisso submeterá o infrator a sanções e penas previstas na Lei de Proteção de 

Direitos Autorias (Nº9609, de 19/02/98). 

 Política de Privacidade 

 

Os nomes e endereços informados nesta revista serão usados exclusivamente para os 

serviços prestados por esta publicação, não sendo disponibilizados para outras 

finalidades ou à terceiros. 

 

http://periodicos.uem.br/ojs/index.php/ActaSciAnimSci/about/submissions#onlineSubmissions
http://periodicos.uem.br/ojs/index.php/ActaSciAnimSci/about/submissions#onlineSubmissions
http://periodicos.uem.br/ojs/index.php/ActaSciAgron/help/view/editorial/topic/000044
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